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3 » EM No dia 8 de Maio 
de 1945, chegava 
ao fim a Il Guerra. 

| Sessenta anos de 

| pois, é tempo de 

| | | ! | recordar a queda 

. = iai . á - da Alemanha nazi 
(festejada então 
7 À CE 5 1 E . n l - | no Porto, como o 
| COMÉRCIO tes- 
| tt | temunhou).As 
cerimónias princi- 
pais da efeméride 
realizam-se ama- 
nhã em Moscovo, 
no meio de uma 

O líder da Distrital do Porto do PSD, Marco António Costa, afirmou ontem que “em nenhum mo- polémica: os Esta- 

mento” apoiará uma candidatura independente de Valentim à Câmara de Gondomar, denunciando dos bálticos que- 

um claro afastamento em relação à via traçada pelo autarca. No entanto, não deixa de criticar a estru- rem que a Rússia 
tura nacional do partido, que retirou a confiança política ao major, sustentando que Marques Men- reconheça décadas 


des não se deveria ter antecipado à decisão dos órgãos locais do partido sobre esta matéria. Pá de e pação 
inde 
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4. DESTAQUE 


DOMINGO, 8 de Maio de 2005 


Os últimos dias do regime nazi 


Passaram 60 anos sobre a 
capitulação da Alemanha 
nazi e a vitória das forças 
aliadas numa Europa 
destroçada. Amanhã, em 
Moscovo, o mundo assinala 
seis décadas do fim da II 
Guerra Mundial. Hoje, o 
COMÉRCIO recua ao ano 
de 1945, 

Nos finais de Março desse 
ano, os anglo-americanos, a 
Ocidente, e soviéticos, a 
Leste, tinham ultimado os 
preparativos para o assalto 
final ao Reich e para a 
capitulação incondicional da 
Wehrmacht, o exército mais 
poderoso de todos os tempos 
que, durante quatro anos e 
meio, se havia lançado à 
conquista da Europa. À 
Ocidente, os exércitos de 
Eisenhower, depois da 
travessia do Reno, deixaram 
de encontrar resistência séria 
e organizada, Ao invés, a 
Leste, a resistência alemã 
imprimiu aos combates uma 
violência nunca atingida. Ao 
mesmo tempo, na Itália, os 
Aliados atacavam 
decisivamente a 5 de Abril, 
fazendo rápidos avanços. No 
dia 28 desse mês, ocorria a 
morte de Mussolini e sua 
amante Clara Petacci, em 
circunstâncias dramáticas. 
De 30 de Abril a 7 de Maio, 
do suicídio de Hitler 

até à rendição incondicional 
da Alemanha, 

os acontecimentos 
precipitaram-se 
vertiginosamente, levando ao 
epílogo da guerra na Europa. 


”” António Sousa Pereira 
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a fase da ofensiva so- 
ica, em direcção a Ber- 
, iniciou-se no dia 16 de 
Abril:de 1945. Partindo das testas 
de ponte construídas sobre o 
Oder, entre Schwedt e Francfort, 
as tropas do marechal Zhukov 
puseram-se em movimento nesse 


dia. Simultaneamente, o grupo 
de exércitos do marechal Koniev 
avançava, a partir de Kottbus. 

"As primeiras notícias revela- 
das sobre a marcha da batalha de 
Berlim começaram a aparecer 
três dias depois de ela se haver ini- 
ciado, em 19 de Abril. Esses três 
dias foram gastos numa espanto- 
sa barragem de artilharia. Calcu- 
la-se que durante as suas grandes 
ofensivas de 1945 os russos te- 
nham utilizado, no total, mais de 
cem mil peças de todos os cali- 
bres. Sob o dilúvio de metralha 
que caía nas suas posições, as for- 
mações de elite que tinham o en- 
cargo de defender Berlim até à úl- 
tima começaram lentamente a 
ceder terreno. 

No dia 19 foi assinalada a pre- 
sença das primeiras forças russas 
em Wricezes e Salow, e no dia 20 
sabia-se que elas haviam alcança- 
do os arredores orientais da cida- 
de. Em 21 alguns desses arredo- 
res, como Pankow e Weisscensee, 
caíram em poder dos atacantes. 
Berlim começou a ser cercada pe- 
lo lado Norte. Entretanto, o avan- 
ço das forças de Koniev realizava- 
se com uma rapidez maior. Em 29 
as suas guardas avançadas chega- 
vam a Bautzen e, enganado as 
forças alemãs que se tinham con- 
centrado para defender Dresde, 
as colunas blindadas soviéticas 
lançaram-se rapidamente em di- 
recção ao Spree, chegando a Luc- 
kenwald em 22, e fazendo em 24 a 
sua junção com as colunas de 
Zhukov. Berlim estava, a partir 
desse dia, completamente cercada 
eia começar a ser atacada de to- 
dos os lados. Sob a pressão de um 
fogo infernal e concêntrico as de- 
fesas interiores da cidade começa- 
ram a ceder desde a manhã do dia 
25", conta Carlos Ferrão na His- 
tória da Guerra. 

Nessa noite a rádio de Berlim 
não encerrou a sua emissão como 
habitualmente. Em vez do "Heil 
Hitler" do costume, despediu-se 
com uma saudação deseperada 
aos berlinenses: “Boa noite a to- 
dos. Que todos tenham boa noi- 
tel" 

Pelo Norte as tropas de Zhu- 
kov tinham já ultrapassado Pots- 
dam, enquanto as guardas avan- 
çadas de Koniev penetravam nos 
subúrbios meridionais. O bom- 
bardeamento da cidade foi infer- 
nal. Enquanto a infantaria russa 
avançava cautelosamente, a arti- 
lharia e a aviação atacavam em 
força. Em todos os bairros os ale- 
mães tinham erguido barricadas 
e organizado centros de resistên- 
cia, guarnecidos por nazis fanáti- 
cos munidos de tanques ligeiros e 
pesados, peças de artilharia e lan- 
ça-granadas anti-tanque. Calcu- 
la-se que o número dos defenso- 
res de Berlim tenha rondado 
meio milhão, com a participação 
de crianças, adolescentes e velhos, 
mal armados e mal alimentados. 

No dia 26 começaram os com- 
bates de rua, que duraram cerca 
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D “DIA DA VITÓRIA” 


é celebrado, hoje, por todos 0s povos aliados 
O Primoiro Ministro WINSTON CHURCHILL 


emuncia, és 13 horas, ma Câmara dos Comuns, 
“ grando o histórico acontecimento 


Primeira página do COMÉRCIO assinala o fim da guerra /ARquivo 


Londres, 7. — À Ale- 
manha rendeu-se Ter- 
minou a guerra na Eu- 
ropa. O anuncio de que 
a Alemanha, depois de 
cinco anos, oito meses e 
uma semana de luta, 
chegou á mois decisiva 
derrota da sua história 
e á capitulação incondi- 
cional, foi dado pelo 
conde Schwerin von Kro- 
sigk, novo ministro dos 
Negócios Estrangeiros 
de Alomanho, falando 
pela emissora de Flens- 
burgo, ás 14 horas e 
meia de hoje. — REU- 
TER. 


* 


LONDRES, 7.—Anun- 
cia-se, oficialmente, 
que o dia de amanhã 
será considerado o «Dia 
do Vitória» na Europa. 

O Primeiro ministro, 
Winston Churchill, fa- 
lará, pela «rádio», ás 15 
horas (hora de Lisboa). 
Sua Magestade Jorge 
VI falará pela «rádio» 
aos povos do Império 
Britânico e da Comuni- 
dade, ás 19 horas (hora 
de Lisboa). 

O Parlamento reune- 
-se á hora usual. - REU- 
TER. 


Duas primeiras notícias da Reuters a anunciar o fim do conflito /0R 


de uma semana, e se travaram, 
primeiro, casa a casa e, de seguida, 
de subterrâneo em subterrâneo. 

Um correspondente de guerra 
soviético, citado por Carlos Fer- 
rão, escrevia ao seu jornal: "Cada 
pedra nas casas e cada metro nas 
ruas erguem-se contra nós. À ci- 
dade só pode ser tomada à custa 
de sangue”. Outro corresponden- 
te referia-se a "uma verdadeira 
selva de pedras" para caracterizar 
as dificuldades encontradas pelo 
soldados russos durante o seu 
avanço no interior da capital do 
Reich. 

"Protegidos por densas núvens 
de fumo e por grandes barragens 
de artilharia os soldados de infan- 


taria avançavam cautelosamente, 
por entre as ruínas minadas dos 
edifícios que aluiam estrondosa- 
mente, no meio de explosões que 
causavam entre os atacantes um 
número muito elevado de víti- 
mas. Por toda a parte as explosões 
sucediam-se com um barulho en- 
suedecedor e com uma frequên- 
cia atroadora. Era um verdadeiro 
inferno que nenhumas palavras 
podem descrever ajustadamente, 
na expressão de algumas das tes- 
temunhas daquele acontecimen- 
to histórico que se prolongou ain- 
da durante alguns dias e algumas 
noitas.”, adianta Carlos Ferrão. 
Entretanto, instigados pelo 
Fuhrer e pelo ministro da Propa- 


ganda, dr. Goebbels, que em pro- 
clamações inflamadas exigiam o 
perecimento dos defensores de 
Berlim sob os escombros da cida- 
de, os chefes nazis apelavam à po- 
pulação e às formações defensi- 
vas, afirmando que a batalha de- 
cisiva pela capital poderia, ainda, 
modificar a sorte da luta. Eles es- 
peravam a reedição das façanhas 
dos russos em Estalinegrado. 

No dia 30 as forças soviéticas 
dominaram a resistência alemã, 
levando as autoridades militares 
germânicas a reconhecer a im- 
possibilidade do prosseguimento 
da luta. 

Um coronel da Wehrmacht, 
transportando uma bandeira 
branca, dirigiu-se às tropas russas 
pedindo para ser recebido pelo 
comandante do sector com o 
fim de alcançar um rápido armis- 
tício. O oficial russo que o acom- 
panhou tombou atingido por um 
franco-atirador alemão. 

Este incidente, que provocou 
violentas represálias por parte do 
Alto Comando soviético, não im- 
pediu que, nessa mesma noite, o 
comandante militar de Berlim, 
general Kurt Webling, apresentas- 
se a rendição dos últimos defen- 
sores da cidade. 

No dia seguinte, | de Maio, de 
manhã, a bandeira soviética flu- 
tuava nos edifícios do Reichstag e 
do ministério do Interior e, à tar- 
de, Estaline anunciou oficialmen- 
te que a resistência alemã tinha si- 
do aniquilada e que as autorida- 
des militares soviéticas haviam 
assumido a responsabilidade da 
manutenção da ordem. 

Um jornalista soviético, des- 
crevendo o espectáculo que a ca- 
pital do Reich oferecia no mo- 
mento da rendição, disse: "Ruí- 
nas, crateras, tanques destruídos, 
peças destroçadas, veículos enter- 
rados em buracos enormes, trin- 
cheiras demolidas, sepulturas 
abertas de fresco e corpos que 
aguardavam sepultura, centenas 
de bandeiras brancas improvisa- 
das, milhares de homens esfo- 
meados e de mulheres aterrori; 
das, tal era a visão que me ofere- 
ceu a capital alemã no dia em que 
ali entrámos depois de terem sido 
ocupados os seus bairros centrais 
e os seus edifícios mais importan- 
tes. Havia ruas cujos pavimentos 
tinham desaparecido por com- 
pleto e outras onde era impossível 
transitar. O Tiergarten ardia e do 
edifício do Reichstag safam den- 
sas núvens de fumo. Na Chance- 
laria viam-se ainda as metralha- 
doras apontadas, às janelas, por 
detrás de montanhas de livros. 
Do montão de ruínas a que ficou 
finalmente reduzida apenas se 
salvou o abrigo construído por 
Goering, o criador da Luftwaffe”. 
Durante este período as baixas na 
Wehrmacht ascenderam a cerca 
de dois milhões, entre mortos, fe- 
ridos e prisioneiros. Só a batalha 
de Berlim custou aos defensores 
da cidade mais de 300 mil baixas. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 8 de Maio de 2005 


| António Sousa Pereira 


nquanto os russos tomavam de 
Es a capital do Reich, no 
subterrâneo da Chancelaria, à 
volta do Fuhrer desenrolava-se um 
drama impressionante. A represen- 
tação desse drama pode considerar- 
se repartido em três actos: o primei- 
ro representado entre 20 e 22 de 
Abril, o segundo de 23 a 28 e o últi- 
mo entre 29 de Abril e 1 de Maio. 
No dia 20 de Abril, o aniversário 
de Hitler foi celebrado no subterrá- 
neo e serviu de pretexto para a reali- 
zação de um demorado conselho ao 
qual assistiran os mais destacados 
chefes militares, ainda em funções, e 
os dirigentes nazis que, até ao mo- 
mento, não tinham caído em desgra- 
ça. Nessa reunião foi discutida a si- 
tuação e tomadas decisões que a rea- 
lidade demonstraria serem inúteis. 


As ilusões de Hitler 

Apesar da convicção generalizada 
de que a situação era desesperada, 
Hitler recusava-se a admitir a derro- 
ta e a consequente rendição. "Os 
acontecimentos — dissera ela na reu- 
nião — acabam sempre por me dar 
razão". A Providência salvara-o em 
20 de Julho e acabava de mostrar co- 
mo lhe era favorável prostrando o 
seu pior inimigo — Franklin Roose- 
velt — que morreu uma semana an- 
tes. Além disso havia as novas armas 
e, segundo acreditava, alguns exérci- 
tos intactos para continuar a resis- 
tência. 

Na reunião ficara assente que de- 
pois da junção de anglo-americanos 
e russos — o que era impossível evitar 
e se consumou cinco dias depois — a 
direcção das operações militares fi- 
caria, no Norte, confiada ao almiran- 
te Doenitz e no Sul ao marechal Kes- 
selring. Keitel e Jodel elaborariam os 
planos definitivos que seriam postos 
em prática no "reduto bávaro". En- 
tretanto, era indispensável libertar 
Berlim da inquietante pressão russa. 
Disso se encarregaria o general das 
SS, Steiner, a quem fora confiado o 
comando de um exército. 

A realidade cá em cima era bem 
diferente. O exército de Steiner não 
existia e Os russos estavam às portas 
de Berlim. 

Perante o conhecimento destas 
revelações desconcertantes, Hitler 
tomou uma decisão que veio a tor- 
nar-se irrevogável. Ao contrário do 
plano inicial, que o levaria a refu- 
giar-se no "reduto", ficaria ali, estan- 
do resolvido a suicidar-se para não 
cair nas mãos dos soldados soviéti- 
cos. 


IF GUERRA MUNDIAL O fim há 60 anos 


Hitler suicida-se com Eva Braun 


Hitler com Mussolini /0R 


Uma vez assente esta resolução, 
nem os chefes militares nem as pres- 
sões dos dirigentes nazis consegui- 
ram demovê-lo. Decidido a ficar no 
abrigo e a acabar com a vida, o Fuh- 
rer pensou poder, ainda, causar aos 
russos os maiores prejuízos possi- 
veis. Nesse mesmo dia 22, deu ordem 
para que o exército do general 
Wenck, que segundo supunha se en- 
contrava a Sudoeste de Berlim, ata- 
casse as forças soviéticas. Mas tam- 
bém este exército, tal como o de Stei- 
ner, existia apenas na imaginação do 
Fuhrer a quem, receando as suas 
reacções, haviam escondido a verda- 
de. 

Entretanto, Hitler dera inteira li- 
berdade aos seus colaboradores mais 
próximos. O dr. Goebbels e sua fa- 
mília declararam, desde logo, que fi- 
cariam a seu lado e o acompanha- 
riam na morte. O exemplo do minis- 
tro da Propaganda foi seguido por 
um número limitado de altas perso- 
nalidades nazis. Os próprios secretá- 
rios particulares do Fuhrer, o seu 
médico, dr. Morel, e o seu ajudante 
Schaub, abandonaram o abrigo no 
dia 23, ao mesmo tempo que chega- 
vam outros emissários e visitantes, 
entre os quais o general da aviação 
Von Greim, a quem Hitler nomeou 
sucessor de Goering, no comando da 
inexistente Luftwaffe, e a aviadora 
Ana Reitsch. Esta e Von Greim ha- 
viam chegado num pequeno avião e 
aterrado na avenida principal de 
Berlim, no meio de combates e es- 
combros. 


CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 


Discurso de Salazar 


Com um discurso habilmente cons- 
truído, como era seu hábito, que 
vale sobretudo pelo que não diz, 
Salazar discursa na Assembleia Na- 
cional no dia 8 de Maio. Em jeito 
de homilia, notem-se as pausas em 
que profere "bendigamos... (bene- 
dicamus)", exprimindo, acima de 
tudo, preocupação. Não com o fu- 
turo do Mundo e da Humanidade, 
mas sim com o futuro do regime 
que sente ameaçado, como os 
acontecimentos que posteriormen- 
te se sucederão o vão demonstrar. 
Sem nunca usar a palavra Aliados, 
limita-se a saudar a Inglaterra e a 
evocar um morto - o presidente 
Roosevelt. Desaconselha festejos: 
"sofreu-se e sofre-se de mais para 
que nos entreguemos a ruidosas 
manifestações de alegria”, afirma. 
Agradece à Providência a exclusão 
de Portugal do conflito. 

As suas preocupações, não expres- 
sas, dirigem-se para a expansão 
dos ideais da democracia, que se 
espalham na Europa e no Mundo, 
para a presença dos americanos, de 
quem nunca gostou, na Europa e 
para o protagonismo da União So- 
viética. Adivinha tempos dificeis 
para o regime que, salvo pelos 
apoios de conveniência, recebidos 
pelas democracias ocidentais, du- 
rante a "guerra fria”, não mais terá 
descanso, até à sua queda em 25 
de Abril de 1974. 


«Pode manter-se a nossa posição sem 
subserviência e desinterósse» 
disse, ontem, o Chef do Govâmo, 
na memorável sessão da 
Assembleia Nacional 
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A Alemanha rende-se incondicionalmente 


CONT. DA PÁGINA ANTERIOR 


Entre 23 e 28 de Abril, os 
dias decorreram no abrigo da 
Chancelaria num ambiente de 
grande inquietação. Hitler 
manteve-se irredutível na sua 
decisão de aí permanecer e pôr 
termo à vida. Entretanto desti- 
tuiu Goering de todos os cargos 
e honrarias que lhe havia con- 
cedido, por este ter tentado 
contactar os Aliados no sentido 
de obter uma paz separada. 

Em 25 a o cerco soviético a 
Berlim intensificou-se de for- 
ma implacável e, no dia 28, 0 
Fuhrer foi informado de que 
Himmler havia contactado 
com os Aliados por intermédio 
do Conde Bernadotte, presi- 
dente da Cruz Vermelha sueca. 
Designou, então, o almirante 
Doenitz para seu sucessor, e 
marcou para o dia seguinte o 
seu casamento com Eva Braun. 

A cerimónia, naturalmente 
simples, ocorreu num ambien- 
te pesado. Goebbels e Martim 
Borman, serviram de testemu- 
nhas. 


No final de Abril, já 
decidido a pôr termo à 

vida, Hitler casava-se 
com Eva Braun 


Como conta Carlos Ferrão, 
o final todos os presentes fe- 
licitaram os noivos. Estas felici- 
tações tinham qualquer coisa 
de irreal e de estranho. 

A ligação sentimental que 
durante uma dúzia de anos 
unira o Fuhrer a Eva Braun era 
conhecida de um número limi- 
tado de pessoas. Não é de estra- 
nhar, por isso, que a revelação 
do seu casamento se transfor- 
masse, aos olhos de todo o 
mundo, num episódio que con- 
trastava singularmente com a 
violência e o dramatismo do 
ambiente moral e de clima psi- 
cológico em que decorreram as 
últimas horas do Terceiro 
Reich. 

Sobre a natureza e as vicissi- 
tudes dessa ligação teceram-se, 
como é natural, as mais diver- 
sas versões e arquitectaram-se 
as mais opostas interpretações. 
Uma coisa é, porém, certa. Ao 
contrário do que aconteceu 
com o seu colega e aliado italia- 
no, os episódios da vida priva- 
da de Hitler nunca exerceram a 
mais ligeira influência na cons- 
trução da política alemã duran- 
te a vigência do regime nacio- 
nal-socialista. E também ao 
contrário do que aconteceu em 
relação a alguns dos seus mais 
próximos e responsáveis cola- 
boradores nunca serviram de 
pretexto para desacreditar esse 
regime no interior ou para lhe 
dar uma feição caricatural no 
estrangeiro. 


A bandeira russa é hasteada no Reichstag no dia 7 de Maio de 1945 /09 


O romance imaginado mais 
tarde à volta do casamento que 
epilogou o drama representado 
nas ruínas da Chancelaria não 


tem qualquer justificação nos - 


factos. A febre e a exaltação, a 
epilepsia colectiva e a histeria 
individual que assinalaram a 
vigência do nazismo na Alema- 
nha eram incompatíveis com as 
aventuras idílicas ou as divaga- 
ções líricas. Eva Braun foi ape- 
nas uma sombra fugidia cuja 
presença feminina anunciou os 
últimos lampejos da tragédia 
em que a filosofia hitleriana 
mergulhou a humanidade" - 
escreve Carlos Ferrão 

Após o casamento, Hitler 
ditou à sua secretária, Frau 
Junge, dois testamentos, um 
pessoal, outro político. As res- 
pectivas cópias, depois autenti- 
cadas, foram remetidas apres- 
sadamente ao almirante Doe- 
nitz, ao marechal Keitel e ao 
general Schoerner. 

Na noite de 29 soube-se no 
abrigo da notícia da morte de 
Mussolini, embora sem porme- 
nores das circunstâncias em 
que ocorrera. Já de madrugada, 
Hitler voltou a reunir as cerca 
de vinte pesoas que ainda o 
acompanhavam no subterrà- 
neo. Cumprimentou todas di- 
zendo palavras imperceptíveis. 
"Os presentes tiveram a sensa- 
ção de que ele se encontrava 
sob o efeito de alguma droga”. 

Na manhã do dia 30, Hitler 
quis saber da situação militar e 
da verdadeira posição dos rus- 
sos dentro da cidade. Às duas 
horas da tarde almoçou e deu 
pessoalmente ordem ao seu 
motorista Kempka para que ar- 
ranjasse duzentos litros de ga- 
solina. 

Depois do almoço, o Fuhrer 
encontrou-se com Eva Braun - 
que não saíra nessa manhã do 
seu aposento - e trocou com ela 
o último aperto de mão. Os 
guardas receberam ordem para 
se afastar. 


Quando os dois se retira- 
ram, todos os presentes ficaram 
em suspenso. Ouviu-se então 
um tiro. "Os primeiros que en- 
traram no quarto do Fuhrer 
ram o seu corpo estendido 
num sofá com a cabeça despe- 
daçada. Junto dele Eva Braun 
que se envenenara, tendo ainda 
na mão o revólver que o Fuhrer 
lhe entregara no momento su- 
premo e de que ela não tivera 
coragem para se servir." 

"Dois guardas das SS, um de- 
les o fiel Linge, cumprindo as 
ordens de Borman, envolveram 
os cadáveres em lençóis e prepa- 
raram-se para lhes lançar fogo. 
Depositaram-nos à entrada do 
abrigo, no jardim que o cercava. 
Na torre de vigia um outro 
guarda, que assistira ao avanço 
dos russos, começou a recear 
pela sua vida e deu sinais ine- 
quívocos da sua inquietação. 


Em certa altura resolveu 
abandonar o seu posto e desceu 
ao jardim da Chancelaria. Re- 
conheceu os corpos que ardiam 
intensamente e retirou-se. O 
mesmo fez outro guarda, Kar- 
nau, que mais tarde testemu- 
nhou sobre as condições em 
que se desenrolou e teve o seu 
desenlace o drama da Chance- 
laria, epílogo trágico e grotesco 
de um dos mais perturbados e 
inquietos períodos da História. 

A era hitleriana, que devia 
durar um milénio, limitara a 
sua duração a uma escassa dú- 
zia de anos cuja lembrança difi- 
cilmente se apagará da memó- 
ria dos homens.” 

No dia 4 de Maio, à tarde, o 
Quartel General de Eisenhower 
publicou um comunicado no 
qual afirmava que "todas as 
forças inimigas que se encon- 
travam na Holanda, no Norte 


Revista Sinal 


de propaganda nazi 


Em 1943 publicava-se em Portugal, 
a edição em português da revista "Sinal" de pro- 
paganda nazi, permitida pelo regime de Salazar. 
Profusamente ilustrada, com artigos bem estru- 
turados e sabiamente redigidos, esta publicação 
constituia um instrumento de manipulação das 
mentes menos esclarecidas, uma vez que a lógi- 
ca da argumentação critica do “imperialismo 
americano” e do "bolchevismo" tornavam atrac- 
tiva a apologia do regime nazi percursor de uma 
“Europa unida numa comunidade económica eu- 
ropeia”, de que o bem-estar alemão era o exem- 
plo a seguir. Isto apesar de, já naquela altura, ser 
evidente o recuo germânico na frente Leste 
quando se virava o curso da guerra rumo à der- 
rocada do regime hiteleriano, um ano e meio de- 


pois. 


da Alemanha, na Dinamarca, 
nas Ilhas Frisias e em Heligo- 
land renderam-se sem condi- 
ções ao 21º grupo de exércitos. 
A rendição tornou-se efectiva a 
partir das 8 horas da manhã de 
hoje". 

No mesmo dia terminavam os 
combates no Sul. As tropas ame- 
ricanas vindas da Baviera junta- 
vam-se com as que haviam feito a 
campanha da Itália. 

Dois dias depois, acalentan- 
do, ainda, a esperança de uma 
divisão entre os aliados, alglo- 
americanos e soviéticos, e pro- 
curando obter uma paz separa- 
da com os primeiros, o almi- 
rante Doenitz, já na qualidade 
de novo chefe do Estado ale- 
mão, dirigiu-se ao país afir- 
mando que "a rendição que al- 
cançámos em Itália e no Norte 
da Alemanha, representa uma 
trégua. A luta com as potências 
ocidentais está perdida e a sua 
continuação significaria a per- 
da inútil do sangue alemão. 
Mas a guerra com os sovietes 
prosseguirá a fim de salvarmos 
o maior número possível de vi- 
das alemãs do terror russo”. 

No dia 7 de Maio de 1945, a 
Wehrmacht assinava, em 
Reims, a rendição incondicio- 
nal, ratificada no dia seguinte, 
em Berlim, pelos representan- 
tes dos Aliados e do Reich. Es- 
tava finalmente terminada a 
guerra na Europa. 

Outros dirigentes nazis ha- 
viam tentado, sem sucesso, obter 
a paz separada. Himmler, Goe- 
ring e Goebbels foram parte acti- 
va nesssas tentativas goradas. To- 
dos acabaram por se suicidar - o 
primeiro, depois de preso pelas 
forças britânicas; o segundo fê-lo 
na prisão, depois de condenado à 
morte, conjuntamente com ou- 
tros dirigentes nazis, no julga- 
mento de Nuremberga; e o últi- 
mo, após o suicídio do Fuhrer, no 
subterrâneo da Chancelaria, con- 
juntamente com sua mulher 
Magda, depois de esta matar os 
filhos do casal. 
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Um veterano da guerra russo conversa, em Moscovo, com uma militar /EPA 


Mais de 8.000 convidados 
nas cerimónias em Moscovo 


| Lusa 


oscovo organiza ama- 
nhã as comemorações 
do 60º aniversário da 


II Guerra Mundial, em que a 
presença de destacados diri- 
gentes mundiais permitiu des- 
valorizar as ausências dos que 
associam a data ao início de 
meio século de ocupação sovié- 
tica. 

Os festejos vão ter a pompa 
própria das comemorações 
russas, incluindo uma parada 
militar na Praça Vermelha com 
2.500 veteranos à désfilar em 
camiões da época, perante 
mais de 8.000 convidados em 
representação de mais de 50 
países. 

O programa segue com a 
deposição de coroas de flores 
no monumento ao Soldado 
Desconhecido, por todos os 
chefes de Estado e de governo 
convidados, entre os quais os 
dirigentes dos países protago- 
nistas do conflito como o nor- 
te-americano George W. Bush, 
o francês Jacques Chirac, o ale- 
mão Gerhard Schroeder, o ja- 


ponês Junichiro Koizumi e o 
italiano Sílvio Berlusconi, além 
do anfitrião, o presidente russo, 
Vladimir Putin. O primeiro- 
ministro britânico, Tony Blair, 
não estará presente, já que se 
encontra a formar o novo go- 
verno. 

Portugal estará representado 
em Moscovo pelo primeiro- 
ministro, José Sócrates, e entre 
os convidados está também o 
presidente da Comissão Euro- 
peia, José Manuel Durão Bar- 
Toso. 

Vladimir Putin e a mulher, 
Ludmilla, oferecem depois 
uma recepção aos convidados, 
a realizar no Kremlin ao princí- 
pio da tarde, em hora não reve- 
lada por razões de segurança. 

Um grande concerto na Pra- 
ça Vermelha culmina, já à noi- 
te, o programa das comemora- 
ções, com a actuação de vários 
artistas russos mas também da 
francesa Mireille Mathieu, 
muito popular na Rússia. 

A participação de vários dos 
nomes mais importantes da ce- 
na política internacional per- 
mitiu desvalorizar ausências 


como as dos dirigentes da 
Geórgia, Estónia e Lituânia, 
que recusaram festejar em 
Moscovo o início de meio sécu- 
lo de ocupação soviética. 

Dos três países bálticos, só a 
Letónia vai estar representada 
em Moscovo, mas a presidente, 
Vaira Vike-Freiberga, explicou 
que quer aproveitar a ocasião 
para lembrar ao mundo "que 
metade da Europa não foi li- 
bertada no final da guerra”, 
mas que aceitou participar nas 
comemorações "para frisar que 
passaram 60 anos e que o mun- 
do mudou, 

A concentração em Mosco- 
vo de tantas personalidades 
mundiais obrigou as autorida- 
des russas a medidas excepcio- 
nais de segurança destinadas a 
prevenir, acima de tudo, um 
atentado terrorista. 

O centro da cidade vai ser 
cortado à circulação automóvel 
e aos utilizadores do metropo- 
litano e só os possuidores de 
uma "autorização especial", en- 
tre os quais estão os cerca de 
6.000 jornalistas acreditados, 
poderão circular a pé. 


DESTAQUE 


Cinquenta milhões de mortos 
no conflito mais devastador 
da história da Humanidade 


Os investigadores ainda dis- 
cutem o número exacto de víti- 
mas causadas pela guerra, mas é 
ponto assente que a União So- 
viética, com 20 milhões de mor- 
tos entre soldados e civis, pagou 
a factura mais elevada. 

A seguir, na lista do maior 
número de vítimas, vem a Chi- 
na, com 15 milhões de mortos, 
facto pouco conhecido na Euro- 
pa, e que se deve aos massacres 
do exército japonês, uma das 
três potências do chamado Eixo, 
com a Alemanha hitleriana e a 
Itália fascista de Mussolini. 

A linguagem fria dos núme- 
ros não traduz, no entanto, a 
crueldade nos campos de bata- 
lha, e muito menos a barbarida- 
de da chacina sistemática de cer- 
ca de seis milhões de judeus nos 
campos de concentração e exter- 
mínio nazis, genocídio sem pa- 
ralelo histórico. 

Contudo, pouco depoi 
General Alfred Jodl ter a 
a capitulação incondicional do 
Império alemão, o número de 
vítimas na guerra tornou-se ra- 
pidamente num argumento po- 
lítico. 

Na Conferência de Potsdam, o 
ditador soviético Josef Estaline 
sublinhou repetidamente o eleva- 
do número de mortos que o seu 
povo tinha a lamentar, em com- 
paração com a Grã-Bretanha, que 
teve 386 mil vítimas na guerra, e 
com os Estados Unidos, que tive- 
ram 400 mil vítimas. 


No que se refere à Alemanha 
hitleriana, os historiadores fa- 
lam hoje de sete milhões de 
mortos, entre os quais meio mi- 
lhão de civis. Dois milhões de 
alemães morreram durante a re- 
tirada das tropas da frente leste, 
após a derrota na Batalha de Es- 
talininegrado, o ponto de vira- 
gem da guerra, ou em fuga de 
outros focos de combate. 

Mas o número mais impor- 
tante relacionado com a II 
Guerra Mundial é mesmo o dos 
seis milhões de judeus, comu- 
nistas, homossexuais e ciganos 
que o nazi-fascismo extermi- 
nou de forma sistemática, em 
lugares tristemente célebres co- 
mo Auschwitz, ou Dachau Mai- 
danek. 

Esta é, aliás, a única cifra rela- 
tivamente segura, porque em 
todos os outros cálculos de víti- 
mas da II Guerra Mundial há 
grandes oscilações. "O número 
de vítimas alemãs pode ter sido 
de 3,5 milhões, ou ter chegado 
aos nove milhões”, diz no seu li- 
vro o historiador Gerhard 
Schreiber. 

Apesar de os alemães terem 
sido muito organizados quan- 
to ao registo do número de ví- 
timas, muitos documentos es- 
senciais para esclarecer o efec- 
tivo número de baixas foram 
destruídos no fragor das bata- 
lhas, de que resultou, nomea- 
damente, o incêndio do Arqui- 
vo Militar, em Berlim. 
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DESTAQUE 


presidente norte-ameri- 

cano, George W. Bush fez 

ontem "mea culpa" dos 
Estados Unidos pelas decisões 
que levaram à divisão da Europa 
durante a Guerra Fria. 

Num discurso proferido em 
Riga, Letónia, por ocasião do 60º 
aniversário do fim da Segunda 
Guerra Mundial, Bush referiu-se 
à divisão da Europa provocada 
pela guerra e ao domínio sovié- 
tico sobre o leste do continente, 
como "um dos grandes erros da 
história". Pela primeira vez, 
Bush admitiu a responsabilidade 
parcial norte-americana na divi- 
são da Europa, ao reconhecer 


II GUERRA MUNDIAL O fim há 60 anos 


Bush faz “mea culpa” dos EUA 
por decisões que dividiram a Europa 


que "os acordos de Yalta prosse- 
guiram a injusta tradição dos 
pactos de Munique e Molotov- 
Ribbentrop", pelos quais a Rús- 
sia e a Alemanha acordaram re- 
partir a Polónia. 

Os acordos de Yalta, subscri- 
tos pelo primeiro-ministro bri- 
tânico, Winston Churchill, o 
presidente norte-americano, 
Franklin Roosevelt, e o dirigente 
soviético Josef Estaline em 1945, 
repartiram o mundo entre as 
potências vencedoras da guerra. 
“Mais uma vez, quando os go- 
vernos poderosos negociaram, a 
liberdade dos países pequenos 
mostrou-se, de certo modo, 


prescindível", reconheceu Bush, 
que após o seu discurso em Riga 
viajou em direcção à Holanda 
onde participará domingo nu- 
ma homenagem aos soldados 
norte-americanos mortos du- 
rante a guerra, no cemitério de 
Margraten. 

Pouco antes, o presidente dos 
EUA reconheceu a "história do- 
lorosa" dos países bálticos, que 
depois da II Guerra Mundial so- 
freram a "opressão e a ocupação 
da tirania soviética”. 

Em conferência de imprensa 
conjunta com a presidente da 
Letónia, Vaira Vike-Freiberga, e 
os chefes de Estado da Estónia, 


Arnold Ruutel, e da Lituânia, 
Valdas Adamkus, Bush expres- 
sou a sua satisfação pela incor- 
poração das três repúblicas na 
democracia e agradeceu a sua 
colaboração para a democratiza- 
ção de outros, como a Bielorrú- 
sia. 

A derrota da Alemanha nazi 
constituiu para os países bálticos 
o início da "ocupação" e da 
"opressão comunista”, defendeu 
Bush, salientando que o objecti- 
vo da sua viagem à Europa, ini- 
ciada sexta-feira, é "homenagear 
os que se sacrificaram há 60 
anos” pela libertação da Europa 
do jugo nazi. 


Maioria da população alemã considera 
o 8 de Maio dia da libertação 


r— 


Sessenta anos após o fim da Il 
Guerra Mundial, a esmagadora 
maioria dos alemães considera o 
8 de Maio de 1945 um dia da li- 
bertação, e não da derrota, embo- 
ra esta dicotomia ainda surja em 
vários discursos. Uma sondagem 
do Instituto Polis revela que oito 
em cada 10 alemães acham que o 
fim da guerra foi o dia da liberta- 
ção, e só 9 por cento considera o 
dia da capitulação, a 8 de Maio de 
1945, como o dia da derrota. Seis 
por cento pensa que é tanto o dia 
da derrota como o dia da liberta- 
ção. 

Se fosse vivo, o escritor Hein- 
rich Boell, que certa vez afirmou 
que "para conhecer os alemães, 
basta ver se eles consideram o 8 
de Maio o dia da derrota ou o dia 
da libertação", ficaria surpreendi- 
do com este resultado, mas na al- 
tura Boell tinha razão, porque 
nem sempre foi assim. 

Durante as últimas décadas, 
foi sempre doloroso para boa 
parte dos alemães abordar a 
questão do fim do nacional-so- 
cialismo do ponto de vista moral 
e político, e até o chanceler 
Schroeder considerar o 8 de Maio 
de 1945 "uma vitória para a Ale- 
manha" houve um longo cami- 
nho a percorrer. 

O ponto de ruptura só foi 
atingido a 8 de Maio de 1985, 
com o célebre discurso em que o 
presidente Richard von Weiz- 
saecker considerou esta data his- 
tórica "um dia da libertação”. 

Depois da reunificação da Ale- 
manha, a 3 de Outubro de 1990, 
esta tese foi muitas vezes posta 
em causa, e os leste-alemães, que 
imediatamente após a queda do 
nazismo caíram sob o jugo da di- 
tadura comunista, tinham muita 
dificuldade em considerar a RDA 


Na Alemanha, celebra-se a libertação, o “Dia da Democracia” /STEPHANIE PILICK/EPA 


sinónimo da sua libertação. Por 
sua vez, os revisionistas, mas 
também alguns conservadores 
bem intencionados, achavam di- 
ficil falar de libertação a 8 de 
Maio nos últimos 60 anos, por- 
que muitos alemães tinham so- 
frido na pele os bombardeamen- 
tos dos aliados e milhões de ale- 
mães foram desterrados da 
Polónia ou da extinta Checoslo- 
váquia, depois da queda do regi- 
me hitleriano. 

Nos primeiros 25 anos após a 
capitulação, as feridas estavam 
ainda demasiado expostas e a 
Alemanha oficial contornou cui- 
dadosamente esta data, com hon- 
rosas excepções. 

A 8 de Maio de 1970, o Presi- 
dente Gustav Heinemann tor- 


nou-se no primeiro Chefe de Es- 
tado alemão do pós-guerra a pro- 
nunciar um discurso solene so- 
bre o tema, e o chanceler Willy 
Brandt fez também uma declara- 
ção no Parlamento Federal. Mas 
tanto Heinemann como Brandt 
ainda não se atreveram a falar de 
um dia da libertação, limitando- 
se a referir a capitulação alemã e a 
queda do III Reich. 

"Os alemães não têm motivo 
para festejar”, disse na mesma 
ocasião o liberal Walter Scheel, 
reflectindo a opinião de quase to- 
dos os políticos da época, que 
achavam demasiado alto o preço 
que o povo alemão tinha pago 
pela guerra: o desterro, a perda 
dos territórios a leste e a divisão 


do país. 


Só 40 anos depois do fim da 
guerra, Weizsaecker, que tinha 
perdido um irmão em combate, 
quebrou as amarras que tolhiam 
a grande maioria dos alemães de 
abordar corajosamente esta ques- 
tão, expondo três ousadas teses, 
com a sua reconhecida autorida- 
de moral: os alemães foram liber- 
tados; todas as vítimas do nacio- 
nal-socialismo merecem respeito 
e luto; os que assistiram passiva- 
mente ao que se passou foram 
cúmplices do regime nazi. 

"O 8 de Maio foi para nós so- 
bretudo dia de recordar tudo 
aquilo que as pessoas tiveram de 
sofrer”, disse o político democra- 
ta- cristão, cujo discurso proferi- 
do há 20 anos está hoje em quase 
todos os livros de História. 


Estados bálticos 
querem que 
Rússia reconheça 
ocupação 


A Estónia, Lituânia e Letó- 
nia pediram ontem a Mosco- 
vo que reconheça a ocupação 
soviética dos seus territórios 
durante cinco décadas, de 
modo a melhorar as relações 
de boa vizinhança com a Rús- 
sia. 
"As relações entre os nos- 
sos países não são límpidas 
devido às diferentes interpre- 
tações da História recente", 
declarou o presidente da Co- 
missão parlamentar dos as- 
suntos estrangeiros da Estó- 
nia, Enn Eesmaa. 

"A tensão diminuirá consi- 
deravelmente se a Rússia pu- 
blicar uma declaração clara 
indicando que a ocupação so- 
viética era lamentável", acres- 
centou. 

A Lituânia declarou que 
não espera desculpas de Mos- 
covo, pretendendo antes o re- 
conhecimento de que os Esta- 
dos bálticos foram ocupados 
pela força pela URSS. "A posi- 
ção do presidente Valdas 
Adamskus é a de que a Lituâ- 
nia não precisa de desculpas 
mas a Rússia deve reconhecer 
os factos históricos”, declarou 
um porta-voz da presidência. 

A presidente leta, Vaira Vi- 
ke-Freiberga, único chefe de 
Estado báltico a deslocar-se a 
Moscovo a amanhã para as 
celebrações do 60º aniversário 
da vitória, espera uma verda- 
deira desculpa do chefe do 
Kremlin. "Uma vez chegava", 
disse, em resposta a um co- 
mentário do presidente russo, 
Vladimir Putin, na televisão 
alemã. Putin fez uma conces- 
são aos seus detractores antes 
do aniversário da vitória de 
1945, ao reconhecer como 
uma "tragédia" a anexação 
dos países bálticos, lembran- 
do, contudo, que o seu país já 
pedira desculpa e que, por is- 
so, não voltará fazê-lo. "Efecti- 
vamente, estes países bálticos 
foram uma moeda de troca na 
política mundial, e é uma tra- 
gédia para estas nações - é 
preciso dizê-lo claramente", 
reconhecera então. 

A Letónia, a Estónia e a Li- 
tuânia foram anexadas pela 
URSS no âmbito do pacto 
germano-soviético Ribben- 
trop-Molotov, assinado em 
Agosto de 1939. 

Quando a Alemanha nazi 
rompeu o pacto atacando a 
URSS em 1941, os três países 
bálticos foram ocupados pe- 
los alemães, e depois de novo 
pelos soviéticos no final da 
guerra e até 1991. 

Para a presidente letã, o "8 
de Maio não deve ser uma glo- 
rificação de Estaline, mas a ce- 
lebração da queda de uma ti- 
rania, o nazismo", frisando 
ainda que para os países bálti- 
cos, "o 8 de Maio não foi uma 
libertação mas uma ocupa- 
ção”. 


DOMINGO, 8 de Maio de 2005 
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ESTES pve NOS 


O autarca não esconde 
a grande mágoa que 
tem em relação a Paulo 
Portas pela sua 
suspensão do CDS/PP 


TIvoneMarques (textos) 
Arménio Belo (fotos) 


aniel Campelo é tido 
Des o "enfant terri- 

ble" dos autarcas por- 
tugueses. Inconformado e in- 
submisso ao poder continua a 
pôr os destinos do concelho 
que dirige há doze anos, Ponte 
de Lima, à frente de qualquer 
interesse político partidário. 
Um facto que lhe valeu há 
quatro anos a suspensão do 
CDS-PP e que o levou a can- 
didatar-se como independen- 
te. Hoje está de volta ao parti- 
do mas não esconde a grande 
mágoa que tem em relação a 
Paulo Portas, o homem que 
afinal até apoiou o acordo do 
"orçamento do queijo". Diz 
que fez, politicamente, a sua 
"caminhada pelo deserto" e 
garante não ter vontade ne- 
nhuma nem de regressar ao 
Parlamento nem aos órgãos 
nacionais do partido. Mostra- 
se apenas preocupado com o 
desenvolvimento do concelho 
que pretende continuar a lide- 
rar nos próximos anos, mas 
naquele que será o seu último 
mandato. 


- Em que momento é que de- 
cidiu que iria ser candidato à 
Câmara de Ponte de Lima e 
quando é que o faria pelo 
CDS. Foi no mesmo momen- 
to? 

- Não. Eu decidi que iria ser 
candidato à Câmara há al- 
guns meses quando me con- 
venci que era indispensável 
que a equipa que tem condu- 
zido o trabalho na Câmara se 
mantivesse por mais um 
mandato — o último pela mi- 
nha parte — aproveitando a 
nossa experiência, a nossa 
força e o conhecimento que 
todos nós temos dos dossiers 
principais que vão ter discus- 
são nos próximos anos. Deci- 
dimos em equipa que iríamos 
ser candidatos. Como, logo se 
veria. E a resposta saiu de 
uma reunião no passado do- 
mingo onde se colocou à vo- 


»> DANIEL CAMPELO 
Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Lima 


“Esta é a minha última candidatura à 
Câmara Municipal de Ponte de Lima” 


“Este mandato foi, sem dúvida, uma coroa de glória” em matéria de Amblente 


tação a decisão de nos candi- 
datarmos como independen- 
tes ou pelo CDS. Para mim 
não muda nada. Eu tinha o 
meu gosto pessoal mas não o 
quis dizer a ninguém, e por- 
tanto deixei que as pessoas li- 
vremente escolhessem para 
que a decisão fosse o mais 
consensual possível. 

- O que é que há de diferente 
entre o Daniel Campelo de 
há 12 anos e o de hoje? 

- A única diferença é que há 
mais experiência. Há 12 anos 
naturalmente que tinha as mi- 
nhas ideias, tinha as minhas 
vontades, tinha os meus so- 
nhos. Passaram 12 anos e con- 
tinuo a ter basicamente os 
mesmo princípios de orienta- 
ção política e de trabalho, mas 
tenho muito mais experiência. 
Acho que é muito importante 
viver o lado prático das coisas 
e uma Câmara Municipal só 
pode ser gerida por quem tem 
vontade de trabalhar, por 
quem tem vontade de apren- 
der e por quem tem disponibi- 
lidade para aplicar essa expe- 
riência adquirida. Doze anos 
passados tenho muito mais ex- 
periência, sei muito melhor 
como é que se resolvem as coi- 
sas neste país, para o bem e pa- 
ra o mal, e sei muito melhor o 
que é que as pessoas querem e 
precisam. Acho que hoje co- 
nheço bem a minha gente e o 
meu território. 


“Quando há 
muito para fazer, 
trabalhar para 

o partido é pouco 
interessante” 


- Mas para além de conhecer 
bem a realidade, o que é que 
espera trazer de novo caso se- 
ja reeleito? 

- De novo não espero 
muito. Espero aplicar as min- 
has energias, os meus con- 
hecimentos, na resolução de 
problemas que eu tenho 
identificado como merecen- 
do uma solução. Esses prob- 
lemas já estão identificados e 
temos evoluído para a res- 
olução de outros. Eu não es- 
perava, por exemplo, que fos- 
se tão longe em matéria de 
ambiente quanto fomos. Este 
mandato foi, sem dúvida, 
uma coroa de glória nessa 
matéria, e portanto estamos 
sempre a ajustar os nossos 
objectivos e a corrigi-los em 
função da realidade nacional 
e municipal, Portanto, de no- 
vo não vamos trazer muito. 
Vamos trazer é uma confir- 
mação daquilo que tem sido 
o nosso trabalho. Há obvia- 


mente questões que não 
tiveram resolução porque 
não tiveram oportunidade, 
porque não houve possibili- 
dade financeira ou de opor- 
tunidade política face a 
opções e prioridades que o 
próprio Governo traça. 


“Sou a favor da 
limitação de mandatos" 
- Diz que esta será a sua 
última candidatura. Essa 
decisão dependeu da anun- 
ciada limitação de manda- 
tos? 

- Quer a lei mude quer não 
mude esta é para mim a últi- 
ma candidatura à Câmara de 
Ponte de Lima. Eu sou a favor 
da limitação de mandatos, 
Sou a favor de haver dois 
mandatos de cinco anos, que 
é o tempo suficiente para se 
mostrar a capacidade de tra- 
balho. Dez anos é um espaço 
razoável, e quatro anos de 
mandato é também muitas 
vezes curto porque há uma 
grande intensidade de 
eleições, e às vezes quando há 
eleições não se tomam de- 
cisões ou então faz-se debate 
político enviesado, que 
condiciona as decisões políti- 
cas da Câmara. Portanto, 
acho que criar um alarga- 
mento do mandato para cin- 
co anos e limitar a dois 
mandatos era, para mim, o 
ideal. 


Quatro anos 

de "caminhada no 

deserto" político 

- Como é que passou estes úl- 

timos quatro anos? Foi uma 

"caminhada no deserto" tan- 

to ao nível autárquico como 
político? 

- Não. Em termos autár- 
quicos foi profícuo porque eu 
não perdi tempo a discutir 
muito a questão partidária. 
Gastei o meu tempo a fazer 
obra e a fazer trabalho útil às 
pessoas. Esse trabalho está à 
vista. Olhando para o progra- 
ma eleitoral e para os seus ob- 
jectivos e começando a riscar 
os que foram cumpridos, fi- 
cam muito poucos. Nalguns 
aspectos até fomos mais além, 
e eu acho que isso é uma 
grande satisfação. 

- E em termos políticos? 

- Foi de facto um afasta- , 
mento da vida política e par- 
tidária que cada vez é menos 
interessante, mas da qual nós 
não podemos desistir. Acho 
que o facto da vida partidária 
ser muitas vezes pouco dig- 
nificante, não é razão para 
nós dizermos que não 
podemos lutar por ela. Era 
bom que se conseguisse mais 
gente para tentar organizar os 
partidos de forma mais eficaz 
e mais justa e com mais re- 
speito para com o país e os 
eleitores. 

- Mas em termos pessoais co- 
mo é que sentiu esse afasta- 
mento? 

- Em termos pessoais eu 
próprio fiz questão de me 
afastar e de me isolar um bo- 
cado porque não comungava 
com as preocupações de pri- 
oridade partidária, e por out- 
ro lado também sentia que 
não era persona grata dentro 
da esfera partidária, e portan- 
to não tive qualquer dúvida 
em afastar-me dessa vida par- 
tidária, que também não é o 
que de mais fascinante há na 
política. 

- Mas custou-lhe? 

- Custou pouco. Em al- 
guns aspectos até acho que 
foi positivo porque deixou 
mais tempo livre para não ter 
que responder às responsabil- 
idades partidárias e para 
poder trabalhar de uma 
forma mais independente, 
mais desligada desses com- 
promissos e de eventuais 
pressões partidárias. Quando 
há muito para fazer, trabalhar 
para o partido é pouco inter- 
essante. 


“O Partido Popular era 
uma operação de cosmética” 


Campelo considera que 
a mudança operada no 
partido no tempo de 
Portas foi “apenas um 
golpe estratégico” 


- Hoje, faz sentido um PP as- 
sociado a um CDS, ou o PP 
acabou? 

- Eu não sei se acabou ou 
não acabou. Para mim o PP 
não mudou nada. Aliás eu 
sempre disse que o PP era uma 
operação de cosmética, de 
maquilhagem política de im- 
agem para tentar desligar a im- 
agem de um excessivo conser- 
vadorismo que as pessoas ten- 
taram sempre colar ao CDS. O 
PP não mudou nada o CDS, 
mas se calhar nos aspectos neg- 
ativos até pode ter agravado. 
Eu acho que o que conta são os 
valores que levaram as pessoas 
a filiar-se no CDS. Essa mu- 
dança foi apenas um golpe es- 
tratégico de imagem política, e 
nada mais. 

- Esses valores de que fala, 
chegaram a perder-se durante 
algum tempo? 

- Sim, por parte de alguns 

dirigentes. Há muita gente que 
tem um discurso na oposição e 
depois tem outro na prática. 
Há pessoas que traçaram deter- 
minada estratégia de orien- 
tação pessoal e que, com um 
discurso aqui e além coinci- 
dente com a democracia-cristã 
ou 0 humanismo, mas que de- 
pois na prática não era muito 
diferente daquele que tinha si- 
do praticado pelo Partido So- 
cialista ou pelo PSD. 
- Quando se refere a essas 
"pessoas" fala inevitavelmente 
de Paulo Portas. Como é que 
classifica este período em que 
ele esteve à frente do partido? 

- Paulo Portas é um político 

inteligente, brilhante do ponto 
de vista da imagem e do discur- 
so, É um grande representador, 
é brilhante na representação 
política...que faz falta a qual- 
quer líder que queira triunfar e 
ter um elevado número de rep- 
resentação. O que é mau é 
quando essa representação su- 
pera os conteúdos em demasia. 
Isso fica para a história como 
um tempo em que o CDS teve 
oportunidade de se mostrar 
diferente na vida activa da gov- 
ernação, mas na prática acabou 
por se revelar idêntico ou igual 
aos partidos que criticou. 
- Quando há quatro anos de- 
cidiu a candidatar-se como in- 
dependente, e durante este 
período que medeia a realiza- 
ção de novas autárquicas, 
chegou a ser convidado por 
outros partidos? 

- Cheguei a ser convidado 
abertamente e sondado. Eu 


“Paulo Portas é um grande representador, é brilhante na representação política” 


“Sempre que alguém que tenha força 
capaz para ser eleito, há logo alguém 
interessado na sua candidatura” 


nunca admiti essa hipótese 
porque apesar de não me mu- 
dar nada, para a cabeça das pes- 
soas poderia mudar muito. 
Acho que a política portuguesa 
já tem demasiadas confusões e 
é preciso não lhe acrescentar 
muitas mais. Apesar da ten- 
tação que possa ser juntar-se 
aos partidos grandes, para se 
poder fazer mais, eu acho que 
na prática não é assim e, um 
partido pequeno, pode ter 
grande ideias e ser a pedra an- 
gular que faz a diferença. Sem- 
pre achei que não tinha de mu- 
dar para ser mais autêntico e 
para ser mais respeitado e, co- 
mo tal, optei por manter sem- 
pre o meu rumo de dizer que 
tenho de partido quanto baste e 
que agora prefiro o debate da 
cidadania e um debate positivo 
a favor das populações. A min- 
ha posição é dizer sem fantas- 
mas-— se for assim estou aqui, se 
não for escolham outro. É pre- 
ciso autenticidade, é preciso 
honestidade política, para que 
as pessoas saibam que ao escol- 
her uma determinada pessoa 
ela será exactamente aquilo que 
eles pensaram e não aquilo que 
essa pessoa possa querer fazer 
depois de se apanhar com os 
votos na mão. 
- Quando fala em "partidos" 
isso quer dizer que os convites 
chegaram de vários quad- 
rantes políticos? 

- Vieram, vieram. Mas isso 


não é muito importante. Sabe 
que isso é uma tentação por- 
tuguesa: sempre que alguém 
que tenha prestígio junto das 
populações ou força capaz para 
ser eleito, há logo alguém inter- 
essado na sua candidatura para 
dizer que venceu uma câmara. 
É preciso que, no futuro, estas 
pessoas deixem de contabilizar 
os partidos em termos de força 
pelo número de câmaras que 
têm. Se o CDS vier amanhã a 
ganhar a Câmara de Ponte de 
Lima, eu nunca posso dizer que 
essa Câmara é do CDS. Essa 
Câmara é dos limianos, gerida 
por alguém que é filiado no 
CDS, que se identifica com os 
valores que o CDS defende, 
mas que não aceita a submissão 
do interesse do concelho aos 
interesses partidários. 


“Manuel Monteiro deve 

regressar se se sentir 

bem no partido” 

- Por várias razões tem alguns 

pontos em comum com 

Manuel Monteiro. Como é 

que veria o seu regresso ao 
CDs? 

- Tenho muitos. O Doutor 
Manuel Monteiro é um hu- 
manista, é um democrata - 
cristão. Teve um desaguisado 
de personalidade com o anteri- 
or presidente do partido, e eu 
penso que a sua incompatibili- 
dade pessoal é que o terá levado 
a um afastamento do partido, 


quanto a mim mal e com o 
meu desaconselho. Não 
podemos confundir o valor do 
partido com a estratégia e as 
opções pessoais de um dos seus 
dirigentes. Eu sou amigo do 
Manuel Monteiro, acho que ele 
tem grandes qualidades, mas 
nessa estratégia acho que esteve 
mal no sentido de não querer 
esperar e lutar dentro do par- 
tido para que o partido fosse 
melhor. Eu acho que também 
ele não terá mudado muito. O 
que terá mudado foi a tal es- 
tratégia dos líderes de não 
estarem disponíveis para esper- 
ar uma mudança ou uma dis- 
puta interna. Quanto ao regres- 
so, penso que a decisão deve ser 
do foro dele. Se ele se sentir 
bem com o partido, ele é que 
deve decidir se deve voltar ou 
não. 

- O seu regresso não agrada 
propriamente a todos, dentro 
do partido. No entanto, sente 
que há actualmente uma ver- 
dadeira reconciliação com o 
CDS? 

- Eu nunca precisei de rec- 
onciliar-me com o partido 
porque eu nunca estive zanga- 
do com o partido. Se há alguém 
que precise de reconciliar-se, eu 
não sou. De resto, a maior parte 
das pessoas que são do CDS 
sempre me acarinharam e sem- 
pre gostaram da minha postura 
perante a política. Só dois ou 
três é que não gostaram! Muito 
sinceramente posso dizer-lhe 
que esse número é capaz de não 
chegar a meia dúzia, porque eu 
sempre senti o apoio, e recebi 
imensas cartas de apoio dos 
militantes de base de todo o 
país, de pessoas que eu não 
conheço e de grandes diri- 
gentes do partido, como de 


O Comércio do Porto 
Domingo, 8 de Maio de 2005 


“Não” a um 
regresso ao 
Parlamento 
ou aos órgãos 
do partido 


- O Parlamento deixou 
saudades? 

- Não, nada. 

- Gostaria de lá voltar? 

- Acho que o Parlamento 
é uma casa pouco produtiva 
— mas naturalmente 
necessária — pouco eficaz, e 
que tem de ser rejuvenescida 
e revolucionado no seu fun- 
cionamento, no sentido de 
lhe dar mais produtividade e 
uma produtividade mais 
aplicável, que seja a favor das 
pessoas e não dos partidos. 
Muitas vezes o que se faz no 
Parlamento é apenas o exer- 
cício da prática partidária, 
do treino do debate politico- 
partidário, e pouco mais do 
que isso. Considero que o 
Governo devia pensar com 
os partidos uma solução 
para dar uma nova forma e 
uma nova funcionalidade ao 
Parlamento, sob pena de cair 
no descrédito. Se calhar a 
Assembleia da República 
tem deputados a mais, e de- 
via ter mais trabalho, devia 
ser mais responsabilizada 
perante os seus eleitores. E 
não é porque os partidos 
tomaram conta dela. 

- Mas admite voltar um dia? 

- Se se mudarem as regras 
e se se permitir que o depu- 
tado seja livre de exercer os 
seus compromissos na As- 
sembleia da República, obvi- 
amente que poderei even- 
tualmente... Mas não me 
deixa muita vontade, se se 
mantiver esta fórmula, de 
voltar lá, tendo eu outras 
oportunidades de fazer 
muito melhor em favor dos 
meus cidadãos e da minha 
comunidade. 

- Aceitaria integrar nova- 
mente os órgãos nacionais 
do partido? 

- Neste momento não. 
Não estou disponível para 
isso. Não tenho disponibili- 
dade, não tenho vontade, 
não tenho motivação. Deixo 
isso mais para os especialis- 
tas... 


Ribeiro e Castro, Basílio Horta, 
de pessoas que estiveram inclu- 
sivamente na direcção do 
doutor Paulo Portas. O que 
aconteceu foi que as pessoas es- 
tiveram muitas vezes silen- 
ciosas para não querer hos- 
tilizar a posição do líder, que 
também aqui neste caso actu- 
ou mais por representação 
política do que por convicção. 
A história está por se escrever 
em relação a essa matéria, e eu 
também não vou querer falar 
do passado porque o passado 
não conta nada ou conta 
muito pouco para aquilo que é 
importante salvar para o fu- 
turo. 
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“Paulo Portas pensou mais 
em si próprio do que no partido” 


“Ribeiro e Castro tem 
muito mais 
credibilidade para 
afirmar os valores da 
democracia-cristã” 


- Com a eleição de Ribeiro e 
Castro, de quem diz ser 
amigo de longa data, acredi- 
ta que morreu o "por- 
tismo"? 

- Eu não me revejo nos 
smos”". Eu revejo-me nas 
ideias e na credibilidade das 
pessoas que dão corpo a es- 
sas ideias. Quanto a mim 
Ribeiro e Castro tem muito 
mais credibilidade para afir- 
mar os valores da democra- 
cia-cristã do que teve o 
doutor Paulo Portas. Se vai 
ter essa inteligência, essa ha- 
bilidade e esse engenho, aí já 
não sei. Acho que Ribeiro e 
Castro é um homem com 
muita potencialidade, com 
muita força de capacidade de 
transmissão das suas ideias e 
do seu discurso. Não sei se 
terá a mesma capacidade de 
intervenção pública que pos- 
sa mobilizar a opinião públi- 
ca a favor das suas ideias. 
Que tem, sem dúvida, uma 
autoridade moral e intelectu- 
al de longa data para dizer 
que é um grande represen- 
tante dos valores da democ- 
racia-cristã, disso não tenho 
dúvidas. 

De resto não sei se houve 
"portismo". Houve na medi- 
da em que se calhar as pes- 
soas se deitarâm à sombra 
das forças montadas e desen- 
volvidas pelo doutor Paulo 
Portas nos diversos sectores 
da opinião pública, mas que 
também teve anti-corpos e 
oposições fortes dentro das 
pessoas do partido que pen- 
savam de uma forma serena 
os valores da democracia- 
cristã. O doutor Paulo Portas 
não foi uma pessoa consen- 
sual dentro do partido. Foi 
talvez consensual no que re- 
speita à disputa eleitoral e à 
conquista do poder, e con- 
seguiu distribuir dentro de 
um grupo bastante restrito 
força de poder, que no fundo 
permitiu a sua afirmação in- 
questionável a nível nacional 
junto do partido. 

— Então tudo não passou de 
uma busca de protagonismo 
e de poder por parte de 

Paulo Portas? 

- Não sei...A busca de 
protagonismo foi uma opor- 
tunidade que ele aproveitou a 
favor da sua ideia de política, 
não pensando tanto na 
questão do partido e do de- 
senvolvimento e implantação 
do CDS. O partido já teve 


“Portas não foi uma pessoa consesual dentro do partido" 


“Sou conservador em alguns aspectos 
e sou favorável a uma revolução 
noutros, em que se calhar o meu 


partido não é” 


quarenta e tal câmaras mu- 
nicipais, porque tinha uma 
estrutura de base forte e en- 
raizada na convicção das pes- 
soas localmente, no porta-a- 
porta, nos municípios, nas 
freguesias...O doutor Paulo 
Portas não deu muita 
atenção a isso. Preferiu uti- 
lizar a força da Comunicação 
Social para desenvolver o 
culto da sua própria imagem, 
esquecendo quase por com- 
pleto a reestruturação do 
partido, no sentido de que ele 
fosse mais interventivo ao 
nível local. O partido quase 
que desapareceu a esse nível, 
passando a viver só e quase 
exclusivamente da sua im- 
agem em termos de comuni- 
cação social...o que é mau, 
do meu ponto de vista. 

- No entanto, durante este 
período, Paulo Portas con- 
seguiu garantir a presença 
de 14 deputados no Parla- 
mento, isto numa estrutura 
que antes era conhecida co- 
mo o "partido do táxi". 


Teme que actualmente seja 
retomada a ideia de conser- 
vadorismo do CDS e que o 
partido perca representa- 
tividade? 

- Não. O CDS sempre teve 
a imagem de conservar al- 
guns valores. Mas eu sou um 
conservador e um revolu- 
cionário ao mesmo tempo. 
Sou conservador em alguns 
aspectos e sou favorável a 
uma revolução noutros, em 
que se calhar o meu partido 
não é. O facto do CDS ter 14 
deputados, isso por si só não 
é suficiente para dizer que é 
mais importante o seu papel 
na sociedade do que o CDS 
de quatro deputados. O que é 
importante é que o partido 
seja um mensageiro de uma 
forma de estar na sociedade e 
a desenvolver. Isso tanto se 
pode fazer com quatro como 
com quinze deputados...ou 
com um só, se esse um for a 
diferença como eu fui, numa 
determinada altura em que 
um só voto tinha tanta força 


como 114. A questão está em 
sabermos se temos força de 
mobilizar a sociedade. Uma 
pessoa, se for bem formada 
nas ideias, se for presidente 
de Junta de Freguesia, pode 
ter um papel mais impor- 
tante do que um deputado, 
que não tem capacidade ex- 
ecutiva nenhuma e que está 
transformado numa 
máquina de uma Assembleia 
viciada numa determinada 
forma de agir e de trabalhar. 
Há deputados que não fazem 
nada, dos quais não se con- 
hece nenhuma ideia nem 
nenhum projecto, e há presi- 
dentes de junta dos quais se 
conhece muita obra e um 
grande trabalho em favor de 
uma pequena comunidade. 
O partido tem que se afirmar 
é a esse nível, o de ter gente 
capaz de servir nas fregue- 
sias, nas câmaras, nas assem- 
bleias municipais, na opinião 
pública e liderar essa opinião 
pública de forma positiva e 
não tentar fazer as conferên- 
cias à hora dos telejornais. 

- Conhece bem a realidade 
que se vive actualmente no 
parlamento — um PS com 
maioria, um PSD afastado 
das coligações. O CDS 
poderá aproveitar esta al- 
tura para fazer a diferença? 

- Isso é um desafio que 
cabe inteiramente aos dep- 
utados do CDS. Ás vezes nós 
esperamos uma coisa, e sai 
outra, Eu não tenho grandes 
ilusões sobre essa matéria 
face à falta de ligação que os 
deputados têm hoje face ao 
eleitorado. O que é preciso é 
transformar o sistema políti- 
co no sentido de responsabi- 
lizar um deputado perante o 
seu eleitorado. Hoje as pes- 
soas votam no doutor Bar- 
roso, no engenheiro Guterres 
ou Sócrates e não votam nos 
deputados do seu círculo. 
Quando exercem o seu dire- 
ito de voto não pensam no 
deputado que estão e eleger, 
mas estão a pensar no poten- 
cial Primeiro Ministro. E isso 
é muito mau porque desa- 
credita a democracia, a re- 
sponsabilidade que era 
necessária do eleito com o 
eleitor. Enquanto não se mu- 
dar o sistema político eu 
acho que as pessoas não vão 
acreditar nos deputados nem 
na Assembleia da República. 
- Mas acredita que, no caso ac- 
tual, poderão ser encontradas 
plataformas de entendimento 
entre o CDS e o PS? 

- Acho que não, acho que 
isso está pouco claro porque 
o CDS não parece querer um 
entendimento, porque tam- 
bém o PS não precisa, em ter- 
mos de maioria e de consen- 
so, 

- No caso do "orçamento do 
queijo" considera que foi o 


"ENTREVISTA 


único "culpado" no proces- 
so? 

- Não, eu não foi o culpa- 
do, fui o responsável pela 
opção que tomei e que hoje 
voltava a tomar. Mas na al- 
tura não fui o único. Esta 
opção foi discutida e 
começou como sendo de um 
grupo que extravasava o 
próprio CDS de Viana do 
Castelo e a minha lista de 
candidatos. Depois evoluiu 
para uma forma em que fi- 
camos só nós. Mas isso já é 
passado, e o passado já está 
demasiado contado e já 
pouco conta para isto. 

- Mas será que foi tudo con- 
tado? 

- À revelação desses segre- 
dos não adiantava muito. Eu 
sou das pessoas que perco 
tempo para falar do que vale 
a pena e que pode mudar al- 
guma coisa, O que não vale a 
pena fica para mim, fica co- 
mo lição. Todos nós apren- 
demos lições e vivemo-las 
depois no silêncio...e eu tive 
de viver muitas lições no 
silêncio, quer aquelas que 
dizem respeito à minha de- 
cisão, quer aquelas que dizem 
respeito aos protagonistas do 
outro lado. As pessoas ainda 
hoje não sabem o que é que 
verdadeiramente se passou 
em termos de diálogo de 
bastidores, entre mim e o 
presidente do partido, nem 
entre mim e as outras pessoas 
que inicialmente quiseram 
decidir comigo votar aquele 
orçamento a favor do distrito 
de Viana do Castelo. A difer- 
ença é que há os que pensam, 
decidem e mantêm essa de- 
cisão, e há os que decidem, 
recuam e são mais influenci- 
ados pela pressão externa ou 
pelos mandos do directório 
partidário. Eu sou cada vez 
menos.. a 
- Isso quér dizer que Paulo 
Portas estava a par do que se 
iria passar? 

- Sim. Eu fiz questão de in- 

formar o presidente do meu 
partido de todos os passos, e 
portanto aquilo que se 
tornou público não era exac- 
tamente coincidente com o 
que se passou de facto. Numa 
primeira fase nunca me 
deixou desapoiado, muito 
pelo contrário. Mas essa é 
uma questão que hoje já 
pouco interessa. 
- Do rol de reivindicações 
que na altura apresentou, 
conseguiu que fossem 
cumpridas? 

- Não todas, porque entre- 
tanto o Governo também 
caiu de uma forma precipita- 
da e pouco explicável, mas fe- 
lizmente algumas foram, e 
foram na medida suficiente 
para justificar aquilo que eu 
decidi e para não me mani- 
festar arrependido. 
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STCP fecha o circuito de eléctricos 
da Baixa a partir do início de 2006 


Linha chega ao “Santo 

António” no Verão. 
Rua 31 de Janeiro, Santa 
Catarina, Passos Manuel, 
Rua de Ceuta e Carmo 
ligadas para o ano 


I Ana Trocado Marques 


STCP deverá começar, logo 
As início do próximo ano, 
fechar o circuito de eléc- 
tricos da Baixa portuense, ligando 
a actual linha 18, que termina no 
Largo do Viriato, aos Clérigos, às 
ruas 31 de Janeiro, Santa Catari- 
na, Passos Manuel, Ceuta e ao 
Carmo, afirmou ontem o presi- 
dente da empresa, Juvenal Pene- 
da, à margem das comemorações 
do Dia do Eléctrico (ver caixa). Já 
este Verão deverá começar a fun- 
cionar a primeira extensão da Li- 
nha 18, entre o Largo do Viriato e 
o Hospital de Santo António. 

Depois de uma morte quase 
anunciada, a STCP parece agora 
mais determinada do que nunca 
em fechar o tão anunciado circui- 
to histórico de eléctricos da Baixa, 
um projecto que a Porto'2001 
deixou a meio. 

Assim, dentro em breve a 
STCP deverá começar com as 
obras de colocação de carris na 
Rua Aires Gouveia e a Norte do 
Hospital de Santo António, até ao 
Carmo. A actual Linha 18, que li- 
ga Massarelos ao Viriato, passará 


O desfile de eléctricos antigos, ontem no Porto /cLáuoia risEino 


então a terminar perto do Carmo, 
bem perto da entrada principal 
do “Santo António”. 

No Verão, a Metro do Porto 
deixará concluídas, com a requa- 
lificação da Avenida dos Aliados, 
a ligação entre os carris deixados 
pela Porto'2001 nas ruas 31 de Ja- 
neiro e Clérigos e fará o prolonga- 
mento dos carris da Rua Passos 
Manuel, cruzando os Aliados, até 
à entrada do túnel de Ceuta, na 
Praça Filipa de Lencastre. 


Logo no início de 2006, a 
STCP espera poder começar com 
as obras para ligar através do eléc- 
trico as ruas 31 de Janeiro, Santa 
Catarina, Passos Manuel, de Ceu- 
ta e terminar o circuito de novo 
no Carmo, recuperando os carris 
deixados em 31 de Janeiro e junto 
ao Rivoli, entre a Praça D. João Ie 
a Avenida dos Aliados. 

Ficará assim fechado o circuito 
da Baixa portuense, uma inten- 
ção antiga da empresa, integrada 


Moradores revoltados com rua 
cortada pela Metro no Araújo 


po 


Os moradores da Rua da Esta- 
ção do Araújo, em Matosinhos, 
estão revoltados com o corte da- 
quela via, devido às obras da Li- 
nha Verde de metro, que ligará, 
numa primeira fase, a Senhora da 
Hora ao centro da Maia. Quei- 
xam-se da falta de alternativas e 
afirmam que são obrigados a per- 
correr mais de sete quilómetros 
para chegar ao outro lado da rua, 
num lugar que ficou agora isola- 
do pelas obras. 

Augusto Couto está revoltado. 
Há 15 dias, a Metro do Porto cor- 
tou o trânsito na Rua da Estação 
do Araújo, a principal artéria da- 
quele lugar da freguesia de Cus- 
tóias, em Matosinhos. Tudo por 
causa das obras da Linha Verde, 
junto à estação do Araújo. 


— Ana Trocado Marques 


Rua da Estação do 
= Araújo foi cortada ao 
trânsito. Moradores 
queixam-se do desvio 
de sete quilómetros 


Agora todos os que habitam 
na parte de baixo daquela artéria, 
nas pouco mais de duas dezena 
de habitações e uma importante 
unidade fabril, a Inapal, vêem-se 
obrigados a dar a volta à freguesia 
para passar de carro para o lado 
de lá da linha, onde fica situado o 
centro do Araújo. 

“Para passar para o lado de lá, 
onde ficam as lojas, temos que 
dar uma volta de sete quilóme- 
tros: ou vamos à feira de Custóias 
para voltar para trás, ou vamos a 


Crestins, quase ao Aeroporto”, ex- 
plicou ao COMÉRCIO Augusto 
Couto, que passa metade do seu 
tempo na Quinta de um amigo 
mo Araújo. 

Manuel Dias, morador na zo- 
ma, partilha da mesma opinião. 

“Tinham uma ponte sobre a li- 
mha já construída mais à frente, 
mo lugar de Gondivinho, que se já 
estivesse aberta resolvia o proble- 
ma”, reclamou o morador, que 
mão se conforma com o facto de a 
Metro ter cortado a rua, sem asse- 
gurar alternativas aos moradores. 
“Podiam ter feito uma passagem 
para os carros mais ao lado das 
obras”, replicou Augusto Couto. 

Na freguesia, as placas coloca- 
das a assinalar o desvio baralham 
até os mais atentos e muitos são 
os que chegam, enganados, à via 
imterrompida. “Todos os dias mu- 


depois na Porto'2001, que acabou 
por deixar pequenos trilhos de 
eléctrico sem ligação, espalhados 
por toda a baixa da cidade, 
Concluídas as obras, a Linha 
18 virá de Massarelos, dará a volta 
à Baixa e terminará no Carmo. 
Um projecto que a STCP espera 
ver concluído ainda em 2006. 
Actualmente a STCP tem ape- 
nas duas carreiras de eléctrico em 
funcionamento: a Linha 18 ea 1E, 
que liga o Infante à Cantareira. 


Composições 
do Porto em 
todo o mundo 


A STCP cedeu, ontem, nove 
eléctricos históricos portuen- 
ses a entidades internacionais. 
Os protocolos com a Corunha 
(Espanha), a cidade de Santos 
(Brasil) e o Nacional Tramway 
Museum (Inglaterra) foram 
assinados ontem, antes do 
Desfile de Eléctricos Históricos 
pela marginal portuense, com 
que a STCP celebrou mais um 
Dia do Eléctrico. De acordo 
com o presidente da STCP, Ju- 
venal Peneda, o tipo de veicu- 
los cedidos estavam já bem 
representado nas colecções do 
Museu do Carro Eléctrico e a 
sua recuperação não tinha 
“grande interesse” para a STCP. 
Os veiculos são cedidos por 30 
anos, ficando a entidade que 
os recebe obrigada a fazer, 
durante um mês por ano, pu- 
blicidade ao Porto e a arcar 
com todas as despesas de ma- 
nutenção. Assim, a STCP en- 
tregou ontem simbolicamente 
aos representantes da Coru- 
nha, de Santos e do Museu 
Britânico, a chave de cilindro 
inversor, que num eléctrico 
substitui a chave da ignição. 
No caso de Inglaterra o veicu- 
lo cedido será incorporado na 
sua colecção. Em Santos e na 
Corunha os carros portuenses 
circularão na rede de eléctri- 
cos históricos. Durante o resto 
da tarde, nove veículos histó- 
ricos da colecção do Museu 
do Carro Eléctrico sairam à 
rua e percorreram a marginal 
até ao Infante, assinalando 
mais um Dia do Eléctrico. 


Augusto Couto está revoltado com as obras /CLÁUDIA RIBEIRO 


dam. Enganam até quem mora 
aqui há 30 anos”, explicou Ma- 
nuel Dias, que anteontem foi sur- 
preendido por mais uma obra, 
que aumentou ainda mais o seu 
percurso para chegar a casa. 

Os moradores queixam-se do 
corte da via e querem saber quan- 
to tempo mais vão continuar iso- 
lados do resto do lugar. É que a 
Metro informou os moradores 


que iria cortar a rua, mas não lhes 
comunicou a duração dos traba- 
lhos, junto à estação do Araújo. 

Recorde-se que conforme o 
COMÉRCIO noticiou, a primeira 
fase da Linha Verde, regista um 
novo atraso, tendo agora, na me- 
lhor das hipóteses, segundo o pre- 
sidente da Câmara da Maia, aber- 
tura prevista para a primeira 
quinzena de Junho. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 8 de Maio de 2005 


“Morte da Vanessa 
acabou com o 
sofrimento dela” 


Pároco de Lordelo do Ouro rezou a missa de 
sétimo dia mandada celebrar pela mãe da criança 


— SofiaPacheco 


[——— 


missa de “sétimo dia” pela 
Ares de Vanessa, a meni- 
a do Bairro do Aleixo 
que apareceu morta no Rio 
Douro, no passado domingo, foi 
ontem celebrada na Igreja de 
Lordelo do Ouro, na presença de 
alguns familiares da criança, on- 
de se contavam o avô e a mãe, de 
quem partiu a iniciativa de man- 
dar celebrar a eucaristia. 

O nome de Vanessa foi por 
diversas vezes citado pelo cele- 
brante Domingos Oliveira, du- 
rante a homilia, que por diver- 
sas vezes se referiu à forma co- 
mo a menina morreu, 
salientando que “com a morte 


acabou o sofrimento dela”. Refe- 
rindo-se aos responsáveis pela 
morte da criança, Domingos 
Oliveira disse que “há aqui cul- 
pados graves que devem ser jul- 
gados” mas também, “há que di- 
zer que a sociedade que lamenta 
a morte da Vanessa defende o 
aborto e mata crianças antes de- 
las nascerem”. 

Por outro lado, o pároco de 
Lordelo do Ouro, frisando que 
“Deus não quis a morte de Va- 
nessa” mas “podemos dizer que 
ela está no céu”, estendeu o seu 
discurso a outras “causas de 
morte muito piores que todos 
sabemos que existem no Bairro 
do Aleixo e que matam lenta- 
mente os jovens que se drogam, 


Instalações do Estrela 
e Vigorosa Sport precisam 
de obras com urgência 


Câmara do Porto deu 2.500 euros para o desporto 
adaptado. Rio acredita na resolução breve do problema 


| Paula Mourão Gonçalves 


“Reduzidas e velhas”, as insta- 
lações do Estrela e Vigorosa 
Sport (EVS) necessitam, na opi- 
nião do presidente Manuel Ri- 
beiro da Costa, “ser medicadas 
com obras, antes que haja algum 
acidente”. Para isso falta que a 
Santa Casa da Misericórdia dê o 
seu aval a um acordo de cedência 
de terrenos há já algum tempo 
discutido com a Câmara do Por- 
to e que não foi em frente devido 
ao imbróglio que envolve a mu- 
dança da direcção da Santa Casa. 

Na opinião do presidente da 
autarquia, a questão não tardará 
a resolver-se, “Acredito que assim 
que a situação estabilize, o pro- 
blema das instalações do Vigoro- 
sa e do Académico será solucio- 
nado”, admitiu Rui Rio que on- 
tem assinou com o clube um 
protocolo de cooperação finan- 
ceira para a prática do desporto 
adaptado. 

Rio explicou que, após um 
longo período de negociações, a 
Câmara, a SCMP - proprietária 
dos terrenos onde estão instala- 
dos os clubes -, o Vigorosa e o 
Clube Académico do Porto che- 
ram a uma solução que não che- 
garia a ser aprovada porque, en- 
tretanto, aquela instituição en- 
trou em período pré-eleitoral e a 
direcção não conseguiu a apro- 
vação da proposta. Com a im- 
pugnação do resultado das elei- 
ções, a solução do problema vol- 
tou a ser adiada. 


O acordo previa que, por tro- 
ca com uma parcela libertada 
pelo Vigorosa e outras contra- 
partidas por parte da Câmara, a 
Santa Casa cedia em definitivo 
os terrenos ao clube, o mesmo 
se passando em relação ao Aca- 
démico. 


FC Porto autorizado 
a construir 

No actual regime, o clube é 
dono apenas das instalações des- 
portivas, pagando cerca de 25 
mil euros/ano de renda pelo ter- 
reno. E, “não podemos pregar 
um prego sem a autorização da 
Santa Casa”, revelou ao COMÉR- 
CIO Manuel Ribeiro da Costa. O 
presidente lamenta até agora não 
ter obtido autorização para co- 
brir o ringue de hóquei construí- 
do há cerca de 10 anos. No en- 
tanto, revela, “quando o FC Por- 
to ficou sem pavilhão, a Santa 
Casa autorizou-os a usar o espa- 
ço como quisessem”. 

Com mais de 80 anos de his- 
tória e 2300 sócios, a ambição do 
clube passa por expandir as ins- 
talações, investindo essencial- 
mente no ténis e na ginástica. Pa- 
ra além destas modalidades, o 
clube tem ainda hóquei em pa- 
tins, ballet, artes marciais , dança, 
bem como pólo aquático e uma 
equipa de boccia, que integra 12 
atletas com paralisia cerebral. 
Em breve, e após uma cisão na 
equipa de automobilismo, o clu- 
be volta a apresentar-se em pro- 
va. 
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A igreja de Lordelo do Ouro não esteve cheia /LUÍS COSTA CARVALHO 


principalmente na Torre 1”. 

Recorde-se que a avó e o pai 
da Vanessa foram detidos no dia 
2 do corrente, tendo sido ditada 
a sua prevenção preventiva por 
suspeita de maus tratos conti- 


FACTOS SÃO FACTOS 


nuados, comprovados na autóp- 
sia, e que os mesmos terão infli- 
gido à criança, provocando a sua 
morte. 

Segundo a investigação da PJ 
do Porto e o relatório do IML, a 


Vanessa morreu antes de ser ati- 
rada à água, pela avó e pelo pai, 
levando a que os dois tenham si- 
do ainda acusados de ocultação 
de cadáver. O julgamento ainda 
não está marcado. 
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Francisco Assis elege a recuperação 
do centro histórico como prioridade 


Candidato socialista à 

presidência da Câmara 
do Porto percorreu 
ontem ruas da freguesia 
da Sé, criticando 
abandono da zona 


a Patrícia Carvalho 


ão houve muita gente a 

cruzar-se com Francisco 

Àssis, na visita rápida que 
o candidato do PS fez, ontem de 
manhã, ao centro histórico do 
Porto. Percorrendo ruas da fre- 
guesia da Sé, ao lado do autarca 
local, Barreto Ramos, a atenção 
de Assis foi captada, sobretudo, 
pela quantidade de prédios vazios 
e degradados, adquiridos pela au- 
tarquia e à espera de reabilitação. 
Em tempo de pré-campanha elei- 
toral, o socialista prometeu eleger 
a recuperação do centro histórico 
como “uma prioridade”, caso 
vença as eleições. E criticou o ac- 
tual presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, por ter deixado o 
centro histórico chegar a um esta- 
do que classificou de “desleixo ab- 
soluto”. 

Na rua da Bainharia, um ho- 
mem chega-se, apressado, a Fran- 
cisco Assis e ergue o dedo, apon- 
tando um prédio em ruínas. 
“Acho muito bem que apareçam 
aqui. Este prédio é um barril de 
pólvora. É só gatos, cães e droga- 
dos. E da câmara só sabem dizer 
que não há verbas, que não há 
verbas”, dispara, antes de desapa- 
Tecer, novamente, com a sua in- 


Francisco Assis nas ruas da Sé, ontem de manhã / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


dignação. Pouco antes, na rua de 
Santana, um comerciante tam- 
bém apontara, mais calmo, o pré- 
dio em frente à sua porta, que 
aguarda recuperação “há sete ou 
oito anos”, sem que ninguém lá 
tenha mexido uma palha “vai pa- 
ra quatro anos”, indica. 

Maria de Lurdes, na rua dos 
Mercadores também lamenta o 
prédio degradado colado à sua 
habitação. “Está a estragar a mi- 
nha casinha toda”, diz a Assis, 
num dos raros momentos do 
candidato com a população da 
Sé. “As casas que estão para aqui 


vazias... É uma vergonha, ter há 
vinte e tal anos isto assim”, acres- 
centa a mulher, sobre o prédio 
com as entradas 122 e 116, onde 
um aviso escurecido explica que o 
início das obras de reabilitação 
estaria previsto para Junho de 
1996, com o prazo de execução de 
seis meses. 

Já na praça da Ribeira, e depois 
da dona Fernanda o ter prendado 
com um “o outro não presta para 
nada, nós rio temos só um, o 
Douro” e um “deite-o lá par fora”, 
referindo-se a Rui Rio, Francisco 
Assis parou, enfim, para explicar 


Grupo de assaltantes apanhado 
em flagrante em Matosinhos 


: Roubaram três pessoas e agrediram uma quarta num curto espaço de 
tempo. Os artigos roubados foram apreendidos e devolvidos às vítimas 


ET ManuelaPinto 

A PSP deteve três assaltantes 
ontem de manhã por terem 
roubado três pessoas em Mato- 
sinhos. Num dos casos, um as- 
saltante foi mesmo apanhado 
em flagrante. Trata-se de um 
desempregado de 21 anos, resi- 
dente em Guifões, que foi visto 
quaando roubava um indiví- 
duo de 22 anos, residente em 
Amarante, na Avenida da Repú- 
blica, em Matosinhos, ontem de 
manhã, pelas 7h00. 

Tudo começou quando um 
rapaz de 22 anos, morador em 
Oliveira de Azeméis, se queixou 
à PSP por ter sido roubado por 
um grupo de seis indivíduos na 
Rua do Conselheiro Costa Bra- 
ga, em Matosinhos. Levaram- 
lhe um telemóvel. Perante a 


queixa, os polícias percorreram 
algumas artérias com o lesado, 
para ver se este reconhecia os 
assaltantes. Ao passarem na Rua 
D. João 1, os polícias foram 
abordados por um outro rapaz, 
de 20 anos, morador em Mato- 
sinhos. Este disse ter sido rou- 
bado, igualmente por um gru- 
po de jovens. 

Os agentes prosseguiram, já 
com os dois lesados, e quando 
passavam na Avenida da Repú- 
blica, viram o desempregado, 
de 21 anos, roubar o rapaz de 
22, morador em Amarante, O 
assaltante foi imediatamente 
detido e como ofereceu resis- 
tência, foi algemado. Na altura 
estava com ele um outro indivi- 
duo, de 17 anos, morador em 
Guifões. Ao ver o amigo ser de- 
tido, tentou fugir, mas foi logo 


apanhado. Ambos foram con- 
duzidos para a esquadra, onde 
foram formalmente reconheci- 
dos pelas vítimas dos roubos. Aí 
compareceu também a namo- 
rada do primeiro lesado (o ra- 
paz de 22 anos, morador em 
Oliveira de Azeméis), que disse 
ter sido agredida pelo desem- 
pregado, para que não gritasse 
que o namorado estava a ser 
roubado. 

Entretanto, os polícias são 
avisados que um terceiro assal- 
tante estava na Avenida da Re- 
pública. O agente foi com os le- 
sados até ao local e estes reco- 
nheceram-no, pelo que foi 
também detido. Cada um dos 
três detidos tinha um telemó- 
vel, que foram apreendidos, as- 
sim como o dinheiro roubado, 
que totalizava 24,65 euros. 


que o centro histórico será, caso 
ganhe as eleições, “uma priorida- 
de”. E criticou: “Esta é uma cida- 
de, em grande parte, abandonada 
pela câmara municipal. A consta- 
tação mais óbvia é o centro histó- 
rico, património mundial, que es- 
tá num altíssimo grau de abando- 
no. É necessário alterar isto de 
imediato, são necessárias outras 
políticas de valorização do centro 
histórico”, 


SRU indispensável 
Para que tal seja possível, As- 
sis considera que a Sociedade de 
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Candidatura 
apresentada no 
próximo dia 11 


A apresentação oficial da 
candidatura de Francisco Assis 
a presidente da Câmara do 
Porto deverá acontecer na 
próxima quarta-feira, dia 11. 
Nessa altura, explicou ontem 
o socialista, não irá, ainda, ser 
apresentado o programa elei- 
toral do candidato, algo que 
só está previsto acontecer lá 
“para finais de Junho”. Isto é, 
depois de ouvidos vários re- 
presentantes de instituições 
da cidade, como aconteceu 
no jantar que, anteontem, As- 
sis partilhou com membros da 
Universidade do Porto. Ainda 
assim, na quarta-feira, os por- 
tuenses deverão ficar a co- 
nhecer "as grandes linhas 
subjacentes" ao projecto que 
o socialista quer defender pa- 
ra a cidade do Porto. 


Reabilitação Urbana (SRU) pode 
ser “um instrumento indispensá- 
vel” mas, ressalva: “É preciso que 
seja devidamente utilizado”. 
Lembrando que muitas das casas 
degradadas vistas pela manhã ti- 
nham “sido adquiridas pela cà- 
mara anterior [socialista)”, e de- 
fendendo que “nos últimos qua- 
tro anos, não se fez nada”, o 
candidato à presidência da au- 
tarquia afirmou: “Temos que 
acabar com esta incúria, porque 
o que se nota é desleixo absolu- 
to”, Assis garantiu, assim, que irá 
trabalhar pela recuperação do 
centro histórico, referindo: “Ou- 
tros dirão o mesmo, só que há 
quem faça e quem não faça e já 
se percebeu que nos últimos 
anos Rui Rio não fez nada no 
centro histórico do Porto”, 


Polícia detém 27 condutores 
com álcool a mais na zona 
do Queimódromo 


Operação salda-se em 86 infracções, ou seja, 
na cobrança de 4.750 euros (quase mil contos) 


FA — Manuela Pinto 

Terminou mal a madrugada 
de ontem para 27 condutores, 
pois foram detidos por terem 
acusado álcool a mais, entre as 
4h30 e as 7h30, altura em que 40 
elementos da Divisão de Trânsito 
da PSP/Porto se colocarem em 
locais estratégicos da Praça Gon- 
çalves Zarco, na Circunvalação e 
em Matosinhos, nas imediações 
do Queimódromo. 

Tal como o COMÉRCIO tem 
noticiado, desde o início da 
Queima das Fitas têm sido deti- 
das várias pessoas por excesso de 
álcool. A PSP tem efectuado ope- 
rações nas imediações da antiga 
feira popular, onde está situado o 
Queimódromo, local de espectá- 
culos da Queima das Fitas. 


No total, os polícias puseram 
a soprar ao balão 350 conduto- 
res, dos quais 27 acusaram taxas 
de alcoolémia de valor igual ou 
superior a 1,20 gramas por litro 
de álcool no sangue, pelo que fo- 
ram detidos. Além destes, apa- 
nharam 31 automobilistas que 
acusaram entre 0,8 e 1,19 g/,o 
que constitiu infracções muito 
graves. Por sua vez, outros 23 
condutores acusaram valores en- 
tre 0,5 e 0,8 g/1 de álcool por li- 
tro, classificadas como infracções 
graves. Durante estas três horas, 
os polícias fiscalizaram 500 car- 
ros, cinco veículos pesados e 
quatro viaturas de duas rodas. 

Os agentes da DT detectaram 
86 infracções cometidas pelos 
automobilistas, que resultaram 
na cobrança de 4750 euros. 
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Assembleia de 
Miragaia debate 
túnel de Ceuta 
com moradores 


[O JeniiferMota 


O túnel de Ceuta e a res- 
pectiva saída, na Rua D. Ma- 
nuel II, no Porto, voltou a ser 
tema de debate. Anteontem à 
noite, os membros da Assem- 
bleia de freguesia de Miragaia 
discutiram o impasse em tor- 
no da obra praticamente ter- 
minada, mas sem um fim à 
vista. A pretensão, anunciada, 
no início da assembleia ex- 
traordinária, de deixar de la- 
do as questões políticas aca- 
bou por não se concretizar 
com a troca de acusações en- 
tre os partidos. 

A presidente da Junta de 
Freguesia de Miragaia, Ana 
Maria Pereira, sublinhou o 
facto da Câmara do Porto ter 
avançado com o actual pro- 
jecto, que prevê a saída do tú- 
nel na Rua D. Manuel II, sem 
um parecer do Instituto Por- 
tuguês do Património Arqui- 
tectónico (IPPAR) e de não 
ter feito nada por aquela in- 
fra-estrutura desde Janeiro 
de 2002 a Julho do ano se- 
guinte. As críticas da autarca 
socialista não pouparam a 
acção do vereador da CDU; 
Rui Sá, que acusa de não estar 
a cuidar das espécimes do 
Jardim do Carregal - “têm as 
raízes descarnadas” -e de não 
fazer nada para acabar com o 
pó na envolvente da obra, 
que prejudica os moradores e 
os comerciantes. “Não se po- 
de com o pó. Isto seria desne- 
cessário se tivéssemos um ve- 
reador do Ambiente [Rui Sá] 
preocupado”, lançou. 

A resposta não tardou a 
chegar no sentido inverso. O 
representante da CDU, Mil- 
ton Nascimento, colocou a 
dignificação do poder autár- 
quico e da Cidade acima de 
qualquer questão, apesar de 
frisar “a preocupação com a 
preservação do património 
histórico”. Quanto à paragem 
dos trabalhos na boca de saí- 
da do túnel, embargado na 
semana passada pela minis- 
tra da Cultura, Isabel Pires de 
Lima, o deputado não tem 
dúvidas de que “é política e, 
cada vez mais, quer pelos 
contornos, quer pela calen- 
darização”. 

A intervenção do público, 
constituído por moradores e 
comerciantes da zona afecta- 
da, frisou a urgência dos tra- 
balhos chegarem ao fim, “de- 
pois de vários anos de prejuí- 
zos e transtornos”, como 
aludiu Acácio Lobo, acres- 
centando que “dez anos é 
muito tempo. Acabem com 
isto rápido”. Etelvina Costa 
também falou dos “tormen- 
tos” diários dos vizinhos da 
obra: poluição sonora, trepi- 
dação e poeira. O PS apresen- 
tou uma moção, que foi 
aprovada, recomendando 
que se faça a obra de acordo 
com o anterior projecto. 


Houve animação e gente agradada com o novo parque, ontem aberto ao público /AUCA GOMES 


Multidão acorre à inauguração 
do Parque da Cidade de Valongo 


Só faltou a relva (ainda por crescer) ao 
equipamento que embelezará a zona urbana 


Parque da Cidade de Va- 
O foi ontem inaugu- 

rado perante centenas 
de munícipes que não quiseram 
perder a abertura dos cerca de 
13 mil metros quadrados, que 
ocupam um espaço onde fun- 
cionavam as oficinas munici- 
pais. A grande "ausência" da ce- 
rimónia inaugural foi a relva, 
pois, apesar de plantada, ainda 
não cresceu, deixando a maior 
parte do parque com o tom 
acastanhado da terra e não com 
o verde que terá num futuro 
muito ptóximo. 


José Carrlos Gomes 


A infra-estrutura insere-se 
na requalificação das margens 
do rio Simão, um investimento, 
suportado entre o Estado e a 
Câmara, que ascende aos dois 
milhões de euros. 

Além dos espaços verdes, o 
parque da cidade está equipado 
com um auditório ao ar livre, 
um polidesportivo, um parque 
infantil, um lago e um mira- 
douro coberto. 

A festa de abertura compor- 
tou ontem algumas actuações 
no anfiteatro descoberto. Hoje, 
entre as 15h00 e as 18h00, serão 
realizadas demonstrações de 
dança, de andebol e de basque- 


O 


Reparações Gerais de Automóveis, Unipessoal, Lda, 
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São 13 mil metros quadrados que ocupam o 
espaço onde funcionavam as oficinas municipais 


tebol. Haverá ainda animação 
de rua. 


Exposição 
O local está ornamentado 
com uma exposição de carta- 
zes, sob o título genérico de "10 
Anos de Evolução do Conce- 
lho", cujo objectivo é mostrar 
as obras executadas desde que 
Fernando Melo assumiu a pre- 
sidência da edilidade. 
"Estamos todos lembrados 
que neste local existia, até há 
pouco tempo, as antigas ofici- 
nas da Câmara, espaço degra- 
dado que deu lugar a este boni- 
to parque municipal. As ofici- 


nas foram transferidas para óp- 
timas instalações, em Campo, e 
também elas foram requalificar 
o lugar onde estão implanta- 
das", afirmou o edil, na cerimó- 
nia da inauguração do parque 
da cidade. 

Fernando Melo aproveitou 
para congratular-se com a in- 
tervenção mais global no rio Si- 
mão, que "era pouco mais do 
que um esgoto onde desagua- 
vam águas residuais", Agora, de 
acordo com o autarca, está 
“limpo, despoluído e murado, 
contribuindo para embelezar e 
melhorar a qualidade de vida 
dos valonguenses". 
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GRANDE PORTO 


Muro da via férrea motiva ameaça 
de boicote eleitoral em Silvalde 


Cerca de 600 pessoas 
- protestaram contra a 
barreira de três metros 
que cerca o Bairro da 
Marinha, em Espinho 


erca de 600 pessoas cor- 
( taram, ontem à noite, a 

(Avenida João de Deus em 
Silvalde, Espinho, manifestando- 
se contra o muro de três metros 
que surgirá com o enterramento 
da linha-férrea naquela cidade. E 
se a situação não se resolver, 
ameaçam cortar os carris e 
boicotar as eleições autárquicas 
de Outubro. 

António Casal, um dos 
moradores da zona, explicou 
que, "depois da assembleia de 
quinta-feira, apercebemo-nos 
que eles são capazes de não fazer 
nada e optamos por um mani- 
festo maior: o corte da Avenida 
João de Deus". Mas durante a 
manifestação surgiu a PSP, ten- 
tando dispersar os manifes- 
tantes. Não se registaram con- 
frontos, nem detidos. 

Surgiram também os partidos 
da oposição à autarquia gerida 
pelo PS. No entanto, os manifes- 
tantes fizeram questão de realçar 
que não houve partidos por trás 
desta iniciativa, mas sim uma 
população unida na luta por um 
objectivo comum. Na terça-feira 
realizar-se-á uma reunião com o 
presidente da edilidade, José Mo- 
ta e, se nada for resolvido, a pop- 
ulação garante que não cruzará 
os braços, ameaçando com um 
corte dos carris e com o boicote 
às eleições autárquicas. 


"Magda Guedes 
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Eis 


A obra da polémica no Bairro da Marinha, que pode conduzir ao boicote eleitoral em Silvalde, Espinho /MAGDA GUEDES 


Já no dia anterior, dezenas de 
pessoas assistiram à Assembleia 
Municipal de Espinho, onde in- 
tervieram e expuseram as suas 
preocupações relativamente à 
considerada obra do século para 
Espinho. O muro de três metros 
que deverá ser construído na 
zona, o encurtamento da Aveni- 
da João de Deus e a falta de esta- 
cionamento são os principais 
problemas levantados pela pop- 
ulação, que apresenta como 
solução o prolongamento da 
obra por mais 300 metros, mas 
não os únicos. 

Um dos moradores, Samuel 
Ferreira, que em entrevista ao 
"Comércio" afirmou que receava 
que zona se transformasse num 


gueto, reforçou esta ideia na AM 
“sabiam que hoje fizeram uma 
tentativa de violação a uma 
menina? Aquele muro pode 
tornar o local num gueto de 
criminalidade". Os partidos 
aprovaram um documento apre- 
sentado pela CDU sobre a autor- 
ização, dada à empresa respon- 
sável pela obra, de trabalhar 24 
horas por dia, recomendado a 
revisão do regime do trabalho 
tendo em atenção o bem-estar 
minimamente exigível das popu- 
lações. O vice-presidente da au- 
tarquia, Rolando de Sousa, expli- 
cou que há uma licença especial 
de ruído, porque uma das 
condições para a obra ser feita 
era não haver paragens da circu- 


Obra concluída na Maia 
apresentada para adjudicação 


r—— 


A rua da Caridade, na fre- 
guesia de Vermoim, na Maia, 
sofreu trabalhos de melhora- 
mento ao nível dos passeios e 
dos muros de suporte, no va- 
lor de 123 mil euros. Concluí- 
da há vários meses, a adjudi- 
cação da obra só foi apresen- 
tada há um mês, na reunião 
do Executivo, para votação. A 
situação deixou a oposição 
"perplexa" a ponto de exigir 
um inquérito para saber "co- 
mo foi possível fazer-se uma 
obra sem concurso e sem con- 
trolo absolutamente ne- 
nhum”. 

"O concurso era uma más- 
cara para uma obra já feita", 
criticou o vereador da oposi- 
ção, Jorge Catarino, acrescen- 
tando que "o concurso servia 


— Jennifer Mota 


apenas para justificar o paga- 
mento da empreitada”. 
"Quando o projecto foi apre- 
sentado em reunião de Câma- 
ra, há cerca de um mês, o PS 
pediu esclarecimentos do por 
quê da empreitada ter sido en- 
tregue ao segundo melhor 
qualificado no concurso [Me- 
ci — Montagens Eléctricas, Ci- 
vis e Industriais) e, entretanto, 
apercebemo-nos que a obra já 
tinha sido feita”, explicou o 
vereador socialista. 

Confrontado com a ano- 
malia detectada, o líder autár- 
quico, Bragança Fernandes, 
comprometeu-se a anular o 
processo de adjudicação e 
passar ao ajuste directo da 
empreitada, visto ser necessá- 
rio proceder ao pagamento da 
obra. 

A oposição coloca ainda 


questões quanto ao responsá- 
vel pelo avanço prematuro da 
intervenção e à falta de con- 
trolo. "Ninguém controlou a 
obra, porque não tinha sido 
adjudicada”, sentenciou Cata- 
rino. Sobre o facto do primei- 
ro classificado no concurso do 
arruamento de Vermoim ter 
sido preterido, a comissão de 
avaliação de propostas expli- 
cou que o eleito apresentou 
um plano de trabalho mais 
bem feito. "Realmente é ver- 
dade, mas não justifica pagar 
mais 6000 euros só por causa 
do plano de trabalho”, con- 
cluiu o socialista. 

Contactada pelo COMÉR- 
CIO, a Câmara da Maia com- 
prometeu-se a esclarecer o su- 
cedido, após obter "as infor- 
mações necessárias do 
responsável das obras”. 


lação na linha do norte, para 
além disso, há obras que não po- 
dem ser feitas de dia, quando as 
catenárias estão a 25 000 volts. 
Todavia, revelou que as obras 
nocturnas serão pontuais. 

A discussão política instalou- 
se então, sobre quem aprovou ou 
não documentos sobre o tema, 
quem queria ou não o alarga- 
mento do comprimento do 
túnel, revelaram falta de conhec- 
imento destes inconvenientes, 
mas Rolando de Sousa recordou 
que em Março de 2002, aquando 
da discussão da utilidade pública 
da obra, foi tudo exaustivamente 
discutido. E referiu que a própria 
autarquia também queria o 
alargamento. 


mo! 
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BREVES — 


VGAA ” 
Um arguido passou 
haxixe a outro 

em pleno tribunal 


Dois homens que estão a 
responder no Tribunal de 
Gaia pelo crime de tráfico 
de droga, foram surpreen- 
didos anteontem de ma- 
nhã a trocar haxixe, em 
plena sala de audiências. 
Trata-se de um caso em 
que 11 pessoas estão a res- 
ponder pelo crime de tráfi- 
co de droga. Destas, quatro 
estão presas preventiva- 
mente. Anteontem, quan- 
do os quatro arguidos pre- 
sos se juntaram aos restan- 
tes na sala de audiência, 
um dos homens que está 
em liberdade passou haxi- 
xe para um dos presos. O 
gesto não passou desper- 
cebido aos agentes. Mas 
para evitar distúrbios, os 
polícias esperaram que os 
presos voltassem para as 
celas, e foi então que revis- 
taram o preso que recebeu 
a droga, tendo encontrado 
haxixe em quantidade para 
12 doses individuais. 


Y PORTO. 
Casal roubado 
no Parque 

da Cidade 


Um casal foi roubado an- 
teontem de madrugada, 
pelas 5h00, quando se en- 
contrava no Parque da Ci- 
dade. O caso foi participa- 
do às autoridades por um 
empregado de armazém, 
de 22 anos, morador em 
Valongo, que disse ter sido 
abordado por quatro ho- 
mens, entre os 20 e os 22 
anos, tendo um deles exi- 
bido uma pistola. 


Artesãos maiatos mostram 
os seus trabalhos até dia 29 


FERNANDO FONTES. 


“A Maia pelas minhas mãos” foi o desafio lançado aos artesão 
maiatos. O resultado é uma exposição colectiva, patente ao público até 
29 de Maio, no Parque Central da Maia, loja 19. Aqui é possível ver e 


comprar peças de serapilheira, cerâmica, madeira, prata, entre muiitos 
outros, para todos os gostos e carteiras. 
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E Extravagário 


Costa Carvalho 
pe 


casa ainda lá está. Mas não é a mes- 
ma. À ela falta-lhe o mirante; a 
, OS pais e a irmã. 

O Citrõen arrastadeira preto, carregan- 
do nas traseiras o negro panelão do gaso- 
génio, encosta no jardim da Boavista, fi- 
cando virado de frente para a avenida. O 
motorista do carro de praça acaba o dia. 
O sol, um sol fofinho de outono cai aos 
fiapos. Os galhos das árvores pegam-se às 
malhas dos últimos cambiantes e, já po- 
bres de folhas, entretêm-se a tricotar ca- 
misolas de luz com que acolchoam os 
bancos do jardim onde a noite se vai re- 
clinar todas as noites e dizer boa-noite 
aos meninos. 

Está a chegar a hora do recolher obriga- 
tório. Na varanda envidraçada da casa, 
espreitando por entre as tiras de jornal 
colocadas em cruz para evitar estilhaços, 
o meu olhar despede-se dos eléctricos 
que me saúdam fazendo com que os tró- 
leis faisquem nos fios, antes de entrarem 
na remise. Os belgas dão-me riso com a 
sua cantilena mecânica. Gangangangan- 
gan! Os carris estão perros, os ferros pe- 
dem braços de ferro, oiço palavrões. 

Landru, o guarda da Carris do lado de 
"5 de Outubro", arruma o mocho onde 
está sentado todo o dia, menos quando 
(tantas vezes!) atravessa a rua para se en- 
frascar no tasco em frente. Sigamó-Cabe- 
ça-Misteriosa que é feito dele? E o Zé dos 
Enterros? Foram para casa, certamente. 
Mas que casa? 

Não sei por que lhe chamam Sigamó, 
nem pretendo saber. Do Landru nem 
quero ouvir falar; mete-me medo! Dizem 
que se parece com um francês que matou 
não sei quantas mulheres. Umas cem. Je- 
sus, Maria e José! 

Meu pai está com o ouvido colado ao 
rádio, um Philips de capela. Oiço-o dizer: 

- Não acendam nenhuma luz! Vão bus- 
car as velas e as pilhas. Não tarda nada, os 
tipos aparecem aí na rua, 

Os tipos eram os legionários, os feijões- 
verdes, blusão cor de azeitona de Elvas, 


er 
PEDRO GRANADEIRO 


guerra 
para o ar 


camisa e bivaque verde-escuro. Os maci- 
nhos de seis chocolates presos com uma 
fitinha de cor tinham figurinhas da Le- 
gião e da Mocidade. 

- À como são, se João? 

Os outros tipos de quem meu pai não 
gosta nada de falar são uns sujeitinhos de 
gabardina e chapéu, que, de noite, andam 
a farejar os prédios e as ruas com os olhos 
eas orelhas. Só sei que lhes chamam a 
polícia do Salazar. 

- A matilha anda hoje à solta e raivosa! 

- Por isso mesmo, põe o rádio mais bai- 
xo, Joaquim! Olha que as paredes têm 
ouvidos — recomendava minha mãe, 
cheia de medo. 

- Lá se foi a onda da BBC! — protestava 
meu pai, dando um murro na tampa do 
aparelho que guinchava desalmadamen- 
te, parecendo sentir dor. 

Se João do quiosque onde, todos os sá- 
bados, comprávamos o Mosquito do 
«Gavião dos Mares», do «Zé Quitolas» e 
do «Serafim e Malacueco», põe as porta- 
das na montra e, antes de se recolher, 
atravessa para o lado do jardim. Faz-me 
um discreto aceno de despedida. É ele, de 
certeza, porque o vejo sacudir o morrão 
da beata que traz sempre ao canto da bo- 


- Para dentro, todos! - ordena meu pai. 
—Vamos para o telhado, que hoje nem es- 
tá frio. A noite parece de verão. 

Subimos ao mirante. Meu pai abre a 
portinhola. Noite escura como breu. Lu- 
zes, só as das estrelas. Deitado de papo 
para o ar no telhado, sinto-me, naquele 
inferno da guerra, mais perto que nunca 
do céu, e tento agarrar um dos aviões das 
atroadoras esquadrilhas que sobrevoam o 
Porto. 

- Estes vão largar as ameixas em cima da 
Alemanha. 

Lá em baixo, na rua, há correrias, silvam 
apitos, há gritos de agarra, agarra! 

- Quem será o desgraçado? — interroga- 
se meu pai. — Todos para dentro! Estão a 
ver o que pode fazer uma guerra? 

Eu sei, mas não digo. Faço seis anos e 
ninguém ainda me deu os parabéns! As 
lágrimas, essas ao menos, lembraram-se 
de mim. Para puxar o sono, coço a cabe- 
ça, rapada por causa do piolho espanhol. 
Oiço, muito ao longe, o que se diz mes- 
mo muito ao longe, «um perdão, filho, 
parabéns, muitos parabéns!», embrulha- 
do em dois beijos. 


GRANDE PORTO EM 15 
CONSULTÓRIO URBANÍSTICO Pano 


Sou inquilino de um prédio localizado numa zona de intervenção da de Aiogados 
SRU do Porto e sei que, num futuro próximo, vai ser objecto de obrasde  AmtônioViiar 
& Associados. 


reabilitação urbana, estando já em curso o processo de expropriação. 
Tive igualmente conhecimento de que me assiste o direito, tal como aos 
outros inquilinos, de reocupar a fracção onde vivo, o problema é que, 
tanto quanto me foi transmitido, o número de fracções do prédio vai ser 
significativamente reduzido. Qual é a minha situação? É que o meu 
contrato de arrendamento, apesar de ter sido celebrado há 17 anos, é o 
mais recente. 


Estatui o nº 1 do artigo 26º do decreto-lei n.º 104/2004, de 7 de Maio, 
que a expropriação de um imóvel (poder que o artigo 21º do aludido 
diploma legal confere às Sociedades de Reabilitação Urbana) implica a 
caducidade do contrato de arrendamento para habitação, com o cor- 
respondente direito, que assiste ao arrendatário, de ser indemnizado 
nos termos do disposto no artigo 30º do Código das Expropriações. A 
disposição a que vem de aludir-se que prevê, desde logo, a possibilida- 
de do arrendatário optar entre uma habitação com características se- 
melhantes às do bem expropriado ou que seja a indemnização satis- 
feita de uma só vez. 

Este será, em última instância, o quadro com que o'leitor se deparará, mas 
o decreto-lei 104/2004, prevê outras possibilidades que passamos a explici- 
tar, sendo certo que elas só existem - cfr. n.º 10 do artigo 26º do decreto- 
lei 104/2004 - para os arrendatários habitacionais que não disponham no 
mesmo concelho, ou em concelho limitrofe, de outra habitação que satis- 
faça adequadamente as necessidades de habitação do seu agregado. 

Com efeito, e caso o imóvel expropriado não venha a ser demolido, 
ou, sendo-o, seja posteriormente reconstruido, pode o arrendatário 
optar pela suspensão do contrato de arrendamento pelo periodo du- 
rante o qual, por força da realização das obras de reabilitação, esteja 
obrigado a desocupar o imóvel expropriado, ou pela manutenção do 
mesmo, caso não se mostre necessária a desocupação. 

Findas as obras, os arrendatários que optaram pela suspensão do con- 
trato de arrendamento têm o direito a reocupar a respectiva fracção 
ou outra que satisfaça as necessidades do seu agregado, sendo a ren- 
da actualizada nos termos do disposto no artigo 27º do decreto-lei 
104/2004 (segundo os critérios de mercado, até ao limite de 10% do 
rendimento liquido mensal do agregado familiar, caso este não exceda 
o montante correspondente a dois salários minimos mensais, limite 
que será de 15% nos restantes casos). 

Caso o número de fogos do imóvel reabilitado venha a diminuir e seja 
inferior ao número de arrendatários em posição de exercer o direito 
previsto no n.º 2 do artigo 26º do decreto-lei 104/2004, observar-se-á 
o regime de prioridades estatuído no n.º 4 do artigo 26º daquele di- 
ploma: antes de mais será o direito a optar pela suspensão do contra- 
to de arrendamento aos arrendatários mais idosos; em igualdade de 
circunstâncias, será o direito conferido âqueles que tiverem rendimen- 
tos mais baixos; o último critério é exactamente aquele que preocupa 
o leitor e prende-se com a antiguidade dos contratos de arrendamen- 
tos, sendo conferido o direito a optar pela suspensão do contrato de 
arrendamento aos titulares dos contratos mais antigos. 

Note-se, contudo, que as regras a que vimos de fazer alusão só serão 
aplicadas aos arrendatários que a lei, designadamente o n.º 2 do artigo 
26º do decreto-lei 104/2004, visou proteger, arrendatários habitacio- 
nais que não disponham de habitação no mesmo concelho do imóvel 
expropriado ou nos concelhos limitrofes. 


Resposta de Catarina Matos, Advogada 
Gabinete de Advogados 

António Vilar E Associados 
catarina.matosQantoniovilar pt 


As questões dos nossos leitores podem ser 
enviadas ao nosso jornal por carta ou E-mail, 
através dos seguintes endereços: 


O Comércio do Porto - Rua de Fernandes Tomás, 352, 1º — 4000 - 209 Porto 
ou 
jornal6Docomerciodoporto.pt 
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m) BRAGA 


Distrito registou seis vezes mais 
fogos no primeiro trimestre do ano 


VELERERE 


José P. Soares 


s números são "alarman- 
tes" e "motivam grande 
preocupação": no distri- 


to de Braga, e apenas nos três 
primeiros meses do ano, regista- 
ram-se cerca de 1200 fogos flo- 
restais, quando, em período ho- 
mólogo do ano anterior, esse 
número pouco tinha ultrapassa- 
do as duas centenas. 

Os dados foram revelados 
sexta-feira à noite pelo secretá- 
rio de Estado da Administração 
Interna, Ascenso Simões, e con- 
firmados pelo governador civil, 
Fernando Moniz. 

Durante um breve encontro, 
no Governo Civil, com os jorna- 
listas, Ascenso Simões fez uma 
síntese da visita de trabalho que 
o levou a Braga para estabelecer 
contactos com os presidentes de 
Câmara do distrito e, depois, 
com os comandantes das corpo- 
rações de bombeiros. Estes en- 
contros serviram, disse Ascenso 
Simões, para "encontrar rotinas 
de relação e de partilha de res- 
ponsabilidades" entre todos os 
agentes que devem estar envol- 
vidos na prevenção e no comba- 
te aos fogos florestais — desde 
câmaras municipais a juntas de 
freguesia, paróquias, corpora- 
ções de bombeiros, entre outros 
casos. 

Salientando que o Governo 
"continua a valorizar uma com- 
ponente que praticamente só 
em Portugal se verifica, que é o 


m) OVAR 


PSD quer rentabilizar 


I Francisco Manuel 


O PSD de Ovar quer a abertu- 
ra da Base Aérea de Maceda 
(AMI) ao tráfego civil para assim 
rentabilizar esta infra-estrutura 
militar que ocupa uma vasta área 
do território e que neste mom 
to "é uma das maiores cond 
nantes ao desenvolvimento do 
concelho". O presidente da con- 
celhia social-democrata e tam- 
bém candidato à Câmara, Álvaro 


Em igual período do ano passado ocorreram cerca 
de 200 incêndios, este ano já se atingiu os 1200 


Secretário de Estado da Administração Interma 
reuniu com autarquias e bombeiros 


O distrito de Braga começou no Início do ano a bater recordes no número de fogos /PAULO FREITAS 


voluntariado humanitário”, As- 
censo Simões não se alongou 
muito sobre uma questão que 
continua, de forma mais ou me- 
a vir à tona , ou seja, 
lidade da profissionali- 
zação dos bombeiros. De resto, 
enquanto se aguardava pelo en- 
contro com os jornalistas, nas 
instalações do Governo Civil, e 
já com muitos comandantes 
presentes, também eles à espera 


Santos, afirma que a AMI "pode 
ser a galinha dos ovos de ouro de 
Ovar" e uma resposta ao desem- 
prego cada vez mais crescente. 
Ivaro Santos justifica que foi 
alertado para esta questão na al- 
tura do Euro 2004, quando aque- 
le aeródromo funcionou como 
alternativa ao Aeroporto Francis- 
co Sá Carneiro. “Para isso, foi 
mesmo necessária a instalação de 
um sistema de aterragem por ins- 
trumentos, o designado “Instru- 


do secretário de Estado, uma 
das tónicas das conversas era 
precisamente essa, isto é, se 
através do regime de voluntaria- 
do não se consegue dar resposta 
ao flagelo, então que se pen 
seriamente na profissionaliz: 
ção dos "soldados da paz”. As- 
censo Simões apenas repetiu a 
importância e a valorização do 
voluntariado, para adiantar que 
“há que criar condições para os 


bombeiros poderem desenvol- 
ver a sua actividade de forma 
eficaz durante o ano inteiro", 
Quanto às câmaras munici- 
pais — porque é que a "engenha- 
ria” das autarquias não é coloca- 
da ao serviço dos bombeiros pa- 
ra, por exemplo, abrir caminhos 
nas matas -, o secretário de Es- 
tado diz que estão a ser criadas 
as condições para que possam 
corresponder a todos os níveis 


a base aérea 
de Maceda abrindo-a à aviação civil 


ment Landing System” (ILS), que 
implicou um investimento de 
dois milhões de euros repartidos 
entre Maceda e o Montijo, e que 
visa permitir que aquelas infra- 
estruturas possam ser usadas, 
com segurança, por aeronaves ci- 
vis”, sustenta. 

O candidato social-democrata 
diz que a Câmara local (PS) "an- 
da a dormir na forma” e dá como 
exemplo o caso de Beja, "com to- 
das as suas virtudes e defeitos”. 


Neste caso foi criada uma empre- 
sa de capitais publicos e privados 
para desenvolver aquela base mi- 
litar para fins civis, tais como o 
transporte aéreo e outras activi- 
dades ligadas à aviação civil, 
"contribuindo assim para o de- 
senvolvimento económico e a fi- 
xação de população naquela re- 
gião alentejana”. Por outro lado 
recorda que "a recuperação e reu- 
tilização de velhas instalações mi- 
litares para outros fins é também 


com a quota-parte que lhes deve 
caber nesta matéria. "Continua 
a ser estudada a locação de 
meios, mas tudo depende das 
possibilidades financeiras exis- 
tentes", disse a propósito. 


A importância 

da prevenção 

Os comandantes —- numa 
reunião que se prolongou pela 
madrugada de sábado — fizeram 
sentir a Ascenso Simões uma 
mão-cheia de preocupações. Sa- 
lientando, desde logo, que o 
grande problema dos incêndios 
florestais está a montante da ac- 
tuação dos bombeiros. Por isso, 
insistem em que o apelo que de- 
ve ser feito, de uma forma gene- 


Faltam equipamentos, 
faltam fardamentos, 
faltam veículos 
adequados 


ralizada, é para a sensibilização, 
a prevenção e a vigilância. 

Por outro lado, faltam equi- 
pamentos (em termos gerais e 
individuais), faltam fardamen- 
tos, faltam veículos adequados. 
Por isso, os comandantes enten- 
dem que é necessária a revisão e 
implementação da tipificação 
dos corpos de bombeiros e o 
consequente regime de finan- 
ciamento. E há também que re- 
ver o estatuto social do bombei- 
ro, para consagrar as condições 
eos incentivos necessários à dis- 
pensa para o cumprimento das 
missões atribuídas aos "solda- 
dos da paz”. Entre estes casos, 
estão os incentivos à formação, 
os incentivos às entidades pa- 
tronais e as regalias dos bombei- 
ros. 


uma das preocupações da União 
Europeia” e que existem progra- 
mas de apoio específicos. 

Segundo Álvaro Santos, liga- 
das à actividade aeronáutica po- 
deriam surgir várias empresas de 
base tecnológica que iriam criar 
dezenas ou mesmo centenas de 
postos de trabalho. Afirma que 
não é uma história, "é mesmo 
uma proposta ambiciosa” que a 
ser agarrada pode fazer de Ovar 
um concelho líder na região lito- 
ral do norte e centro nesta área. 

Por outro lado, diz que regis- 
tou, "com agrado", as declarações 
do secretário de Estado do Turis- 
mo, Bernardo Brandão, que re- 
centemente se mostrou receptivo 
à abertura de uma base militar na 
zona da Grande Lisboa a fins ci- 
vis. 
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Começaram as festas universitárias de Braga /PAULO FREITAS 


Estudantes universitários 
enterram a Gata e partem 
para uma semana de festa 


As festas da academia 
de Braga começaram 
ontem. O cortejo 
e os concertos são 
os próximos momentos 
mais importantes 


| — JoséP.Soares 


entenas de estudantes da 
( Universidade do Minho, a 

maioria trajada a rigor, es- 
peraram até à meia-noite de sex- 
ta-feira a chegada da Gata, na Es- 
tação da CP em Braga. A coitada, 
símbolo do insucesso escolar, fi- 
nava uma longa viagem, iniciada 
no Tribunal de Gondomar num 
longínquo ano ainda por chegar 
e tragicamente acabada na Cape- 
la Sistina, onde foi aproveitada 
para acendalhas. Não se sabe se 
da chaminé saiu fumo branco ou 
preto — mas começava, em Bra- 
ga, o Velório, primeiro passo das 
festas do Enterro da Gata da Aca- 
demia Minhota. 

Por tradição, a gata morre to- 
dos os anos. Mais do que sete fô- 
legos, esta gata endiabrada pelos 
vistos não tem vidas a medir. Ei- 
la chegada todos os anos, mais 
ou menos por esta altura, carre- 
gada em esquife apropriado, le- 
vada aos ombros por entre cho- 
ros e gritarias, comoções e alga- 
raviadas, lágrimas, tristezas e 
quejandas reacções de quem se 
vê por entre a dor da perda de 
ente tão querido. 

Pelo caminho, por entre alas 
de estudantes e mais alguns , eis 
que parecemos voltar a tempos 
de antanho, ouvindo carpideiras, 
deambulando por entre histeris- 
mos, aqui e ali risos contidos até 
mais não. 

Desta vez — diz o guião, o "tes- 
tamento” -, a gata começou por 
ser ouvida no Tribunal de Gon- 
domar, ali foi rocambolescamen- 
te raptada pelos Super-Dragões, 
tentou rumar ao Brasil à cata de 
Fátima Felgueiras, mas acabou 
desviada para a Tailândia. Foi 
apanhada pelo Tsunami, sobre- 


viveu, foi encontrada por uma 
equipa da RTP, apanhou boleia 
para Lisboa. Na capital andou 
por S. Bento, chegou a Belém, 
não se sabe lá muito bem como 
nem porquê vê-se num Falcon a 
caminho do Vaticano, ei-la em 
pleno conclave. Desgraça das 
desgraças: chegado o momento 
de queimar os votos da eleição 
do Papa, faltam acendalhas e 
confundem a bichana com as di- 
tas cujas. E adeus gata! Agora, os 
universitários minhotos choram 
a desdita da cuja... 

O cortejo fúnebre sobe da Es- 
tação da CP, passa pelo Arco da 
Porta Nova, chega ao Largo do 
Paço, onde já se prepara a sere- 
nata. Começa a ser lido o testa- 
mento, documento verdadeir: 
mente impublicável, expressões, 
palavrões e sensações que não 
vêm em nenhum dicionário do 
mundo. A atingir tudo e todos. 
Desde os reitores aos funcioná- 
rios, actuais e antigos. Desde os 
mandantes na cidade aos man- 
dantes no país. Do mundo da 
política ao do futebol, da justiça, 
da religião, dos tribunais. Não 
escapa praticamente ninguém. 

Entretanto, a serenata à espe- 
ra. Mas, para os estudantes, a 
noite não é noite, o dia está só a 
começar, as festas do Enterro da 
Gata estão, apenas, a dar os pri- 
meiros passos. A partir de agora, 
é uma semana em cheio — quer 
dizer, noites cheias, muito cheias, 
com música a rodos, diversão à 
medida e álcool, muito álcool, 
apesar dos avisos que, repetida- 
mente, prudentemente, já foram 
transmitidos pela organização. 

O dia de ontem foi marcado 
pelo jantar do antigo estudante. 
Registe-se que o Dia do Antigo 
Estudante (DAE) é uma organi- 
zação da Associação dos Antigos 
Estudantes da Universidade do 
Minho e consiste na promoção 
do convívio entre os seus asso- 
ciados. 

A noite marcou também a 
abertura do Gatódromo à músi- 
ca — destacando-se a actuação 
dos GNR, tidos como uma ver- 
dadeira instituição civil da praça 
pública pop portuguesa. 


PÓVOA DE LANHOSO 
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UE aprova financiamento para 
a construção do ecoparque 


[=== Lusa 

O Fundo de Coesão da 
União Europeia aprovou o fi- 
nanciamento de 5,76 milhões 
de euros para o Ecoparque da 
empresa de reciclagem de resi- 
duos Braval, com sede na Póvoa 
de Lanhoso, informou ontem 
fonte da empresa. 

O administrador Pedro Ma- 
chado adiantou que o financia- 
mento corresponde a 69 por 
cento dos 8,348 milhões de eu- 
ros necessários para a constru- 


ENPONOA ferra Into as tema! do Porto 
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ção de uma unidade de valori- 
zação orgânica de Resíduos Ur- 
banos, por digestão anaeróbia, 
com capacidade de tratamento 
de 20.000 toneladas anuais. 

O responsável salientou que 
a Comissão Europeia justificou 
a decisão por o Ecoparque Bra- 
val se inserir na estratégia na- 
cional para a redução dos Resí- 
duos Urbanos Biodegradáveis 
(RUB), destinados aos aterros. 

"Deste sistema de tratamen- 
to resulta a produção de com- 
posto destinado à valorização 


orgânica de solos, bem como de 
energia eléctrica, através da va- 
lorização do biogás (Metano), 
assinalou, frisando que "a ener- 
gia obtida será colocada no 
mercado através da Rede Eléc- 
trica Nacional". Segundo a Co- 
missão Europeia, “o projecto 
contribui positivamente para o 
desenvolvimento sustentável, 
pela redução dos resíduos de- 
positados em aterro, e pela di- 
minuição da emissão de gases 
de aterro e dos concomitantes 
efeitos de estufa”. 
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[m) VIANA DO CASTELO 


“Peso” da tradição desfilou à cabeça 
das mordomas na Festa das Rosas 


= Seis cestos floridos, 

= cada um deles pesando 
entre 50 e 60 quilos, 
encantaram milhares 

de pessoas que se 
deslocaram a Viana 


I Ivone Marques 


ilhares de pessoas 
Mersem ontem à 
freguesia de Vila Fran- 


ca do Lima, em Viana do Caste- 
lo, para verem o primeiro desfi- 
le dos tradicionais cestos flori- 
dos, a iniciativa mais 
emblemática da Festa das Rosas 
que, anualmente, abre o ciclo 
de festas, feiras e romarias do 
Alto Minho. Desta vez, S. Pedro 
também ajudou à festa, facto 
que levou a que a localidade se 
enchesse de forasteiros à pro- 
cura de uma tradição que é 
única no país. 

Este ano foram confecciona- 
dos seis cestos que foram exibi- 
dos pela principal avenida da 
vila por outras tantas mordo- 
mas. 

Um dos cestos mais aplau- 
didos pelos visitantes foi, 
curiosamente, o único "cesto 
de promessa" presente nas 
festividades deste ano. Este 
é o único cesto que a tradição 
permite que não seja transpor- 
tado "por uma rapariga sol- 


im PAREDES 


O desfile dos cestos floridos é uma tradição de Viana /Aauéno seLo 


Os seis cestos do desfile deste ano começaram 
a ser confeccionados há mais de uma semana 


teira e, de preferência, vir- 
gem”. 

O "Cesto da Paz”, decorado 
com imagens de João Paulo Il, 
da Irmã Lúcia e da Madre Tere- 


sa de Calcutá, foi confecciona- 
do por um casal, Sandra Freitas 
e João Barros que, enquanto 
decorrem as festividades, cum- 
prem “uma promessa a meias”. 


O jovem casal explica que"esta- 
va dificil" a chegada do primei- 
ro filho e que prometeram que, 
quando o desejado rebento 
chegasse, ofereceriam um cesto 
a Nossa Senhora. Ontem, o pri- 
meiro filho do casal completou 
15 meses e os pais cumpriram a 
promessa. 

Um outro cesto, já com as 
tradicionais imagens dos mo- 
numentos mais emblemáticos 
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do Alto Minho foi transporta- 
do pelo penoso percurso de um 
quilómetro por uma jovem 
mordoma casadoira. 

Aos 18 anos, Liliana Fonte 
experimentou pela primeira 
vez o "peso" da tradição. Cou- 
be-lhe a tarefa de levar à cabeça 
um cesto com 60 quilos. No en- 
tanto, garante que, desde a Pás- 
coa, que vinha treinando em 
casa “com um cesto falso do 
avô”, Filha de emigrantes, esta- 
beleceu-se há um ano em Por- 
tugal e garante, desde já, que 
enquanto puder vai fazer cum- 
prir a tradição. "Sempre gostei 
das tradições da minha terra e é 
por isso que hoje estou cá, para 
ajudar a mantê-las”, 


As sda a bem 
a tradição 

O certo é que para que a 
tradição se mantenha foi pre- 
ciso abrir algumas excepções à 
regra. "Os tempos mudaram e, 
hoje em dia, como nem sem- 
pre se arranjam raparigas sol- 
teiras para carregar o cesto, 
admite-se que eles sejam leva- 
dos por mulheres casadas, mas 
com calo”, disse ao COMÉR- 
CIO uma antiga mordoma da 
festa. "Quanto às raparigas vir- 
gens, isso então já não se fala”, 
acrescento com uma risada 
irónica. 

Os seis cestos do desfile des- 
te ano começaram a ser confec- 
cionados há mais de uma se- 
mana. Cada um pesa entre 50 a 
60 quilos e é decorado por qua- 
tro ou cinco bordadores, ou se- 
ja, o grupo de homens que se 
encarrega do desenho e decora- 
ção do cesto. Em cada um são 
aplicadas, com recurso a cerca 
de três quilos de alfinetes, cen- 
tenas de flores, pétalas, caules e 
raízes. Deste trabalho resultam 
verdadeiras obras de arte floral. 


Ministério recusa passagem do Instituto 
de Ciências da Saúde a universidade 


—— —REE& Nas 


O Ministério da Ciência, Tec- 
nologia e Ensino Superior 
(MCTES) decidiu suspender o 
processo de transformação em 
Universidade do Vale do Sousa 
do actual Instituto Superior de 
Ciências da Saúde, da CESPU 
(Cooperativa de Ensino Superior 
Politécnico e Universitário), com 
sede em Gandra, Paredes, confir- 
mou fonte ministerial num do- 
cumento enviado ao COMÉR- 
cio. 

Recorde-se que a mudança de 
estatuto tinha sido aprovada pe- 
lo anterior Governo, cujo pri- 
meiro-ministro, Santana Lopes, 
anunciara a decisão numa visita 
oficial que efectuou ao concelho 
de Paredes poucas semanas antes 
das eleições legislativas. 

A nota do ministério salienta 


= Mariano Gago 

= contraria assim uma 
decisão tomada pelo 
anterior Governo e que 
Sampaio devolveu 

para reapreciação 


que a Comissão de Especialistas, 
“prevista na lei”, emitia um pare- 
cer negativo ao pedido de trans- 
formação em universidade, fri- 
sando também que no processo 
não fora consultada a Comissão 
para as Ciências da Saúde, e que, 
apesar disso, o pedido da CESPU 
tinha sido aprovado em Conse- 
lho de Ministros do Governo de 
Santana Lopes. Faz aimda notar 
que o diploma não chegou a ser 
promulgado pelo Presidente da 


República, que o devolveu ao 
executivo de José Sócrates para 
reapreciação. 

Face ao parecer negativo da 
Comissão de Especialistas e aos 
seus argumentos (essencialmen- 
te, que se pretende atribuir a de- 
nominação de Universidade 
àquilo que é, tão só, um instituto 
universitário) não se encontram 
reunidas as condições que per- 
mitam a aprovação do pedido”, 
lê-se no documento do MCTES. 

O ministro Mariano Gago de- 
cidiu, entretanto, através da Di- 
recção-Geral do Ensino Supe- 
rior, solicitar um parecer sobre a 
matéria à Comissão para as 
Ciências da Saúde. 

Numa primeira reacção, o 
presidente da CESPU, Almeida 
Dias, disse ao COMÉRCIO que 
continua a desconhecer oficial- 
mente a decisão da tutela, la- 


mentando que os órgãos de co- 
municação social tenham sido 
informados "sem que o Governo 
passe cartão à instituição em 
causa”. 

"Vou pedir uma reunião com 
carácter de urgência ao senhor 
ministro para esclarecer todas as 
dúvidas”, revelou. 

Sobre a fundamentação da 
decisão, Almeida Dias garante 
que a mesma demonstra que 
desconhece o processo e a legis- 
lação que regulamenta a criação 
de universidades. O responsável 
reafirma que o pedido da CES- 
PU, já com seis anos, “cumpre ri- 
gorosamente todos os requisi- 
tos”, frisando que a lei não obri- 
ga à emissão de um parecer da 
Comissão para as Ciências da 
Saúde. Garante, por outro lado, 
que desconhece o pretenso pare- 
cer da Comissão de Especialistas, 


mas recorda que o mesmo, a 
existir, “não tem carácter vincu- 


Foi apenas uma desculpa que 
arranjaram. Garanto-lhe que es- 
ta decisão não foi tomada com 
base em aspectos técnicos”, sa- 
lientou ao COMÉRCIO, lamen- 
tando que "no nosso país cada 
vez se digam mais coisas que não 
correspondem à verdade” 

"Isto é desmotivador”, desa- 
bafou ainda Almeida Dias recor- 
dando que nos últimos anos te- 
nham sido criadas, por decreto, 
"universidades a partir do zero", 
e que agora se esteja a impedir a 
transformação de um instituto 
com créditos pedagógicos e cien- 
tíficos comprovados onde estu- 
dam mais de dois três alunos em 
cursos muito diversificados. 

O presidente da Câmara de 
Paredes, o social-democrata, 
Granja da Fonseca, critica a deci- 
são do ministério de Mariano 
Gago e garante que constitui 
“um veto político e representa 
um golpe profundo nas preten- 
sões de uma região”. 

"É mais uma discriminação 
infligida ao Vale do Sousa”, ob- 
serva o autarca. 


DOMINGO, 8 de Maio de 2005 
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OPINIÃO 4 


A música é outra 


Bispo das Forças 
Armadas e Forças 
de Segurança 


D. Januário T. M. Ferreira 


em sei que há correntes de 
opinião ou pessoa: 
dentemente dess: 
tempo”, que apontam a dedo inquie- 
tações da prática social e até de ex- 
pressões de cultura, na expectativa 
de uma solução, Refiro-me concreta- 
mente a aspectos da vida humana, 
que sentem a impossibilidade de 
uma conduta, de acordo com certas 
normas. Já os etiquetaram (a esses 
aspectos ou problemas) de questões 
fracturantes. Fracturam o próprio e 
os outros... Dispensando-me de as 
individualizar, digo, entretanto, que 
me deparo com duas reacções na so- 
ciedade portuguesa do momento: 
uma, de reparo ao tom repetitivo 
dessas lamúrias, à agressividade do 
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HONRADO... 
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dedo julgador, à obsessão de publica- 
ções ou de meios de comunicação 
social, ao mesmo tempo que se repu- 
dia o lateralismo ou o "redutor" des- 
sas preocupações. É sinal de menos 
excelência enfileirar-se alguém no 
cortejo das contracepções, dos divór- 
cios e Eucaristia aos divorciados, etc., 
etc., etc, (afinal, sempre os macei 
com esta individualização); a outra 
reacção é a do ar sofrido, cheio de 
inconformismo e depressão, diante 
de decisões pessoais, de confidências 
de náufragos e solavancos de perdi- 
ção (é assim que se autodenominam 
e falam). Apesar da melhor das boas 
vontades, esbarra-se no código ver- 
melho, no impeditivo, no não é pos- 
sível, 

Este segundo grupo recebe palmas, 
sem dúvida; acolhe, também asso- 
bios contra o que já não há paciência 
(de certas margens). 

Mas a culpa é da repetição, da in- 
sensatez, da dureza dos cânones? 
Conversar com o mundo de hoje é só 
a respeito desses assuntos (e claro, 
dir-me-ão, e mais os do costume: sa- 


aa ao APRÊ 


lários, segurança social, código labo- 
ral, lutas e tensões, etc., etc. ...) 

Continuo a pensar e a interrogar- 
me; mas o que inquieta é o estilo ou 
a forma dessas questões ou será a 
realidade das vidas, donde essas 
questões brotam? Não se trata de 
abrir mão a soluções que dão jeito 
ou que parecem, fundamentadamen- 
te, sólidas. 

Aceito que há más vontades e até, 
aqui ou acolá, tons de Campanha. 
Mas, no todo destas situações, a rea- 
lidade é que brada. Por outros ter- 
mos, há pessoas que sentem na pele e 
na vida, incongruências e dramas. 
Que não estejamos disponíveis para 
os considerar deste modo, é uma op- 
ção de insensibilidade ou de motivos 
alicerçados. Mas deixemos que ou- 
tros escutem a peça musical, como 
ela é! 

A "música seria outra" se, mais do 
que o tom ou o som, nos quedásse- 
mos diante de sobressaltos da vida 
que a voz ou a escrita ou outros 
meios de tradução, fazem chegar até 
nós! 


ONOFRE VARELA 


A propósito 
de rapidez 


tempo actual é de alta competi- 
| ção, não só no desporto como nas 
empresas. 

Olhando à recente eleição do Papa Ben- 
to XVI em pouco mais de 24 horas, tal 
não é de admirar pois os Cardeais há 
muito tempo que se conhecem pelos no- 
vos meios de comunicação; telefone, fax, 
internet, videoconferência, etc. mas aten- 
ção, que ainda ninguém bateu o recorde 
da eleição, no tempo em que os reis deter- 
minavam a escolha papal, de Inocêncio 
HIT, que foi ordenado de véspera para ser 
eleito no dia seguinte, em 22 de Janeiro de 
1198. Fiquei a saber isto através de um ar- 
tigo de Catarina Claro, publicada no jor- 
nal "Progresso de Gondomar”. Ler jornais 
é um acto cultural. 

A respeito de rapidez, também é de real- 
çar que, segundo o "Progresso de Gondo- 
mar”, uma reunião da Câmara de Gondo- 
mar, em Março de 2005, durou apenas 14 
minutos. Fantástico! “Tá-se bem em Gon- 
domar! Há pouco para tratar, talvez só 
muito para apitar! 

Eu, embora de formação católica, pouco 
frequento a Igreja, mas uma vez fui a um 
missa de sétimo dia à Igreja de S. Pedro 
da Cova, e um familiar meu quando lá 
chegou, um pouco atrasado, já a missa ti- 
nha acabado, porque o sr. abade tinha li- 
gado o turbo e dito a missa em 17 minu- 
tos - mas há quem gosto desta rapidez, 
porque assim é "um vou ali e já venho"! 

Não me espantaria que a Igreja, recor- 
rendo aos meios tecnológicos modernos, 
como muito bem o fez João Paulo II, gra- 
vasse uma coleção de missas em DVD pa- 
ra os cristãos, em pleno recato do lar, 
cumprirem o seu dever de ver e ouvir a 
palavra de Deus sem terem de ir ao tem- 
plo perder os 17 minutos! 

O fast-food está por todo o lado e cada 
vez mais os trabalhadores têm menos 
tempo para comer, meia hora, ou menos, 
quase sem tempo para arrotar. 

O paradoxo disto é que vive-se mais de- 
pressa, mas morre-se mais devagar. 

O último caso de rapidez foi o exemplo 
do presidente da Câmara de Manteigas, 
sr. Biscaia, que segundo o "Expresso" não 
esteve à espera da licença camarária e co- 
meçou a edificar uma casa na serra, em 
zona muito condicionada - porém, a 
GNR estragou-lhe os planos! 

O que se espera é que o eng.º Sócrates 
também seja rápido e nos tire deste atraso 
de vida em que vivemos na Europa, em- 
bora acredite que as reuniões do Conse- 
lho de Ministros tenham que durar mais 
de catorze minutos! 


Silvino Taveira Machado Figueiredo - 
S. Pedro da Cova 
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OPINIÃO 


O Comércio do Porto 


Alimentos transgénicos: 
que novidades? 


Professora universitária 
Margarida Silva 


em aviso nem cerimónia, a 

agricultura mudou-se... do 

campo para o laboratório. Ao 
longo dos últimos doze mil anos foi 
possível produzir cada vez mais e 
melhores alimentos graças às capaci- 
dades e espírito de observação dos 
agricultores, que foram seleccionan- 
do e cruzando entre si as melhores 
variedades de plantas e as mais pro- 
metedoras raças de animais. Os fru- 
tos desse esforço colectivo de muitas 
gerações constituem um bem co- 
mum à disposição de toda a huma- 
nidade - e é essa riqueza incompará- 
vel, d0e que dependemos directa- 
mente para sobreviver agora e no 
futuro, que se encontra em perigo 
imediato. 

O que mudou? Primeiro, mudou a 
técnica: neste momento é possível, 
no laboratório, misturar característi- 
cas de seres muito diferentes (peixes 
e morangos, hortaliças e bactérias, 
pessoas e cereais, etc.), algo que a 
natureza nunca permitiu no passa- 
do. Depois, mudou a lei; se antes as 
patentes eram atribuídas apenas a 
invenções, agora esse benefício co- 
mercial também se aplica a plantas e 
animais, muito embora ninguém os 
tenha "inventado". E, finalmente, 
mudou a ética empresarial: os agri- 
cultores estão a perder o direito de 
guardar sementes para voltar a se- 
mear no ano seguinte e são cada vez 
mais vistos como 'subcontratados! 
numa lógica de produção em que re- 
presentam o elo mais fraco, depen- 
dentes de subsídios e reduzidos a 
uma instabilidade económica que, 
só nos Estados Unidos, leva 330 pe- 


"Embora ainda pouco visivel para os consumidores, a 

entrada em cena há cerca de uma década de sementes e 
alimentos transgénicos representa mais um enorme passo 
em frente na direcção errada” 


Va 


futuro sustentável 


PLANO ESTRATÉGICO DE AMBMENTE DO GRANDE PORTO. 


nv 


quenos agricultores à bancarrota... 
por semana. 

Embora ainda pouco visível para 
os consumidores, a entrada em cena 
há cerca de uma década de sementes 
e alimentos transgénicos representa 
mais um enorme passo em frente na 
direcção errada. Enquanto que a so- 
ciedade anseia por uma agricultura 
mais limpa e ecológica, os transgé- 
nicos conduzem ao acréscimo de 
pesticidas aplicados. Enquanto que 
a preocupação está na perda das va- 
riedades tradicionais, os transgéni- 
cos reforçam as tendências para a 
monocultura à escala mundial. En- 
quanto se lamenta que quase mil 
milhões de pessoas em todo o mun- 
do não tenham oportunidade de 
produzir os seus alimentos e passem 
as agruras da fome, os transgénicos, 
graças às suas patentes, significam 
que mais agricultores no terceiro 
mundo deixam de produzir visto 
não terem capacidade económica 
para comprar sementes novas ano 
após ano. E, como se tudo isso não 
bastasse, enquanto que a Europa 
tenta recuperar de múltiplos e con- 
secutivos escândalos alimentares 
(desde as vacas loucas aos nitrofura- 
nos, desde as dioxinas às hormonas 
eà febre aftosa) permite-se o consu- 
mo generalizado destes alimentos 
sobre os quais os únicos estudos de 
segurança alimentar disponíveis. 
foram feitos pelas próprias empre- 
sas interessadas na sua comercializa- 


ção. 


Em 2005 Portugal entrou na fase II 
deste admirável mundo novo - foi 
aprovado o cultivo de um milho 
transgénico, o MON 810 da Mon- 
santo, que apresenta uma caracterís- 
tica nova em relação ao milho con- 
vencional: um gene retirado de uma 
bactéria e que leva a planta a produ- 
zir insecticida ao longo de todo o 
seu ciclo de vida, incluindo na se- 
mente. O que é que isto significa pa- 
ra a agricultura portuguesa? O que 
poderia ser aclamado como um 
avanço tecnológico por alguns, re= 
presenta na verdade um enorme pre- 
Juízo para quase todos. Senão, aten- 
te-se nos factos. O valor comercial 
da produção transgénica é inferior 
ao do milho convencional, e muitas 
empresas exigem contratualmente 
para os lotes que adquirem que a 
contaminação por sementes transgé- 
nicas se mantenha a rondar o zero. 
Assim, basta um produtor começar a 
cultivar milho transgénico para to- 
dos os outros dessa região ganharem 
uma dor de cabeça: os mais próxi- 
mos têm de contar com o vento que 
espalha o pólen transgénico e conta- 
mina directamente a produção (há 
relatos de contaminação a mais de 
três quilómetros de distância!), e to- 
dos têm de pensar nas ceifeiras-de- 
bulhadoras, camiões de transporte e 
silos onde o contacto e a mistura 
mecânica podem representar a che- 
gada do prejuízo. Basta a presença 
de um grão de milho transgénico em 
mil grãos de milho normal para os 
testes laboratoriais indicarem conta- 
minação positiva. 

Todas as medidas de segregação, 
controlo e minimização da conta- 
minação que os agricultores con- 
vencionais terão de adoptar a partir 
deste ano vão custar dinheiro - mui- 
to dinheiro. Uma única análise custa 
entre 250 e 375 euros. Segundo um 
estudo da Comissão Europeia, a 
coexistência - é assim que se chama 
à 'coabitação' entre a agricultura 
com e sem transgénicos - pode au- 
mentar até 40% os custos fixos de 
produção dos que pretendam conti- 
nuar livres de transgénicos. A lei, 
por seu turno, não permite às autar- 
quias locais que proibam o cultivo 
de transgénicos no seu território e 
assim protejam os seus produtores, 
muito embora já todos os municí- 
pios do Algarve, e outros espalhados 
pelo país, se tenham declarado livres 
de transgénicos como forma de 
pressão para que seja alterada a le- 
gislação. 

E os consumidores portugueses, o 
que dizem? As estatísticas são claras: 
74.6% dos portugueses com opinião 
não querem que os alimentos trans- 
génicos sejam comercializados, 
quanto mais cultivados. Face a tais 
números, só resta uma opção: o Mi- 
nistério da Agricultura tem de im- 
por imediatamente uma moratória 
ao cultivo de sementes transgénicas 
em Portugal e assim garantir o direi- 
to de todos, agricultores e consumi- 
dores, a uma cadeia alimentar livre 
de mais escândalos e surpresas desa- 
gradáveis. 


Informações sobre 
o Futuro Sustentável em 
www.futurosustentavel.org/ 
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= CORREIO DO LEITOR — 


O ambiente 
somos todos 


e as actuais tendências continuarem, 

o mundo nos anos futuros será mais 

poluído, ecologicamente menos está- 
vel e mais vulnerável à ruptura do que 
aquele em que vivemos agora. A poluição 
não é a única ameaça ao ambiente do nos- 
so planeta. 

Todos nós sabemos que não podemos 
viver sem criar ou fazer poluição - mesmo 
que seja apenas o fumo do fogão a lenha 
da nossa residência particular - e serão ne- 
cessárias alterações - pois mesmo uma 
lenta taxa de crescimento, segundo relató- 
rlos recentes, os actuais controlos da po- 
luição na nossa cidade do Porto e, de uma 
forma geral, do nosso mundo industriali- 
zado não são suficientes para limitarem o 
seu aumento. 

A poluição recorda-nos que a nossa hu- 
manidade é interdependente. O papel 
amachucado que um deita para o chão 
torna-se problema para o outro, e o mes- 
mo sucede com os esgotos que a cidade 
larga para o rio ou para o mar sem qual- 
quer tratamento, o mercúrio que uma fá- 
brica despeja no rio ou no mar ou os áci- 
dos que as centrais eléctricas libertam para 
a atmosfera. É preciso ter em atenção que 
o destino do clima ou dos oceanos irá de- 
terminar o futuro de toda a humanidade. 


"É preciso ter em atenção 
que o destino do clima ou 
dos oceanos irá determinar 
o futuro de toda a 
humanidade" 


Os governos do mundo inteiro têm ten- 
dência para pensar a curto prazo - a crise 
imediata, as próximas eleições - ao passo 
que a poluição actua lentamente - os la- 
gos levam anos a morrer e os cancros po- 
dem demorar décadas a desenvolver-se. 
Alguns políticos pensam que não gran- 
geiam votos se oferecerem um ambiente 
limpo em vez de um mais elevado nível 
de vida ("não há votos para os esgotos", 
dizem alguns), mas uma sondagem à opi- 
nião pública, para efeitos eleitorais, feita 
nos finais de 2001, revelou que um em ca- 
da cinco eleitores estava a pensar dar o 
seu voto a um dos grandes partidos que 
se empenhasse em consumir menos re- 
cursos naturais. 

A poluição está ligada ao nosso estilo de 
vida. Estaremos dispostos a pagar o ar e a 
água puros? Queremos realmente uma 
sociedade onde as coisas durem? Julga- 
mo-nos a nós próprios e aos outros. Por 
aquilo que temos - ou por aquilo que so- 
mos? 

"A percepção que as pessoas têm dos 
problemas do ambiente melhorou", "mas 
é menos claro que, em resposta, muitos 
grupos adoptassem estilo de vida diferen- 
tes”, De quem é o problema da poluição - 
dos outros, ou nosso?... no fundo, somos 
todos poluidores... 

Podemos salvar este mundo ambiental 
continuando como estamos, só que com 
mais limpeza? Ou precisamos de repensar 
toda a maneira como o nosso mundo é 
governado? 


Mário Sousa - Bonfim, Porto 
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“Em nenhum momento apoiarei uma 
candidatura independente de Valentim” 


Líder da Distrital do PSD/Porto, Marco António Costa, 
demarca-se assim do presidente da Câmara de Gondomar 


RESTA * Guilherme Soares 
e José Carlos gomes (com Lusa) 


alentim Loureiro man- 
N / tém a intenção de se re- 
candidatar pelo PSD à 
Câmara de Gondomar e defen- 
de que o processo não fica esgo- 
tado por o líder social-democi 
ta lhe retirar a “confiança políti- 
ca” do partido, disse ontem o 
seu assessor. A Distrital do Por- 
to, porém, com o seu espaço de 
manobra cada vez mais reduzi- 
do, começa a demarcar-se do 
autarca de Gondomar. 

Ontem à tarde, em Valongo, o 
seu líder, Marco António rejei- 
tou apoiar uma eventual candi- 
datura independente de Valen- 
tim Loureiro. “Em nenhum mo- 
mento me encontrarão a apoiar 
uma candidatura independente 
de Valentim Loureiro”, assegu- 
rou o presidente da Distrital. 
“Apoiarei sempre o partido”, 
acrescentou, ressalvando que, 
“no plano pessoal”, pode “en- 
contrar razões” para a decisão 
do edil gondomarense de ir a 
votos contra o PSD, chegando 
mesmo a lançar várias farpas 
contra o líder do partido. 

O líder da Distrital do Porto 
admitiu que “o presidente do 
partido tem todá a legitimidade 
para fazer o que'fez”, Ainda as- 


sim, Marco António apelou a 
que Marques Mendes reconside- 
rasse, lembrando o exemplo da 
Trofa, nas eleições autárquicas 
de 2001. “O presidente do parti- 
do de então [Durão Barroso), 


Marco António apelou 
a que Marques Mendes 
reconsidere e deu o 

exemplo da Trofa 


que foi primeiro-ministro e hoje 
percebe-se por que é presidente 
da Comissão Europeia, teve 
compreensão pelo sentir e pul- 
sar das bases”, afirmou o diri- 
gente. Na altura, Barroso queria 
que o candidato fosse João Sá, 
mas as bases preferiam Bernar- 
dino Vasconcelos, que acabou 
por apresentar-se a sufrágio e 
vencer. 

Ao COMÉRCIO, contudo, o 
coordenador distrital autárqui- 
co, Sérgio Vieira, considerou 
“improvável que possa haver 


Marco António (à esquerda) e João Jardim (direita), ontem, em Valongo /CLÁVOIA RIBEIRO 


um volta-face” e garantiu que 

“haverá sempre um candidato 
do PSD” E se isso significar lutar 
contra Valentim Loureiro? “Não 
será contra o major, será uma 
candidatura do PSD.” afirmou, 
até “porque não há memória do 
PSD/Porto apoiar uma candida- 
tura independente”. 


Candidatura pelo PSD não 
está esgotada 

Segundo Nuno Santos, o as- 
sessor do presidente da Câmara 
de Gondomar, Valentim Lourei- 
ro considera que a declaração de 
Marques Mendes não requer 
“qualquer comentário adicio- 
nal” relativamente a posições 
públicas que já expressara. 

O líder do PSD, Luís Marques 
Mendes, afirmou anteontem à 
noite em Santarém que Valen- 
tim Loureiro perdeu a “confian- 
ça política” do partido, razão pe- 
la qual não apoia a sua recandi- 
datura à Câmara de Gondomar. 

Marques Mendes, afirmou 
que “o major Valentim Loureiro, 
do meu ponto de vista e do pon- 
to de vista da direcção do parti- 
do, não tem a confiança política 
para ser candidato pelo PSD”, 
salientando que esta decisão 
“não é pessoal, não é de nature- 
za jurídica”, mas política 

“Eu não tomo decisões com 
base em processos judiciais. Os 
partidos existem para fazer polí- 
tica, não para se substituir à ac- 
ção dos tribunais”, afirmou. 
“Quero ganhar o maior número 


de câmaras municipais, mas não 
quero ganhar a qualquer preço: 
há princípios e há critérios de 
credibilidade a observar”, acres- 
cento. 

No entanto, o assessor do au- 
tarca frisou à Lusa que “não está 
esgotado o processo para uma 
candidatura do major pelo 
PSD”, nos termos dos próprios 
estatutos do partido, sublinhan- 
do que a declaração de Marques 
Mendes significa uma “inversão 
das regras”. “O major mantém- 
se como candidato, aliás pro- 
posto por unanimidade pela 
Concelhia do partido”, afirmou. 
“Parece que a Nacional não 


apoia a candidatura do major, 
mas não podemos atropelar o 
processo estatutário legal”, acau- 
telou Nuno Santos. “Em todo o 
caso, o major será sempre candi- 
dato à Câmara de Gondomar”, 
disse Nuno Santos, excluindo a 
opção por outro partido. 

Mas, ao contrário do que de- 
fendeu até à entrevista de Valen- 
tim à RTP, quinta-feira passada, 
o PSD/Porto agora não assegura 
incondicionalmente a aprova- 
ção do nome do major em as- 
sembleia distrital a realizar dia 
14. Marco António lembrou, 
aliás, que a proposta dos órgãos 
concelhios para que Valentim 


Major “é o homem mais feliz do 
mundo”, diz Alberto João Jardim 


Alberto João Jardim, rejeitou 
colocar-se a favor de Marques 
Mendes ou de Valentim, afir- 
mando que o assunto deve ser 
resolvido pelos dois. O presi- 
dente do PSD/Madeira consi- 
dera que, neste momento, o 
major "é o homem mais feliz 
do mundo. É o único que está 
de ganho. Supondo que vença 
as eleições, porque é eleito 
como independente, está à 
vontade para negociar o que 
quiser com o Governo socia- 
lista. Ele deve estar a rir-se”, 
resumiu Jardim. 

Sem querer comentar o caso 


em concreto, o lider madei- 
rense criticou, em abstracto, o 
facto de "o partido acabar 
por votar contra o que aplau- 
diu de pé, de forma profun- 
damente esfuziante”, acres- 
centando que, por vezes, "as 
cúpulas do PSD apanham-se 
com os votos das bases 

e não fazem o que aprova- 
ram”, 

Recorde-se que no recente 
congresso de Pombal, os so- 
ciais-democratas aprovaram 
que todos os presidentes de 
Câmara em exercicio, queren- 
do, devem recandidatar-se. 


“Não está esgotado processo para uma candidatura 
do major pelo PSD”, defendeu ontem assessor do autarca 


Loureiro seja recandidato do 
partido em Gondomar será de- 
cidida por voto secreto. 

O presidente do PSD/Porto 
referiu a esse respeito que, se a 
Concelhia de Gondomar não 
rectificar oficialmente essa posi- 
ção, “o processo terá de seguir os 
seus trâmites normais, uma vez 
que compete à comissão política 
distrital remeter para a comis- 
são política nacional as decisões 
das concelhias”, “Procurar-se-á 
então uma solução que salva- 
guarde interesses do partido”, 
afirmou Marco António. Ao 
COMÉRCIO, Leonel Viana, lí- 
der do PSD/Gondomar, negou 
qualquer rectificação e reafir- 
mou que quarta-feira será apre- 
sentada ao plenário concelhio a 
proposta aprovada em comissão 
política concelhia de indicar Va- 
lentim Loureiro como candida- 
to do PSD à autarquia gondo- 
marense, estando certo que isso 

“representa a vontade da unani- 
midade dos militantes”, 


Marco António critica 
Marques Mendes 

Apesar da demarcação em re- 
lação a Valentim Loureiro, Mar- 
co António-não deixou de criti- 
car a decisão do presidente do 
partido de rejeitar a recandida- 
tura de Valentim à Câmara-de 
Gondomar antes de os órgãos 
concelhio e distrital do PSD se 
terem pronunciado sobre o as- 
sunto. 

“Era a mesma coisa que o 
Presidente da República, sem 
esperar pelo Parlamento, deci- 
disse fazer uma lei, aprová-la 
sozinho e promulgá-la”, disse 
Marco António aos jornalistas, 
à margem do almoço de come- 
moração do 31º aniversário do 
PSD, que se realizou em Valon- 
go e do qual o presidente do 
Governo Regional da Madeira, 
Alberto João Jardim, foi o con- 
vidado de honra, 

Em nova “farpa” a Marques 
Mendes, o presidente da distrital 
portuense do PSD frisou que 
não pode impor a decisão do lí- 
der social-democrata ao parti- 
do, baseada na perda de con- 
fiança política em Valentim 
Loureiro, uma vez que, “até há 
20 dias [data do congresso que 
elegeu Mendes], havia confiança 
política entre a direcção parti- 
dária e o major”, disse. 

Marco António frisou ainda a 
ideia de que o PSD “não é um 
partido anárquico, há estatutos 
a cumprir. Há um bocado a 
ideia de que há pessoas que são 
donos do partido, mas não são!”. 


POLÍTICA 


Jardim considera que o PSD falhou 
sempre que esteve no Governo 


F “José Carlos Gomes 


O presidente do Governo Re- 
gional da Madeira e do PSD lo- 
cal, Alberto João Jardim, defen- 
deu ontem, em Valongo, que o 
partido fracassou na questão es- 
sencial, a política ideológica, 
sempre que assumiu o Governo 


da nação. Jardim interveio como 
convidado no almoço comemo- 
rativo do 31º aniversário do PSD. 

“Hoje estamos na oposição 
como resultado do fracasso de 
quando estivemos no poder, pois 
trabalhámos bem na Economia e 
nas Finanças, mas não enfrentá- 
mos as áreas político-cultural e 


ideológica”, declarou João Jar- 
dim, frisando que a prioridade 
devia ter sido a questão ideológi- 
ca. 
Pela manhã, Alberto João Jar- 
dim foi recebido por Fernando 
Melo, presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Valongo, no Fórum 
Cultural de Ermesinde. 


O Comércio do Porto 
: ; E 


Jardim foi recebido, em Valongo, pelo autarca Fernando Melo /CLÁUDIA RIBEIRO 


Assis promete candidatos para 
Matosinhos e Gondomar para breve 


Em Matosinhos a solução passará por uma 
terceira via que agrade às duas facções locais 


e Guilherme Soares 


líder da Federação Dis- 
Os do PS/Porto, Fran- 

cisco Assis, garantiu on- 
tem, à margem de uma visita ao 
centro histórico portuense, que 
serão apresentados “nos próxi- 
mos dias” os candidatos socialis- 
tas às câmaras de Matosinhos e 
Gondomar - os únicos ainda por 
revelar no distrito. Garantindo 
que serão candidaturas “agrega- 
doras” - Assis não quis adiantar 
nomes, referindo, apenas, que 
pretende cumprir a decisão to- 
mada pela Comissão Política Na- 
cional de não apresentar Narciso 
Miranda (actual presidente da 
Câmara) e Manuel Seabra (líder 
da concelhia) à corrida autárqui- 
ca em Matosinhos. 

O termo utilizado - “agrega- 
dores” -, curiosamente o mesmo 
utilizado por Manuel Seabra em 
declarações anteontem ao CO- 
MÉRCIO - encaminha a solu- 
ção a revelar em breve para uma 
terceira via descomprometida 
com qualquer das duas facções. 
Assim, aos nomes de Palmira 
Macedo (ex-vereadora da Habi- 
tação, proto-candidatura cono- 
tada com a de Manuel Seabra e 
que já está no terreno) e de Dias 
da Fonseca, quadro da Sonae, 
antigo número dois da autar- 
quia matosinhense e dado como 
o preferido de Narciso Miranda 
na última edição de “O Inde- 
pendente”, opção também do 
agrado do coordenador nacio- 


= Em Gondomar a “população está cansada da 


-= novela” em torno de Valentim Loureiro, apontou 


O líder do PS/Porto garante que as candidaturas a Matosinhos e Gondomar serão “agregadoras” /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


nal autárquico Jorge Coelho, 
Francisco Assis terá na manga 
um nome que possa agregar as 
diferentes sensibilidades dos so- 
cialistas em Matosinhos. 

Serão nomes “agregadores” e 
com “claras possibilidades de su- 
cesso”, garantiu Francisco Assis, 
em referência aos candidatos que 
o PS pretende apresentar à lide- 
rança das Câmaras de Matosi- 
nhos e Gondomar. E, se em rela- 
ção à primeira, Assis especifica 


que o partido “saberá honrar o 
extraordinário trabalho feito ao 
longo de 30 anos”, no que diz res- 
peito a Gondomar, liderado pelo 
social-democrata Valentim Lou- 
reiro nos últimos 12 anos, o líder 
partidário defende: “A população 
está certamente cansada de toda 
esta novela que tem caracterizado 
a [sua] vida política”. Francisco 
Assis mostrou-se, assim, esperan- 
çado numa vitória socialista nos 
dois concelhos, prometendo 


Sócrates garante que o País 
está preparado para os fogos 


O primeiro-ministro, José 
Sócrates, reconheceu ontem em 
Beja que 2005 vai ser “um ano 
difícil” em matéria de incên- 
dios florestais, devido às condi- 
ções climatéricas adversas, mas 


assegurou preparação “para 
responder a todas as eventuali- 
dades”. 

“Este ano vai ser difícil, cer- 
tamente, porque os factores cli- 
matéricas não ajudam. Mas es- 


tamos preparados para respon- 
der a todas as eventualidades”, 
afirmou Sócrates, em declara- 
ções aos jornalistas, durante 
uma visita à feira Ovibeja. 
Questionado sobre a época 


apresentar as soluções encontra- 
das pelo PS “rapidamente”, 

Já em relação à sua candidatu- 
ra à presidência da Câmara do 
Porto, Francisco Assis lembrou 
que esta será apresentada oficial- 
mente no próximo dia 11, quar- 
ta-feira, numa cerimónia que 
contará com a presença do líder 
do partido e primeiro-ministro, 
José Sócrates, prometendo man- 
ter os ouvidos atentos às mais va- 
riadas sugestões. 


de fogos, antecipada para 15 de 
Maio e tendo em conta o exem- 
plo do incêndio que assolou 
ontem o concelho de Odemira, 
José Sócrates admitiu as difi- 
culdades, mas manifestou-se 
confiante na preparação e 
coordenação dos meios que 
vão estar no terreno. 

“Muito em breve, será accio- 
nado o sistema que permitirá 
responder de uma forma na- 
cional, coordenada e organi; 
da à época de incêndios”, 
adiantou. 


Consultor 
desaconselha 
candidatura 
de Damasceno 


F— 


O presidente da Associação 
Europeia de Consultores Polí- 
ticos (AECP), Mehmet Ural, 
desaconselha os partidos polí- 
ticos portugueses a apontarem, 
para as eleições autárquicas de 
Outubro, candidatos com pro- 
cessos pendentes na Justiça. 

Para o especialista em mar- 
keting político, só depois de 
sair ilibado de um julgamento 
é que um político que esteja 
em tal situação reúne condi- 
ções para se apresentar ao elei- 
torado. “Só depois de ser absol- 
vido por um tribunal é que o 
político pode colocar-se na 
corrida para um posto gover- 
namental”, disse ontem ao CO- 
MÉRCIO o turco que preside à 
Associação que, este fim-de-se- 
mana, levou a cabo a sua con- 
ferência anual no Porto. 

Considerando que o líder 
do PSD, Marques Mendes, in- 
corre num “erro estratégico” ao 
homologar a candidatura de 
Isabel Damasceno (arguida no 
mega-processo “Apito Doura- 
do”) à Câmara de Leiria, Meh- 
met Ural preconiza que “a con- 
fiança e a política são as mais 
importantes coisas no mundo 
da política”. 

“É impossível convencer os 
eleitores quando se é arguido 
num processo. Esse é um dado 
adquirido em qualquer parte 
do mundo”, vincou o ex-con- 
sultor político do Partido So- 
cial Democrata Populista da 
Turquia e chairman de um 
“think tank” social-democrata. 

Em jeito de conclusão da 
reunião que presidiu, o estrate- 
ga asseverou ainda que o uso 
de publicidade negativa em 
campanhas eleitorais é contra- 
producente nos países euro- 
pe 


André Baptista 


us. 
“É claro que é um método 
viável se se trata de um verda- 
deiro tema político, mas, em 
geral, não ajuda a democracia”, 
frisou. 

Quanto à questão da abs- 
tenção, que esteve em relevo 
durante a conferência da 
AECP, Mehmet Ural entende 
que em cada país o problema 
da escassa participação na de- 
mocracia é diferente. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 8 de Maio de 2005 


Críticos querem participação 
das bases nas decisões do Bloco 


Miguel Portas rejeita 
críticas internas 
de ausência de 
democracia nos 
processos do partido 


Lusa 


dirigente do Bloco de Es- 
Ages Helena Carmo re- 

clamou ontem da direcção 
bloquista maior participação das 
bases nas decisões do partido, as- 
segurando que o grupo que re- 
presenta a oposição interna “não 
quer ser uma tendência”. 

“Queremos a discussão nas 
várias bases de intervenção. Não 
queremos ser uma tendência no 
BE. (...) Mas não queremos que a 
informação seja servida formata- 
da aos activistas que estão no ter- 
reno sem exigir a sua capacidade 
crítica” afirmou. 

Helena Carmo falava na IV 
convenção Nacional do BE, que 
decorre em Lisboa, para apresen- 
tar a moção alternativa à da di- 
recção, subscrita por Teodósio 
Alcobia, Francisco Raposo e José 
Casquilho, entre outros. 

A dirigente bloquista exigiu 
que “a democracia participativa 
seja exercida no Bloco de Es- 
querda”, apontando o processo 
das autárquicas de Outubro co- 
mo exemplo da “falta de partici- 
pação”. ' 

“Antes que a decisão seja to- 
mada e passada para a imprensa, 
ela deve ser discutida com os nú- 
cleos regionais e isso não aconte- 
ceu”, afirmou, provocando 
aplausos entre grande parte dos 
delegados à Convenção, mas não 
dos principais dirigentes, que 
ouviam em silêncio na primeira 
fila. 

O dirigente Miguel Portas ad- 
mitiu a necessidade de “melho- 
rar o trabalho de direcção”, mas 
recusou as críticas internas de 
falta de democracia no partido. 

Numa intervenção para apre- 
sentar a moção “O Bloco como 
alternativa socialista”, proposta 
pela actual direcção, Miguel 
Portas atacou os objectivos da 
moção alternativa, dizendo não 
perceber a linha proposta pelos 
opositores internos. 

“Precisamos de melhorar o 
trabalho de direcção. Mas nada 
disto se pode fazer olhando para 
o umbigo. (...) O Bloco tem os 
mecanismos de democracia que 
garantem a mudança de direc- 
ções e orientações, se essa for a 
vontade colectiva. É por isso, no 
mínimo, estranha a visão do Blo- 
co que sugerem os companhei- 
ros da segunda moção” afirmou. 

Miguel Portas chegou a com- 
parar os subscritores da moção 
alternativa ao ex-primeiro-mi- 
nistro Pedro Santana Lopes. 

“Ante a ausência de opiniões 
próprias sobre a linha política 
que temos seguido, os compa- 
nheiros optam por uma espécie 
de visão, revista e ampliada, das 


O núcleo duro do Bloco de Esquerda ouviu ontem as primeiras críticas internas /PAULO CARRIÇOLUSA 


críticas de estilo. Como aquelas a 
que tantas vezes recorreu Santa- 
na Lopes, sempre que tenta ins- 
trumentalizar as bases em pro- 
veito próprio”, disse, recusando 
que tal visão se aplique ao BE. 

“A nossa diferença com o PCP 
respeita ao valor intrínseco da 
democracia e do pluralismo (...) 
O controleirismo, o aparelhismo 
ea ideia de que os movimentos 
são correias de transmissão do 
partido, sufocam os votantes, 
sectarizam os activistas e limitam 
a amplitude das mobilizações”, 
disse. 

A diferença com o PS, acres- 
centou, “respeita à coragem para 
romper com as políticas liberais 
que liquidam os direitos sociais, 
transformam a Saúde e a Educa- 
ção num negócio e fazem do tra- 
balho uma variável dependente 


«da Economia”. 


O também dirigente bloquis- 


ta Luís Fazenda reconheceu que 
Francisco Louçã é o “porta-voz 
principal” do Bloco de Esquerda, 
depois de críticas de alguns dele- 
gados à falta de democracia no 
partido, 

“Democracia não é a lamúria, 
não é o Calimero. Democracia é 
responsabilidade. É dizer que 
não produzimos um líder. Não 
temos qualquer problema em 
dizer que temos vários porta-vo- 
zes em diversas circunstâncias, 
mas que reconhecemos que 
Francisco Louçã é o porta-voz 
principal. Porque não? Isso não 
vai modificar o nosso trabalho”, 
afirmou. 

Francisco Louçã deverá assu- 
mir a função de coordenador da 
comissão política do BE, um ór- 
gão criado na proposta de altera- 
ção aos estatutos que será debati- 
da hoje, na IV Convenção do BE. 

Entretanto, o dirigente do 


Bloco de Esquerda João Teixeira 
Lopes assegurou que o partido 
continuará fiel à “pluralidade 
ideológica” e que não haverá de- 
lito de opinião no movimento. 

“É fundamental o debate e a 
polémica, Não há sectarismo ou 
centralização burocrática no 
Bloco. Camaradas, não há, nun- 
ca haverá delito de opinião no 
BE” afirmou Teixeira Lopes. 

Definindo o movimento co- 
mo “uma força socialista, popu- 
lar e moderna”, João Teixeira Lo- 
pes afirmou que “hoje já nin- 
guém tem dúvidas de que o 
Bloco veio para ficar”, depois do 
reforço eleitoral nas legislativas, 
em que passou de três para oito 
deputados eleitos. 

“A pluralidade sempre foi e 
será sempre o código genético do 
BE, que sairá reforçado. Não nos 
vestirão a gravata, camaradas”, 
afirmou o dirigente. 


Bloquistas apoiam João 
Semedo para Gondomar 


O Bloco de Esquerda vai apoiar 
a candidatura do advogado Sá 
Fernandes à Câmara de Lisboa e 
convidar o renovador comunista 
João Semedo para encabeçar a 
lista bloquista ao município de 
Gondomar, disse à Lusa fonte 
partidária. 

O médico João Semedo, que in- 
tegra a direcção do Movimento 
da Renovação Comunista, será 
convidado para ser o candidato 
do Bloco de Esquerda à presi- 
dência da Câmara de Gondo- 
mar. 

Francisco Louçã deverá ainda 
desafiar a independente Diana 
Andringa para concorrer pelo 
Bloco de Esquerda à Câmara 
Municipal da Amadora, adian- 


tou a fonte. A candidatura de 
José Sá Fernandes, anunciada 
na passada quinta-feira, é pro- 
movida por um grupo de cida- 
dãos entre os quais O historia- 
dor António Barreto e o arqui- 
tecto Ribeiro Telles. 

A moção de orientação da ac- 
tual direcção do BE refere que o 
partido promoverá candidaturas 
próprias na maior parte dos 
municipios, sem excluir a possi- 
bilidade de apoiar listas de cida- 
dãos independentes ou conver- 
gências com o Partido Socialista 
nos casos em que se considere 
que a prioridade é derrotar a di- 
reita, 

O dirigente do BE Miguel Portas 
e o deputado regional da Ma- 


João Semedo 


deira Paulo Martins desafiaram 
na sessão da manhã da Conven- 
ção Nacional o PS e o PCP para 
uma "união das esquerdas" no 
Funchal, para derrotar o PSD 
nas próximas eleições autárqui- 
cas, previstas para Outubro. 
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“PS não vai 
defraudar 


Esquerda na lei 
do aborto” 


O coordenador da Comis- 
são Permanente do PS, Jorge 
Coelho, assegurou ontem 
que o PS “não vai defraudar” 
a Esquerda portuguesa e que 
irá apresentar no Parlamento 
uma nova proposta de refe- 
rendo da lei do aborto, dia 15 
de Setembro. 

“Como o engenheiro José 
Sócrates já afirmou no deba- 
te sobre o primeiro mês de 
Governo, o PS não irá de- 
fraudar ninguém nesta maté- 
ria (alteração da lei do abor- 
to). Nós somos a favor que is- 
so seja feito através de um 
referendo e é isso que vai ser 
feito”, disse o dirigente socia- 
lista, depois de referir que é 
preciso acabar com o “escân- 
dalo (aborto clandestino) 
que existe em Portugal”. 

“Estou convencido que o 
sim (à despenalização do 
aborto) vai ganhar nessa 
consulta”, adiantou, acrescen- 
tando que está “completa- 
mente de acordo com a estra- 


tual candidatura de Maria de 
Belém à Câmara de Oeiras, 
Jorge Coelho disse que todos 
os estudos de opinião dão a 
certeza de que a ex-ministra 
da Saúde “tem condições pa- 
ra ganhar a Câmara”, 

O coordenador da Comis- 
são Permanente do PS admi- 
tiu, no entanto, que uma re- 
cusa da ex-ministra o poderá 
obrigar a encontrar outro 
candidato, mas, para já, pre- 
fere esperar pelo resultado 
das conversas que pretende 
manter nos próximos dias 
com Maria de Belém. 

Jorge Coelho falava aos 
jornalistas à margem da 
apresentação dos candidatos 
socialistas pelo distrito de Se- 
túbal às eleições autárquicas 
de Outubro de 2005, que de- 
correu no auditório Charlot, 
em Setúbal, 

No encontro foram apre-, 
sentados os cabeças-de-lista 
do PS à presidência de doze 
das treze câmaras municipais 
do distrito de Setúbal, não se 
sabendo ainda quem será o 
candidato socialista à câmara 
do Seixal, 


Manu 3. Costa de Costro. Lda, 
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comentário 


uem explica o que quer 
Marques Mendes? 


Paulo A. Neves 


Jornalista 


Não vale a pena 
falar em acto de 
coragem por parte 
do líder do PSD. A 
sua decisão (de 
vetar a 
recandidatura de 
Valentim Loureiro à 
Câmara de 
Gondomar) está 
ferida de autoridade 


arques Mendes escolheu o pior 
ME caminhos. Por mais justifi- 

cações que venha a dar para o 
“veto” à recandidatura de Valentim 
Loureiro em Gondomar não basta dizer 
que lhe “falta confiança política” para 
não apoiar a escolha (natural) do PSD, 
a nível concelhio e distrital. É preciso 
prová-lo. 

Como? Venha Marques Mendes dizer 
que não gosta de Valentim Loureiro pe- 
lo seu estilo truculento, por vezes bas- 
tante polémico. É uma opinião, como 
tal respeitável. Mas ninguém acredita 
que seja só por isso que impede a re- 
candidatura do major. Há um processo 
em curso - o do “Apito Dourado” - no 
qual está envolvido o autarca social-de- 
mocrata, mas também a sua compa- 
nheira de partido e também autarca, de 
Leiria, Isabel Damasceno. 

Como explicar, então, porque Mar- 
ques Mendes não diz que não tem “con- 
fiança política” na também líder da Dis- 
trital leiriense. Tão só porque Isabel 
Damasceno é sua vice-presidente, 
apoiou-o no congresso de Pombal en- 
quanto Valentim Loureiro esteve do ou- 
tro lado da barricada, ao lado de Luís 
Filipe Menezes. Dois pesos e duas me- 
didas. Com a agravante de não haver 

. respeito pelas bases, tantas vezes recla- 
mada quando se fala na renovação polí- 
tica em Portugal. 


Não percebo a teimosia em casos co- 
mo este. Há quatro anos, por exemplo, 
o PS insistiu, em Vila Nova de Famali- 
cão, num candidato que não era do 
agrado das bases. O que sucedeu? A di- 
visão do partido com a consequente 
derrota e entrega de “mão beijada” da 
autarquia a uma coligação PSD- 
CDS/PP. O mesmo acontecerá em Gon- 
domar. 

Pode não se gostar das pessoas, dos 
seus feitios e gostos, mas que se diga 
com toda a naturalidade. Não se mistu- 
re razões com factos. Se assim é, talvez 
que Valentim Loureiro acatasse de ou- 
tra maneira a decisão de Marques Men- 
des. E não vale a pena falar em acto de 
coragem por parte do líder do PSD. A 
sua decisão está ferida de autoridade. 

Já agora, deixo aqui um outro repa- 
ro, desta vez em relação ao PS. Porque 
reclama tanto o candidato socialista a 
Gaia pelo apoio de Pinto da Costa? Por 
simples tacitismo. O futebol dá votos. É 
ideia feita a precisar de comprovação 
quase científica. Porque todos sabem 
que Barbosa Ribeiro não falaria em 
Pinto da Costa caso este continuasse 
próximo de Luís Filipe Menezes. Ficaria 
melhor ao candidato socialista debater 
o futuro de Gaia em vez de arrastar 
atrás de si Pinto da Costa, que, sobre o 
assunto, ainda nada disse. O silêncio é, 
muitas vezes, de ouro. 


SEP sra sem 
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“O major Valentim Loureiro, do meu ponto 
de vista e do ponto de vista da direcção 
do partido, não tem a confiança política 
para ser candidato pelo PSD” 


Marques Mendes, Lusa 


“Pinto da Costa gostaria que o PS vences- 


se a Câmara de Gaia"” 
Barbosa Ribeiro, líder do PS/Gala e candidato à 
autarquia local, O Comércio do Porto 


“Há uma espécie de acomodação de 
partes importantes da Esquerda à se- 
gunda geração do cavaquismo” 


Francisco Louçã, Jornal de Notícias 


“O Bloco de Esquerda tem de disputar a 
maioria” 
Idem, Ibidem 


“Peço desculpa aos meus amigos do 


Porto, mas quando não há gente de qua- 


lidade disponível para avançar na ges- 
tão da cidade, de nada adianta o chora- 
dinho da horrível centralização” 


Miguel Sousa Tavares, Público 

“Gasto tempo de mais a ler todos os jor- 
nais” 

Jorge Sampalo, Sábado 


agenda: semana 


Dia 11. - Apresentação oficial cia candidatura de Francisco Assis à Câmara do Porto 
Dia 11 - Jorge Sampaio recebe no Palácio de Belém a ex-secretária de Estado norte-americana Madelene Albright 
Dia 12 - Discussão da proposta de lei do Governo de alteração à Lei de Bases do Sistema Educativo 


Dia 13- Discussão do projecto-lei do PCP para a não realização de exames nacionais no 9º ano 


termómetro 


Por Guilherme Soares 


a a subir 


Francisco Assis 


CANDIDATO DO PS À 
FP: CÂMARA DO PORTO 
12, 1] MARCAPONTOS 


O líder da Distrital do PS/Porto já anda em pré- 
campanha eleitoral visando a Câmara do Porto. 
Ontem de manhã andou pelas ruas do centro his- 
tórico da cidade, auscultando e contactando a po- 
pulação, ouvindo os seus queixumes e problemas. 
No fundo 'mostra-se' e diz que existe a esse eleito- 
rado. É que aí o seu nível de notoriedade é quase 
nulo se o compararmos, por exemplo, com o de 
Nuno Cardoso, já para não falar em Fernando Go- 
mes. Mas Assis esteve particularmente activo no 
decurso desta semana, ora tomando posição sobre 
o caso Túnel de Ceuta, ora promovendo jantares 
com docentes e investigadores da Universidade do 
Porto. Francisco Assis marca pontos. 


= igual 


MAIS PODER 
REDUNDA SEMPRE 
EM SEDE DE... PODER 


O Bloco de Esquerda reuniu-se ontem e hoje na 
sua IV Convenção. À principal novidade será a 
criação de um novo órgão, a Comissão Política 
cujo lider será Francisco Louçã. Ou seja, e ape- 
sar de Louçã o refutar, o BE tem, finalmente, 
um líder assumido. Mas esta reunião magna 
dos bloquistas marca também o início de uma 
nova era do partido que nasceu da união de 
outros três. É que com a subida exponencial 
nas últimas legislativas em que viu o seu grupo 
parlamentar passar de três para oito deputados, 
vislumbram-se, pela primiera vez, críticas inter- 
nas e posições dispares. Finalmente um partido, 
dir-se-á; fatalmente a luta pelo poder, suspeito. 


poe. 


( / a descer 
PSD 


UM PARTIDO À 
PROCURA DA PAZ 
PERDIDA 


O momento é de enorme convulsão no seio dos 
social-democratas. Marques Mendes tinha vonta- 
de de "mudar de vida” e dá sinais claros de querer 
distanciar-se da estratégia seguida pelo PSD nos 
últimos anos, vetando a candidatura de 'barões' 
como Santana Lopes ou Valentim Loureiro a Lis- 
boa e Gondomar. Legitimo, obviamente. Mas 
Mendes pode estar a comprar uma guerra com 
efeitos imprevisíveis, essencialmente no caso de 
Gondomar, cujos estilhaços podem vir a atingi-lo. 
O lider da Distrital do Porto, Marco António, lem- 
bra que “o PSD não é um partido anárquico" e 
que “há estatutos” a cumprir, numa última tenta- 
tiva de defesa do major, mas também avisa que 
nunca apoiará uma candidatura independente... 
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EST veia NiOS 


Milhares iniciam peregrinação estrada 
fora rumo ao santuário de Fátima 


Apesar do sacrifício, há quem repita a experiência todos os anos 
porque se trata de uma caminhada que nunca mais se esquece 


- Francsico Manuel 


E— 


m cumprimento de pro- 
Ens para reflexão, 

ou simplesmente por- 
que "faz bem à alma” são já 
milhares os peregrinos que já 
caminham estrada fora, com 
destino ao santuário de Fáti- 
ma. Todos os anos é assim, 
em fila indiana, envergado o 
colete reflector obrigatório 
segundo as novas alterações 
ao código da estrada. A gran- 
de motivação radica numa 
demonstração de fé, não se 
importando com os sacrifício 
de percorrer milhares de qui- 
lómetros. 

Ontem, o COMÉRCIO foi 
encontrar em Sanfins, Santa 
Maria da Feira um grupo de 
380 peregrinos que tinha par- 
tido, no dia anterior, de Pare- 
des. 

Esta peregrinação anual, 
sempre em Maio, é promovi- 
da há 25 anos pela Obra da 
Caridade ao Doente e Paralí- 
tico de Paredes que dá todo o 
apoio até chegar à capela da 
Santa Luzia. Segundo Antó- 
nio Santos, responsável por 
esta associação, a saída é a 6 
de Maio com várias paragens 
até chegar ao santuário em 
Fátima no dia 11 do mesmo 
mês. ; 

"Vêm todos por promessas, 
abrimos as inscrições para 
350, mas acabam por vir sem- 
pre mais, porque são amigos 
deste e daquele e não quere- 
mos recusar o apoio a nin- 
guém que vem pagar uma 
promessa", afirma. 

A 10 metros da ENI, no 
largo de uma fábrica, monta- 
ram “arraiais”. Cadeiras para 
todos, água, posto de enfer- 


Há milhares de peregrinos que já estão a caminho. A fé move-os a fazer quilómetros / FIaMA FOTO 


magem e uma cozinha impro- 
visada onde trabalham quase 
duas dezenas de voluntários 
que se responsabilizam pela 
confecção da refeição. Aos 
poucos, os peregrinos vão 
chegando, vão-se sentando 
para um breve repouso, por- 
que "ainda há muito quiló- 
metro para andar, uma vez 
que "até lá são cerca de 300 
quilómetros, mas Deus está 
connosco e ajuda-nos a che- 
gar". 

Era quase meio-dia, na co- 
zinha estavam dezasseis mu- 
lheres, ajudadas por alguns 
homens e acabavam de des- 
cascar 200 quilos de batatas 


para cozer. Ao lado, estavam 
os fogareiros onde vários 
voluntários começavam a 
assar os 90 quilos de coste- 
letas. Enquanto isso, os qua- 
renta quilos de arroz co- 
ziam, e era uma alternativa 
às batatas cozidas. Mas co- 
mo entre 450 pessoas — 380 
peregrinos, 60 voluntários 
e alguns familiares que 
vêm muitas vezes ter com 
eles no caminho — há muitos 
gostos, foram também cozi- 
dos cerca de 30 quilos de 
grão-de-bico, não faltando o 
molho verde com inúmeros 
ramos de salsa e 30 quilos de 
cebola. 


Caminhar de noite 
e dormir de dia 

Depois da refeição, mais 
alguns quilómetros, cerca de 
uma dezena até ao pavilhão 
da Escola Livre em Oliveira 
de Azeméis onde ficariam a 
pernoitar, antes da próxima 
etapa que termina hoje em 
Águeda. 

Ao final de cada dia não 
falta também o momento de 
reflexão religiosa, com uma 
missa celebrada por um jo- 
vem padre que os acompanha 
todos os anos. 

Ao lado desta "tenda" mes- 
mo à face da ENI, estava o 
Posto da Mensagem de Fáti- 


A grande motivação radica, sobretudo, no desejo de cumprir 
uma promessa com fé que emerge de uma total plenitude 


ma de Arrifana que distribuía 
água e prestava também al- 
gum auxílio a outros peregri- 
nos que iam passando. Ma- 
ria da Graça Sá, desde há vá- 
rios anos que é a responsável 
por este posto. De dia, com 
outros voluntários, fazem 
massagens, furam bolhas e 
lava-pés, e até medem os ní- 
veis de açúcar no sangue, 
ou mesmo a tensão arterial. 
Neste posto estava Carlos 
Sousa que tinha saído bem 
cedo de Gaia e esperava che- 
gar ainda a Albergaria-a-ve- 
lha, na zona do IP5. Os pés já 
tinham algumas marcas, "na- 
da de mais" para quem faz is- 
to há cinco anos", Da primei- 
ra vez, diz, foi por promessa, 
mas depois vai "porque faz 
bem e dá uma sensação muito 
boa”, 

Ao final da tarde, começam 
a ser preparados os colchões e 
cobertores no Salão Nobre 
dos Bombeiros de Arrifana 
onde em média dormem qua- 
se uma centena de pessoas 
por dia. 

À noite, os peregrinos 
podem comer uma sopa, to- 
mar um banho e descan- 
sar, para no dia seguinte, logo 
pela alvorada arrancarem 
para mais uma etapa. Tam- 
bém para os voluntários reco- 
meça o trabalho, "é preciso 
lavar as roupas das camas, 
arejar colchões e pôr tudo 
pronto para receber um novo 
grupo que irá chegar ao final 
da tarde", explica Maria da 
Graça. 

No entanto, são também 
muitos os que chegam pela 
manhã, porque preferem ca- 
minhar de noite e dormir de 
dia, por causa do calor. 


NO QUE ELES DIZEM 


SOFIA BRITO $ 


PES CELSO MOREIRA 


ALBERTINA FREITAS 


RESPONSÁVEL PELA COZINHA - 67 ANOS 
“Uma grande família" 


“Isto é uma grande família. A maior 
parte das pessoas vai pagar promessas, 
chega cansada e nós temos de lhes dar 
uma boa refeição para que possam 
continuar com força até Fátima”. 


VAI PELA PRIMEIRA VEZ A FÁTIMA - 25 ANOS. 
“Vou porque tenho fé” 


“Tenho a minha namorada doente, 
e esta peregrinação é por ela. É a 
primeira vez que vou a pé, mas 
conheço Fátima desde há muitos 
anos. Vou porque tenho fé, acre- 
dito que a Nossa Senhora vai es- 
tar ao lado da minha namorada. 
Todos os dias falamos e ela dá-me 
força”, 


PEREGRINA HÁ 33 ANOS - 71 ANOS 
“Fiquei boa de repente” 


"Ainda não tinha 40 anos quando es- 
tava cancerosa, nem caminhava, se- 
quer, mas queria viver, porque achava 
que era muito nova para morrer. Um 
dia zanguei-me com a Nossa Senhora 
dizendo-lhe que não havia filho tão 
bom como o dela, nem mãe tão boa 
como ela, por isso se não me curava é 
porque não queria. Fiquei boa pratica- 
mente de um dia para o outro, foi um 
milagre, tenho a certeza, por isso enquanto puder irei 
sempre a Fátima todos os anos”. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 8 de Maio de 2005 
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Uma questão de nervo 


Sporting de Braga carimbou o passaporte para a Europa ao derrubar uma pantera em fase de renovação 


BOAVISTA 
Carlos; Nélson, Cadu, Ambassa e 
Carlos Fernandes; Lucas (Tofito, 
ses» 45"), Tiago e André Barreto; João 
Vieira Pinto; Zé Manuel (Guga, 72) e Hugo 
Almeida (Cafu, 459. 
Treinador: Pedro Bamy 


SPORTING DE BRAGA 
Paulo Santos; Abel, Nunes, Nem e 
Jorge Luiz; Andrés Madrid, Paulo 
Jorge e Cândido Costa (Filipe, 79); 
Wender, João Tomás e Césinha (Leonardo, 
699. 
Treinador: Jesualdo Ferreira 
GOLOS: João Tomás (21' e 36') e Guga 
(78). 
ÁRBITRO: Lucílio Baptista (Portalegre). Car- 
tões amarelos: Zé Manuel (38'), Ambassa 
(42), Cadu (62 e Paulo Santos (77). 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Bessa, no Porto. 
Cerca de 7.500 espectadores 


|] Vitor Hugo Alvarenga 


Primeiro objectivo alcança- 
do. O Sporting de Braga ca- 
rimbou ontem o passaporte 
para a Europa, via Taça UEFA, 
no reduto de um adversário 
directo (1-2), o Boavista que, 
somando o quarto jogo sem 
vencer, aumentou o risco de 
“morrer na praia”. Pedro 
Barny estreou-se, assim, no 
comando técnico dos axadre- 
zados com uma derrota, face a 
um adversário que demons- 
trou maior maturidade com- 
petitiva, mais nervo, entregan- 
do a iniciativa de jogo aos lo- 
cais e aplicando duas 
estocadas na pantera nos mo- 
mentos certos, com João To- 
más na pele de “matador”. O 
golo de Guga, na recta final do 
encontro, atenuou apenas a 
desilusão axadrezada, no iní- 
cio da era pós-Pacheco. 

Na formação axadrezada, 
foi possível observar algumas 
das mudanças inerentes à tro- 
ca de treinador. Pedro Barny 
colocou a equipa a jogar com 
um futebol mais rendilhado, 
apostando na circulação de 
bola, ao contrário do estilo de 
jogo directo preconizado por 
Jaime Pacheco. Algumas alte- 


Boavista não conseguiu travar caminhada arsenalista rumo à Europa / Vitor Garcez/ASF 


rações no onze, com uma 
nuance táctica. Três médios de 
características defensiva para 
colmatar o adiantamento de 
Nélson, que teve liberdade pa- 
ra explorar o flanco direito. 
Porém, a fórmula não surtiu o 
efeito desejado, face à presen- 
ça de Césinha e Jorge Luiz no 
corredor. Do lado contrário, 
Jesualdo Ferreira foi obrigado 
a recorrer ao defesa Paulo Jor- 
ge para ocupar a posição mais 
recuada do sector intermediá- 
ria, lançando Césinha no on- 
ze, em detrimento de Leonar- 
do. 

As duas equipas justifica- 
ram o estatuto de candidatos 
às competições europeias, 
proporcionado um bom es- 
pectáculo de futebol, desde o 
primeiro minuto. Aliás, Cân- 
dido Costa, pelo Sporting de 
Braga, e Hugo Almeida, pelo 
Boavista, criaram boas opor- 
tunidades para inaugurar o 
marcador, mas seria João To- 


más a abrir as hostilidades, ao 
minuto 21. Jorge Luiz cruzou 
com conta, peso e medida pa- 
ra cabeça do ponta-de-lança 
que, com uma movimentação 
e um gesto técnico perfeitos, 
bateu Carlos. 

A equipa da casa não acu- 
sou o tento consentido, conti- 
nuando a desenvolver o seu 
futebol com serenidade, sem 
precipitações, resistindo à ten- 
tação de bombear o esférico 
para a área adversária. Contu- 
do, o Sporting de Braga espe- 
rou, de forma matreira, por 
novo erro da formação axa- 
drezada para aplicar nova es- 
tocada, pouco depois da meia- 
hora. Uma vez mais, João To- 
más escapou à marcação e, ao 
segundo poste, correspondeu 
de cabeça a um cruzamento de 
Cândido Costa, fazendo a bola 
anichar-se no fundo das redes 
adversárias. Foi o 14º golo do 
avançado. 

A pressão axadrezada, acen- 


tuada na etapa complementar, 
com as entradas de Cafú e To- 
hito, resultou num único golo, 
apontado por Guga, na se- 
quência de uma grande pena- 
lidade a castigar derrube de 
Paulo Santos a Cafú (78'). In- 
suficiente. A formação arsena- 
lista derrubou uma pantera a 
gatinhar, sem precisar, sequer, 
de deslumbrar, levando vanta- 
gem ao nível da coesão, dos 
mecanismos de jogo, da arti- 
culação entre os sectores, en- 
fim, a maioria dos parâmetros 
que delimitam a fronteira en- 
tre uma equipa madura e um 
conjunto de boas intenções. 
Estreia cinzenta para Pedro 
Barny, num Boavista que se 
arrisca, cada vez mais, a falhar 
o objectivo traçado no início 
da temporada. O embate da 
próxima jornada, frente ao Vi- 
tória de Guimarães, é decisivo 
para as aspirações axadreza- 
das. 
Arbitragem razoável. 


Breves 


Pacheco presente 
Saudosismo ou puro des- 
leixo, na ficha de jogo en- 
tregue aos jornalistas po- 
dia ler-se que o treinador 
do Boavista é.. Jaime Pa- 
checo. Os responsáveis 
axadrezados, aperceben- 
do-se da incómoda falha, 
corrigiram atempada- 
mente o erro. Na segunda 
versão, lá surgia Pedro 
Barny, o jovem treinador 
que ontem fez a sua es- 
treia. 


Em observações 
Sevilha, Inter de Milão e 
Saint-Etienne enviaram 
ontem emissários ao Es- 
tádio do Bessa. Nélson, o 
cobiçado lateral do Boa- 
vista, poderá ter sido um 
dos alvos da observação 
dos emblemas europeus, 
que deverão marcar hoje 
presença no Dragão. Re- 
corde-se que o Sevilha 
está interessado no por- 
tista Luis Fabiano. Bele- 
nenses e Est. Amadora 
também marcaram pre- 
sença. 


ARMANDO PINTO 
& RIBEIRO, LDA. 


INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 


AUTOMATISMOS 
PARA PORTÕES 


Edifício Regato - 2.º Em, - 1.º DES 
Moloto - 4620-218 LODARES LSD 
Tolof,/Fax 255 721 758 
Tolom.: 914 204 777 
Email: armandopinto-ibairoCDelix.pt 


PEDRO BARNY 
"A minha função 
é preparar o futuro” 


“Sem fugir às minhas responsabilidades, queria 
deixar claro que esperava vencer. Era funda- 
mental sermos os primeiros a marcar. Tivemos 
dois erros e, a partir daí, tivemos de partir atrás 
do resultado. O Sporting de Braga acaba por ga- 
nhar com alguma justiça. Esperamos que o 
Sporting nos possa ajudar e depois temos ainda 
de defrontar o nosso adversário directo [ndr. Vi- 
tória de Guimarães). A minha função é preparar 
o futuro e esse objectivo não está comprometi- 
do”. 


JESUALDO FERREIRA 
"Mereciamos estar 


entre os três primeiros” 


“Fomos uma equipa sólida e esperta, fizemos 
dois golos, na segunda parte sofremos mas tive- 
mos oportunidades suficientes para ganhar por 
maior diferença. Queremos ainda ver se conse- 
guimos encostar-nos mais em cima. Não depen- H 
demos de nós para a Liga dos Campeões, mas % 


mereciamos estar entre os três primeiros. O 
a md 


TAPA E VEDA 


SOCIEDADE DE IMPERMEABILIZAÇÃO 
E CONSTRUÇÃO, LDA. 


Tel. / Fax: 224 633 307 


Telem. 936 391 542 


Sporting de Braga não tem força para se assumir 
como candidato. Não vamos parar enquanto o 
campeonato não parar. Recuperámos o espírito, a 
confiança e a tranquilidade”. 


o) 
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RUA DAS FLORES, 74 » S. COSME - 4420-147 GONDOMAR 
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Esquizofrénicos sem rede nacional 
de tratamento e reabilitação 


Alerta deixado pelo 
director do Conde 
Ferreira feito no II 
colóquio que ontem 
terminou no Porto 
no auditório de Serralves 


“ Manuel Morato 


inexistência de uma rede 
ÁAisciona para tratamento 
reabilitação dos doen- 
tes mentais, em particular dos 
esquizofrénicos, a qual “já está 
legislada” mas ainda não arran- 
cou, foi um dos alertas feitos 
pelo psiquiatra João Marques- 
Teixeira, director do Hospital 
Conde Ferreira e presidente do 
2º Colóquio Internacional de 
Esquizofrenia de Porto, que 
terminou ontem no auditório 
do Museu de Serralves. O psi- 
quiatra referiu-se mesmo a 
“uma situação muito difícil” 
para estes doentes, que ainda 
não está ultrapassada, 

“Não há uma rede nacional 
para que o doente com esqui- 
zofrenia disponha de um con- 
junto de serviços que lhe facili- 
te o acesso e reinserção social”, 
declarou o médico ao COMÉR- 
CIO, acrescentando que há 
apenas “meia dúzia de pessoas 
que, no país, têm acesso ao tra- 
tamento”. Havendo apenas al- 


A esquizofrenia continua sem rede de apoio / FAMA FOTO 


guns serviços “dispersos” para 
encaminhamentos e reabilita- 
ção de doentes mentais, Mar: 


ques-Teixeira defende que ago- 
ra o caminho é pôr a rede na- 
cional a funcionar: “É um dos 


esforços que estamos a fazer 
agora”, sublinhou. 

O director do Hospital Con- 
de Ferreira, que lidera no Porto 
vários projectos de investigação 
na área da esquizofrenia, de- 
nuncia outras carências e 
aponta para a “necessidade de 
grandes investimentos” em rea- 
bilitação, constatando ainda 
que, em Portugal, os conheci- 
mentos técnicos neste campo 
“são exíguos”. Faltarão, sobre- 
tudo, “técnicas que habilitem 
os médicos para uma adequada 
e cientificamente orientada 
reabilitação dos doentes men- 
tais em geral”, salientou. 

Estando em debate, em par- 
ticular, a esquizofrenia, Mar- 
ques-Teixeira não esconde, 
pois, que esta doença está em 
Portugal no centro de uma “en- 
cruzilhada”, apontando a inves- 
tigação clínica como a única 
saída para o impasse: “Estamos 
cientes que, nesta temática, 
mais do que em qualquer ou- 
tra, a investigação clínica será a 
única política capaz de criar 
condições que permitam me- 
lhorar a situação de vida e de 
saúde dos doentes e seus fami- 
liares”, assinalo! 

O colóquio, iniciado sexta- 
feira passada com um painel 
sobre avanços científicos recen- 
tes, abordou nomeadamente a 
investigação na reinserção e 
reab o social dos indiví- 
duos esquizofrénicos. 


Trauma em destaque nas jornadas 
de medicina que decorrem no Porto 


Só na unidade do “Santo 

António” foram recebidos 
700 traumatizados graves 
nos últimos quatro anos 
sobretudo devido a 
acidentes de viação 


Ego DA 

A Unidade de Cuidados In- 
tensivos Polivalente (UCIP) 
do Hospital de Santo António 
(HSA), Porto, recebeu em 
quatro anos, 700 traumatiza- 
dos graves, a maioria (63 por 
cento) vítima de acidentes de 
viação, disse ontem à Lusa 
uma clínica do HSA. 

Segundo a médica Irene 
Aragão, cerca de um quarto 
dos casos (26 por cento) di- 
zem respeito a quedas, grande 
parte das quais associadas a 
acidentes de trabalho. 

Para Irene Aragão, dado o 
número e gravidade dos doen- 
tes traumatizados em Portu- 


As quedas e acidentes de viação causam o maior número de traumas /Hc 


gal, é imprescindível optimi- 
zar O tratamento das vítimas 
de trauma grave, o que signifi- 
ca melhorar a organização dos 
cuidados e intervir correcta- 
mente e o mais depressa possí- 
vel. 


"É preciso saber como rece- 
ber bem estes doentes e depois 
como os tratar bem”, frisou, 
adiantando, contudo, que a 
mais importante das interven- 
ções para salvar vidas de víti- 
mas de trauma é a prevenção. 


Um quarto dos casos 
diz respeito a quedas 

associadas a 
acidentes de trabalho 


Dos 200 traumatizados gra- 
ves que a UCIP recebeu por 
ano, 31 por cento morreu. 

A maioria destes traumati- 
zados (82 por cento) tinha 
traumatismo crâneo-encefáli- 
co, e em quase metade dos ca- 
sos (48 por cento) apresenta- 
vam álcool no sangue. 

A UCIP organiza, a partir 
de quinta-feira, umas jorna- 
das dedicadas aos traumatiza- 
dos graves, na sua maioria ví- 
timas de acidentes de viação e 
de trabalho. 

Como melhorar o prog- 
nóstico dos doentes trauma- 
tizados, como interpretar o 


SOCIEDADE 


O estigma da 

esquizofrenia: 
doença pouco 
compreendida 


A esquizofrenia é uma 
doença ainda pouco com- 
preendida pela população 
em geral, persistindo ain- 
da na sociedade um certo 
estigma em relação a estes 
doentes, que pode ser ma- 
nifestado como um senti- 
mento de vergonha, “des- 
graça” ou “desaprovação”, 
acabando por fazer com 
que o indivíduo seja mal- 
tratado ou rejeitado pelos 
outros. 

Segundo o responsável 
do colóquio, nos últimos 
anos ocorreram alguns 
avanços no tratamento 
destes doentes, sobretudo 
graças à descoberta de no- 
vas gerações de antipsicó- 
ticos, alguns dos quais efi- 
cazes no “controlo dos sin- 
tomas positivos e ne- 
gativos" que a doença ma- 
nifesta, os quais impli- 
cam menos efeitos secun- 
dários que os seus anteces- 
sores. 

Hoje, quando devidamente 
acompanhado, o indivíduo 
esquizofrénico tem “uma 
vida pessoal e profissional 
perfeitamente normal, 
além de uma clara melho- 
ria da sua qualidade de vi- 
da", acrescentou Marques- 
Teixeira. 


conceito de sistema de trau- 
ma para Portugal e a aborda- 
gem pré-hospitalar destes 
doentes são, entre outros, 
os temas em debate no Semi- 
nário de Vilar durante dois 
dias. 

Destinadas a médicos es- 
sencialmente vocacionados 
para a emergência/urgência, 
estas jornadas visão também 
divulgar o modelo de optimi- 
zação do tratamento dos trau- 
matizados graves do Santo 
António, que inclui registos 
desde o acidente até à avalia- 
ção da qualidade de vida pós- 
cuidados intensivos. 

Em relação à qualidade de 
vida pós-trauma, o Hospital 
de Santo António verificou 
que 37 por cento dos trauma- 
tizados ficaram sem qualquer 
incapacidade resultante do 
acidente, 42 por cento "com 
alguma incapacidade" e 21 por 
cento "incapazes", 

Irene Aragão, membro do se- 
cretariado das Jornadas, referiu 
ainda que a primeira hora pós- 
acidente é considerada deter- 
minante para o futuro dos trau- 
matizados. 

A denominada "gold hour" 
(hora de ouro) "marca a even- 
tual morte” do doente, referiu, 
defendendo uma redefinição 
da rede de referenciação, pa- 
ra que a entrada nos Cuida- 
dos Intensivos seja menos mo- 
rosa. 
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Olimpíadas de Português 
da Católica já estão em fase final 


| Ed Paulo Ferraz 


concurso “Olimpíadas de 
Orsees, organizado 

pelos professores do cur- 
so de Humanidades da Faculda- 
de de Filosofia do Centro Regio- 
nal de Braga da Universidade 
Católica Portuguesa, está a che- 
gar à fase final. Após uma pri- 
meira triagem feita nas escolas 
secundárias, através de três ses- 
sões sucessivas de inquérito, que 
decorreram entre 28 de Janeiro e 
4 de Fevereiro, 4e 11 de Março e 
15 e 22 de Abril, a Faculdade de 
Filosofia vai receber nas suas ins- 
talações, no próximo dia 28 de 
Maio, entre as 10h00 e as 12h30, 
para a sessão final do concurso, 
cerca de cento e cinquenta alu- 
nos do ensino secundário, dos 
décimo, décimo primeiro e déci- 
mo segundo anos. Os concor- 
rentes vêm das escolas secundá- 
rias Sá de Miranda e Carlos 
Amarante (Braga), E. S. de Ama- 
res (Amares), EB 2/3 de Cami- 
nha (Caminha), EB 2/3 de Pare- 
des de Coura (Paredes de Cou- 
ra), Alfacoop/ Externato Infante 
D. Henrique (Ruílhe), Ancoren- 
sis - Cooperativa de Ensino (Vila 
Praia de Âncora), E.S. Francisco 
de Holanda (Guimarães), E.S. 
Padre Benjamim Salgado (Joa- 
ne) e do Colégio de Campos (Vi- 
la Nova de Cerveira). 

Os jovens serão acompanha- 
dos por vinte e dois professores 
de Português, que, de acordo 
com fonte da organização, “com 
verdadeiro espírito de missão os 


As olimpíadas estão a entrar na recta final mas há mais inscrições abertas /LUME FÉLIX 


têm auxiliado com entusiasmo a 
rever matérias já aprendidas ou a 
pesquisar assuntos novos”. 

As três primeiras sessões do 
concurso tiveram por persona- 
gens literárias referenciais Ca- 
mões, Fernão Lopes, Padre Antó- 
nio Vieira, Bocage, Almeida Gar- 
rett, Camilo Castelo Branco, Eça 
de Queirós, Cesário Verde, Fer- 
nando Pessoa, Vergílio Ferreira, 
Sophia de Melo Breyner e José 
Saramago. 

Na última sessão do concurso 


Os concorrentes responderão a 
mais um inquérito de vinte ques- 
tões, a partir da obra literária de 
quatro dos autores já abordados 
nas sessões prévias. Desta sessão 
final serão seleccionados os seis 
candidatos premiados, para os 
quais a Faculdade de Filosofia 
preparará uma sessão de entrega 
de prémios, marcada para o dia 9 
de Junho, quinta feira, a partir 
das21 horas. 

Ao primeiro premiado caberá 
um computador, oferecido pela 


empresa Domingos Silva Teixeira. 
O segundo receberá uma máqui- 
na fotográfica digital, patrocinada 
pelo Instituto Português da Ju- 
ventude, O terceiro e o quarto 
prémios correspondem a colec- 
ções de livros dos Clássicos Portu- 
gueses, oferta das Edições Caixo- 
tim. O quinto premiado receberá 
uma Diciopédia, patrocinada pela 
Câmara Municipal de Esposen- 
de.O sexto prémio, oferta da em- 
presa Domingos Silva Teixeira, 
corresponde a uma pen-drive. 


Investigadora da Universidade do Porto 
cria sensor para prevenir pé diabético 


Uma investigadora da Univer- 
sidade do Porto está a desenvolver 
um sensor que permitirá enormes 
avanços no diagnóstico e na pre- 
venção de lesões nos pés, causadas 
pela diabétes. Maria Arcelina Mar- 
ques, investigadora do Laborató- 
rio de Óptica e Mecânica Experi- 
mental (LOME) do INEGI (UP), 
está a desenvolver um trabalho, no 
âmbito de um Doutoramento, 
que promete vir a revolucionar o 
estudo do pé diabético. A grande 
inovação é a aplicação de um sen- 
sor na sola do sapato que transmi- 
tirá informações acerca do com- 
portamento das várias zonas do 
pé. Um sistema portátil transmiti- 
rá depois informações importan- 
tes para o tratamento e prevenção 
de lesões. A Diabetes está associa- 
da a hábitos sedentários e à obesi- 
imeiros sintomas 
idade nos 
membros inferiores. O não trata- 
mento deste sintoma pode levar à 
contracção de lesões por excesso 
de pressão ou, em casos extremos, 


à amputação dos membros infe- 
riores afectados. 


Meio milhão de portugueses 
sofre de diabetes 
Actualmente, crê-se que em 
Portugal existam cerca de meio 
milhão de portugueses que so- 
frem de diabetes, ou seja, 5 por 
cento da população. Para prevenir 
o avanço da doença, é fundamen- 
tal o diagnóstico eficaz e o conse- 
quente tratamento. O sensor que a 
investigadora do LOME está a de- 
senvolver permitirá avançar nesse 
sentido. 

O equipamento tem dimen- 
sões reduzidas, o que permite in- 
seri-lo numa sola de sapato. 
Poderá medir a força exacta das 
pressões e transmitir os dados 
para um sistema portátil sem fios 
(wireless). possibilitando a livre 
circulação do paciente e o registo 
tridimensional das forças que ac- 
tuam na planta do pé. Ao estar 
embebido na sola do sapato, o 
sensor monitoriza todas as forças 
exercidas durante os movimentos 
do paciente, seja em marcha mod- 


O sensor que permitirá avanços clentíficos/0R 


erada recta; marcha esforçada rec- 
ta; variações de direcção com trav- 
agem e aceleração e em desníveis 
(degraus) e declives. 

Com a imformação emitida pe- 
lo sensor, e depois de uma análise 
cuidada, os médicos poderão mi- 
nistrar o tratamento mais adequa- 
do e prevemir eventuais lesões. O 
trabalho da investigadora do LO- 


ME pode ainda ser utilizado no 
desenho de pequenas próteses, 
necessárias para corrigir postura e 
colocação do pé. A investigadora 
da UP tem estabelecido contactos 
com o Hospital Geral de Santo 
António, no sentido de validar o 
seu trabalho e conseguir realizar 
testes clínicos, numa fase poste- 
rior. 
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Politécnicos 
contestam 
mínimo de 20 
alunos por curso 


O presidente do Conse- 
lho Coordenador dos Insti- 
tutos Superiores Politécnicos 
(CCISP) alertou ontem para 
o risco de encerramento de 
várias instituições de ensino 
superior se forem eliminados 
os cursos que tenham menos 
de 20 alunos, como anun- 
ciou o Governo. 

Em declarações à Agência 
Lusa, Luciano Almeida con- 
siderou que decisão do mi- 
nistro do Ensino Superior, 
Mariano Gago, vai conduzir 
à "liquidação de universida- 
des e institutos politécnicos, 
em particular das institui- 
ções mais periféricas”. 

A proposta de Mariano 
Gago prevê o encerramento 
de cursos com menos de 20 
alunos, o que poderá contri- 
buir para o fim de 376 das 
1.046 licenciaturas e bacha- 
relatos existentes em Portu- 
gal sujeitos ao concurso na- 
cional de acesso, salientou o 
presidente do CCISP. 

Esta decisão irá contribuir 
ainda mais para as dificulda- 
des das instituições fora dos 
grandes centros, revela uma 
análise realizada pelo CCISP, 
tendo por base os resultados 
do último concurso nacional 
de acesso. 

Dos 376 cursos que pode- 
rão encerrar, 133 já apresen- 
tavam em 2004 vagas infe- 
riores a 20, alertou Luciano 
Almeida. 

Numa análise parcelar das 
consequências desta decisão, 
o CCISP identificou o risco 
de algumas instituições per- 
derem a maior parte dos cur- 
sos que ministram. 

Caso a medida seja imple- 
mentada, a Universidade dos 
Açores deverá encerrar 77 
por cento dos cursos minis- 
trados, enquanto em Évora e 
no Instituto Politécnico de 
Coimbra, esse valor desce 
para os 60 por cento. 

O CCISP mostrou-se 
também preocupado com a 
viabilidade de outras insti- 
tuições muito afectadas por 
esta medida, como a Univer- 
sidade do Algarve (43 por 
cento), Universidade da Ma- 
deira (47), Universidade da 
Beira Interior (40), Politéc- 
nico de Bragança (58), Poli- 
técnico de Viana do Castelo 
(56) e Politécnico de Braga 
(45). 

"Acreditamos que o se- 
nhor ministro não teve esta 
realidade concreta em conta 
antes de anunciar a deci- 
são”, considerou Luciano 
Almeida, mostrando-se 
confiante numa alteração 
de posição por parte de Ma- 
riano Gago. 

"Tenho a necessidade de 
acreditar que o senhor mi- 
nistro do Ensino Superior 
não terá dificuldades em 
aceitar que esta solução tem 
de ser reequacionada", afir- 
mou Luciano Almeida. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 8 de Maio de 2005 


Meningite 


A Meningite é uma doença que corresponde à 


. = py Eurico 
inflamação das meninges ( membranas que envol- castro Alves 
vem todo o eixo que contém o tecido nervoso cere- É 
bro- espinal ) e pode ocorrer devido a infecção bac- (ES 


teriana, vírica ou por outros microorganismos no- 
meadamente espiroquetas, protozoários ou 
mesmo fungos. À infecção mais comum é a de cau- 
sa vírica. Há relativamente pouco tempo eram con- 
sideradas raras as meningites por sífilis e por tuber- 
culose, mas hoje em dia tornaram-se mais frequen- 
tes principalmente devido ao aumento dos casos de 
sida. Os sintomas mais importantes incluem mal 
estar geral, cefaleias (dor de cabeça), cervicalgia 
(dor no pescoço), febre, náuseas, vómitos, e fotofo- 
bia. Os sinais clínicos mais significativos são os que 
decorrem da inflamação e consequente irritação 
das meninges: Rigidez da nuca que corresponde a 
uma incapacidade de flectir o pescoço ( manobra 
de levar o queixo a tocar o peito), e incapacidade 
para elevar o membro inferior a fazer 90 graus com 
o tronco. Nos casos de meningite por meningoco- 
cos em cerca de metade das vezes pode ocorrer 
exantema purpúreo ( erupções cutâneas de cor ver- 
melho vivo e sem pústulas ), este sinal assume as- 
sim, uma importância muito relevante para a sus- 
peita clínica desta patologia. A investigação diag- 
nóstica, entre a realização de diversas análises, tac e 
outros, obriga a colher liquido cefaloraquidiano ( 
liquor) que se faz através da punção da coluna ao 
nível da região lombar que permitirá identificar a 
causa e os eventuais microorganismos envolvidos 
bem como estudar a sua sensibilidade aos diversos 
fármacos disponíveis para utilizar. O tratamento da 
meningite bacteriana passa pela correcta identifica- 
ção do organismo e da estirpe local e inclui sempre 
antibioterapia especificamente dirigida. O trata- 
mento da meningite vírica é geralmente mais volta- 6 
do para o alivio dos sintomas com excepção deal. 
guns casos, como o CMV citomegalovirus, em que 
estão disponíveis medicamentos adequados à sua 
destruição. O prognóstico depende muito da causa, 
da precocidade do diagnóstico e do tratamento. 
Nos casos do pneumococos a sobrevida é pior do 
que no H. Influenza, ou meningococos. A identifi- 
cação dos sinais tão cedo quanto possível é muito 
importante, principalmente nos casos de meningite 
bacteriana, portanto a minha recomendação é no 
sentido de, quando em presença de algum sinal sus- 
peito, se consultar de imediato o médico assistente. 
As opiniões e conselhos de amigos, vizinhos e "cu- 
riosos" da medicina têm, em muitos casos que co- 
nheci, levado a verdadeiras tragédias que poderiam 
ter sido evitadas através de uma simples observação 
clínica por um médico em devido tempo. 


Carta a O COMÉRCIO DO PORTO 
digaladoutorPocomerciodoporto pt 


Campanha de recolha de alimentos 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 
Contra a fome O Banco Alimentar Contra a Fome tem em curso 


desde ontem e até hoje uma campanha de recolha de alimentos que 
mobiliza cerca de 2.500 voluntários que recolhem contribuições em 128 
estabelecimentos que serão distribuidos na próxima semana . 
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Nelson Lima diz que país 
precisa de choque educacional 


antes do tecnológico 


E Francisco Manudl 


Director Executivo do 
Oss da Inteligên- 

cia desafiou ontem o 
Governo a olhar melhor para 
as escolas porque a "maior re- 
volução que o país precisa não 
é tecnológica, é educacional". 
Nelson Lima teceu várias críti- 
cas às sucessivas políticas de 
educação que têm vindo a ser 
implantadas pelos vários Go- 
vernos, comparando a escola 
de hoje a uma "fábrica onde 
entram porcos e saem chouri- 
ços". O também responsável 
pelo Laboratório de Neuropsi- 
cologia e Investigação do Por- 
to, numa alocução de cerca de 
uma hora sobre "a indisciplina 
na sala de aula”, que encerrou 
as IV Jornadas da Educação de 
Santa Maria da Feira, definiu a 
sociedade contemporânea co- 
mo "neurótica, depressiva e es- 
quizofrénica", apontando co- 
mo exemplos o número de te- 
lemóveis que é superior ao 
número de habitantes, e 
“crianças de quatro e cinco 
anos que tomam Xanax para a 


depressão”. Dirigindo-se à pla- 
teia com cerca de uma centena 
de professores, educadores e 
encarregados de educação, 
Nelson Lima desafiou os pro- 
fessores "a lutar por uma esco- 
la com melhores condições e 
não viverem tão obcecados 
com os programas". A culpa 
da indisciplina e do insucesso 
escolar - "embora uma não se- 
ja reflexo do outro, há entre 
elas uma interac deve- 
se, segundo o especialista, à 
própria sociedade, e também à 
escola que deixou de ensinar 
valores. Nelson Lima foi mais 
longe e afirmou, mesmo que a 
"escola destrói a capacidade de 
pensar, porque dedica a maior 
parte do tempo a desancar 
matéria, quando devia ensinar 
os miúdos a pensar”, susten- 
tou. Advogou por isso o ensi- 
no das humanidades logo no 
primeiro ciclo e não apenas 
numa fase mais avançada de 
ensino e que a escola "começa 
a ser desinteressante porque é 
difícil aplicar os códigos de 
ética e educação porque os 
pais não aceitam que se fale 


Fogo florestal com várias 
frentes assustou populares 
ontem em Odemira 


Lusa 


Um incêndio florestal de 
grandes dimensões lavrou on- 
tem à tarde em várias frentes 
na zona de Odemira, distrito 
de Beja, disse à Agência Lusa 
fonte dos bombeiros. 

A fonte do Centro Distrital 
de Operações de Socorro 
(CDOS) de Beja adiantou que 
o fogo deflagrou cerca das 
12:45 horas numa área de ma- 
to. As operações de combate às 
chamas mobilizam 49 bombei- 
ros e 14 viaturas de 10 corpo- 
rações de bombeiros da região, 
com apoio de um helicóptero 
do Serviço Nacional de Bom- 
beiros (SNB).TIncêndio flo- 
restal na zona de Odemira está 
controlado. 

De acordo com Canudo 
Serra, as chamas afectaram es- 
sencialmente área de mato 
com várias frentes. 

“Caminha para uma fase de 
circunscrição, encontra-se 
controlado, e há uma evolução 
favorável. Não tem havido ca- 
sas em perigo, em vidas, o que 
é muito importante”, prosse- 
guiu. 

As operações de combate às 
chamas mobilizam 49 bombei- 
ros e 14 viaturas de 10 corpo- 
rações de bombeiros da região, 


com apoio de um helicóptero 
do Serviço Nacional de Bom- 
beiros (SNB). 


Despiste faz dois 

mortos em Beja 

O despiste de um motoci- 

clo causou ontem a morte de 

duas pessoas no ICI, próximo 

de Santana da Serra, concelho 

de Ourique (Beja), disse à 

Agência Lusa fonte da Brigada 
de Trânsito (BT) da GNR. 

As vítimas, o condutor de 
48 anos e a mulher de 30, natu- 
rais da zona de Almada, viaja- 
vam em direcção ao Algarve, 
indicou a mesma fonte. 


mais alto, obrigando os pro- 
fessores a debitarem apenas 
matéria”. Defendendo uma 
grande reviravolta na escola 
para ensinar as crianças a pen- 
sar, Nelson Lima insistiu nu- 
ma escola mais aberta, "com 
espaço para o desenvolvimen- 
to científico e tecnológico, mas 
com espaço para desenvolver 
as humanidades, caso contrá- 
rio vamos continuar a ter tiros 
para o ar e outras coisa que se 
ssistem frequentemente nos 
de hoje”. Segundo Nelson 
a, esta transformação na 
escola "compete ao políticos, 
que têm de parar para pensar 
e mudar, em vez de fazer re- 
mendos”. Lacónico acrescen- 
tou: "Os professores arma- 
ram-se em democráticos, mas 
pecaram por excesso”. 
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Investimentos 
portugueses 

no Brasil recuam 
90% em Março 


Os investimentos directos 
portugueses no Brasil no pri- 
meiro trimestre deste ano caí- 
ram 90,1% em relação ao 
mesmo período no ano ante- 
rior, segundo dados do Banco 
Central do Brasil. 

As empresas portuguesas 
investiram apenas sete mi- 
lhões de dólares (5,4 milhões 
de euros) no Brasil em Março, 
contra 52 milhões de dólares 
(40,1 milhões de euros no 
câmbio actual) um ano antes. 

Desde o início do ano, os 
investimentos portugueses as- 
cendem a apenas 23 milhões 
de dólares (17,75 milhões de 
euros) no Brasil, valor que 
compara com os 233 milhões 
de dólares (179,8 milhões de 
euros) registados no período 
homólogo. 

Este valor coloca Portugal 
na 19º posição no ranking dos 
maiores investidores estran- 
geiros, com 0,9% do total dos 
investimentos provenientes 
do exterior para o Brasil. 


Ilda Figueiredo denuncia que 
Comissão Europeia “está-se 
nas tintas para o têxtil” 


eurodeputada do PCP, 
Ai Figueiredo, acusou 
ntem em Guimarães a 
Comissão Europeia de se “estar 
nas tintas” para o sector têxtil e 
de "apenas se preocupar com 
os interesses das grandes em- 
presas". 

"A Comissão está-se nas tin- 
tas para a indústria têxtil e do 
vestuário e apenas abriu um 
inquérito depois de a França, 
seguida da Itália e da Grécia, 
terem pedido as clausulas de 
salvaguarda", afirmou, susten- 
tando que "Bruxelas está mais 
voltada para os interesses das 
grandes empresas europeias 

ue exportam para a China e a 
sia”, 

Bruxelas decidiu abrir no fi- 
nal de Abril um inquérito rela- 
tivamente a 9 categorias de 
produtos têxteis e de vestuário, 
para as importações prove- 
nientes da China, com vista à 


Endividamento 
dos espanhóis 
quadruplicam 
nos últimos anos 


A dívida bancária dos es- 
panhóis quadruplicou nos úl- 
timos quatro anos, ascenden- 
do a 183 mil milhões de eu- 
ros, mais do que têm 
depositado nas contas bancá- 
rias, referia ontem um estudo 
da Fundação Cajas de Ahorro. 

Cada espanhol deve em 
média 1,24 euros por cada eu- 
ro depositado na sua conta, 
refere o estudo. 

A Fundação afirma que o 
crescimento do endividamen- 
to em tão curto espaço de 
tempo é particularmente in- 
tenso em regiões como a An- 
daluzia, Catalunha, Valência e 
Madrid. 

Apenas habitantes de Cas- 
tilha-La Mancha e Navarra 
poupam mais do que con- 
traem dívidas. 

O estudo constata que as 
instituições bancárias espa- 
nholas têm sido muito efi- 
cientes na gestão dos seus re- 
cursos, uma vez que têm con- 
seguido responder à procura 
de crédito não só através da 
captação de poupanças . 


Venezuela pode crenvaliorememnaçã de 
cobrarimpostos  - ruropes lava sos jornalistas EDF permanece 
retroactivos às à margem do debate ontem na Edison e 


petrolíferas 


A Venezuela poderá cobrar 
impostos retroactivos em al- 
guns campos petrolíferos ex- 
plorados por empresas não 
estatais 

"A factura neste caso pode- 
rá ser retroactiva”, afirmou 
Hugo Chavez, sem adiantar 
mais pormenores. 

Os impostos foram agrava- 
dos no mês passado em 32 das 
explorações petrolíferas e as 
afirmações de que poderá ha- 
ver retroactividade poderá 
afectar as empresas que ope- 
ram na Venezuela, incluindo a 
Chevron Texaco Corp. e a Ro- 


realizado pelo PCP, na Socie- 
dade Martins Sarmento em 
Guimarães, sobre o futuro da 
Indústria Têxtil e do Vestuário 
em Portugal e que decorreu 
sob o lema “Accionar a cláusula 
de salvaguarda - Defesa do 
Sector Têxtil Nacional, Antes 
que seja Tarde”. 

A iniciativa contou a com a 
presença do secretário-geral 
dos comunistas, Jerónimo de 
Sousa, - que exortou o Gover- 
no português a agir junto da 
União Europeia - e do deputa- 
do eleito pelo círculo de Braga, 
Agostinho Lopes, e do secretá- 
rio-geral da União de Sindica- 
tos de Braga, Adão Mendes. 

Ilda Figueiredo considerou 
"inadmissível o comportamen- 


Acrise nos têxteis é dramática/ARMÉNIO BELO 


Europeia”, ao abrir um inqué- 
rito que só estará concluído lá 
para o fim do Verão, "quando 
muitas empresas já tiverem fe- 
chado por não conseguirem 
concorrer com as chinesas”. 

"Exigimos não só celerida- 
de, mas a alteração do actual 
inquérito, de modo a que nele 
sejam incluídos os têxteis-lar e 
outras produções nacionais", 
insistiu, apelando à Comissão 
para que diga, de imediato, se 
vai ou não accionar as clausu- 
las de salvaguarda. 

O líder do PCP, salientou 
que o debate se integra numa 


recolha de dados com vista ao 
debate parlamentar agendado 
para 18 de Maio, e criticou o 
primeiro- ministro, José Sócra- 
tes, por este ter visitado o dis- 
trito de Braga, sem nada dizer 
sobre o sector têxtil. 

"Está em causa um impor- 
tante sector da indústria nacio- 
nal e a sua destruição em nada 
contribuirá para o desenvolvi- 
mento do país e para a manu- 
tenção da sua base produtiva”, 
sublinhou, pedindo ao Gover- 
no "medidas urgentes" de 
apoio ao sector, no domínio 
tecnológico, do emprego e da 


reforça posição 
em Itália 


O grupo francês Electri- 
cité de France (EDF) vai re- 
forçar a sua presença em Itá- 
lia através de uma associa- 
ção, em condições de 
igualdade, com a empresa 
italiana de electricidade e 
gás AEM na eléctrica Edison, 
anunciou a empresa. 

A decisão foi anunciada 
pela EDF somente após go- 
verno italiano ter aprovado 
um decreto-lei que desblo- 
queia os direitos de voto da 
empresa francesa na Edison, 
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PES vaia NOS 


Explosão de carro armadilhado faz 
17 mortos e 33 feridos em Bagdad 


= Das vítimas mortais, 
13 são iraquianas e 4 
agentes de segurança 
dos EUA. Atentado 
não poupou crianças 


| Lusa 


ezassete pessoas, das 
Ds treze iraquianos e 

quatro agentes de segu- 
rança norte-americanos, foram 
mortos e 33 iraquianos feridos, 
ontem, num atentado com uma 
viatura armadilhada em Bagdad, 
segundo o ministério do Interior 
iraquiano. 

Um oficial norte-americano 
confirmou à agência France 
Press a morte dos quatro agentes 
de segurança dos EUA, que tra- 
balhariam para uma empresa, 
não se sabendo qual. 

"Os corpos dos quatro estran- 
geiros - que ficaram carboniza- 
dos - encontravam-se a bordo de 
veículo todo-o-terreno atingido 
pelo carro armadilhado", que ex- 
plodiu às 11h00 locais (7h00 em 
Lisboa) na Praça Tahrir, à entra- 
da de um túnel que dá acesso à 
rua comercial Al-Saadun do cen- 
tro de Bagdad, de acordo com o 
ministério iraquiano. 

"Três automóveis da coluna 
de veículos todo-o-terreno fo- 
ram destruídos totalmente e pelo 
menos sete automóveis civis fo- 
ram destruídos ou danificados”, 
acrescentou, indicando haver 
um autocarro escolar entre os 
veículos danificados. Um comer- 
ciante com actividade na Praça 
Tahrir, Mondher Fadel, infor- 
mou que os socorristas retiraram 
pelo menos três estudantes feri- 
dos do autocarro escolar. 

Entretanto, mais um soldado 
norte-americano foi ontem 
morto, perto de Fallujah, na se- 
quência da explosão de uma 
bomba durante combates, anun- 
ciou o exército dos Estados Uni- 
dos em comunicado. 


ante 


A explosão de um carro armadilhado destruiu vários outros automóveis /AL/ABBASEPA 


= 


Pais dividido entre xiitas e sunitas 


Uma série de atentados anti-xiitas e a descoberta 
em Bagdad de corpos de camponeses sunitas 
mortos a tiro avivou a tensão entre as duas co- 
munidades no Iraque, fazendo temer o desenca- 
dear da violência, contida por agora pelos respon- 
sáveis religiosos. Nas últimas semanas, os atenta- 
dos contra os xiitas, 60 por cento da população, 
multiplicaram-se. O último, um carro armadilhado 


"O objectivo era matar o má- 
ximo de xiitas. São os salafistas (fundamentalistas 
sunitas) que vivem em Khumeirat, uma aldeia 
próxima, que querem desencadear uma guerra ci- 
vil”, afirmou um polícia daquela localidade. 

Por numerosas vezes, a comunidade xiita acusou a 
rebelião sunita de estar por detrás destes ataques. 
Mas também os sunitas são agora feitos alvo. 

Os corpos de 12 camponeses, membros da mesma 
tribo dos Dulami, foram descobertos em Bagdad, 
enterrados numa fossa comum. Estes homens, que 
tinham os olhos vendados e as mãos atadas, fo- 


ram executados com uma bala na cabeça, 

De acordo com as famílias, interrogadas pela 
agência France Press, estes camponeses originá- 
rios de Madaien tinham ido quarta-feira a Bagdad 
para vender os seus legumes e estavam a dormir 
num mercado do bairro xiita de Sadr City, de onde 
foram levados e de seguida mortos. "Homens far- 
dados de polícias (..) golpearam os camponeses, 
ataram-lhes as mãos e vendaram-lhes os olhos 
antes de os levarem”, afirmou um membro dos 
Dulaimi que assistiu à cena. 

Madaien, a 30 quilómetros de Bagdad, tem sido 
teatro dde um estranho negócio de tomada de re- 
féns xiitas por sunitas, sem que o exército iraquia- 
no, quando entra na cidade, encontre vestígios de 
tais incidentes. Há alguns dias, 60 corpos foram 
retirados do rio Tigre em Soueira, uma localidade 
próxima, tendo o presidente Jalal Talabani, um 
curdo, afirmado que se tratava de reféns xiitas. 
Alguns observadores relacionam os dois aconteci- 
mentos, considerando que os camponeses mortos 
em Bagdad foram vitimas de represálias. 
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Atentados na 
Birmânia fazem 
dezenas de mortos 
e 200 feridos 


Pelo menos 20 pessoas 
morreram e mais de 200 fica- 
ram feridas em quatro atenta- 
dos cometidos ontem em dois 
centros comerciais e um cen- 
tro de convenções, em Ran- 
gum, Birmânia, segundo tes- 
temunhas e fontes hospitala- 
res. 

Os atentados, quase simul- 
tâneos, arrasaram dois cen- 
tros comerciais - Junction-8 e 
Dagon -, e um centro de con- 
gressos, o Trade Centre de 
Rangum. 

Uma testemunha, presente 
no centro comercial Junc- 
tion-8, disse ter contado "pe- 
lo menos 40 corpos" e uma 
outra, que se encontrava no 
centro comercial de Dagon, 
afirmou ter visto "cerca de 20 
corpos". 

Um diplomata deu conta 
de pelo menos três mortos no 
Trade Centre. 

Fonte hospitalar, sem pos- 
sibilidade de fazer um balan- 
ço de vítimas, indicou que os 
mortos e feridos não paravam 
de chegar ao hospital, e que 
pelo menos 200 pessoas fica- 
ram feridas. 

Os atentados foram confir- 
mados pelo ministério do In- 
terior, que até à hora de fecho 
desta edição não fornecera 
um balanço de vítimas, nem 
facultou informações mais 
detalhadas sobre o sucedido. 

A Birmânia, dirigida por 
um governo militar repressi- 
vo, foi nos últimos meses pal- 
co de uma série de atentados 
perpetrados com engenhos de 
fraca potência, maioritaria- 
mente em Rangun. 

Em meados de Março, um 
pequeno engenho explodiu 
num hotel do centro de Ran- 
gum, mas sem consequências 
pessoais. O ataque foi então 
reivindicado por um grupo 
estudantes dissidentes sedea- 
do na fronteira birmano-tai- 
landesa e conhecido como 
"Vigorosos Guerreiros Estu- 
dantes Birmaneses”. 
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Quinze pessoas dadas como mortas 
após queda de avião na Austrália 


Quinze pessoas estão dadas 
como mortas após a queda, on- 
tem, do avião em que viajavam 
no norte da Austrália, muito 
provavelmente devido a más 
condições atmosféricas, infor- 
maram fontes oficiais. 


O aparelho Fairchild Metroli- 
ner, transportando dois pilotos e 
13 passageiros, efectuava um voo 
de rotina entre Bamaga, no norte 
do estado setentrional de 
Queensland, e a povoação aborí- 
gena de Lockhart River, na pe- 


nínsula de Cap York, no mesmo 
Estado, segundo a Agência Aus- 
traliana de Buscas e Socorros 
(AusSAR). Um helicóptero loca- 
lizou o avião em chamas três ho- 
ras após o seu desaparecimento 
dos radares, numa floresta densa 


e em terreno de difícil acesso, a 
cerca de nove quilómetros da 
pista de Lockhart River, segundo 
um porta-voz da AusSAR. "O 
avião ardeu por completo”, 
acrescentou a fonte. 

Um porta-voz das autorida- 
des da aviação civil, Peter Gib- 
son, declarou à estação televisiva 
Channel Nine que as hipóteses 
de encontrar sobreviventes são 
mínimas. Gibson acrescentou 
que o aparelho voava em más 
condições climáticas, caracteri- 
zadas por chuva e ventos fortes. 


Manifestação em Díli perde força 
com acordo entre Igreja e Governo 


Declaração conjunta foi ontem assinada entre o 
presidente de Timor-Leste e os bispos locais 


| [RE = Lusa 


presidente de Timor-Les- 
O: e os bispos timorenses 

assinaram ontem uma 
declaração conjunta para acabar 
com a manifestação antigover- 
namental que subsiste há 19 dias 
em Díli, mas ainda assim foram 
incapazes de convencer algumas 
centenas de manifestantes a re- 
gressar a casa. Gritos de "abaixo 
Alkatiri” interromperam por vá- 
rias vezes a intervenção de Xana- 
na Gusmão, perante mais de três 
mil pessoas, sob o olhar atento 
de dezenas de polícias. 

Os manifestantes protestam 
contra a política do governo, de- 
signadamente o plano experi- 
mental pedagógico que visa reti- 
rar à disciplina de Religião o ac- 
tual peso curricular que detém, 
passando a facultativa. 

Depois de assinarem a decla- 
ração conjunta e de se dirigirem 
aos manifestantes, Xanana Gus- 
mão, o representante especial do 
secretário-geral da ONU, Suke- 
hiro Hasegawa, e os bispos titula- 
res das dioceses de Díli, D. Alber- 
to Ricardo da Silva, e de Baucau, 
D. Basílio do Nascimento, entra- 
ram na viatura sob protecção es- 
pecial. Horas depois da assinatu- 
ra da declaração, muitos mani- 
festantes começaram a abando- 
nar 0 local, onde permaneceram, 
segundo a polícia, apenas algu- 
mas centenas de pessoas a rezar. 


Pedras contra a polícia 
Antes ainda de parte dos ma- 
nifestantes começarem a disper- 
sar, e logo após a saída de Xanana 
Gusmão do local foi seguida pelo 
arremesso de pedras contra a po- 
lícia, que resultou em ferimentos 
ligeiros em dois agentes. 

O porta-voz do Episcopado 
timorense, padre Domingos 
Soares multiplicou-se em apelos 
à calma a partir do palco onde 
momentos antes Xanana Gus- 
mão e os bispos tinham tentado 
convencer os manifestantes a re- 
gressarem a casa. 

O padre Domingos Soares 
apelou ainda aos serviços de se- 
gurança da manifestação para 
“neutralizarem os agitadores" 
que se encontravam misturados 


entre os manifestantes, e que es- 
tarão na origem dos incidentes. 

Pouco mais tarde, o próprio 
bispo de Baucau atribuiu os inci- 
dentes verificados na manifesta- 
ção antigovernamental a agita- 
dores misturados entre os parti- 
cipantes no protesto. 

Em declarações à imprensa 
depois de se ter dirigido pela se- 
gunda vez aos manifestantes a 
apelar à calma e ao respeito da 
lei, D. Basílio do Nascimento re- 
conheceu que era previsível que 
se registassem os incidentes. 

"Era previsível que esta situa- 
ção de descontrolo momentâneo 
acontecesse. Este descontrolo 
também se compreende com o 
facto de serem jovens e de terem 
toda esta pressão ao longo destes 
dias, e também de terem menos 
descanso", salientou. 

D. Basílio do Nascimento dis- 
se ainda que os manifestantes 
queriam aproveitar a presença de 
Xanana Gusmão para repetirem 
as suas reivindicações, "As pes- 
soas queriam fazer chegar as suas 
vozes ao senhor presidente e 
queriam ver também a sua aspi- 
ração que a demissão do primei- 
ro-ministro se realizasse”, mani- 
festou, compreensivo. 


Xanana Gusmão procurou ontem, de novo, acalmar os ânimos /J. RELVASLUSA 


“ Acordada criação de Grupo de Trabalho Permanente 


O governo e a hierarquia católica de Timor-Leste 
acordaram na criação de um Grupo de Trabalho 
Permanente para "precaver problemas futuros”. 
O anúncio da criação do referido grupo - a 
constituir dentro de um mês e em que terão as- 
sento representantes do governo e das demais 
confissões religiosas -, consta da Declaração 
Conjunta assinadia ontem na Presidência da Re- 
pública pelo primeiro-ministro e pelos dois bis- 


pos timorenses. 


Composta por oito pontos, a Declaração Con- 
junta dedica os primeiros cinco à importância 
dos valores religiasos e à garantia da continui- 
dade da manutenção da disciplina de Religião e 
Moral como cadeira regular e curricular, cuja 
frequência será decidida pelos encarregados de 
educação no acto de matrícula. 

O sexto ponto sustenta que o projecto do Código 
Penal "deve tratar da questão do aborto em to- 
das as suas vertentes”, e que a lei “deve igual- 
mente definir a prática da prostituição voluntá- 


ria como um crime”. 


De acordo com o documento assinado pelo che- 
fe do governo, Mari Alkatiri, e pelos bispos D. Al- 
berto Ricardo da Silva, de Dili, e D. Basílio do 
Nascimento, de Baucau, bem como pelo presi- 
dente Xanana Gusmão, o aborto apenas não será 
considerado crime quando "for absolutamente 
necessário evitar a morte da mãe”. 

O sétimo ponto contempla a garantia "que não 
haverá ameaça ou retaliação das autoridades 


contra os manifestantes, quando voltarem às 


ções”. 


suas residências”, garantindo a sua segurança fi- 
sica e "um ambiente social livre de intimida- 


O último ponto, relativo à constituição do referi- 
do Grupo de Trabalho Permanente, estipula que 
este órgão terá como objectivo acompanhar a 


concretização dos principios estabelecidos no 


preâmbulo do documento e fazer as recomenda- 
ções que entender relevantes em todas as áreas 
da sua intervenção, "no sentido de dar melhor 
apreciação dos problemas existentes e precaver 


problemas futuros”. 


O Comércio do Porto 


China e Japão 
vão rever em 
conjunto a sua 
história comum 


O Japão ea China vão cons- 
tituir até do fim do ano um 
grupo de trabalho para estu- 
dar a sua história comum, 
eterno motivo de fricções en- 
tre os dois países. Esta decisão 
foi tomada ontem em Quioto 
durante um encontro entre o 
chefe da diplomacia nipónica, 
Nobutaka Machimura, e o seu 
homólogo chinês Li Zhaoxing, 
à margem de uma reunião mi- 
nisterial do fórum de diálogo 
euro-asiático (ASEM). 

"Os dois ministros decidi- 
ram iniciar o estudo conjunto 
da história das duas nações. Os 
membros do Comité conjunto 
de estudo serão designados e 
as modalidades fixadas até do 
fim do ano”, declarou Hatsu- 
hisa Takashima, do governo ja- 
ponês. Os dois ministros deci- 
diram igualmente efectuar 
consultas a partir de Maio re- 
lativas ao mar da China orien- 
tal, onde os dois países dispu- 
tam recursos de gás. 

Em contrapartida, segundo 
Takashima, Pequim voltou a 
recusar apresentar desculpas a 
Tóquio pelas violentas mani- 
festações antijaponesas de 
Abril passado na China, após a 
reedição no Japão de um ma- 
nual escolar de história acusa- 
do de minimizar as atrocida- 
des do exército imperial nipó- 
nico na Ásia nos anos 1930 e 
1940, Este manual escolar e as 
manifestações desencadearam 
uma crise diplomática sino-ja- 
ponesa, a mais grave desde há 
30 anos, segundo Pequim. 


Primeiro-ministro 
francês operado 

a cálculos na 
vesícula biliar 


O primeiro-ministro fran- 
cês, Jean- Pierre Raffarin, foi 
ontem operado a cálculos na 
vesícula biliar, numa interven- 
ção cirúrgica de uma hora que 
correu bem, segundo fontes 
hospitalares citadas por "me- 
dia" locais. 

O chefe do executivo fran- 
cês, de 56 anos, encontra-se 
em situação de pós-operatório 
no hospital militar Val-de- 
Grace, em Paris, onde deu en- 
trada ontem de manhã, quei- 
xando-se de dores fortes, ten- 
do sido submetido a exames 
que revelaram uma "inflama- 
ção na vesícula biliar”. 

De acordo com os seus co- 
laboradores, a hospitalização 
de Raffarin poderá durar entre 
três dias e uma semana, mas 
estes precisaram que o primei- 
ro-ministro tenciona acompa- 
nhar os assuntos do país a par- 
tir da sua cama de hospital. 
Nos actos agendados para os 
próximos dias, o chefe do exe- 
cutivo francês será substituído 
por ministros do seu governo. 
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SUPERLIGA 32º jornada 
* Penafiel venceu 
Benfica (1-0) 


Útima oportunidade 
em Moreira de Cónegos 


E A vitória é o único resultado que interessa ao Moreirense e ao FC Porto no desafio de hoje 
m Os cónegos pretendem a manutenção na SuperLiga m Os dragões querem poder continuar a sonhar com o título 


| José Pedro Gomes 
e Fernanda Rossi 


O Moreirense joga esta noite, no em- 
bate com o FC Porto, a cartada final pela 
manutenção na SuperLiga. A vitória 
frente aos dragões é o único resultado 
que interessa à turma minhota, pois em 
caso de derrota ou empate fica consuma- 
da a descida de divisão do clube de Mo- 
reira de Cónegos. O técnico Jorge Jesus 
já prometeu algumas alterações no onze 
inicial, sendo a grande novidade a inclu- 
são de Nei que vem substituir Manoel, a 
grande referência no ataque do Morei- 
rense, mas que nesta jornada terá de 
cumprir castigo. A maior dúvida na es- 
tratégia que Jorge Jesus está a preparar 
para o confronto com os azuis e brancos, 
reside no desenho táctico que o técnico 
irá utilizar. O treinador é um confesso 
adepto do esquema de três centrais, ten- 
do-o já utilizado na recepção ao Spor- 
ting, há três semanas. No entanto, dado 
ser imperioso somar os três pontos fren- 
te ao FC Porto, Jesus poderá utilizar um 
ofensivo 4x3x3. 

Na convocatória para este jogo, o téc- 
nico dos cónegos voltou a integrar o ca- 
pitão Primo, que regressa após ter cum- 
prido uma partida castigo, e o médio 
Bertinho, ausente da última jornada por 
opção técnica. De fora ficaram o médio 
Castro, que se ressentiu do problema no 
joelho, e o ponta-de-lança Manoel, sus- 
penso por ter completado uma série de 
cinco cartões amarelos. 

O Moreirense, com o pior ataque do 
campeonato (apenas 23 golos marca- 
dos), já não vence na SuperLiga há quin- 
ze (!) jornadas consecutivas. A última vi- 
tória dos cónegos remonta ao dia 12 de 
Dezembro do ano passado, na recepção à 
Académica de Coimbra. Deste modo, a 
turma minhota ocupa neste momento a 
16º posição da tabela classificativa, com 
27 pontos somados. 

Dada esta frágil classificação, os cóne- 
gos podem inclusive entrar no jogo com 
o FC Porto, às 20h15, já com os pés na 
Liga de Honra. Basta que para isso o Gil 
Vicente vença e a Académica de Coimbra 
empate, nos respectivos jogos desta tar- 
de. 


Jogo determinante 

O desafio em Moreira de Cóne- 
gos será determinante. Se o Morei- 
rense necessita de uma vitória para 
não descer de divisão, o FC Porto preci- 
sa do mesmo resultado para manter a es- 
perança da conquista do título da Super- 
Liga, o que promete um embate de gran- 
des emoções. 

José Couceiro levará 20 jogadores a 
Moreira de Cónegos e praticamente re- 


Bosingwa 


Lendro do Bomfim (à esquerda) está de regresso aos convocados do FC Porto / Paulo Santos/ASF 
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es Benni McCarthy 


petiu a convocatória do último jogo com 
o Marítimo no Estádio do Dragão, ape- 
nas fazendo Leandro do Bomfim entrar 
para o lugar do lesionado Costinha. Mas 
Raúl Meireles deverá ser o eleito para 
substituir o “ministro” no meio-campo. 

Ainda não foi desta que o técnico por- 
tista incluiu Maniche e Nuno Valente na 
lista de convocados, embora os dois jo- 
gadores estejam próximos do regresso 
aos relvados. 

Moralizados com a vitória frente ao 
Marítimo na passada jornada, optimistas 
quanto à conquista do campeonato (em- 
bora a depender de terceiros) e num visí- 
vel crescendo de forma, os dragões não 
darão facilidades aos cónegos para que o 
título não escape por completo. 

Como em equipa que ganha não se 
mexe, José Couceiro deverá manter o 
mesmo onze que bateu a formação ma- 
deirense, repetindo o esquema de 
4x3x3, montado na última partida, no 
Dragão. 


PENAFIEL 
Nuno Santos; Nuno Diogo, Odair e We- 
lington; Kelly (Mariano, 68), Sidney, 
Wesley (Folha, 90), Celso e N'Doye; 
Clayton (Edgar Marcelino, 88) e Roberto. Treina- 
dor: Luís Castro 
BENFICA 
Quim; Miguel, Ricardo Rocha, André Luis 
e Dos Santos; Petit, Bruno Aguiar e Nuno 
Assis (Delibasiç, 52); Geovamni (Caritos, 
68), Simão e Karadas (Mantorras, 46. Treina- 
dor: Giovanni Trapattoni. 
Golos: NDoye (61). 
Asbiro: Pedro Proença (Lisboa). Cartão amarelo 
a: Wesley (20), Nuno Diogo (34), Simão (45), 
Petit (70), NDoye (82) 
Incidências: Estádio 25 de Abril, em Penafiel Cer- 
ca de 8500 espectadores. 


Ee Pedro Jorgeda Cunha 


A SuperLiga está ao rubro! O 
Benfica não resistiu à inteligente 
postura adoptada por Luís Cas- 
tro, verdadeiramente à moda do 
país de Giovanni Trapattoni, e, 
confirmando a falta de qualidade 
que grassa no seu futebol, acabou 
derrotado, com N'Doye a decidir 
a contenda. Aos encarnados de 
Lisboa faltaram, essencialmente, 
dois aspectos que vinham a ser 
determinantes: a estrelinha de 
Mantorras e o bom aproveita- 
mento dos lances de bola parada. 
Sporting e FC Porto têm hoje a 
palavra. 

Sem os indiscutíveis Luisão, 
Manuel Fernandes e Nuno Go- 
mes, o Benfica continuou a privi- 
legiar a quantidade em detrimen- 
to da qualidade, como vinha fa- 
zendo nos últimos 
compromissos. Muita posse de 
bola, grande pressão sobre o ad- 
versário, mas pouca inspiração, 
principalmente no último terço 
do terreno. Em verdadeiro jogo 
de pares (Celso/Simão, 
Kelly/Geovanni, Weligton/Kara- 
das e Nuno Diogo/Nuno Assis), 
Luís Castro montou uma equipa 
“a italiana”, apostando na conten- 
ção, no entupimento das linhas 
de passe das águias e na hiper- 
concentração defensiva. Com es- 
tes dados lançados, o Benfica ape- 
nas conseguiu levar o perigo à ba- 
liza de Nuno Santos aos 35 
minutos, depois de Simão ter pas- 
sado por Celso e rematado forte, 
sobre a esquerda. O guarda-redes 
do Penafiel, atento, sacudiu para 
canto. À sofreguidão benfiquista 
resvalava no coriáceo quarteto 
defensivo duriense, muito por 
causa da completa ausência de 
imaginação e criatividade, contu- 
do, o Penafiel era uma formação 
manifestamente curta, incapaz de 
conciliar os seus propósitos de- 
fensivos com algum volume de 
jogo no ataque. Mesmo assim, 
vantagem para Luís Castro ao in- 
tervalo, já que atingiu perfeita- 
mente aquilo que idealizara. Ka- 
radas, esse, ficava nos balneários 
no descanso, para dar lugar a 
Mantorras, o talismã das águias. 


Quando Castro fez 


Festa dos jogadores penafidelenses após o golo de N'Doye / João Abreu Miranda/Lusa 


Penafiel, capital do futebol 


português por um dia 


Dia especial para a cidade de 
Penafiel. Desde as primeiras 
horas da tarde, percebeu-se 
que a deslocação do Benfica 
ao Estádio 25 de Abril iria 
quebrar com a pacatez habi- 
tual da cidade duriense. Os 
acessos, longe de serem os 
ideais, obrigaram os agentes 
da GNR a trabalho apurado, 
mas, felizmente, tudo acabou 
por correr de forma ordeira e 
civilizada. A equipa do Pena- 
fiel foi a primeira a chegar ao 
recinto de jogo, por volta das 
19h30, meia-hora antes dos 


líderes da SuperLiga. À espera 
dos pupilos de Trapattoni, 
cerca de duas centenas de 
apoiantes, ávidos por um 
simples aceno dos homens 
responsáveis por tornar bem 
real o sonho do título. Entre 
eles, o lesionado Nuno Go- 
mes, que não quis deixar de 
marcar presença junto aos 
seus companheiros, até por- 
que a partida realizava-se 
bem perto da sua cidade-na- 
tal, Amarante. Enquanto o 
pequeno estádio enc 
duas direcções conviviam 


num lanche oferecido pelo 
elenco de António Oliveira. 
Num dia de calor e alegria, 
nota ainda para o pedido 
efectuado pelas duas equipas 
à Liga de Clubes. A memória 
de Jorge Perestrelo exigia ser 
homenageada e, desta forma, 
foi possível respeitar-se um 
minuto de silêncio em me- 
mória do jornalista da TSF 
que faleceu abruptamente na 
noite de sexta-feira. Depois, 
foi hora da bola rolar, no dia 
(noite) em que Penafiel foi a 
capital do futebol português. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 8 de Maio de 2005 


“Tt a p" 


Solidez defensiva e mordacidade atacante do Penafiel fez lembrar o que de melhor tem o futebol italiano, até no resultado 


SUPERLIGA m 32º JORNADA 

Belenenses. 1 Nacional 0 
Boavista 1º Sp.Brga 2 
Penafiel 1. Benfica 0 
Rohe Martimo, (hoje) 
União Leiria WeSetibal (hop) 
Esto GlVcente (hoje) 
Beira-Mar Académica (hoje) 
Moreirense FCPorto (hop) 
sporting VGuiniarões (arnanhã) 
1, Benfica Ev) 61 
2 Sporting 31 sg 
3.Sp Braga E») 57 
4 FCPorto 3 57 
5. Vitória de Guimarães 31 so 
6. Bogsta E») 49 
7 Belenenses É) 45 
BRohe 31 4 
9. Martimo 3 E) 
10. Penafiel E) “0 
11.Vi Setúbal 31 39 
12 União Leia 31 3 
13. Nacional E) 3 
14, Académica 31 3 
15. Gi Vicente 31 E] 
16. Moreirense 3 pI) 
17, Beira-Mar 31 7 
18. Estonl 31 26 


Delibasic surgiria em cena pouco 
depois... 


N'Doye sem pena da águia 

Trapattoni tentava mudar algo, 
levar velocidade e repentismo às 
manobras de diversão das águias 
com estes avançados, mas o Pena- 
fiel reentrou muito bem, mais se- 
guro, confiante e a recompensa 
não demoraria a chegar. A meia- 
hora do final, Clayton, numa das 
poucas oportunidades em que 
mostrou o que pode fazer, solici- 
tou N'Doye com mestria. O sene- 
galês fez uma recepção sublime e 
com o seu pé esquerdo, subtil- 
mente, inaugurou o marcador. Na 
jogada seguinte, Wesley rematou 
de muito longe e a bola embateu 
com estrondo no poste esquerdo 
da baliza de Quim. O Benfica tre- 
melicou, “Trap” arriscou tudo, co- 
locando o estreante André Luís 
como ponta-de-lança, mas os 
ainda líderes da SuperLiga não 
conseguiram criar uma única 
oportunidade de golo digna desse 
nome. Tudo muito pobre, previ 
vel e com sentença mais que justi- 
ficada. O Benfica perdia e fica à 
espera do que fazem os seus opo- 
nentes directos. 

A arbitragem de Pedro Proen- 
ça foi positiva, decidindo bem 
quase sempre. O único erro pode- 
rá ter acontecido já depois da ho- 
ra, na área do Penafiel. Simão sen- 
te um contacto nas costas, de um 
defesa, e “mergulha” na relva. 
Lance de dificil análise e em que 
Pedro Proença tem que levar o 
benefício da dúvida. De resto, im- 
pecável. O pior viria depois, com 
alguns desacatos nas bancadas e 
uma forte carga policial. Lamen- 
tável, no mínimo. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 8 de Maio de 2005 


Uma questão de nervo 


Sporting de Braga carimbou o passaporte para a Europa ao derrubar uma pantera em fase de renovação 


BOAVISTA 
Carlos; Nélson, Cadu, Ambassa e 
Carlos Fernandes; Lucas (Tofiito, 
3 45"), Tiago e André Barreto; João 
Vieira Pinto; Zé Manuel (Guga, 72') e Hugo 
Almeida (Cafu, 45º). 
Treinador: Pedro Bamy 


SPORTING DE BRAGA 
Paulo Santos; Abel, Nunes, Nem e 
Jorge Luiz; Andrés Madrid, Paulo 
Jorge e Cândido Costa (Filipe, 79); 
Wender, João Tomás e Césinha (Leonardo, 
69) 
Treinador: Jesualdo Ferreira. 
GOLOS: João Tomás (21' e 36') e Guga 
(789. 
ÁRBITRO: Lucílio Baptista (Portalegre). Car- 
tões amarelos: Zé Manuel (38), Ambassa 
(429), Cadu (62 e Paulo Santos (777. 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Bessa, no Porto. 
Cerca de 7.500 espectadores 


I Vitor Hugo Alvarenga 


Primeiro objectivo alcança- 
do. O Sporting de Braga ca- 
rimbou ontem o passaporte 
para a Europa, via Taça UEFA, 
no reduto de um adversário 
directo (1-2), o Boavista que, 
somando o quarto jogo sem 
vencer, aumentou o risco de 
“morrer na praia”, Pedro 
Barny estreou-se, assim, no 
comando técnico dos axadre- 
zados com uma derrota, face a 
um adversário que demons- 
trou maior maturidade com- 
petitiva, mais nervo, entregan- 
do a iniciativa de jogo aos lo- 
cais e aplicando duas 
estocadas na pantera nos mo- 
mentos certos, com João To- 
más na pele de “matador”. O 
golo de Guga, na recta final do 
encontro, atenuou apenas a 
desilusão axadrezada, no iní- 
cio da era pós-Pacheco. 

Na formação axadrezada, 
foi possível observar algumas 
das mudanças inerentes à tro- 
ca de treinador. Pedro Barny 
colocou a equipa a jogar com 
um futebol mais rendilhado, 
apostando na circulação de 
bola, ao contrário do estilo de 
jogo directo preconizado por 
Jaime Pacheco. Algumas alte- 


Boavista não conseguiu travar caminhada arsenalista rumo à Europa / Vitor Garcez/ASF 


rações no onze, com uma 
nuance táctica. Três médios de 
características defensiva para 
colmatar o adiantamento de 
Nélson, que teve liberdade pa- 
ra explorar o flanco direito. 
Porém, a fórmula não surtiu o 
efeito desejado, face à presen- 
ça de Césinha e Jorge Luiz no 
corredor. Do lado contrário, 
Jesualdo Ferreira foi obrigado 
a recorrer ao defesa Paulo Jor- 
ge para ocupar a posição mais 
recuada do sector intermediá- 
ria, lançando Césinha no on- 
ze, em detrimento de Leonar- 
do. 

As duas equipas justifica- 
ram o estatuto de candidatos 
às competições europeias, 
proporcionado um bom es- 
pectáculo de futebol, desde o 
primeiro minuto. Aliás, Cân- 
dido Costa, pelo Sporting de 
Braga, e Hugo Almeida, pelo 
Boavista, criaram boas opor- 
tunidades para inaugurar o 
marcador, mas seria João To- 


más a abrir as hostilidades, ao 
minuto 21. Jorge Luiz cruzou 
com conta, peso e medida pa- 
ra cabeça do ponta-de-lança 
que, com uma movimentação 
e um gesto técnico perfeitos, 
bateu Carlos. 

A equipa da casa não acu- 
sou o tento consentido, conti- 
nuando a desenvolver o seu 
futebol com serenidade, sem 
precipitações, resistindo à ten- 
tação de bombear o esférico 
para a área adversária. Contu- 
do, o Sporting de Braga espe- 
rou, de forma matreira, por 
novo erro da formação axa- 
drezada para aplicar nova es- 
tocada, pouco depois da meia- 
hora. Uma vez mais, João To- 
más escapou à marcação e, ao 
segundo poste, correspondeu 
de cabeça a um cruzamento de 
Cândido Costa, fazendo a bola 
anichar-se no fundo das redes 
adversárias. Foi o 14º golo do 
avançado. 

A pressão axadrezada, acen- 


tuada na etapa complementar, 
com as entradas de Cafú e To- 
hito, resultou num único golo, 
apontado por Guga, na se- 
quência de uma grande pena- 
lidade a castigar derrube de 
Paulo Santos a Cafú (78'). In- 
suficiente. A formação arsena- 
lista derrubou uma pantera a 
gatinhar, sem precisar, sequer, 
de deslumbrar, levando vanta- 
gem ao nível da coesão, dos 
mecanismos de jogo, da arti- 
culação entre os sectores, en- 
fim, a maioria dos parâmetros 
que delimitam a fronteira en- 
tre uma equipa madura e um 
conjunto de boas intenções. 
Estreia cinzenta para Pedro 
Barny, num Boavista que se 
arrisca, cada vez mais, a falhar 
o objectivo traçado no início 
da temporada. O embate da 
próxima jornada, frente ao Vi- 
tória de Guimarães, é decisivo 
para as aspirações axadreza- 
das. 
Arbitragem razoável. 


Breves 


Pacheco presente 
Saudosismo ou puro des- 
leixo, na ficha de jogo en- 
tregue aos jornalistas po- 
dia ler-se que o treinador 
do Boavista é... Jaime Pa- 
checo. Os responsáveis 
axadrezados, aperceben- 
do-se da incómoda falha, 
corrigiram atempada- 
mente o erro. Na segunda 
versão, lá surgia Pedro 
Barny, o jovem treinador 
que ontem fez a sua es- 
treia. 


Em observações 
Sevilha, Inter de Milão e 
Saint-Etienne enviaram 
ontem emissários ao Es- 
tádio do Bessa. Nélson, o 
cobiçado lateral do Boa- 
vista, poderá ter sido um 
dos alvos da observação 
dos emblemas europeus, 
que deverão marcar hoje 
presença no Dragão. Re- 
corde-se que o Sevilha 
está interessado no por- 
tista Luis Fabiano. Bele- 
nenses e Est. Amadora 
também marcaram pre- 
sença. 


ARMANDO PINTO 
& RIBEIRO, LDA. 


INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 


AUTOMATISMOS 
PARA PORTÕES 


Edifício Regato - 2.º Ent, - 1.º Dr.” 
Meloto - 4620-218 LODARES LSD 
Tolof./Fox 255 721 758 
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PEDRO BARNY 
"A minha função 


r " 
é preparar o futuro 


“Sem fugir às minhas responsabilidades, queria 
deixar claro que esperava vencer. Era funda- 
mental sermos os primeiros a marcar. Tivemos 
dois erros e, a partir daí, tivemos de partir atrás 
do resultado. O Sporting de Braga acaba por ga- 
nhar com alguma justiça. Esperamos que o 
Sporting nos possa ajudar e depois temos ainda 
de defrontar o nosso adversário directo [ndr. Vi- 
tória de Guimarães). A minha função é preparar 
o futuro e esse objectivo não está comprometi- 
do”, 


JESUALDO FERREIRA 
"Mereciamos estar 
entre os três primeiros” 


“Fomos uma equipa sólida e esperta, fizemos 
dois golos, na segunda parte sofremos mas tive- 
mos oportunidades suficientes para ganhar por 
maior diferença. Queremos ainda ver se conse- 
guimos encostar-nos mais em cima. Não depen- 
demos de nós para a Liga dos Campeões, mas 
merecíamos estar entre os três primeiros. O 
Sporting de Braga não tem força para se assumir 
como candidato. Não vamos parar enquanto o 
campeonato não parar. Recuperámos o espírito, a 
confiança e a tranquilidade”. 


TAPA E VEDA 


SOCIEDADE DE IMPERMEABILIZAÇÃO 
E CONSTRUÇÃO, LDA. 


Tel. / Fax: 224 633 307 


Telem. 936 391 542 
: d nEcOnETAUimOs 
º 4 Consulte-nos 
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SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


DESPORTO 


O Comércio do Porto 
8 de Mai 


De boca bem fechada 


Dias quentes do castelo atirados para aepudo is Manuel Machado só pensa em entar no Alvalade XXI 


E Vítor Santos 


Agitação só nos bastidores, en- 
quanto não é conhecido o novo 
técnico do Vitória de Guimarães, 
nem se levanta o véu sobre os 
motivos que conduziram à rup- 
tura entre Direcção e treinador. A 
antevisão da deslocação a Alvala- 
de seria um bom ponto de parti- 
da para conhecer, pelo menos, a 
versão de uma das partes, mas o 
“ponto prévio” anunciado por 
Neno - só o Sporting cabia na 
conferência de imprensa -, gorou 
as expectativas. 

Manuel Machado continua de 
boca bem fechada no que concer- 
ne à polémica que abanou as fun- 
dações do castelo, concentrando- 
se exclusivamente na conquista de 
pontos na deslocação ao burgo do 
finalista da edição 2004/05 da Ta- 
ça UEFA. Pontos, em Lisboa, é 
coisa que o Vitória ainda não ar- 
recadou na presente temporada. 
Os minhotos perderam, há duas 


Manuel Machado não fala do seu futuro / Paulo Trindade/ASF 


Vitória avança 
para Cajuda 


A Direcção do Vitória equa- 
cionou a contratação de Jaime 
Pacheco, treinador que deixou, 
na passada semana, a condu- 
ção do Boavista e poderá estar 
a um passo de assinar pelo 
Marítimo, Confrontado com 
os números pretendidos pelo 
técnico campeão nacional pe- 
los axadrezados, Vítor Maga- 
lhães concluiu que o “bolo” se- 
ria cinco vezes maior do que o 
auferido pela actual equipa 
técnica, virando-se, decisiva- 
mente, para a contratação de 
Manuel Cajuda. As negocia- 
ções avançam após o jogo com 
o Sporting e o acordo poderá 
ser ultimado ainda antes da 
realização da próxima jornada. 


leões, proprietários do seu passe, e 
as acusações sucederam-se. 


jornadas, na visita ao Belenenses e 
deixaram boa impressão no Está- 
dio da Luz, onde também não 
evitaram a derrota. Portanto, à 
terceira, o treinador até não se im- 
porta de “apresentar um jogo es- 
teticamente pobre” caso o resulta- 
do seja favorável às suas cores. É a 


Europa que está em causa. E, ape- 
sar de do outro lado estar a equi- 
pa do momento, é com a perma- 
nência no quinto lugar debaixo 
de mira que o Vitória parte, ama- 
nhã, para a capital. 
“Sentir-me-ia frustrado se o 
Vitória não alcançasse o seu ob- 


jectivo. Estamos no quinto posto 
e tudo vamos fazer para conser- 
vá-lo até à 34º jornada”, afiança. 


Gripe evita polémica 
Consciente das limitações, 

apenas com 18 jogadores disponí- 

veis, Machado acredita que pode 


Castigos e lesões reduzem 
o lote de opções do Gil Vicente 


montar uma estratégia que per- 
mita pontuar. Romeu é o único 
ponta-de-lança apto, uma vez que 
Silva surgiu, ontem, afectado por 
uma oportuna gripe que poderá 
ajudar a evitar a polémica da pri- 
meira volta. Em Dezembro passa- 
do, o “pistoleiro” jogou frente aos 


Agora, a Direcção do Vitória 
garante que o jogador pode ac- 
tuar, mas o departamento médico 
deverá ter em consideração o sín- 
droma gripal e Silva, atirando o 
brasileiro para fora da lista de 
convocados, que será conhecida 
hoje, ao final da manhã. 


E ESTORIL 


E Guarda-redes: Jorge Batista e Yannick. 
E Defesas: Rui Duarte, Buba, Dorival, João Pedro, Amorei- 


rinha e Torres. 


E Médios: Elias, Pinheiro, Paulo Sousa, Fellahi, Hugo San- 


tos e Maurel. 


— 


As inúmeras lesões e casti- 
gos que estão a assolar o plantel 
do Gil Vicente faz com que o 
Ulisses Morais só tenha 17 jo- 
gadores disponíveis para a par- 
tida de hoje (16h) frente ao Es- 
toril, e isto porque foram cha- 
mados à convocatória quatro 


José Pedro Gomes 
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juniores: Paulo Arantes, Piloto, 
Christoph e Óscar. Esta drástica 
redução no lote de opções do 
técnico gilista deve-se ao facto 
desta semana se terem lesiona- 
do Adrinano, Sidrailson e Car- 
litos, que engrossam as preocu- 
pações do departamento médi- 
co, que já contavam com Paulo 
Alves, Fábio Januário, Tonanha. 


E Avançados: Vargas, Moses, João Paulo e Raphael. 


Para a agravar o cenário, 
Bruno Tiago, Luís Conetrão e 
Nandinho estão suspensos. 

Este embate entre “canari- 
nhos” e gilistas é decisivo. Se 
vencer, a turma de Barcelos as- 
segura a manutenção na Super- 
Liga, enquanto que uma derro- 
ta para o Estoril significará a 
despromoção à Liga de Honra. 


EE GIL VICENTE 


E Guarda-redes: Paulo Jorge e Salgueiro. 

E Defesas: Nuno Amaro, Rovérsio, Gregory, Ezequias e 
Paulo Arantes. 

E Médios: Braima, Ednilson, Casquilha, Luís Tinoco, 
Christoph, Óscar e Piloto. 

W Avançados: Paulo Costa, Val Baiano e Carlos Carneiro. 


Carlos Brito chama três guardiões 


F José Pedro Gomes 


O técnico do Rio Ave Carlos Brito ela- 
borou uma convocatória com três guarda- 
redes, para a partida desta tarde (16h), 
frente ao Marítimo, em Vila do Conde. A 
chamada de Adriano, o terceiro guarda-re- 
des do plantel, ao lote de opções deve-se ao 
facto de Mora, habitual titular na baliza vi- 
la-condense, estar a contas com uma pe- 
quena mazela. Com Marquinhos ausente 
do país por motivos pessoais, e Niquinha 
suspenso por uma partida, Carlos Brito 
chamou para o lote dos eleitos o jovem 
Flávio. Miguelito e Mozer, ambos lesiona- 
dos, são outras ausências confirmadas. 

Pena é a grande ausência no Marítimo, 
já que o avançado não recuperou da lesão 
que o afecta. O técnico Juca, que também 
não conta com Briguel e Bino, chamou os 
recuperados Silas e Manduca. 


EF RIO AVE 


E Guarda-redes: Mora, Candeias e 
Adriano. 

E Defesas: Alexandre, Valente, Zé Go- 
mes, Bruno Mendes, Idalécio, Da- 
nielson e Fábio. 

E Médios: Junas, Saulo, Delson, Evan- 
dro, Jacques e Flávio. 

E Avançados: Gaúcho, Gama e P. César. 


EE MARÍTIMO 


E Guarda-redes: Nélson e Marcos. 

E Defesas: Luís Filipe, Ferreira, Tonel, 
Evaldo, Fernando e Van der Gaag. 

E Médios: Zeca, Silas, Wénio, Eusébio, 
Chainho e Marcinho. 

E Avançados: Alan, Bibishkov, Mandu- 
ca e Lobatón. 


Inácio repete convocatória 


O técnico do Beira-Mar convocou on- 
tem os mesmos 19 jogadores do emcontro 
com o Moreirense para a recepção de hoje 
(16h), à Académica. Augusto Inácio conti- 
nua a julgar possível a manutenção na Su- 
perLiga, pelo que considera este jogo fren- 
te aos “estudantes” de “tudo ou mada”: a 
derrota condena automaticamente o Bei- 
ra-Mar à descida para a Liga de Honra. 
Paul Murray prossegue tratamento de rea- 
bilitação e Malá cumpre recuperação após 
operação, sendo estes os únicos impdi- 
mentos para os aveirenses. 

Quanto à Académica, Fredy, Lira e Ti- 
xier estão de regresso à convocatória de 
Nelo Vingada, que não pode contar com 
os titulares Dário e Hugo Leal, lesionados. 
Se a Académica não perder, alcança o seu 
próprio recorde de 1966/67 (doze jogos 
sem perder) e assegura o melhor “score” da 
presente edição da SuperLiga. 


EE BEIRA-MAR 


E Guarda-redes: Srnicek e P. Sérgio. 

E Defesas: Ribeiro, Ricardo, Alcaráz, 
Ricardo Silva, Mário Loja e Tininho, 

E Médios: Jorge Silva, Marcelinho, 
Beto e Sandro Gaúcho. 

E Avançados: Ahamada, Rui Lima, 
Ali, Kingsley, Tanque Silva, Heitor e 
MePhee. 


HE ACADÉMICA 


E Guarda-redes: Pedro Roma e Dani. 

E Defesas: Danilo, V. Faísca, Zé Antó- 
nio, Zé Castro, Lira, Fredy e N. Luis. 

E Médios: Luciano, Paulo Adriano, 
Tixier, Sarmento, Dionattan, Andra- 
de e Kenedy. 

E Avançados: Jocano e Marcel. 
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FUTEBOL INTERNACIONAL Inglaterra 


A festa da consagração do Chelsea, ontem em Stamford Bridge / Marcello Pozzett/EPA 


Mourinho confia na conquista de 
títulos todos os anos no Chelsea 


Roman Abramovich garante que a conquista do campeonato representa o início de uma nova era 


O treinador português José 
Mourinho propôs-se ontem 
ganhar títulos todos os anos no 
dia em que o Chelsea ergueu, 
em pleno Stamford Bridge, a 
taça de campeão inglês de fute- 
bol, minutos depois da vitória 
sobre o Charlton (1-0). 

Alguns dias depois de ter si- 
do eliminado-pelo Liverpool 
nas meias-finais da Liga dos 
Campeões, o clube londrino 
apagou as frustrações com 
uma festa já programada, pois 
o título foi assegurado mate- 
maticamente no fim-de-sema- 
na anterior, com a vitória no 
terreno do Bolton (2-0). 

“Acredito que vou ganhar 
todos os anos”, admitiu Mouri- 
nho aos mais de 42.000 adep- 
tos que lotaram o estádio lon- 
drino para participar na festa 
do segundo título inglês dos 


“Blues”, o primeiro nos últimos 
50 anos. 

Mourinho assegurou que só 
quererá voltar a tocar na taça 
quando merecer novamente 
em campo o título máximo do 
futebol inglês. 

“Primeiro, quero tocar-lhe e 
tirar uma fotografia para a mi- 
nha casa em Portugal. Depois, 
quero outra fotografia com to- 
da a equipa técnica e o resto do 
plantel. E, depois disso tudo, 
não quero voltar a tocar-lhe, só 
quero conquistá-la novamen- 
te”, garantiu o técnico portu- 
guês. 

A polémica vitória sobre o 
Charlton, graças a uma grande 
penalidade inexistente, cobra- 
da nos descontos pelo médio 
francês Claude Makelele, foi 
rapidamente esquecida quan- 
do alguns campeões pelo Chel- 


FUTEBOL INTERNACIONAL Espanha 


sea em 1955 entraram no rel- 
vado de Stamford Bridge com 
o troféu correspondente ao ti- 
tulo de 2005. 

“Os meus filhos ainda são 
novos e pensam que todos os 
anos vou ser campeão. Mas um 
dia têm de cair na realidade, 
porque o pai não pode ganhar 
sempre”, alertou Mourinho, 
reiterando, porém, sentir-se 
capaz de conquistar troféus to- 
dos os anos. 


Princípio de uma nova era 

O magnata russo Roman 
Abramovich, dono do Chelsea, 
garantiu ontem que vê o título 
de campeão inglês de futebol 
conquistado pelo clube como o 
“princípio de uma nova era”. 

Segundo avançou ao canal 
britânico BBC, Abramovich 
tem como objectivo converter 


Real cada vez mais perto do líder 


Goleada sobre o Racing Santander (5-0) colocou os merengues a três pontos do Barça 


F Joana Carvalho 


O Real Madrid aproximou 
ontem do líder Barcelona após 
derrotar o Racing Santander 
por 5-0. Com esta vitória, os 
madrilenos reduzem para três 
pontos a diferença do primeiro 


lugar. Raul e Ronaldo foram os 
grandes heróis do encontro ao 
apontarem dois golos cada um, 
com o inglês Michael Owen a 
assinar o outro tento da equipa 
da casa 

O Barcelona, por seu lado, 
desloca-se hoje ao terreno do 


Valência e conquistar os três 
pontos tornou-se quase obriga- 
tório. 

Nos outros jogos realizados 
ontem, o Atlético de Bilbau ven- 
ceu o Saragoça por 2-0 enquan- 
to que o Osasuna e o Maiorca 
empataram a um golo. 


a equipa de Londres no clube 
de futebol mais importante nos 
próximos 10 anos. 

“Vejo este troféu como o 
princípio de uma nova era para 
o Chelsea e gostava de reiterar 
o meu compromisso a longo 
prazo com o clube”, afirmou 
Abramovich, garantindo que 
quer “construir o clube de fute- 
bol com mais êxito do mundo”. 

O Chelsea ganhou o título 
de campeão a Liga inglesa após 
cinquenta anos, ao impor-se ao 
Bolton Wanderers, por 2-0, na 
36º jornada da Liga inglesa. 

“Cinquenta anos é demasia- 
do tempo de espera e tenho a 
certeza que não vou esperar 
tanto para ganhá-lo (campeo- 
nato) de novo”, avançou Abra- 
movich, acrescentando que se 
tratou de um momento “espe- 
cialmente comovente”. 


INTERNACIONAL 
Alemanha 


Schalke, Estugarda 
e Hertha ainda na 
luta pelo 

segundo posto 


Já com a questão do título de- 
cidida, devido à inquestionável 
superioridade do Bayern de Mu- 
nique ao longo de toda a prova, a 
grande dúvida na “Bundesliga” 
prende-se com a atribuição do 
segundo posto, que dá acesso di- 
recto à Liga dos Campeões. Qua- 
tro pontos separam o Schalke 04 
(segundo classificado) do Her- 
tha de Berlim (quarto), quando 
faltam duas partidas para o final 
do campeonato. Nenhuma des- 
tas três equipas dá mostras de 
abaixamento de forma e na pre- 
sente semana venceram todos os 
respectivos jogos. O Estugarda 
bateu o Nuremberga por 1-0, 
com um golo de Kevin Kuranyi, 
os homens da capital venceram o 
Wolfsburgo por 3-1 (Friedrich, 
Madlung e Marcelinho; Petrov) e 
o Schalke ultrapassou o Arminia 
por 2-0 (Líncoln e Aílton), 


Fibugo 1 Kosestutem 2 
Mainz 2 ByemMunique 4 
Nuremberga 2 Bodum ] 
Estugarda 1 Hannover 0 
Herha Betim 3 Wokbup 1 
Levestusen 3 Mansakostok O 
Amminia Bielefeld O Soulhe ga 2? 
Hamburgo Mgladbadh (hoje) 
Bonusia Dortmund W Bremen (hope) 

Equipo. Jogos Pontos 
1. Bayem Munique n n 
2 Scale 04 u 60 
3, Estugarda ET) s8 
4, Hera Bei E) 5 
5 Leyedusen E) 53 
6, Werder Bremen 31 E 
7. Hamburgo 3 so 
8 BDotmund E) 46 
9. Wofburgo n “ 
10, Kaserslautem E) n 
1. Hannover 64 E?) 4a 
12. Aminia Bielefeld n E) 
13, Nuremberga n É) 
14, Mainz ET) y 
15. Mondengladbadh N M 
16, Hansa Rostock n Ei) 
17. Bodum E7) » 
18, Fibuigo n 18 


Ronaldo e Owen festejam um dos golos merengues / Alberto Martin/EPA 
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DESPORTO 


| Jójó | Capitão do Sporting de Espinho 


"O grupo está 
muito confiante” 


O defesa admite que a equipa já poderia estar a salvo 


——JosêMiranda 


Jójó é o capitão do Sporting 
de Espinho e nesta temporada, 
mais propriamente à jornada 
13 até acumulou funções, pois 
na transição do comando téc- 
nico - Francisco Barão para 
Bruno Cardoso - coube-lhe 
juntamente com o colega e 
também defesa Filó, funcionar 
como responsável técnico e até 
se saiu bem pois os tigres con- 
seguiram levar ao encalhe da 
nau poveira. Agora, na antecá- 
mara do decisivo confronto 
com o Felgueiras, diz que “o 
grupo está muito confiante” no 
sentido de reverter uma situa- 
ção muito perigosa. 

Jójó recorda que já na tem- 
porada 2001/2002 o Espinho 
passou por uma situação simi- 
lar a esta, ainda que espere que 
o desfecho seja agora diferente, 
pese o facto de fazer questão de 
frisar que alguns dos adversá- 
rios “até são os mesmos”. O de- 
fesa lateral insiste no valor da 
equipa, que considera mais do 
que suficiente para “dar a volta 
à situação”, mas admite que “o 
grupo ficou abalado” com a 
derrota ante o Varzim e diz: “A 
confiança na vitória era gran- 
de, mas não foi possível”, en- 
quanto sobre o jogo com o Al- 
verca o capitão coloca a tónica 


no facto de “as coisas não terem 
começado bem”, o que acaba- 
ria por levar a que “a equipa se 
fosse abaixo”. 

Mas como é imperioso 
olhar para a frente, Jójó sente 
que o grupo “reagiu bem” a es- 
tes desaires e que “parte con- 
fiante” para o encontro de hoje, 
no qual “sente a obrigatorieda- 
de de vencer”, mesmo que a 
equipa se apresente desfalcada 
de algumas unidades por nor- 
ma titulares. 

Jojó estabelece os “39 pon- 
tos” como o patamar da salva- 
ção, mas admite que, face ao 
andar da carruagem, 37 pontos 
poderão bastar. Em todo o ca- 
so, insiste, esta jornada 32 de- 
verá conduzir já a uma “maior 
clarificação”, Acontece, no en- 
tanto, que Jójó mostra-se in- 
conformado com a posição na 
pauta classificativa e diz-se 
convicto de que “sem azares” a 
equipa “bem poderia estar a lu- 
tar pelo sétimo ou oitavo lugar, 
face à qualidade do futebol que 
apresentou”. 

De resto, a permanência do 
Sporting de Espinho na II Liga 
seria um óptimo prémio para 
Jójó que está disposto, quase 
aos 35 anos, a pendurar as bo- 
tas e a enveredar pela carreira 
de técnico, munido que está do 
respectivo curso (III Nível). 


Jójó confia na manutenção dos tigres de Espinho / DR 


| Bruno Cardoso | Técnico do Sporting de Espinho 


Segundo Bruno Cardoso houve um excesso de confiança ante o Varzim / Lume Félix 


“Há que valorar o 
trabalho psicológico” 


I E José Miranda 


A três jornadas do termo da Il 
Liga, o Sporting de Espinho conti- 
nua envolvido na luta pela perma- 
nência, sendo que o embate de 
hoje, na condição de anfitrião e 
perante um outro aflito, o Felguei- 
ras, se reveste de uma enorme im- 
portância. No comando técnico 
dos tigres da Costa Verde desde a 
jornada 14, Bruno Cardoso esta- 
belece as linhas de força em mo- 
mento de reconhecido melindre. 


A que é que deve esta situação 
tão instável e perigosa? Não se- 
ria de prever que tudo já estives- 
se sob maior controlo? 

“Sempre disse que a nossa vida 
iria ser complicada até ao fim, pa- 
ra mais neste campeonato em que 
se ganha e perde quando menos se 
espera. Há que encarar a situação 
pois, juntamente com uma série 
de equipas, estamos na luta pela 
permanência e não nos podemos 
distrair, Dependermos só de nós, o 
que já é positivo. mas se estamos 
nesta situação é pelo facto de ter- 
mos sido irregulares. Seja como 
for, estamos convencidos de que 
vamos sair vitoriosos e atingir os 
objectivos”, 


Em todo o caso, o Espinho 
falhou nos dois últimos com- 
promissos, o que pode não ser 
um bom prenúncio... 

“Admito que estivemos bem 
até ao jogo com o Varzim e ai so- 
fremos um amargo de boca. Tra- 
tava-se de um jogo em nossa casa 
e era natural que pensassemos na 


conquista dos três pontos. Curio- 
samente até entrámos bem na 
partida, colocámo-nos em vanta- 
gem, mas o nosso adversário, que 
também é uma boa equipa, explo- 
rou na segunda parte as nossas de- 
bilidades, marcou dois golos e isso 
desestabilizou-nos”. 

E assim se desperdiçou uma 
ocasião soberana de a equipa 
poder dar um bom salto na ta- 
bela... 

“Tratou-se de uma caso de 
confiança exagerada. Poderíamos 
ter recuado um pouco no terreno, 
mas, mesmo em vantagem, quise- 
mos continuar a discutir o jogo e 
acabámos surpreendidos por 
duas situações de contra-ataque. 
Posso dizer que fomos traídos pe- 
la nossa vontade de vencer e cor- 
remos riscos que foram mortife- 
ros 


O técnico quer a equipa "sempre lúcida” para fazer frente a esta recta final 


Mas a equipa, no domingo 
passado, voltou a falhar, no caso 
em Alverca onde até foi goleada 
(3-0)... 

“O resultado é enganador. O 
Alverca foi três vezes à nossa bali- 
za e fez três golos, enquanto nós 
estivemos mais de três vezes cara- 
a-cara com o guarda-redes e não 
marcámos. Aliás, não é por acaso 
que o guarda-redes do Alverca foi 
considerado como o melhor em 
campo. Foi um jogo em que de- 
senvolvemos situações emocio- 
nais difíceis de controlar e delas 
fomos vítimas. O que aconteceu 
foi fruto da intranquilidade e é 
por isso que neste momento digo 
que mais importante que o traba- 
lho técnico-táctico, é o trabalho 
psicológico. Há que valorar o tra- 
balho anímico para ver se a equi- 
pa se conserva sempre lúcida” . 


"Duas vitórias resolvem 
o nosso problema” 


“Este grupo é equilibrado e 
tem qualidade suficiente para al- 
cançar os seus objectivos”. Bruno 
Cardoso é peremptório quando 
fala sobre as possibilidades do 
pinho se safar desta enras- 
cada. “Duas vitórias resolvem o 
problema”, diz também o técni- 
co, obviamente apontando para 
os compromissos caseiros ante o 
Felgueiras (hoje) e o Marco (da- 
qui a duas semanas), isto sem es- 
quecer que de permeio há uma 


saída a Chaves, onde mora outro 
dos implicados neste mini-cam- 
peonato. De resto Bruno Cardo- 
so continua também afiança a 
qualidade técnico-táctica da tur- 
ma que dirige e diz mais: “Acre- 
dito no valor dos atletas, mas 
acredito muito principalmente 
na força do colectivo”, Ainda as- 
sim as “preces” do técnico diri- 
gem-se à massa associativa e à 
claque: “O factor casa tem de se 
revelar forte”, argumenta. 


O Comércio do Porto 
* Domingo, 8 de Maio de 2005 


Guarda-redes: Bruno Fernandes, leandro e Ernesto 
Defesas: Marco Airosa, Comboio, Miguel Bruno, 
Bruno Militão, Rodolfo, João Antunes. 

cPaulo Filipe. 

Médios: Diogo, Falardo, Margaça, Vargas, 

Júnior e Fumo 

Avançados: Artur Futre, Keita, Carolo e Osvaldo, 


SPORTING DE ESPINHO 


lee 


EA! 


Guarda-redes: Tó Ferreira e Petiz 
Defesas: Álvaro, Filó, Jójó, Rolão, Rochinha, Ricar- 
do Correia e Paulo Rola 

Médios: Marco Cláudio e Moisés 

Avançados: : Zacarias, Júlio César, Quim e André 
Cunha 


FELGUEIRAS 


Ê 


ANÁLISE DA JORNADA 32 


Gondomar em desespero 


Pupilos de Henrique Nunes recebem o Chaves 


DR SR MEO 


Com tudo resolvido no que respeita 
à subida de escalão, a Liga de Honra en- 
tra para a antepenútima (32º) jornada e 
o confronto entre o líder, Paços de Fer- 
reira (64 pontos), e o terceiro, Estrela da 
Amadora (57), passa para segundo pla- 
no pois todas as atenções estão centra- 
das na luta pela permanência em que 
estão envolvidas sete equipas, das quais 
três não encontrarão os caminhos da 
salvação. E esta ronda tem uns confron- 
tos picantes entre gente deste mesmo 
campeonato, surgindo logo como cabe- 
ça-de-cartaz o Gondomar (32)-Chaves 
(34) em que a responsabilidade até pesa 
mais no conjunto anfitrião, impedido 
que está de desperdiçar pontos. A turma 
de Gondomar até tem feito alguns bons 
jogos, mas tem nítidas razões de queixa 


PAÇOS DE FERREIRA 


Guarda-redes: Pedro Miguel e Bruno 
Defesas: Fonte, Zezinho, Diogo, John, Maias e 
Emerson 

Médios: Luís Miguel, Jaime, Pintassilgo, Ronaldo, 
Kiwi e Miguel Lima Pereira, 

Avançados: Davide, Martinho, Bacari e Agostinho 


Defesas:: Albertino, Edgar, Emerson e Daniel 
Médios: Filipe Fernandes, Ferreira, Ico, Miguel, 
Pedro Pontes e Vitinha 

Avançados: Dino, Tiago Carneiro, Igor, Hermes, 
Tiago Ribeiro e Lary 


VARZIM 
É 
ç 
VS 


Guarda-redes: Litos « Ricardo 
Defesas: Nuno Ribeiro, Alexandre, Nuno Gomes, 
Bruno, Titos e Telmo 

Médios: Gilmar, Emanuel, Tiago Lopes e Pedro 
Santos 

Avançados: Mendonça, Marquinhos, Delfim, Pau- 
lo Gomes e Pedrinho 


Guarda-redes: Pedro e Coelho 

Defesas: Joca, Tiago Valente, Adalberto, João 
Duarte e Pinheiro 

Médios: Pedrinha, Júnior, Tiago Martins, Ricardo 
André, Paulo Sousa, Djalma e Ruben Tristão 
Avançados: Júnior Bahia, Rincon, Rui Dolores, 
Gustavo, Nuno S ousa e Bere 


DESPORTIVO DAS AVES 


Guarda-redes: Rui Faria e Ricardo 
Defesas: Rochinha, Sérgio Carvalho, Pedro Geral- 
do, Paulo Pereira e David Aires 

Médios: Mércio, Hugo Morais, Miguel Pedro, Mi- 
guel Soares, Vítor Manuel, Nené e Messias. 
Avançados: Rui Miguel, Pedras, Chevela e Xano 


MAIA 


a ra 


Guarda-redes: Bizarro e Paiva 

Defesas: Orestes, Carlão, China e Justiniano 
Médios: Malafaia, João Aires, André Maia 

e Paulo Jorge 

Avançados: Jean Paulista, Bakero, Bruno Novo, 
Evandro e Serginho 


da arbitragem e como refere com muita 
graça um seu dirigente “quando temos 
Jogado mal é que surgem as boas arbi- 
tragens” o que leva à receita ideal para 
hoje: “bom desempenho da equipa e o 
mesmo da arbitragem”, Mas em Espi- 
nho também há um jogo de alto risco, 
pois os tigres (33) são anfitriões do Fel- 
gueiras (38), se bem que a luta pela per- 
manência também passe por Ponta 
Delgada, onde o Santa Clara (33) rece- 
be o Portimonense (35), e pelo Alverca 
(33) que, no seu recinto mede forças 
com o descansado Varzim (41). Os res- 
tos confrontos não têm muito sal, mas 
ainda assim o quarto lugar está ao al- 
cance de cinco clubes e aí reside o inte- 
resse desses embates: Olhanense (39)- 
Marco (47); Ovarense 840)-Leixões 
845); Aves (45)-Maia (46); Feirense 
(47)-Naval (58). 


CHAVES 


Guarda-redes: Riça c Beto 
Defesas: Kasongo, Filipe, Geromel, Toni, Peu e 
Paulo Alexandre 

Médios: João Fernandes, Tiugo Lemos, David, 
Carlos Viana e Marinescu 

Avançados: Isidro, Ailton, Roberto, Wegno e Chi- 
quinho 


Guarda-redes: Mota e Rui Marcos 
Defesas: Hugo, Marco Cadete, Micael, Hélio e Mi- 
guel Vaz 

Médios: Paulinho, Sozé, Dani, Vítor Hugo e Capi- 
tão 

Avançados: Leandro, Wesley, Tata, Reguila e Er- 
nesto 


OVARENSE 


Guarda-redes: Mingote e Sérgio Leite 

Defesas: Jorge Humberto, Valdir e Ruben Avelar, 
Médios: Mané, Jaime Linares, Carlos Oliveira, 
Hélder Vasco, Paulinho e Artur. 

Avançados: Tiago Palavra, Fábio, Jefersson, 
Eduardo Souza e Marcelo Henrique 


LEIXÕES 


Guarda-redes: Baptista e Marco 

Defesas: Serafim, Elvis, Cleuber, Leonardo, Pedro 
Valente e Cadinha. 

Médios: Luís Manuel, Dionísio, Lourenço, Everson, 
Guerra e Joel 

Avançados: Pisco, Rui Duarte, Jorge Gonçalves e 
Ronaldo. 


OLHANENSE 


Guarda-redes: Taborda, Nélson e Sopolsky 
Defesas: Carlitos, Aurélio, Leonardo, Fernando, Ivo 
Afonso, Diogo Luís, José Carlos « Nélson Veiga. 
Médios: Glauber, Fajardo, Eder, Zé Roberto, Su- 
frim, Solimar, Pedro Cervantes e Luís Cláudio 
Avançados: Basílio, Rhanem, Sérgio Goiano, Tatu, 
Safu e Sérgio Goiano 


FEIRENSE 


A 


Guarda-redes: Rui Correia e Hélder Godinho. 
Defesas:: Adelino, Mamadi, Hernâni, Márcio 
e Serginho 

Médios: Cris, Barge, Daniel, Loukima, 
Galhano e Vitinha 

Avançados: Djalmir, Hélder Ferreira, 

Miguel Xavier e Riça 


Guarda-redes: Bruno Veríssimo e Cândido 
Defesas: Jorge Vidigal, Lameirão, Paulo Sérgio, 
Marco Abreu, Anselmo, Branquinho e Calu 
Médios: Sérgio Marquês, Vasco Matos, Miranda e 
Nauzet 

Avançados: Rui Loja, Filipe Azevedo, Toy, Edinho 
e Edu 


SANTA CLARA 
AN ) 


Guarda-redes: Nuno Santos, Botelho e Fernando 
Defesas: Nuno Mendes, Garba Laval, Hugo Evora, 
Nuno Sociedade, Kali, Toni, Lula e Portela 
Médios: Joca, Livramento, Ramirez, Paulinho, Vi- 


tor Silva, Siston, Sérgio Organista e Zucla 
Avançados: Artur Jorge Vicente, Hugo Henrique e 
Bragança, Fonseca e Miran 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 28.º Jornada 


O Comércio do Porto 
Domingo, 8 de Maio de 2005 


Há Dias assim... 


Defesa João Dias marcou os dois golos de uma vitória com sabor a fase final 


FC PORTO 
Igor; João Dias, Evões, João Pedro e Lean- 
2 dro; Duarte, Pinhal (João Ribeiro, 54 e Sa- 
» marra; Diogo (Tiago Rocha, 73', Fausto 
(Bruno Moreira, 70) e Hélder Barbosa. 
Treinador: Bandeiinha. 
ACADÉMICO DE VISEU 
André; Abnes, Bruno Santos, Simões e Patr 
do (Fábio, 87"); André Mendes e Calico; Luis 
sss55s Costa (Caldeira, 80); Mtor Bruno, Filipe O- 
veia e Mário Santos (Jorge Cardoso, 90. 
Treinador: José Pipo. 


GOLOS: Vror Buno(30), João Das (57' e 76). 
ÁRBITRO: Hugo Duro (AF Aveiro). Cartões amarelos: 
Lu Costa (20, Simões (37), Edes (67), Abner 
(73), Vior Bruno (74, Pardo (75) e Duare (90. 
INCIDÊNCIAS: Complexo Desportivo Porto/Gaia, 
no Ole em Gaia Cerca de 50 espectadores. 


o TorgeEQueirós 


Um penálti falhado pelo re- 
cém-entrado Jorge Cardoso, à pas- 
sagem do minuto 90, impediu o 
aflito Académico de Viseu de em- 
patar no Olival e permitiu ao FC 
Porto manter uma vantagem tan- 
gencial obtida já na segunda parte 
que lhe valeu a confirmação à pas- 
sagem à fase final do Campeonato 
Nacional de Juniores da I Divisão. 

Acabado de substituir Mário 


Vitor Bruno foi o autor do golo viseense / Jorge Miguel Gonçalves 


Santos, o ainda juvenil Jorge Car- 
doso teve nos pés a mais flagrante 
oportunidade de golo dos viseen- 
ses, mas, chamado a fazer o que 
mais nenhum quis, desperdiçou o 
último golpe de um jogo que o FC 
Porto só verdadeiramente teve na 
mão na segunda parte. 
Construído de trás para a frente 
ebem organizado do ponto de vis- 
ta táctico, o Académico de Viseu 
não apenas não deixou jogar os 
“dragões”, desinspirados e com 
uma taxa de passes falhados que 


saltou à vista dos (poucos) adeptos 
portistas presentes nas bancadas 
do Estádio Filipe Menezes, como 
ainda cometeu a proeza de marcar 
à melhor defesa da Zona Norte, de 
bolã parada, por intermédio de Ví- 
tor Bruno. 

Com o treino dos “craques” 
prestes a acabar num dos cinco rel- 
vados que compõem o Centro de 
Estágio do Olival, o FC Porto vol- 
tou para a segunda parte como saí- 
ra: a errar passes na transposição 
defesa/ataque e apenas com Hél- 


“Dragões” já estão apurados 


m 


Quando faltam duas jornadas 
para o fim da segunda fase do Cam- 
peonato Nacional de Juniores da 1 
Divisão, o FC Porto conseguiu fi- 
nalmente garantir o apuramento 
paraa fase final, depois de ter soma- 
do os três pontos na recepção a um 
Académico de Viseu que ainda está 
a discutir a fuga à despromoção. 

Consumada uma mais do que 
certa passagem à fase que vai definir 
O campeão nacional de 2004/2005, 
falta apenas definir quem vai acom- 
panharos“dragões”. 

Uma jornada depois de se ter 
isolado na vice-liderança da Zona 
Norte, o Boavista “cumpriu a obri- 
gação” de ganhar ao aflito Penafiel, 


Jorge E Queirós 


o primeiro abaixo da “linha de 
água”, mas ainda a lutar por uma 
única vaga em discussão na zona 
de permanência, e manteve a se- 
gunda e última posição que dá 
acesso à fase final. 

Já o Guimarães interrompeu 
um ciclo de três jornadas sem ga- 
nhar que lhe pode vir a custar caro. 
Autores de uma goleada com o 
condenado União de Leiria, os mi- 
nhotos não perderam terreno para 
o Boavista, o que acontece pela pri- 
meira vez nos últimos três jogos do 
Campeonato, e ainda estão na cor- 
rida por uma qualificação que pas- 
sou a depender de terceiros a partir 
da ronda 27. 

Com Varzim, Famalicão e Leiria 
despromovidos, Penafiel e Acad. Vi- 


. Vanense 651019 

2DogoCão 64021 81 
d Tine — 63 12101010 
4, Esposen 6312121510 
5, Macedo fd A + 5 aÃ) 
6. Valdevez 61321074 6 
7. Abambres 6204716 
8, Limianos Tiaras 
9, Bragança 6114 9N4 


seu correm por um lugar que, ao 
cabo da 28.º jornada da Zona Nor- 
te, é dos viseenses, décimos segun- 
dos classificados, com mais quatro 
pontos do que os durienses, orien- 
tados pelo ex-jogador de FC Porto e 
Benfica, Drulovic. 

Ainda com um jogo em atraso 
na Zona Sul, o Sporting goleou o E. 
Amadora e, caso repita a vitória 
quando defrontar o União da Ma- 
deira, assume isolado a liderança. 
Para já, o fundamental está feito: o 
apuramento para a fase final. 

Lider à condição, o Benfica 
empatou, no Estádio do Restelo, 
com o Belenenses e corre mesmo 
o risco de seguir em frente apenas 
como segundo classificado da 
Zoma Sul. 


der Barbosa a “pregar no deserto” 
da falta de ideias para fugir 
a certeira movimentação colectiva 
dos de Viseu, distribuídos num 
4x2x1x3 que tão bons resultados 
dera nos primeiros 45 minutos. 

O que faltava em virtuosismo 
ao FC Porto sobrava em boa von- 
tade, a mesma que fez o defesa-di- 
reito João Dias correr de uma área 
a outra para marcar, de cabeça, o 
golo do empate, quando das ban- 
cadas já se ouviam manifestações 
de descontentamento à actuação 
do lateral. 

Provavelmente espicaçado pela 
atitude dos adeptos portistas, João 
Dias calou mesmo a contestação 
quando, depois de um lance con- 
fuso na grande área do Acad. Vi- 
seu, fez o segundo golo e o da vitó- 
ria, já o FC Porto era “dono e se- 
nhor” do jogo, o que resultou de 
uma alteração táctica: saída do de- 
fensivo Pinhal para a entrada do 
ofensivo João Ribeiro. 

Alvo da ira dos adeptos quan- 
do assinalou - e bem - um penál- 
tia favor dos viseenses em “cima 
da hora”, o árbitro Hugo Duro só 
é réu no lance merecedor de cas- 
tigo máximo a beneficiar os “dra- 
gões”, por falta sobre Hélder Bar- 
bosa. 


= ZONA NORTE 


EA - 
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| DIVISÃO - 28.º JORNADA 


BANDEIRINHA 
“Nunca vi 
nada assim” 


“Nunca vi nada assim em 23 
anos como jogador de futebol. 
O jogo devia ter sido filmado 
para ser visto. Não foram ape- 
nas os lances dos penáltis, mas 
também os foras-de-jogo que 
eram para ser marcados e não 
foram. O FC Porto quer formar 
jogadores e homens, mas, com 
árbitros assim, não é fácil. Não 
entrámos bem no jogo e acabá- 
mos por complicar uma mis- 
são que já sabíamos era dificil. 
O Acad. Viseu joga bem e veio 
jogar no erro do FC Porto. Fe- 
lizmente, demos a volta ao re- 
sultado e fizemos o mais im- 
portante: passar à fase final”. 


JOSÉ PIPO 
“Enervámos 
o FC Porto” 


“Foi por um triz. Tivemos o 
empate na mão, mas não 
marcámos o penálti mesmo a 
acabar o jogo, o que foi pena, 
porque não merecíamos per- 
der. Encaixámos bem nas 
marcações e enervámos o FC 
Porto, que só conseguiu che- 
gar ao golo da vitória num 
lance que me deixou algumas 
dúvidas”, 
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O Comércio do Porto 
Domingo, 8 de Maio de 2005 


Passarinhos falta a encontro 


NGC TSM 1 Frazão, 2 - Ledes da Aga, | 
plo ao Cerco do Pot, 9 - Veni, 1 
= su Pessarinhos 1º Mao Figueiró (não se reaizou) Paro, 4 - Várzea, O 

d Aide, 2 - Moc invicta, 1 é Lisbonense descansou 

evido ao custo do policiamento E ir 

1. Cerco do Porto % MN 35 2 8 1 66 

pts E DEN 2 Fado N 6 8 3 4 5 56 
| Paulo Rodrigues 3, Ribeirenses 5» 2 76 8% as 

Na passada jornada foi o Ribei- o Ep Bo MP Ss MA 
renses que não compareceu ao jo- SiLetés caga Re a NE gg A UREDO, SD 
go, desta vez foi o Passarinhos - o 6. Passarinhos. % 0 8 8 2 5% 38 
motivo é idêntico, o custo do poli- 7,1º Maio Figueiró 5» 9 W 6 5 3% 37 
ciamento, que em jogos de risco é Bnirães nos ray 
incomportável para os clubes ama- Rea PET RR rs Ep 
dores que são tratados como fos- Ee 
sem equipas profissionais. TO. Viena ER 

A jornada de ontem da Divisão M Voce % 7.n 8 3% 45 
de Honra foi ingrata para o Fonte 12. Mec Invicta Bos Ps a 3 3 
da Moura e para o Mocidade In- NS. Fone da Moura % 7171N%Aa a 
victa já que com as derrotas aver- aU O ul 45 
badas não conseguiram afastar-se £ 
da zona de despromoção, conquis- 15.MGC ei oa Ds BIA A 
tando o M.G.C. um precioso pon- 16. Lustosa 26) A 5 7 360165 17 
to frente ao S. Vítor. NTonão % 3 7/16 19 4 16 

O actual líder, Cerco do Porto, 
continua imparável e goleou o Var- 
ziela por 9-1. O encontro entre MGC e S. Vitor terminou empatado a uma bola / DR 

Na Série A a luta pela ascensão Roman, 2 - Akdea Nova, O Viamha 1 - Est Guides, 3 
continua, o Boim acabou por per- A as Rechousa, 6 - Dragões de Lordelo, O 
der algumas esperanças com a der- ve um importante triunfo no redu- que apenas serviu para consagrar o Fere, 1- hy. Pedíouços, 2 Freio de Cima O - Canalhosa, 2 
rota frente ao Praia Matosinhos. — to do Freixo de Cima. campeão GD Ilha, bem como os Proa Matosinhos, 4 - Bom, 2 MLS, end descanso 
Neste contexto, o Carvalhosa obte- A Série B teve ontem o seu final | que ascenderam à Série A. 
MARECHAL GOMES COSTA FONTE DA MOURA FRAZÃO PRAIA MATOSINHOS 

Tomané; Barros, Bento, Paulo Paulo; Hugo, Sérgio (Guilher- Hugo; Moreira, Amândio, Sa- Paquete; Fua, Gamarra, Berto 
1 e Afonso; Marco (Brito), Xé 0 me), Patena e Renato; Costa, 2 muel (Barros) e Carvalho; e Pedro Pinto; Jaques (Rogé- 


mus (Titã) e Leitão; Rico, Flores e 


ss Martins (Nina) e Hélder; Rui, 


mas Maniche, Afonso e Barraca; 


BENS rio), Rui e Pacha; Viana (Vitor 


Rui (Carvalho). Paulinho e Pinheiro (Gusto). Ricardo Barros (António), Nuno e Ma- Tato), Pedrinha e Arantes (Beiças). 
S.viTOR RIBEIRENSES cedo (Pinto) BOIM 
LEÕES DA AGRA 


(Monteiro), Saraira e Castrol; 
HE Cortês (Sequeira), Femando 
(Tavares) e Rui Ferreira; Bruno Daniel, 


1 Bruno Oliveira; Lage, Ricardo 


Pinto; Saraiva, Tiago (Saraiva 

19, Cândido e Madureira; Mar- 
mms co (Angelo), Gonçalves e Er- 
lander; Isaac, Mário e Pires (Carlos). 


Paulo Franco; Zé Ramos, Bis- 
caia, Quim e Ferreirinha; João 
Eus Paulo, Hélder Moita e Portilho 


Miranda (António Silva); Tei- 
xeira (Pedro Sia), José Silo, 
EEE Peixoto e Ribeiro; Luís, Ma- 
chado e Artur (Pereira); Sousa, Flipe 


André é Bruno Pro. (Filipe Costa); Bica, Alvaro e Paulo e grito, 
Magalhães. 
Aoimtevalo: 00. hointenalo: 01. ho intel: 10. pap, 
- ' Marcadores: Macedo (11, Carvalho Marcadores: Viana (137, Pacha (26), 
pes Titã (73) e Tavares Marcador: Madureira (30' e 657. (53) e Alvaro (539. mm Sousa (30), ph Em para 
» (71) e Fipe (75). 

LUSTOSA AIRÃES FERREIRA ROMARIZ 

Quim; Valeta, Nené, Ricardo e Carlos; Pedro, Cunha, Joel Sameda; Miguel, Sérgio, Pocas e Leandro; Miro, Valter, Pedro e 

Hélder (Rui); Lino, Amadeu e (Fernandes) e Monteiro; Fe- Martins; Tiago, Rogério e Tonan- Bombas; Manuel, Gonçalo 


HS Albano (Vizinho); Jardel 


HEM rreira, Vasco (Dias) e Mário; 


mms ha; Zé Femando, Nélson e Ma- 


mms (Nóbrega) e Jarbas; Flávio 


(Amâncio), Sérgio e Vox. Zé Carlos, Daniel e Bruno. galhães (Ricardo). (Carfitos), Silvio e Barbosa (Pacheco). 
TORRÃO MOCIDADE INVICTA JUV. PEDROUÇOS ALDEIA NOVA 
Miarda; Bessa, Rui, Egídio e Pau- David; Gildo, Marco, Sérgio e Paulo; Renato, Vitor Hugo, Nuno; Vasco, Alex, Gomes e Pp 
lo; Sérgio, Viinha e Zé Augusto; Hélder; Ricardo (João), Pedro Unas e Geraldo; Filipe, Quina Mário; Paulo (Rui), Brites E 
BEBE Hugo, Ramiro e Jaime. mom Rodrigues e Sérgio Il; Litos mms e Huguinho; Peixoto, Gabi BEBES (Ivo) e Flávio; Barros, Ferreira o 
(Bregas), Rúbio e Lourenço. (Messias) e Carlos Manuel (Rampin- e Natal. ” 
ha). ” 
' : s 
a (5), Ltos (38) e Zé de E to (27º), Nék apso a 
a ) e larcadores: Renato (27), Nélson É 2 3 
Caos (15). (72) e Pebxoto (879. Marcadores: Nóbrega (55') e Silvio e) 


=» 


BRUNO SANTOS PEREIRA, CONSTRUÇÕES UNIPESSOAL, LDA. 


CONSTRUIMOS, RENOVAMOS E DECORAMOS TODO O TIPO DE ESTABELECIMENTOS 


(80). 


ALVARÁ N.º 51958 


COMERCIAIS, HABITAÇÕES E EDIFÍCIOS, RECUPERAÇÕES DE FACHADAS 
E TELHADOS, TODAS AS OBRAS PARA A RECRIA, TODO O PAÍS 


ORÇAMENTOS 
GRÁTIS 


Rua Cinco de Outubro, 156, L 


TRATAMOS DE TODOS OS PROJECTOS E LICENCIAMENTOS. 


9 - 4100-172 Porto « TIf 
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FÓRMULA 1 


DESPORTO 


Tiago Monteiro no 15º lugar 


Piloto português beneficiou da penalização de Nick Heidfeld no GP Espanha 


O italiano Jarno Trulli (Toyo- 
ta) garantiu a “pole position” pro- 
visória do Grande Prémio de Es- 
panha, quinta prova do Mundial 
de Fórmula 1, a disputar hoje, en- 
quanto Tiago Monteiro tem para 
já o 15º lugar, tendo subido uma 
posição depois da penalização de 
que foi alvo Nick Heidfeld. No 
circuito da Catalunha, Trulli fez o 
melhor tempo da sessão de quali- 
ficação (1.14,795 m), superando 


em 16 milésimos de segundo o 
espanhol Fernando Alonso (Re- 
nault), líder do Mundial. A pri- 
meira sessão de qualificação ficou 
marcada por uma luta renhida já 
que os quatro melhor cronos es- 
tão separados por apenas 74 mi- 
lésimos de segundo. 

O finlandês Raikkonnen 
(McLaren) realizou o terceiro 
melhor tempo (1.14,819), o ale- 
mão Ralf Schumacher (Wil- 


liams- BMW) foi o quarto mais 
rápido e o seu irmão Michael 
(Ferrari) realizou apenas o séti- 
mo tempo (1.15,042), enquanto 
o seu companheiro de equipa, o 
brasileiro Rubens Barrichello, ter- 
minou a sessão de qualificação no 
nono lugar (1.15,746). Tiago 
Monteiro rodou em 1.19,040, ter- 
minando atrás do seu compa- 
nheiro de equipa, o indiano Na- 


rain Karthikeyan (1.18,557). 


CICLISMO Clássica de Alcobendas 


Francisco Perez em terceiro 


O chefe-de-fila da Milaneza/Maia não se desembaraçou do russo Pavel Tonkov 


—— 


Pavel Tonkov (Team LPR) 
venceu a primeira etapa da 
Clássica de Alcobendas ao 
conseguir suportar uma 
investida de Francisco Perez 
(Milaneza/Maia), que aca- 
bou porsero terceiro a cortar 
a linha de meta instalada 
no Alto de Navacerrada 
com um atraso de 13 segun- 
dos, o que lhe permite estar 
hoje na discussão pelo triunfo 
final. 

O “maiato” Danail Petrov 
também se saiu bem, ao al- 
cançar o nono lugar em tão 


FRANCISCO PEREZ 


José Miranda 


“Tonkov não me largou a roda” 


“A equipa trabalhou bastante bem para que eu en- 
trasse em boas condições na subida final, pelo que 
ataquei para me juntar ao Tonkov que ia muito 
bem e que não me largou a roda. Quando pensava 
que o ia deixar para trás, ele arrancou e eu não 
consegui responder. Todas as poossibilidades es- 
tão em aberto para amanhã (hoje), mas, tal como 
se encontra, o Tonkov é o favorito”. 


Francisco Perez atacou cedo, mas não chegou ao triunfo / Fabrice Coffrini/EPA 
SÉRGIO PAULINHO 
"Acredito na inocência do Nuno” 


“Fiz o que me foi possível numa etapa muito dura, mas 
esperava encontrar-me em melhores condições. Na 
parte final senti muitto peso nas pernas e tive dificulda- 
des em subir, Espero estar em melhores condições para 
as duas etapas que faltam. Quanto ao que se passa com 
o Nuno (Ribeiro), ainda não falei com ele, mas confes- 
so que é tudo muito estranho. Acredito na sua inocên- 
cia. Não o sacrifiquem nem acusem. Vamos aguardar”. 


TÉNIS Campeonato Regional de Juniores 


Norte já tem campeões 


Gustavo Oliveira e Inês Pereira 
sagraram-se ontem nos novos 
campeões regionais de juniores em 


cional de juniores, a realizar em 
Agosto na cidade de Évora. Ainda 
no primeiro ano de júnior, Gusta- 
vo Oliveira impós-se frente a Dio- 
go Montenegro com um duplo 
6/2. Por seu lado, a jovem Inês Pe- 
reira, apesar de ter idade para jogar 


ténis. Com este feito, ambos terão 
acesso directo aos respectivos qua- 
dros principais do campeonato na- 


difícil tirada, enquanto os 
seus colegas Zintchenko e 
Bruno Pires já gastaram mais 
algum tempo, o mesmo se 
passando com Sérgio Pauli- 
nho (Liberty), que terminou 
na 37º posição. 

Por seu turno, os jovens 
Bruno Lima e Afonso Azeve- 
do chegaram fora do contro- 
lo e hoje já não partirão, 
de manhã, para a etapa em li- 
nha, já que a grande decisão 
será à tarde, com a disputa do 
contra-relógio (14.2 quilóme- 
tros). 


Classificação 
Nome Te 


1º Pavel Tonkow (Team LPR)........ 03h 55.54 
2º Gomez Marchante (Saunies Duval)......a Bs 
3º Fran Perez (Milaneza/Maia)... —AI3s 
5º Francisco Mancebo (lhas Baleares) 


Tº Etapa 


o 


35º Bruno Pires (Mianeza). 2 4m38 
37º Sérgio Paulinho (Liberty Seguros)...a 4m 45 
44º David Berbanéu (C Valencana)....a 5m 49 
84º Paulo Bamoso (Milaneza).........a 18m 24 


no escalão inferior, venceu Diana 
Silva pelos parciais 6/2 ; 6/3. Na 
vertente de pares masculinos, a du- 
pla Francisco Fontoura/Francisco 
Azevedo, foi mais forte que Gusta- 
vo Oliveira/João Mesquita, ven- 
cendo com um duplo 6/4. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 8 de Maio de 2005 


Monteiro voltou a ficar atrás do seu colega de equipa / DR 


VOLEIBOL 
Mundial'20C 2006 | 


Novo desaire 
das meninas 
de Portugal 


A selecção nacional de vo- 
leibol feminino perdeu ontem 
com a Áustria, por 3-0, em jo- 
go da quarta jornada da fase 
de qualificação para o Cam- 
peonato do Mundo de 2006, a 
decorrer em Santo Tirso. 

Portugal sucumbiu pelos 
parciais de 25-20 (23 minu- 
tos), 25-15 (23) e 25-17 (22) 
e ficou irremediavelmente 
afastado da fase seguinte de 
qualificação europeia para o 
Mundial do Japão, a realizar 
em Novembro de 2006. 

A selecção lusa exibiu-se a 
um nível superior ao eviden- 
ciado no dia anterior frente 
à Eslovénia, em que também 
perdeu por 3-0, equilibrou a 
espaços o encontro, mas de- 
notou nos momentos cru- 
ciais alguma falta de consis- 
tência no seu jogo. 

Hoje, terá lugar a quinta 
(e última) jornada desta 
poule com a disputa dos se- 
duintos jogos: Eslovénia - 

ustria (15:00); Portugal - 
Bielorrússia (17:00). O 
“seis” nacional também não 
deverá ter grandes hipóteses 
de fazer um briharete, isto 
enquanto a Eslováquia, que 
ontem bateu (3-1) a Bielor- 
rúsia, já cumpriu todos os 
jogos e em todos somou 
triunfos o que lhe confere o 
primeiro lugar nesta poule 
em que Portugal segue 
no último lugar e inclusive 
ainda somente venceu um 
set. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 8 de Maio de 2005 


ANDEBOL Taça Challenge 


DESPORTO 


Sessenta minutos decisivos! 


O ABC joga esta tarde o tudo por tudo, frente o Wacker Thun, para poder erguer a Taça Challenge 


| ” Sónia Cristina Santos 


Cinco golos de desvantagem é 
a margem que esta tarde o ABC 
vai ter de desfazer frente ao Wac- 
ker Thun, da Suíça, na segunda 
mão da Taça Challenge para con- 
seguir agarrar o título europeu. 
Não é uma missão impossível, só 
que mediante todas as circuns- 
tâncias e condicionalismos da 
própria equipa portuguesa é, sem 
dúvida, uma tarefa muito com- 
plicada. 

Há uma consciência generali- 
zada quanto às dificuldades que o 
ABC irá encontrar esta tarde, só 
que há em simultâneo uma enor- 
me força de vontade de triunfar. 
Não seria a primeira vez que os 
“pupilos” de Jorge Rito conse- 
guem dar a reviravolta. Para esta- 
rem na final tiveram alguns ossos 
duros de roer e um deles foi con- 
tra a equipa romena. Depois de 
terem perdido por quatro golos 
na Roménia, foram massacrantes 
em Braga e não deram quaisquer 
hipóteses aos adversários, reagin- 
do de uma forma inigualável. 

É essa reacção que todos estão 
na expectativa que aconteça esta 
tarde no pavilhão Flávio Sá Leite. 
Porém, o adversário é outra as- 
sim como o “estado” do ABC, já 
que a ausência do lateral direito 
Eduardo Filipe — que foi recente- 
mente operado e que vai ficar 
inactivo durante bastante tempo 
- é muito notada. O ABC que já 
possui um grupo reduzido sem 
este lateral fica com menos op- 
ções e isso foi sentido no jogo da 
primeira mão na Suíça. Quando 
o central José Vieira foi excluído, 
Jorge Rito, sem alternativas, viu- 
se obrigado a colocar o habitual 
pivô Carlos Galambas nesse pos- 
to. 

Aliás, uma das coisas que tem 
de ser alterada na conduta dos 
academistas é a disciplina. No 
primeiro jogo o ABC foi exagera- 
damente penalizado e teve de de- 
frontar, muitas vezes, o Wacker 
Thun em inferioridade numéri- 
ca, acentuando, nesses espaços as 
dificuldades. Períodos em que a 
equipa portuguesa não teve tanto 
discernimento como se esperava 
e desperdiçou alguns ataques, 
permitindo que os suíços fizes- 


O ABC pode escrever hoje uma página dourada da sua história / Pedro Trindade/ASF 


sem o seu jogo que se baseia es- 
sencialmente no contra-ataque. 
Sven Zbinden, ponta direita dos 
suíços, foi o melhor marcador no 
jogo da primeira mão, revelando- 
se irrequieto e muito veloz, apa- 
recendo algumas vezes na cara do 
guarda-redes Carlos Ferreira. 
Travar a velocidade do Wacker 
Thun deverá ser a primeira preo- 
cupação dos bracarenses que, no 
ataque, devem explorar bem a 
defesa débil dos adversários. O 
Wacker Thun, apesar de ter joga- 
dores de estatura alta, não conse- 
guem “construir” um muro de- 
fensivo intransponível, bem pelo 
contrário. Apresentam certas la- 
cunas nesse sector, o que permi- 
tiuao ABC, no primeiro jogo, ga- 
nhar espaços aos seis metros, só 
que nem sempre foi feliz na fina- 
lização. 


Mais calma e rigor 

O técnico dos academistas, 
Jorge Rito, pede “mais calma e 
um pouco mais de rigor” e acre- 
dita que a reviravolta está perfei- 
tamente ao alcance do ABC. No 
final do primeiro encontro admi- 
tiu que “está tudo em aberto” e 
que o problema esteve no facto 
da equipa minhota ter “falhado 
muito” e os suíços “terem falhado 
muito pouco”. 

Desta forma, a distância que 
separa as duas equipas não é as- 
sustadora e, por isso, o ABC vai 
entrar hoje dentro das quatro li- 
nhas determinado para erguer a 
Taça! 


Apoio incondicional ao ABC 

O pavilhão Flávio Sá Leite 
vai estar hoje ao rubro. Os pe- 
didos incessantes de apoio fo- 


ram bem assimilados pelos 
bracarenses que se vão deslocar 
em força até ao palco da gran- 
de final da Taça Challenge. O 
público assumirá o papel de oi- 
tavo jogador que ao lado da 
equipa irá certamente “lutar” 
para que a Taça fique em Bra- 
ga! 

Durante a semana a procura 
aos bilhetes foi algo inédito. 
Nunca antes os bracarenses se 
preocuparam em assegurar tão 
cedo o ingresso que lhes vai 
permitir assistir ao vivo, quem 
sabe, a um momento único da 
vida do ABC. Desta forma, pre- 
vê-se que o Flávio Sá Leite fi- 
que a abarrotar, em que o ama- 
relo dos academistas ofusque o 
verde (que se espera tímido) 
dos suíços. Nem o facto do jo- 
go ser transmitido em directo 


na RTP2 travou este forte inte- 
resse por parte dos bracarenses 
em testemunhar uma ocasião 
tão singular do andebol portu- 
guês e, em particular, do ABC. 

Misturado com algum deste 
público vão estar alguns imi- 
grantes portugueses que depois 
de terem assistido ao jogo da 
primeira mão na Suíça, não 
querem perder a partida deci- 
siva e vêm de propósito a Por- 
tugal para apoiar a formação 
bracarense. 


Árbitros eslovenos 

A segunda mão da Taça Chal- 
lenge vai ser dirigida pelos árbi- 
tros Krtsic e Ljubic provenientes 
da Eslovénia. O delegado é oriun- 
do da vizinha Espanha, Guerrero, 
enquanto que o representante da 
EHF é o Elovsson. 
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Xutos e Reamonn destacaram-se na primeira noite das 24 Horas TMN no Estádio do Dragão. Um delírio para adolescentes amantes da música /LUís COSTA CARVALHO 


Dragão com insónias passa a noite 
acordado a ouvir 24 horas de música 


Primeiro evento 

musical no Estádio 
portista teve, ontem, 
surpresas, confirmações 
e descargas sonoras com 
efeitos secundários 


Ê Anastácio Neto (textos) 


vento inédito em Portugal, 
E: concerto TMN 24 horas 
invadiu, ontem, o Estádio 
do Dragão, oferecendo, em dois 
palcos, 17 concertos em 25 horas 
de música sem parar. Numa espé- 
cie de corrida contra o tempo, 
houve revelações, surpresas e 
confirmações. Sem grandes pena- 
lidades nem livres directos, a mú- 
sica invadiu a morada dos cam- 
peões europeus com várias des- 
cargas sonoras para todos, ou 
quase todos, os gostos. 
Directamente da Alemanha, o 
vocalista dos Reamonn trouxe os 
pais à boleia para o Porto: “quan- 
do eles souberam que eu vinha 
para Portugal quiseram logo vir 
atrás”, afirmou Rea. Ao colectivo 
germânico coube a honra de 
abertura do primeiro evento. 
Poucos minutos volvidos sobre a 
meia-noite, a banda do single 
“Star” confessou-se apaixonada 


por Portugal, tirou fotografias ao 
céu, olhou para a estrelas, reve- 
lando-se competente e capaz de 
seduzir o auditório feminino dos 
12 aos l6 anos. 

Visivelmente satisfeito com o 
local escolhido para o regresso 
dos Xutos ao Porto, Kalú fez 
questão de envergar a camisola 
do seu clube: FC Porto. Tim, Zé 
Pedro e companhia desviaram 
temporariamente algumas almas 
da Queima das Fitas para o Dra- 
gão em mais um concerto da di- 
gressão 2005 baptizada de “Três 
Desejos”, concretizando a me- 


lhor proposta “live” da noite, 
Servindo um alinhamento de 
rock vintage, com mais de duas 
décadas, de “Remar, Remar” a 
“Submissão”, passando por uma 
inesperada “Morte Lenta”, os a 
tores de “Mundo ao Contráric 
souberam equilibrar e gerir com 
inteligência o legado extraordiná 
rio de hinos rock dos anos 80 
com as propostas do séc. XXI. O 
público, como sempre, cantou até 
ficar rouco. Segue-se Marcelo D2, 
uma das surpresas da noite. “Vi 
mos do Rio de Janeiro em busca 
da batida perfeita” confessou o 


Os Nouvelle Vague trouxeram um “up grade” dos anos 80 /HUMBERTO ALMENDI 


MC. Descarga de hip-hop à prova 
de bala, mistura tão inteligente 
quando delirante de Amadeus 
Mozart com Black Sabbath. Sim- 
plesmente arrebatador. 

Em regime de contra-relógio 
tempo ainda para sublinhar, já 
em “after hours”, após set de Rui 
Vargas, o excelente concerto dos 
X-Wife, com os relógios de sol a 
marcarem as 06h30. João Vieira a 
alimentou a máquina com um 
pequeno almoço de síntese en- 
is e Kraftwerk. Na assis- 
alucinada e em piloto- 
automático, nota para a presença 
altamente simbólica de um punk 
com t-shirt dos Gomo, numa 
imagem desconcertante de zap- 
ping transcultural. 

Ainda com prata da casa, à ma- 
ratona conheceu a fortíssima pre- 
sença dos Plaza, vestidos de bran- 
co a rigor, e já na parte da tarde to- 
das as atenções se viraram para o 
regresso ao Porto dos Nouvelle 
Vague. Projecto dos franceses 
Marc Collin e Olivier Libaux a va- 
pirizarem de forma sedutora as 
melodias punk e pop dos anos 70 
e 80. Destaque para reactualiza- 
ções de “Love Will Tear Us Apart", 
dos Joy Divison, e“I Just Can't Get 
Enough”, dos Depeche Mode. Ser- 
viram refresco acústico em tarde 
quente e de ressaca. Antes da 
meia-noite, todos à espera de Ga- 
briel, o Pensador e dos N.E.R.D. 


“Chill” dos VIP"s 


Mário Dorminsky, Manuel 
Serrão ou Marcelo Mendes 
Pinto foram alguns dos rostos 
reconheciveis a habitar tem- 
porariamente a zona VIP do 
concerto 24 horas TMN. Sem 
excesso de publicidade, a área 
apresentou-se agradável para 
conversas informais. 


Da relva... 


Com a alcatifa de protecção 
do relvado do Estádio do Dra- 
gão a revelar várias brechas e 
bolsas de ar, algumas pessoas 
chegaram mesmo a cair e, 
com o dia a nascer, as protec- 
ções acabaram mesmo por se 
transformar termporariamen- 
te em sacos-cama para os re- 
sistentes no sono dos justos. 


à Imprensa 


Uma das surpresas da noite, a 
sala de imprensa sem compu- 
tadores disponíveis para a co- 
municação social poder u 
zar, À necessitar de um cho- 
que tecnológico que poderia 
facilitar o trabalho de jorna- 
listas e fotógrafos. 


Lixo matinal 


Aos primeiros raios de sol, 
grande parte da zona da relva, 
em frente aos dois palcos, re- 
velou uma vaga de copos de 
plástico e outros despojos de 
uma noite quente e animada. 
A recolha de lixo conheceu 
momentos provalvemente tar- 
dios. 


Queimar público 


Apesar de composta, a relva 
dos Dragões ainda aguentava 
com muito mais público. Com 
a Queima das Fitas a atrair 
milhares de estudantes e 
eventos musicais nos Teatro 
de S. João, no Senhor de Ma- 
tosinhos e na Festa da Música 
na Maia, as opções para sába- 
do eram mais do que muitas. 
Mas não houve confusão na 
zona das bebidas, ao contrário 
do que sucedeu no Super 
Rock do ano passado. 


O Comérciodo Porto 
Domingo, 8 de Maio de 2005 


Geração de adolescentes 
do hip-hop faz noitada: “Não 
conseguimos pregar olho...” 


= Com a maioria dos estudantes universitários na Queima das Fitas, o concerto 
= das 24 horas nos Estádio do Dragão foi “curtido” sobretudo pelos adolescentes 


Anastácio Neto 


Pelas propostas sonoras em 
cartaz e pela forte concorrência da 
Queima, a grande maioria do pú- 
blico que ontem invadiu o Estádio 
do Dragão para viver o concerto 
24 horas TMN era adolescente. 
Para muitos o primeiro “festival”, 
para outros a estreia nestas coisas 
das noitadas. Tudo controlado, 
sem grandes excessos, mas com 
muito sono e vontade de ouvir 
hip-hop. 

Para Xavier Costa, 16 anos, a 
noite de ontem foi passada às cla- 
ras. “Não conseguimos pregar 
olho” confessa deitado sobre as al- 
catifas de protecção do relvado. 
Acompanhado pelos amigos Tia- 
go Moreira e José Valente, veio de 
Cucujães, em Oliveira de Azeméis, 
para o Porto, com o desejo de ou- 
vir, sobretudo, hip-hop. “É o estilo 
de música que mais gostamos. Do 
cartaz, gostei muito de ouvir ao 
vivo o Marcelo D2, é espectacular, 
e estou com muita vontade de ou- 


VOLVO S60 DS - 2002 


AZUL - 155.000Kms 


vir o Gabriel, o Pensador”, afirma. 

Na bagagem trouxeram um 
cartaz com o nome da banda que 
querem criar, “Hip-hop Couto”. 
“Só nos falta um DP” afirma Tiago 
Moreira, que assume o pseudóni- 
mo de poeta. 


“Há muita malta jovem 
que opta por ficar nas 
Noites da Queima das 

Fitas” 


Mais adiante, António Paulo, 
20 anos, veio ver o concerto dos 
Xutos e Marcelo D2; foi a Guima- 
rães para dormir a casa e depois 
regressou para não perder Ga- 
briel, o Pensador. Acompanhado 
pela namorada, explica a noite 


passada na cidade-berço: “a mãe 
dela não a deixava ficar aqui a noi- 
te toda, é natural, mas Guimarães 
não é assim tão longe”, afirma. En- 
vergando uma camisola dos Nir- 
vana, o melómando explica que 
rock e reggae são os estilos que 
mais gosta. “Tive a oportunidade 
de ir ao Rock in Rio e gostei muito 
de Metallica. Agora, também ado- 
ro Bob Marley. Como está a ver, só 
gosto de boa música, independen- 
temente de ser heavy, reggae ou 
hip-hop”. 

Finalmente, Paulo Damas, 25 
anos. Se tiver tempo ainda vai dar 
um saltinho até à Queima. “Há 
muita malta jovem que fica mes- 
mo por lá. Se as datas fossem ou- 
tras, se calhar isto estava mais 
cheio”, afirma. No entanto, com o 
Estádio bem composto, o finalista 
de gestão pela FEUP considera 
que 20 euros é um preço acessível 
e justo. Dormiu em Gaia, tranqui- 
lo, e ontem à noite fazia questão 
de ver Gabriel o Pensador. “Estou 
curioso para o ouvir ao vivo”. 


VOLVO 70 2.50 - 2001 
AZUL 


- 140,000Kms 


CULTURA 


levando à exaustão, apesar da resistência de muitos / HUMBERTO ALMENDRA 


VOLVO 
for life 
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C. Bordo; Cruise Control; DSTC; F. Nev; Rádio 
c/ CD; Jantes Liga Leve; V. Elect; Aplic. Madeira 


Rádio c/ CD; C. Bordo; Cruise Control; Ar Cond. Aut.; 
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Mitsuko Uchida ao piano na Casa da Música 


A pianista japonesa Mitsuko 
Uchida actua hoje à tarde na Sala 
1 da Casa da Música, onde inter- 
pretará três sonatas de Beetho- 
ven, um dos seus compositores 
preferidos. 

As interpretações de Mitsuko 
Uchida, que abrangem um vasto 
repertório, granjearam-lhe a re- 
putação de enriquecer a música 
com a sua visão pessoal, que os 
críticos classificam como "inte- 


lectual", Nos românticos é consi- 
derada uma intérprete destacada 
de Mozart, Beethoven e Schu- 
bert, mas é igualmente elogiada 
pelas suas interpretações de 
compositores modernos como 
Berg, Webern, Schonberg, De- 
bussy e Messiaen. 

Na presente temporada já deu 
vários recitais de Beethoven em 
salas que incluem o Concertge- 
bouw de Amesterdão, a Koln 


Philharmonie, o Carnegie Hall, o 
Royal Festival Hall e o Suntory 
Hall de Tóquio. 

Terminou recentemente um 
ciclo com os Concertos para Pia- 
no de Beethoven com a Los An- 
geles Philharmonic, sob a direc- 
ção de Esa-Pekka Salonen, a que 
se seguiu o Concerto No.3 de 
Bartók com a Chicago 
Symphony Orchestra e o maes- 
tro Daniel Barenboim. 


“The End of the Moon” é uma experiência transcendente guiada por Laurie Anderson /PEDRO GRANADEIRO 


Laurie Anderson conduziu 
o público por uma onírica 
viagem ao centro da terra 


= Maturidade, minimalismo cénico e um texto poético e desencantado 
= caracterizam o genial espectáculo “The End of the Moon” da performer 


r— 


espectáculo “The End of 
Os Moon” — com que 

Laurie Anderson abriu, 
nas sexta-feira e ontem, o Codex 
- Festival de Músicas, no Teatro 
Nacional São João, na que foi a 
sua estreia ao vivo no Porto — é 
um sonho, uma “trip”, uma via- 
gem através das palavras, um re- 
cital em que as imagens não se 
encenam, mas nascem, torren- 
cialmente, na cabeça do espec- 
tador, a partir das micro-narra- 
tivas que se sucedem, encadea- 
das umas nas outras. “Bem, 
agrada-me cairmos naquele so- 
nho comunal” afirmou recente- 
mente a artista, em entrevista 
sobre este espectáculo, quando 
lhe perguntaram como lida com 
as reacções do público. 

A criadora de “Big Science” 
(1982), “Home of the Brave” 
(1986) ou “Strange Angels” 
(1989), que em 1981 cantava “O 
Superman” submersa em “vo- 


Rodrigo Afíreixo 


coders” e programas de proces- 
samento de voz e que, cinco 
anos depois, afirmava que “Lan- 
guage Is A Virus From Outer 
Space”, mudou bastante, “Pelos 
vistos, O céu, o clima e os ani- 
mais estão outra vez a fascinar- 
me. Se, há cinco anos atrás, me 
tivesse vindo com perguntas so- 
bre a natureza ou o ar livre, eu 
teria pensado “que tolice!.. Eu 
estava mais interessada em si- 
tuações e soluções, e em tecno- 
logia. Agora estou a ir noutra di- 
recção. Qual direcção? Bem, es- 
tou a improvisar”, Além disso, 
está com 58 anos e a maturida- 
de é cada vez maior. 

Num dispositivo cénico ex- 
tremamente simples e quase 
“zen”, ao longo de hora e meia, 
Laurie Anderson diz um texto 
absolutamente genial com um 
rigor elocutório notável, atri- 
buindo o peso certo a cada pala- 
vra. Há uma base musical elec- 
trónica omnipresente e pausas 
periódicas na narração preen- 


chidas com solos de violino. E o 
texto leva-nos por relatos auto- 
biográficos que se articulam 
coerentemente, da sua expe- 
riência como artista residente 
da NASA ao quotidiano trau- 
mático pós-11 de Novembro 
que tem marcado Nova lorque. 
Como no teatro e na vida (por- 
que, acima de tudo, este é um 
espectáculo sobre a beleza, a ar- 
teea vida), tragédia e comédia 
cruzam-se indistintamente, 
temperadas por subtil ironia 

E se os EUA sempre foram 
observados com algum distan 
ciamento por Laurie Anderson 
(logo desde “United States Live”, 
de 1984), então agora a situação 
está bastante mais extrermada 
“Na verdade, não é apenas me 
lancolia. É mais uma sensação 
de perda. Como se tivesse perdi 
do algo e não conseguisse expli 
car claramente o que é. Na reali 
dade, creio que perdi um pais”, 
confessa ainda ela, na tal entre 
vista sobre este espectáculo». 


Mitsuko Uchida gravou as in- 
tegrais das sonatas (com que ga- 
nhou o Gramophone Award de 
1989) para a Philips, etiqueta 
com a que está ligada por um 
contrato de exclusividade. 

No bicentenário da morte de 
Mozart, gravou a integral dos 
concertos para piano deste com- 
positor, para a lendária série 
'Mozart Edition' da mesma eti- 
queta. 


O Comérciodo Porto 


Mitsuko Uchida /DR 


Música transatlântica na Queima 


FOTOS: FERNANDO FONTES 


Portugal e Brasil deram anteontem as mãos num peculiar traça- 
do musical nada coincidente. Falamos de mais uma noite da Queima do 
Porto, que proporcionou a presença em palco de um vulto da Música Po- 
pular Brasileira, Milton Nascimento, e dos portugueses The Gift. Nada em 
comum, a não ser o prazer inolvidável de produzir excelentes ondas sono- 
ras. O primeiro, um dos nomes maiores do Brasil, trouxe uma carreira re- 
cheada de tesouros, que soube rasgar geografias e tocar a mente de inú- 
meros fãs no planeta (amanhã, pode ser novamente ouvido ao vivo na 
Aula Magna, em Lisboa). A banda de Alcobaça, com Sónia Tavares na lid 


rança vocal, revisitou o mais recente disco "AM/FM", pleno de compos 
ções pop de fazer corar os estúdios britânicos. A estudantada agradeceu... 


O Comércio do Porto 
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Serralves e Câmara de Matosinhos 
assinam protocolo de colaboração 


: O acordo, ontem 
asssinado, prevê a 
criação de um Pólo 
Cultural em Matosinhos 
para depósito da 
colecção de Serralves 


egos SEE) 


Galeria Municipal — que, 
Am o Arquivo Histórico e 
Biblioteca Municipal 
completam o novo edifício gene- 
ricamente designado Florbela Es- 
panca, a ser inaugurado amanhã, 
com a presença do Presidente da 
República — serviu ontem de pal- 
co para a assinatura de um proto- 
colo entre a Câmara Municipal de 
Matosinhos (CMM) e a Fundação 
de Serralves. 

No âmbito deste acordo, am- 
bas as partes “comprometem-se a 
estudar o desenvolvimento de um 
Pólo Cultural que poderá inte- 
grar áreas para reservas, para ofi- 
cinas de restauro, para exposição 
e para outros usos compatíveis, 
no Concelho de Matosinhos” Pa- 
ra este efeito, Serralves “promove- 
rá o estudo de viabilidade da cria- 


A assinatura do protocolo foi já na Galeria Municipal / FERNANDO FONTES 


ção de um espaço dedicado à arte 
contemporânea, no prazo máxi- 
mo de seis meses, comprometen- 
do-se, se tal se vier a mostrar viá- 
vel, a Câmara a ceder terreno ou 
instalação, pelo prazo de 90 anos, 
sem encargos e a Fundação de 
Serralves a assegurar a respectiva 
construção e gestão”. Em recente 
reunião do executivo, a CMM de- 
liberou já “disponibilizar para tal 
projecto um terreno municipal, 
com localização privilegiada 


Tarde e noite de inaugurações 
no Museu de Arte Contemporânea 


Três novas exposições inau- 
guraram ontem no Museu de 
Arte Contemporânea de Ser- 
ralves. 

À tarde, abriu "Rua Ana Jot- 
ta”, a primeira exposição re- 
trospectiva desta artista re- 
velada na década de 80 — e 
apontada como "uma das 
mais originais e surpreenden- 
tes no contexto artístico 
português”. Os seus trabalhos 
foram instalados na Casa 

de Serralves, “num diálogo 
com as características arqui- 
tectónicas dos seus espaços, 
transformados pela revela- 
ção da intimidade e da 
diversidade dos processos 
criativos a que a artista re- 


À noite, foi a vez das exposi- 
ções de Gregor Schneider e 
Paulo Nozolino. As instala- 


ções de Schneider "lembram 
por vezes uma casa assom- 
brada ou a cena de um terri- 
vel, desconhecido crime. Ao 
mesmo tempo, apesar de tu- 
do, estas obras espectacula- 
res podem ser apreciadas co- 
mo um quadro — desde que 
se entenda que cada porme- 
nor foi cuidadosamente cal- 
culado e contribui para a im- 
pressão geral provocada pela 
obra”. Quanto à exposição do 
fotógrafo português, intitu- 
lada "Far Cry" (na imagem 
junta podemos ver “Saraje- 
vo"), apresenta “cerca de 80 
das suas mais importantes 
obras”. Divididas entre a sua 
vida privada e as suas via- 
gens, “as imagens sem luz 
que nos traz testemunham a 
sua visão trágica da vida no 
planeta”. 


— DIREITOS RESERVADOS 


na área de Matosinhos Sul”. 

“Não podemos ter uma pers- 
pectiva meramente local na área 
da cultura”, afirmou Fernando 
Rocha, vereador da Cultura, na 
cerimónia, acrescentando, em 
louvável atitude de abertura, que 
“os nossos horizontes não podem 
ficar cingidos às nossas fronteiras 
geográficas”. 

“Qualquer projecto que não 
coordene muito bem a vertente 
do desenvolvimento económico 


com as vertentes social e cultural 
não é um projecto seguro”, referiu 
Narciso Miranda, chamando a 
atenção para a urgência de reto- 
mar O discurso e a prática metro- 
politanos. “Estamos a dar futuro 
ao nosso passado”, finalizou. 

A Galeria Municipal será pro- 
gramada também por Serralves. A 
exposição inaugural, intitulada “O 
Plano Atravessado”, reúne traba- 
lhos de 12 artistas consagrados na 
transição dos anos 60/70. “Esta 
mostra reflecte uma época em que 
a pintura entrou em conflito com 
ela mesma na história da arte por- 
tuguesa”, apurou o COMÉRCIO 
junto de João Fernandes, director 
do Museu de Serralves. 

“Estamos a precisar de crescer”, 
constata João Fernandes. Em rela- 
ção ao Pólo Cultural, referiu que 
“ainda temos de encontrar o ter- 
reno” para instalar a colecção da 
Fundação de Serralves — que adi- 
cionada a outras colecções em de- 
pósito, ascende já a “cerca de três 
mil peças”. 

Quanto à Galeria Municipal, 
não irá abrigar apenas exposições 
que recorrem ao acervo de Serral- 
ves. “Também faremos desafios a 
artistas para prepararem exposi- 
ções pensadas para este espaço”, 
referiu João Fernandes. 
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Mais uma obra de 
grande porte de 
Alcino Soutinho 


O edifício da Biblioteca Mu- 
nicipal Florbela Espanca é 
mais uma obra de referência 
da autoria do arquitecto Al- 
cino Soutinho, que já pro- 
jectara os Paços do Conce- 
lho. 

Situado nas traseiras da Cà- 
mara Municipal de Matosi- 
nhos, divide-se basicamente 
em dois módulos interliga- 
dos, que agoram passam a 
albergar, num só local e em 
condições optimizadas, a Bi- 
blioteca, o Arquivo e a Ga- 
leria municipais. 

Além do edifício, Alcino 
Soutinho também desenhou 
móveis e equipamentos. A 
sinalética é do designer An- 
tónio Queirós. 


Ho Número 


15 


* milhões de euros foi o 
custo do novo complexo 
Florbela Espanca 

* O projecto data de 1998 
* O edificio demorou cer- 
ca de 5 anos a ser cons- 
truído 


VILA DO CONDE 
PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA - Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde + Telef.: 252 637 476 


BRAGANÇA 


VILA DO CONDE E BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
ABERTO TAMBÉM AOS SÁBADOS E DOMINGOS DE TARDE 


Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.º + Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 
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N CRÔNICAS 


Nova via para 
evitar o eterno 
desânimo 
lusitano 


Esses RA 


O cronista João César das 
Neves acaba de editar mais 
uma colectânea de artigos de 
opinião, originalmente publi- 
cados no Diário de Notícias 
num período que vai de Março 
de 2003 a Fevereiro de 2005. 

“Milagre Português - Não 
Há Almoços Grátis 6”, da Edi- 
torial Ver- 
bo, pre- 
tende 
mostrar 
uma via 
alternati- 
va à visão 
negativis- 
ta que to- 
mou con- 
ta de Por- 
tugal nos 
últimos 
tempos. 
As pala- 
vras mais 
repetidas 
em Portu- 
gal têm si- 
do, diz o 
autor, “crise”, “recessão”, “desá- 
nimo” e “desorientação”. João 
César das Neves tem uma visão 
diferente, ou pelo menos, exi- 
be-a, pretendendo demonstrar 
que Portugal não é tão mau co- 
mo o pintam. 

João César das Neves não re- 
futa a existência de graves pro- 
blemas, o que entende é que em 
Portugal, e isso é uma tradição 
histórica, só se resolvem as cri- 
ses quando as condições são 
completamente adversas e qua- 
se não há esperança de melho- 
Tia. 

Assim, nesta agradável reco- 
lha de textos é possível ler sobre 
matérias tão diversas como fa- 
mília, sociedade, ciência, igreja 
economia, pobreza, política, 
entre outras. 

Uma viagem a não perder na 
actual sociedade portuguesa. 


Milagre 
Português 
VERBO 


Y CLASSICOS 


Y ROMANCE POLICIAL 


Aventura e investigação 
através do ser português 


Francisco José Viegas transforma policial em grande aventura global 


rancisco José Viegas re- 
Fes em grande for- 

ma depois do tremendo 
êxito que foi “Lourenço Mar- 
ques”. Desta vez o “destino”, 
entre muito outros, é Manaus 
no Brasil, mas pelo meio te- 
mos Angola e a Guiné. O 
ponto de partida? Inevitavel- 
mente o Porto, o Porto de Jai- 
me Ramos, o detective criado 
pelo autor para uma interes- 
sante série de romances poli- 
ciais, 

Mas, em “Longe de Ma- 
naus” (Edições ASA, 14,90 eu- 
ros)”, um romance policial 
que assumidamente não res- 
peita as regras do género, 
mais do que os locais o que 
importam são as pessoas, pois 
o detective Jaime Ramos sur- 
ge acompanhado nesta aven- 
tura - é este o género em que 
deve ser catalogado o livro - 
por uma série de personagens 
fortes e determinantes para o 
desenrolar da acção. 

Tudo começa no local mais 
inesperado - junto à inimagi- 
nével Rotunda de Santo Ovi- 
dio, em Gaia, um dos locais 
mais detestados pelos auto- 
mobilistas. Ali perto houve 
um crime, num apartamento 
junto do qual passam por dia 
milhares de pessoas embre- 
nhaadas na suas vidas sem se- 
quer imaginarem o que passa 
por detrás de tantas janelas. 

É nesse mundo que Jaime 
Ramos tem de se infiltrar, 
sempre acompanhado pelo 
inseparável Isaltino, funda- 
mental para levar a bom por- 
to as suas investigações. 

Também intitulado “O ro- 
mance da solidão portugue- 
sa”, uma ideia que só se con- 
firma lá para final, em “Longe 
de Manaus”, a pretexto da in- 
vestigação de Jaime Ramos, 


—RuiAzeredo 


Títulos imortais 
de Marcel Proust 


"Em Busca do Tempo Perdi- 
do" de Marcel Proust apresenta 
"Sodoma e Gomorra" e "A Pri- 
sioneira”. Eis dois novos volu- 
mes da colecção Clássicos edi- 
tada pelas Publicações Europa- 
América. 

Considerado um dos escri- 
tores mais sensíveis da literatu- 


ra universal, Marcel Prowst 
(1871-1922) foi um "escritor da 
noite" - como lhe chamavam 
alguns -, virtuoso na arte de so- 
frer e hábil a criar a sua própria 
lenda. 

Estes dois títulos (16,48 eu- 
ros/cada) constituem obras 
fundamentais da literatura 


O detective Jaime Neves encontrou Manaus e o Rio Negro /0R 


LONGE 
DE MANAUS 


FRANCISCO J. VIEGAS 
Longe de 
Manaus 

EDIÇÕES ASA 


somos transportados ao Bra- 
sil e a Angola, numa dupla 
viagem entre o espaço e o 
tempo já que são frequentes 
os retornos ao passado na 
procura de respostas para o 
presente, um presente cheio 
de tramas que Jaime Ramos 


MARCEL PROUST 
"Sodoma e 
Gomorra” 


"A Prisioneira” 
PUB. EUROPA-AMÉRICA 


mundial. Superaram com mes- 
tria as contingências impostas 
pelo tempo e são, por isso, me- 
recedoras de continuar a figu- 


rar nos escaparates. 


sente demasiadas dificuldades 
para resolver. 

Estas viagens no tempo, 
em busca de pessoas que pura 
e simplesmente desaparece- 
ream (Jaime Ramos é no fun- 
do um construtor/recupera- 
dor de biografias), levam-nos 
inclusive a visitar os libaneses 
do Amazonas, ali chegados 
no século XIX provenientes 
de Beirute. 

Para além de um enredo 
cativante, mesmo não decor- 
rendo ao ritmo habitual de 
um policial (lá está o desres- 
peito pelas regras), “Longe de 
Manaus” prima pelo realismo, 
dadas as descrições detalhadas 
e vivas de Francisco José Vie- 
gas, desde os mais pequenos 
pormenores do quotidiano, 
aos ambientes de Angola dos 
inícios dos anos 70 ou mesmo 
o Brasil contemporâneo das 
grandes cidades, onde se im- 
põe Daniela, uma persona- 
gem que conquistou o autor e, 
por tabela, o leitor. 

Uma nota para o facto de 
os capítulos passodos no Bra- 
sil serem escritos em “brasilei- 
ro”, ou para sermos mais pu- 
tos, em português do Brasil. 

É já um dos grande livros 
do ano. 


Y POLICIAL 
História 

de um ladrão 
simpático 

e sedutor 


“Os Ladrões não Podem Es- 
colher”, incluído na colecção 
Vampiro Gigante da Livros do 
Brasil, é o volume inicial de 
uma série que tem como prota- 
gonista Bernie Rhodenbarr, um 
ladrão simpático, sedutor, di- 
vertido, amigo dos seus amigos 
e razoável jogador de poker. 

Nesta sua primeira aventura, 
(de 1977), Rhodenbarr vê-se 
envolvido 
num ines- 
perado 
sarilho, ao 
aceitar 
mil dóla- 
res para 
assaltar a 
residência 
de um tal 
]. Francis 
Flaxford, 
de onde 
deveria 
subtrair 
uma pe- 
quena 
caixa de 
couro. 
Afinal, em 
lugar de encontrar a tal caixa, é 
surpreendido pela polícia den- 
tro do apartamento, onde, para 
cúmulo do azar, está também 
um cadáver. Que pode Rho- 
denbarr fazer, nessas circuns- 
tâncias? Nada que não passe 
por tentar fugir à polícia e des- 
cobrir quem lhe pregou aquela 
desagradável partida. De cami- 
nho, acabará ainda por obter o 
auxílio de Ruth, uma rapariga 
misteriosa que irrompe inespe- 
radamente na casa de um ami- 
go onde Bernie se refugiara. 

Em 2004, o mais recente vo- 
lume desta série, “The Burglar 
on the Prowl”, foi considerado 
nos EUA um dos melhores li- 
vros do ano na categoria 
mystery/thriller. 

“Os Ladrões não Podem Es- 
colher” está à venda por dez eu- 
ros. 


“LAWRENCE BLOCK 
Os Ladrões não 


Podem Escolher 
LIVROS DO BRASIL 


ma stics 
MARCEL PROUST 


Em Busca 
doTempo Perdido v 
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QUARTO, a uma ou duas 


Camões. 300€, Telem.: 91 


meninas à R, Damião de Góis Tels. 223752884 / Lugar de garagem. Telm. 
9456240 TIET2 Porto, c/lugardega: | ESTABELECIMENTO, na | gem, 934160084 mento. Tom fabrico e res 
|, em cama excotnto co | regem é sto do ron. | Boavista, 300 mi + loga | S6S77470T = | essrresar tauranto que não eetá aum 
TI KIT com licença Ruado Eloi dona da. Telef, 223403606 - Eid c/ entrada polas 1 Tê, E. Mamede deinfesia 2 m LA aging Taem = clonar, Alvará de confeitaria, 
Camões. 2756. Tolom.: 91 | Tot 225500157 0U 9608586. | gya788600. ras para cargas e doscar- loença do habitabiidado. Penafiel, a 8 minutos | restaurante a pão quente, 
9456240 PE e De oo mácula! uma encanta 222086712 / 934160084 Socanto da Cilada cn | att) Tl 22 180614 06 
RR d Tt, mob. o equip.doluio, Foz | 919254430 q e a 
Ti+1 comamumos. Ruado | donocentrodo Porto, acava | o Antas. C/ subsídio de ren | ———————— | Tels. 223752884 [969774704 | Ty, T2 E TI, Mala, c/ gara- 
Anselmo Braancamp. 325€. | heiro ou senhora em casa | ga jovem Telof.223403606 - | ESCRITÓRIOS-CENTRO, gem e fogão de sala, c/ sub- CENTRO E SUL BAR, à Ribolra, Te 
Tolem.: 91 945 6240 mulo sossegada. Tel." | go4jg0o17 Junto Av dos Aliados - R. | T2+! GAIA à Estação das | sídio do renda jovem, Tolol. | CT | O34160084 
E ERAS —————— | Fábrica) olevador, não paga | Devesas o Soaros » | 222089038 / 933636279. ALGARVE, Altura, aparta: | — === 
T2 mobilado. Rua Diogo | >>> | 2, na Avenida do França, | condomínio Tel 222050101. Aa a => | mentos férias, tolom, | CAFÉ SNACK BAR, ren- 
Et ei 945 da Era pera mobilado a equipado. Lavan. | ———— rn, Dio EL 965634787. da peama inca ci 

menina. RS. Roque da Lamei | daria e Suto Tels. 223752884 | TZ (CASA), nas Escadas dos gem o c/ su o renda | ———>— = | gos, somoontrabos C/ospla- 
> | ra, 603 - Porto. Telet. | Iggar74r0r Bs com Kic a possh- | | uTZE Ta Cao o garoa | Jovem, Telef. | TO, Podras DEIRo, fronto à | nada. (n15) Tols 22 5188614 
ALUGO QUARTO, acaval: | 225101868. >>>» | bldado de renda jovem Toi. | assaoasds  S1B7GS6O0 | 222087080N67254312 Ria. Mobilado, arrenda-se ao | /96 5737179 
heiro de máximo respeito. |" | SALA-CENTRO, Junto Av. | 223752884 / 963774704 ai astamnaids || o o TN CNO DO || neo p] 
Zona da Lapa, próximo H. | T2, mobiliado e equipado, ao | Aliados, c/ 40 m2 e elevador, | ————==—===—=— Tt, na Senhora da Hora, o. Telom.: 917535303. CAFETARIA, Situada em 
Santa Maria, telom, | Marqués, com icença dohabi- | Não paga condomínio. Tel. | T1 ET2, Matosinhos c/licen- | mobilado. Tels. 938806518 / ore | Plenazona nobre, Bom apu- 
968018176 - 914745135. | tabilidado. Tels. 222089033 / | 222050101. ça do habitablidad. Tolet. | 965148778 222086712 / 918788600 2 IMOBILIÁRIO ro. Som tabaco. Tols. 
Tê, dPraçavelsquos (or. | SET podia ii Sib Gaia, en Gund! | san | oe 

| ro DO | Tê, Bujoão Bosco, comquar: | ————— | T3ER! A y à 

não Magalhães), moblado | 2 SALAS, localizadas no | tos com pavimento em alca- | Ti, na Foz, mobilado e equi- ed pot dpi imár. Tanho oras opordunk- PORTO. BUFETE, ém optimo local, 


e equipado. Tels.223752884 | Centro do Porto, baixa ren- | tifa, Tels. 223752884 / | pado. Tels. 222089035 / arrumos e varanda Tola. | dades, Bons acessos, Tels. a trabalhar bom. Tel 

1963774707 da. Telem. 919940790. eST7ATO? 34160084 Pedidas gpa * | 222086712 / 918788600 COMPRO, andar usado ou | 934160084 
O = a EX Dr 7 | casa mesmo a precisar de | oo 

T3 DUPLEX, nas Antas, | 72, mobilado o equipado, na | T3, à Rotunda da Boavista, | PINHEIRO MANSO,com75 | T2 DUPLEX, na Maia, com | T2 DUPLEX, na Maia, com | obras, só cento do Porto Tra: | CAFÉ SNACK BAR, com 


como novo icençado hab. | Zona do Marques sm leon. E garagem individual varandas, | to só com o propriotário. Tlot. | bom movimento - 2 lojas. 
! possibilidade de hotela- | varanda, suo, cozinha equi- 
e terraço. Teis. 226067210 | ca do habitabilidade. Tels. simiares. Tol.226166850 | pada e garagem Individual. | Sue e cozinha equipada Tols. | 914569095/ 91925449, Área do 200 m2, s/ contra- 
1967197417 D220BO0A | a4ISG217 | 223752884 / 963774704 Dem TT | Fe sentei oisrassoo | 222080033 7984156217 e | t98, 8/ tabaco. Facha ao 
T1, Mob. e equip. de luxo, TLANTAS, em Shatapa: | tar | TiT2oT3,omViaNovado | — ZONANORTE | (0 Ny: 25 S180614 1 
Fern Anias Creubeido de | TSAMIAL, mobilado o equi: | Tf, à Lapa, com placado for. | da, mobilado, equipado e | Tt, à Carvalha, Gondomar, | qua os do did 
TT pado para 5 estudantes Tels. | no. Tels 222086712 ! | chtánis. Tols. 222080030 / | com bons acossos, Tels. | cama piso “do nablabil. | COMPRO, com boa habita: | WSSMITO| 
223403606 - 98768600. | 223752884/963774707 | 918768600 964229133 222086712 918708600 | qdo. Tels. 222086712 1 cao as comico | PÃO QUENTE, oxcolonto. 
APARTAMENTO MOBI- | T2, à Universidade Moder: | 2T1, moblados o equipados | T3, na Rua da Cruz, com 5 | T2 ET3, em Valbom, Gon- | 918788600 Espinho e Vila do Condo. Tra- a nraçã To 
LADO, R. Nau Vitória (F. | na, entrada indepondento, | de luxo, na Foze Antas Tels, | anos, varanda, sul. Lavan- | domar, com lugar de gara- | 7> gm Gaja, Canídolo, jun: | to Só com o próprio, Telm 
Magalhãos), divisões inde- | Sub. ovem, como novo. Tels. | 222089035 / 934160084 daria. Tels. 223752684 / | gem a licença de habitabil. | pa jm com4anos.2lga- | 914569095. ESCRITÓRIO, 
aos ndo | 22375288 IS69774707 | >>> | gggrra7os dade. Tels. 222086712 / E o e ) 
pendentes. TA Maria Pena do SIETONADO tos, do, garagem, T DRSLNS contro da cida 
T2, nas Antas, comonovo, | ANDAR, precisa-se, para | hães, com Quintal, remode- | PRECISA-SE, de andaros | q qo ca my | PASSA-SE fee 
mobilado, equipado, terra: | casalddo enfermeiros, no Por: | lado, como novo. Renda bal- | para arrendar Tenho Clion- | Tin Ta E TO Matosinhos, &/ | 4, à Carvalha, Gondomar CAFÉ SNACK, ou dá-so à 
qo amumos egaragem.Teis. | toougaia Trato só como pro- | xa. Telm. 962793990. tes inoressados, com fado- | aba do dare! | Bons acossos. Impecável, PORTO Tels. 933636279 
226067210/067197417 | | priotário. Tols. 2283297521 | tons azous | 198.9 retorências. Tols. | SEMMDE-SENSHEO — | Toy 202086712/918789600 1220086712 
= | Bisasaso frotas donos | 223323752 1919254480 3, em Vilar de Andorinho, | coco | PASSA-SE, loja, de vestud. | —— 
iodo Fondo Maga. | ANDAR jurtodo Palco dos | Sebarhoirdependnto.toas | 00 Ma, para LOJAARMA- | SoM 2 logares do garagem. | TJjTZ To E TS. Gondomar, nu na Av. Bovino, e Ee Eae 
Ale em prédio com jardim, | Correios 1.º andar, com 3 | Condições na Carvalhosa: | ZEM à Boavista. randa mon PR O | ros male; notiros locais: | 984057608; pubitoms é paricularos com 
totalmento restaurado. Tel. | quartos, jardim, terraço. Semi | Te!S-225506982/964610073 | tra, boa para Empresa, Cli- | 4,72 E Ta, Via Novado Gaia, | Tell 223403606 -918780600. cedência da máquina, todo 
222050101. mobilado. Tel. 222050101. | q nica, companhia de seguros | cyjugares de garagem ec) | 77777 | LAVANDARIA, óptimo negó- | o equipamento e viaturas. 
E, Po damo “Alegre, novo, | ou concessionário de autó- oença da habtabiidado.Tekt. | T!, em Baguim, com lugar | clo para Porto e arredores. | Muito urgonto. Motivo falta 
SALASESCRITÓRIOS,R. | 71, com placa de fomo, em | licença fcoapts maca móveis. Tem excelente aces- | 223403606 - 918788600. de garagem Tels.222087080 | Tel. 934160084 de saúdo. Tels. 222086712 
Ferreira Cardoso, R.Ansel- | plena baixa, à Lapa. Tels. | garagem. Teis. so para cargas e descargas. | >>> >>> | 1934160084 FB34 160084 
ro Bracara Não pegam | 222086712/918786600 | SOTMMIT | Tos223829752/918054400 | 11 VALBOM, Gondomar, | o as Moi Cro etar(att) | God US 
condomínio, WG privativo, | >" >>> | equipado com lugar da gara- | T3, Valbom, Gondomar, qui: | queira, óptimo preço. (a CAFÉ SNACK, no trospas- 
elovador.Telol.222050101- | 4, mobilado e equipado. [dirt 44 M2, emespaço para LOJA | gem o liconça de habitabl- | pado c/ lugar de garagem o | Tebs-225188614/985737179 | sa ou exploração. Tel 
919002494. Autêntico luxo, na Foz. Tels. ado. Tels. 226002996 / | muito bem localizada, com2 | dade. Tels. 222086712 / Icença de habitabilidade, Tels. 934160084, 

222089035 / 934160084 B 197417 frentes no Pinheiro Manso. | 918788600 222086712 / 918788600 BUFETE, ao trespasse c/ | ——— 
dub meça) Tel. 226166650 Badra” tt TALHO, ou dá-se à oxplo- 
mobilado e equipado. E1Mob é OGquip, do ho, 2 | t2M ARCOZELO, novo, com | Tt, mobilado am pleno cen- . ração. Tols. 918788600 / 
Dara arsons. Tois: | Foz e Antas, c/ subsídio do ESCRITÓRIO, C/d0m2em | RETO, MailCentocigara | aquecimonto central mobi | to de Maosnhos Escolo PEIXARIA, bom movt ca 
226002338 /987197417 | renda jovem Tebet. 222089005 ) gem e fogão de sala c/licen- | lado e lugar de garagem. Tels. | te. Tels. 222086712 / ) RES 
SALA com Gore, / 918788600, Era pet ça de habitabilidade. Tele!. | 223752884 / 963774707 934160084 qua TALHO, em óptimo local, 

com | nocen- oo 

GUTO e Se7asaa12 com pequena entrada. Tel. K 
bei fe Forapeaoa T6, na Rua Júlio Dinis, com 191 456909 DD | TRET, naMaia contro com | T1, om Gala, às Piscinas | tas. Só visto. (a20) Tels. 22 | 934160084 
(obriga coerpnçan, sm em T1, Rolunda da Boavista, De up pe dom Edo prtdicen] piorar Eq ie RESTAURANTE, bemloca- 
condomínio TEL 222050101. | a aeararoa fetais sua varan” | arrumos. impecável Tols. | 934156217 229752884 / 963774707 BÃO NESTE NT lizado. Tol. 934160084 
ANTAS, Fernão Magal: | (o mista, | 222080030 64229103 T3, Moreira da Maia, c/gara- | T2,T3 ETA, Maia, c/gara- | fecha aos sábados e domin- | CAFÉ NO CENTRO, bom. 
hãos, com condomínio inclu- Pao Bontgia Ti. || mes gem e c/ subsídio de renda | gem. Telef. 23403606 - | gos de tarde, Óptimo preço. | movimento, renda bal 
doido aire aaço re RT ea — GRANDEPORTO | jovem. Telef 223403606 - | 918788600. (eta) oa 2a mada [00 fecha sábados adornos. 

áreas Tols 223752884 Porto. jo a 967254312. ai nicape 1 Horário comercial Tem 
1963774707 Ti, com amplos espaços, | jovem. Telef.23403606. - | QUARTO AO MARQUÊS a | > | TYET2 GONDOMAR, c/ | — >> | tação c/ 2 quartos. Alvará. 
TE Pao doa | Po mimada qual na | sostsgarT. menina estudante ou trabal- | 1, em pleno centro de Mato- | lugarde garagem o subsídio | CAFÉ SNACK BAR, focha | Pequena entrada (a13) Toi. 
T2, À Rua do Honório Lima. | Avenida Fernão Magalhães, | >> | hadora em casa c/todas as | sinhos. Mobilado. Tels. | do renda Jovem. Telef. | aosdomingos Tem armazém. | 22 5188614 /06 5737179 
(perto do Hospital Conde | Excelente. tels. 225098496 / | QUARTO, nas Antas inde- | serventias. Telol,225500157 | 222086712/994156217 | 22207080 7 934156017. Preço acessível, (114) Tels, | —————=— 
Ferreira), rés do chão. 110. | 968470378 pendente a menina estudan- | ou 833201760 225188614) 965797170 | FLORISTA, combommov- 
metros quadrados, 2 wc, | ———— > | te ou rabalhadora em casa | —— — >>> | T3 CANDAL, como novo, 2. | TZ, Arcozelo, a Miramar Lugar | ————>==—— | monto. Óptimo astaboleci- 


varanda ampla Rendabai- | Ti,T2 ET3,Mob.e equip. Por- | c/todas as serventias e par- | T1, em Rio Tinto, Baguim, | wc completos, roupeiros e su- | da garagem, suite e aqueci- | PÃO QUENTE, ao trespasse | mento, Preço da oportuni- 
xa. Tels. 966470978 / | to C/subsído dorendajvem. | queamento automóvel. Telet. | com lugar de garagem. Tels. | te. Tels. 222080030 / | mento central Impecável Tels. | c/ pequena entrada. Telef, | dada (a19) Tols. 22 5188614 
969300693. Telet 223400606 - 934156217. | 225500157 ou 963085866. | 222087080 / 934160084 964229133 223752884 | 963774707 34160084. 196 5737179 
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TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


RESTAURANTE, oudá-se 
à exploração. Tels. 
834156217 / 222089033] 


GRANDE PORTO 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Óptima 
localização, São 300 m2 
mais arrumos. Só visto. 
Telom. 934551841 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
hoe ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ, emRioTintoaS. 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhecer. Tel. 
229713943 / 963384124, 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 


Óptimo preço. (216) Teis. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido, Tels. 252855565 /| 
936130537 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muto acessível Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


| RESTAURANTE 


PÓVOA DE VARZIM - BALASAR 


Capacidade pf160 lugares. 
270 m2 d' esplanada, arma- 
zém, balneários para pes- 
soal. Bem recheado com 
vista para o campo, em 
funcionamento. 

Estrada 206 - 95.000 €. 


PADARIA/CONFEITARIA, 
nocentro de Santo Tirso, com 
250 mê. Espectacular. À tra- 
balhar muito bem. Só visto. 
Teis. 252855565 /936130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se. Telef. 934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, emSan- 
to Tirso com 160 m2. Bilhar, 
cozinha grande, arrumos 
extras, muito bem situado. 
Bom preço. Tels. 252855565 
1936130537 


CAFETARIA, no centro de 
Sarto Tirso, com 1802, casa 
espectacular a trabalhar bem. 
Ideal paracasal do ramo. Tels. 
252855565 / 938130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150m2, esplanada, salão 
de jogos. Tem 2 entradas. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFESNACKBAR, empet- 
no centro de Santo Tirso com 
120m2 Movimento diário ele- 
vado, salão de jogos. Espla- 
nada Só visto Tels. 252855565. 
1936130537 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (a8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equipa- 
do. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2,no Carvalhido, novo, pron- 
to a habitar, com garagem e 
arrumos. Tel. 225320385 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2banhos, garagem indi 
vidual junto transportes Telet. 
229713991/4 3 -914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telet. 
22971391/48 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


Ti ET2, Matosinhos e Leça, 
seminovos. Tejef. 223403506. 
- 934156217 


SANTOS POUSADA, T2com 
terraço, garagem, etc. Muito 
bem localizado. Óptimo pre- 
ço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef. 
229719991/43- 914731348 
- 938922414 - 963984124. 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 1934160084 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de ren- 
da, Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2FOZVELHA, vistas de rio 
emar, 3 frentes, sala 45m2. 
Garagem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom pre- 
ço. (832) Teis. 22 5188614 / 
96 5797179 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telef. 934156217. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Mansa Tel 225166850 


Ti,naR. Santos Pousada ao 
Central Shopping, muito airo- 
so, mobilado e equipado, a 
vagar no fim do més, c/ pos- 
siblidade de subsídio, Telet. 
225500157 ou 963085866. 


TABACARIA, em Mato- 
sinhos. Óptimo movimento, 
renda baixa, com totoloto, 
lotaria e raspadinhas. Pre- 
go só visto. (a29) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


NOVATE, com aquecimento 
central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bom preço. Tels. 252855565 
1936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobiada Salão 
de Jogos. Possibilidade de 


a 1Ominutos donódosCar- | duplicar facturação. Negócio 
valhos. Bom preço. Tels. | anão perder.Teis. 252855565 
227720454 /prrrBidos | [836130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimento. 
Cy entrada, de aproveitar. 
(a6) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CAFETARIA, em Maiacen- 
tro, em funcionamento. Ópt- 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista. 
Telm. 919378221 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos Urgente Teis. 222096712 
1934160084 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, 
sem contratos. Óptimo pre- 
qo. (a) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
“com pequena entrada (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s7a7179 


TALHO, em Guiões, mov- 
mento só vista Lojade gave- 
to, instalações novas. Pre- 
go de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhorada Hora Bom mow- 
mento. C/ faclidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s787179 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 935130537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto a 
funcional em Santo Tirso. 
80 lugares. Possibilidade 
de habitação. Tels. 
252855565 / 836130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 we's, gara- 
gem para 3 carros e jardim. 
Excelente local. Telm. 
818617400 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a trabal- 
harbem no concelho de Baião, 
com sociedade e sem passi- 
vo. Pormotiva de saúde Telm. 
9662793781 


4 IMOBILIÁRIO 
E E 


PORTO 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem. Telef, 223403606 - 
934156217. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumínio. 
Óptimo preço. (a30) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq.cen- 
tral. Preço: Eur. 241.916,98 
(48.500 cts). Tele!. 226006437. 


T3, Carvalhido, Nas/Poente, 
novo, pronto a habitar c/sala 
rec. quarosc/5,14e 12m2. 
coz. c/ despensa e garagem 
individual 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, ao Marquês, com lugar 
degaragem.Teis. 222086712 
1918788600 


T341, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos, Tels. 
229534661 


ANDART?, Junto Av Fernão 
Magalhães (Barros Lima). 
Prédio moderno. Tel. 
222050101. 


T3-GIESTA, Areosa, ópt- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telel. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963984124. 


T1 ET2, bem localizados, 
“com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


MORADIA BOAVISTA, Como 
nova, 3 frentes, 350 m2 à. c. 
390 m2 á.d. garagem p/ 2 
carros. Telef. 228006437. 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aqueciaspicentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077. 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projecto 
“aprovado p/ moradia da 4 fren- 
tesem 2pisos.Consultemos. 
Telef. 226006437. 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis, Telet, 223403606 - 
934156217. 


ANTAS, (Estádio), 3, amplo, 
2frentes. Impecável Bom pre- 
go. Tels. 225072750 / 
963040077 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 m2, f.sala, aq central, Aca- 
bamentos de luxo 2. L. gara- 
gem.Visite. Telef. 226006437 


Ti ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, prontos. 
“a habitar, com cozinha equi- 
pada. 229534661 


GRANDE PORTO 


T3 , terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 12.500 Euros, nego- 
ciáveis. Óptima oportunida- 


de. Telm. 968493215. (Das 
20 às 22 horas). 


MORADIA, Valores mego- 
ciáveis, Telel. 223403506 - 
934156217. 


TI, T2 ET, Gaia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403506 - 
934156217. 


T3+1 Águas Santas, ce luxo, 
garagem, 155 m2, nove. Úli- 
mo para venda. Telef, 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


VENDO Tá, em Mafamude 
(Alto das Torres). Como nexo. 
Boas áreas Telel 966014 


T2ET3, novos, Valonga. c/ 
garagem, arrumos. Teiet. 
228403606 - 934156217 


Ti+1, Canidelo-R. Bélgica, 
cilugar de garagem e lares 
ra. Como novo. Trata o pró 
prio - 914359567] 


ESCRITÓRIO, Com 35 mz 


+ we, Urbanização Marian 
Gaia, 20.000 Euros. Taém. 
919456240, 


TO, Rua Alegria. Óprimo esta 
do. 60,000 Euros. Tebet 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


TS, c garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef. 223403606 - 
sa415621 


T2, RioTinto, c/lugar gara- 
gem, arrumos. Telef 
223403606 - 934156217 


T3, no Padrão da Légua, 
110m2, com garagem. eis. 
222086712 / 918788800 


'T2, em Valongo, novo, gran 
des áres, com garagem. Tais. 
222087080 / 934160084 


T4, novo, na Maia, com 
Garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T1, Guiões, com garagem. 
como novo. Licença de haste. 
tabilidade. Tels. 222088712 
1918788600 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
1936255339 

LOTE, na Zona Industriat 
de Alfena, com 1.179 m2 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels 
252855565 / 936130537 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada acuue- 
cimento central complito, 
estores eléctricos, hisro- 
massagem, lug. de gar o 
arrumos. Telm. 9670428857. 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/terraço, lug de 
garagem e arrumos. Bens 
acabamentos. Só visto: Taim 
967042867. 


T3, comgaragem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2. Tels. 
222089038 | 933636279 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef, 223403606 - 
918788600. 


ANDAR MORADIA, Alfe- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar. 2 caros, jar- 
dim, terraço. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
938322414 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telef. 938606985. 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 220534661 / 
9690027: 


MORADIA T4, om Ermo- 
sinde CJ cy, tic + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 

venha conhe- 
cer Tele! 229713943 / 
ON4731348 


garagem, etc 
2250727505963040077. 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesindo, 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tas 229713043 / 014731348. 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
Indústria. Preço da ocasião. 
(824) Tois 22 5188614 /96 
5737179 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos. 3 frentes, jardim, boas 
áreas o acabamentos Tele! 
229713091 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


T1 ET2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabitabilidade. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3, Ermesinde, com Terra- 
go. Completamente remo- 
delado. Excelente localiz: 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
rinho, novo, em acabamen- 
tos, com ag. central e coz. 
equipada Lug. garagem com 
arrumos. Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil, Tel. 
223720077 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 m2. 
Bom preço. Tel. 934160084 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2, em Alo Tinto, com lugar 
de garagem Tela 222086712 
1 918788600 

T1 ET2 Matosinhos e Leça 
€/novos, ci licença de habi- 
tubiidade. Telef. 222080780 
7934156217. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 


frentes, recuperador de calo, 
etc. Bom negócio. Tels. 


” | 252855585 / 936130537 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3. Ver hoje. Telet 
916798546, 


MORADIA, Ermesinde 
como nova, 3 pisos, óptimas. 
áreas o acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 

T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, TI -T2-T3. Faço. 
mutas nos T3. Te 
916798546, 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas. garagem individual 
Tales 229713991 | 963384124, 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço,2 Wc, coz. e copa 


xo proço, 
934160084 


T1 ET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, foen- 
qa de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


TI ET2, Matosinhos e Leça 
ci novos, ci licença de habi- 
tabilidade Telef. 223403606 
- 934156217. 


T2 E T3, Valbom - Gondo- 
mar c/lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade, 
Telef. 918788800, 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


TZ, em Francelos/Gaia Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


T1, em Guilões, com gara- 
gem, como novo. Tel 
222086712 / 918788600 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente loca 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 


óptimas áreas. Com gara- 
gem Tels, 222086712 / 
918788600 


FILIPA DE VILHENA, T2. 
garagem, qualicinde. 


- 938322414 - 96398424. 


T3- ERMESINDE, (J/Esta- 
ção) c/ varandas. gar. p/ 2 
caros Só E 87 289 (17.500 
c) Tolo. 229534661 - 
69002744, 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo Só visto. Teis. 
252855565 / 936130537 


VENDE-SET2, c/96 mZ na 
Boavista (Junto Casa Nus. 
ca), c/novo. Para mais initow- 
mações contacte 
telem.967037410. 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recente Bom 
negócio. Teis. 252855565 / 
936130537 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2297528884 / 963774707 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA, em Ermesinde, com 
86 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna Só visto Tels. 
252855565 / 996130537 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tais. 222087080 / 964160084 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
mê, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
ditável (25) Tels. 22 5188614 
1965737179 


T1,T2,T3 E Tá, Mobilados 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 / 
918788600. 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348. 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 252855565. 
1938130537 


ARMAZÉM, nã Maia, esci- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Teis. e2o713943 | 
938322414 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 


lugar garagem. Centro Pare- 
des, Tel. 966580285. 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos Tels 
253609400 / 967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de ga 
gem. Telm. 918617400 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo, Com 
aquecimento central. Ampias 
áreas. Garagem fechada. 
Te 258807400 
967042845, 


TERRENO, Lameias, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz defini- 
tiva. Tels. 252855565 / 
996130537 


MORADIATS, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290, 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual. Tel. 933304652. 


T3,em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável, Telm. 
918617400, 


TERRENO, com 30,000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da EN15. Excelente negó- 
cio, Telm. 918617400 


PENAFIEL, 7241, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 
ANDARMORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 996130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
oba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, no Gerés, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar. Tels. 252855565 
1996130537] 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 mê face á Estra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso, Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada multo 
movimentada. Tels. 
252855565 / 936130597 


PAREDES, moradia cons- 
tituída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria, Tel. 
255776647. 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terre- 
no com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes, Sobre a cida- 
de, rio e mar. Tels. 
258807400 / 967042845. 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 
962875280 


PAREDES, T2, novo, qua- 
lidade de vida acima da 
média, cozinha equipada 
com electrodomésticos 
Boch. Tel. 255776647. 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
ras. Projecto autorizado met 
do na Cámara. Monte 
CordavaiSanto Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 
1936130537 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ralParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação 
da CP, centro de sáude e 
zona escolar. Telm 
933304652 


VIVENDA, no Prado, indi- 
vídual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, | 
dim. Tel. 253609400 / 
967042846 


TIT2,T2+1,T3, 7341 E 
T4, no centro da cidade de 
Paredes, novos, prontos a 
habitar, com acabamentos 
de 1.º qualidade. Telm. 
933304652 


T4,em Braga à Bracalán- 
pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento comple- 
to, cozinha mobilada c/ 
electrodomésticos e gara- 
gem para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes. 


gem para 4 carros. A pre- 
cisar de pintura geral e calei- 
ras. Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 /] 
936130537 


MORADIA Tá, em Crei- 
xomil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de 
aquecimento central, larei- 
ra. Garagem 3 carros. Telet. 
253429290. 


Tá, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo Investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo 
preço. (a26) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


cons- 
trução de 1 vivenda com 
cerca de 300 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 ma, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


QUINTINHA, a 10 minu- 
tos da cidade de Braga. 
Casa em pedra py restau- 
ro, Terreno c/ aprox. 3000 
m2. Tels. 253609400 / 
967042846, 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º. Jardim e cozin- 
ha tradicional. Garagem 
individual. Ar condiciona- 
do. Tel. 253423290. 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, 
em propriedade c/ 2500 m2 
de área toda murada Cons- 
trução de grande hoxo Telm. 
933304652 
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rd par Crédito sem entrada até 60 | Toyo ge de S2, crédio ató GO memos, | 9646464: CREDITOS O | scoorER, Honda Rep- 
914265562. SALVADO, Ford Flesta de | meses. Com garantia Teis TA, Hi Tracker 4x4 | com ou sem entrada. Tels. | Domo 770577 so), SO de 96, crédito até 60 
94, Telm. 918687417 ZETT2OSAS | SSTT20SS6 de 5 lugares, salvado, de | 225096454 /917534137 OPEL, Cabrio do 92 com | RAT PUNTO, 56 SX do 97. | masas, comou som entra- 
OPEL ASTRA 1.416W, | — Fevrzço2 Teis. a19462501/ | SENSO | copotmesócrica Mutosexras | COM 5 portas, crédito atá 60 225096454 / 
de 2000. em rigoroso | HONDA, Civic 1.41, de 98, | PEUGEOT, 106,1.1 Cobors, | 917908946 ROVER 214, SIPus, 103cv, | Facilidades de pagamento. goes Ad 97534137 
estado, de garagem. | cia portas Garantia o facih: | 60 cv de 5 portas, Savado, | =onm eras sore | 3 portas, 5 lugares, com 68 | Tets.996255399/91698saço | Ha CEEE SITEET -— 
está muito bonito c/ | dade de pagamento. Tels. | De Set96.A trabalhar e andar. FORD, Fiesta 1.25 16vTech- | mil kms. 1 registo, revisões | mo coro | APRILIA, RS250, cró- | HONDA, CRM 125, nova. 
JE/DAMEFNIACIABSH | 225096423 / 229547504 Telm. 954646429 no, de 04/96, com 3 portas. | na marca. Dez/97. Telm. | NISSAN, Trade, caixa aber- | (4 sc Crédito sem entrada até 60 
“SicicaxaCD/FC/REIAr- Salvado. Telm. 919462301. | 919462301 ta. de 1996, c/ garantia e faci- fg So cre meses. Com garantia. Tels. 
bagsNol. pele/B, anatómi- | VWPOLO, 13GT,de3por- | NISSAN, Patrol3.0-2000- | SEAT 1.0 de 5 portas d — | Wáade de pagamento Teis. | ioga Pi de 
cos. Poss. crédito até 72 | tas, de 1992 Salvado Telem. | c/ garantia e faclidade de | > Tel gocian do!) NONO! 400 LE dá d96!, | “EESCOBARA 1EROBA TIRA a usage | | TE 
meses sem entrada Garan- | 964646429 pagamento. Tels. 225096423 | 200!-Tel226686678 | comgarantao taciidades de CARRINHA, js | rena Das aih CO! 
tia do um ano. Preço 9750 | —————————— | apasarsoa pagamento. Tels. 225096423 | OPEL, Corsa 1.4 Sportdo3 »  Patigaot 2002, 40 mi km, como nova. 
EnroaitaEaiEscáiSi= | HONDA; DOR 1000/98; | men —=— CITROEN, AX GTi de 92, | [229547504 portas, salvado. A trabalhar e | TD de cinco lugares, de 1994. 
lug d ii crédito até 60 meses, com ou | ———————— | andar, Telm. 964646429 Telm. 918687417 
917246559. Crédito sem entrada até 60 | HONDA, Gokiwings 95, mui: | sementrada Teis. RENAULT, Clo, do Julho de | ——— SS ÉS NE 
dio Deo gia. Tolo, | à 225096454 , Clo, ontacto 
HONDA CBR SO0RR , | 227720595 1527720506 E Penta, | LONTASAIST Na ope Des ps4 Eb gdis coins 916999596/017559164. 
o 7 per2! be tas. intima 
Ep ço Tolem. ESTO ID Tuas eesOUe ASA TO TOSAS7 FAT UNO, brado 1000. | a. | Aodezoo me avoagesor masos, Com garantia Tels | SALVADO, Peugeot 205, 
TESTE | cródio sem entada aê 60 | VOLKSWAGEM GOLF IV, | Ga veusolicrios ojames. | eniocis Co matos comeu | icone | pi por a do 
AUDIA3,1.9TDISportde | meses. Com garantia Tels. | 1.4 16V cinza preto 3 p.de | Teis. 225390330 /962629138 | sem entrada. Tels. 225096454 | SALVADO, YAMAI 7908946 
' Honda Civic, 1.4 HA, Tenére 650, nova. | 91 1/91 
2000.Ciua Todososentas. | 227729535 /227729536 | 2000,uminiodonodegara | — DE | corsa? 80 mudo 5 por dede”. | Crédito som entrada até 60 Ago dedo aÃ 
eita, | encena, expra | PnCPReminC NS | ro Coura | mu sons | USD TO | a | pa 
im Tem SGA. | 192 cgarnia oii | CDANERCREMAEHE, fnclidades de pagamento | “82, o/Gurarda o lidadedo Frade sqloniato 
E SEE EP jamento. Tels. | airbags etc., 1 ano. Preço: | Teis.225096423/229547504 | pagamento. Tels.225096423 | RENAULT, Clio, comercial, | RENAULT, Megane Scénic 
HONDA CIVIC LSI 1.5, | 225096423 / 229547504 11.500 Euros (2300 cts.) Tm: | —>>>>———— | l 229547504 1.5 de Maio posa Tel | 1.9, DTI, de 1999, c/ garan- [to y 
1994. Impecável. Particu-. rc 0, | 912262191 - 917246559. BMW, 316 1-Executive, de | 7,7 | 220686678 tiae faciidades de pagamento. | ——————— 
lar. C/ extras. Tolom. | CABRIOLET, FordEscontdo | ——————— | 97.Garantia e facilidade de | SUZUKI jpe, Jimmy 1.316 | —>— | Tols.225006423/229547504 | LANCIA DELTA LX, 1600 
s38517441 97, cródio até 60 meses, com | MERCEDES, E, 220CDi,de | pagamento Tels. 225096423 | V, 4x4, com 9 milkms. de | FORD, Transit 100 L, de 7 | ———————— | de Mai6c/GPL Todo de 
DD | ou sem entrada. Tels. | Nov.de 2000, c/garantiae | /229547504 Doz/00. Salvado. Telem. | lugares, do 1992, comgaran- | FORD, Transit, Cx, Ab de | origem, Revisões na mar- 
VW PASSATTOI, 110cy, | 225096454 /917534137 facilidades de pagamento. | ———— | 864646429 tin facidades de pagamento. | Dez/99, com garantia o faci- | ca Partiadar Te 916828518 
carrinha, 1998, nacional, | 25277 20707 | Tel.225006423/229547504 | APRILIA, R$50, nova.Cró- | oro | TO.225096423/229547504 | Iciados de pagamento. Tels. | /225191995 
todos os extras. Telem. | APRILIA, RSV Mile, nova. | | diosementadaaióeOmeses. | HONDA, CBR 1.000, nova. | —"" | 225096423 / 229547504 [D—— 
918443972. Crédito sem entrada até 60 | VOLVO, 460 GLE, de 1991, | Comgaranta Teis.227729535 | Crédito sem entrada até 60 | FORD, TRANSIT 190 TSE | ———=—>———— | APRILIA, Pogasso, 850 0c 
meses. Com garantia. Tels. | comgarantiae faciidadesde | /227729536 meses. Com garantia. Tels. | de 1998, tia 7 
i Esasa Com pura com garantia ofaci- | VOLVO, S 40 1.8, de 1996, | do Julf7. Salvado. Telm. 
COMERCIAL, 2 lug. Fiat | 227729595) 227729536 per 226006425. || = lidades de pagamento. Teis. | garantia faciidades de paga- | 919462301 
Bravo TD 100 Preta, mulo | MERCEDES, CLK 230 K 229547504 a a Odo GOLFE do | 225000425) 220547504 mento. Tels, 225096423 / | ———————— 
Grao per eira Pro Coupé, de 98, com garantia | SUZUKI, Bandit 400, nova. | Garanta faciidades do paga- | 95, crédio até 60 meses, com | MERCEDES, VITO, 108 do Seg a 98, Fa ao pia 
debe ad & facilidade de pagamento. | Crédito sem entrada até 60 | mento. Tels. 225096423 / | OU sem entrada. Tels. | 97, 3lugaresc/ garanta e tac w E 
Garantia do 1 ano. Poss. | 21 da pegaria. E ole pb Pt li TOYOTA, Hilux 2.5 D-4 D4 | comu sem entrada. Tels. 
crédito. Preço 5980 Euros. | 1982500429 [220547504 Hanna ed + [to O Ms fre id Tels. | lugares do Fevi2002. Salva- | 225096454 / 917534137 
Tm.912262191-917246550 | BMW, 318 1 Cabriolet dog4, | >> | MITSUBICHI, Pagero, 2.8 | PEUGEOT, 106 Quiksilver ali de Pelm/ O 1046200 
> — de 3 portas. Jul/2002. | 
SMART CDI- 10/00,4C, aaa 0 Er aa) RR E Taio; Ca, DITA 125, nova. | BMW, carinha, 525 TOS de 
cup, airbag; Tecto em vidro, É 919462301. rádio sem entrada Sté.£0. | 96, crédio ló 00 meses, com 
pedais em alumínio, alar- | > | RENAULTCLIO, 15DCL65 | SEATIBRA, Tining do 1994. | GALAXY A STOLHO eae a DO ate Cd 
me com fecho do vidros; | RENAULT, Cio, 1.2 RT, de | CV, 2lugares de Mail1.Sal- | Teis.225300390/962629138 | FORD GALA NO TUI HO 225000464 /9NTSSMS? | Jpep GrandCherokno de 
Bjantos o pneus (inverno | 3 portas. Set/99, Salvado. | vado. Comercial. Telem. | cor 0 | CVT lugares do DezNO Sal | suZUky, GSXA 600, nova. | sUZUKI, Grand Vi 98, ci garantia facilidade 
e verão), manómetros, | Telem. 964646429 064646429 MOTO YAMAHA, R1, nova. | Vado. Telem. 964646429 Crédito sem entrada até 60 | TDI de 1999, cf dasónlça de pagamento. Tels. 
tampa da bagageira, rádio Crédito sem entrada até 60 à, Polaris 250, nova. | Meses. Com garantia. Teis. | tacidado, do pagamento Tais. | 225096423 / 220547504 
Alpine CD, porta CD's, cai- | RENAULT, Clio, 1.2 RT de | OPEL, Astra, 200 Dide 1999, | meses. Com garantia Tels. | cas "POVA | 227729535 / 227729536 —""——— 
xa aut, e sequencial, livro | 96, crédito até 60 meses, com | completa Tels. 225990330 / | 227729535 / 227729536 ponto | | | msi nie spee 
de revisões, 59000 km. | ou sem entrada. Tels. | 962629136 Domo | meses Com garanta. Tel. | BMW, 525 TDs de 93.C/ | AUDI, A3 16 Atracion do | do-;do 1995, cigarantas ' 
Reço: 8800 Euros. Telm: | 225096454 [917586187 | mm | RENAULT, Laguna, 2270, | 227720505/227729586 | Garanto tcidado do paga: | 1998 Garanta o taclidado | fnciidado do pagamento. $ 
9935435799. = | RENAULT, Clio 1.2 AT de | RXE de 97, crédito até 60 | par puto 1.25Xde2001. | mento. Tels. 225096423 / | qo pagamento. Tol Tels. 225096423 / 229547504 t 
>>> | DAEWOO, Matiz SE de 99, | 94 cródito atá 60 meses, com | Meses, comousementada | Com g eras Tol 229686678 | 229547504 gd | ; 
SMART CDI, 10/2000 Full | crédito até 60 meses, comou | ou sem entrada. Tels. | Teis.225096454/917594197 | >> | mn eres, | >>> | SALVADO, Ford Festa 1,25 sê 
Extras. Partcula Livro revi- | sementrada Teis.225096454 | 225096454 / 917534137 sa re ae | CARRINHA, Ford Focus, 1.4 16v Techno de 3 portas. 
sões. 935435799, 1917534137 ————————— | MERCEDES, C220 CO) de Eron eia 16 v de 2001. Excelente, Tel. pe pela | Abro Não abr dags. 
SUSUKI VITARA 2.0 D, | RENAULT, Clio C 1.2 16: dede da dados do pagamento o Pd PA | rm edi o 
0 D, D v, e! paga- E Tels. 225096423 / 229547504 
ie-turdo JR, Reg. em 88 | salvado. 3 portas, de Jul9. | mento. Tels. 225096423 / | 225096423 / 229547504 — > | MAZDA, MR3 de 1997. Para A E a BMW 3181, S Coupé de 95, 
em muito bom estado, c/ | A trabalhar e andar. Telm. | 229547504 SCOOTER, Giera Staler50 | Peças Telom. 964646429 ú crédito até 60 meses, com 
YAMAHA, R6, nova. Crédi- o | mopreçoTeis. 225390930 / 
FCNEIDARENE.H- | 964646429 Ta | o ada a de 2000, crédito até 60 meses, 962629138 ou sem entrada. Tels. 
Fi, bom de pneus. Poss. | ————————— | IVECO, 3518, carinha, com | E somontada dé domo | com ou sem entrada. Tels. | VOLVO MOGITRA (AGR) | ———————— | 225006464 |ONT69MIST 
crédito. Garantiade 1ano. | MERCEDES, A 170CDi,de | caixatérmica, de 2000. Teim. a 225096454 / 917534137 crédito até 60 meses, coMOU | Aynj A3 1,9 TDI do 96. | Ucnnenea Voo en 
Preço: 8250 Euros (1680 | 2000, c/ garantia e facilid: 918687417 temas | -——— | semonmada To 225000464 | Gai a rrcidado de paga MERCEDES, V 220 CDI 
cts). Tm 912262131- | des de pagamento. Tels. |. —— >>> | OPEL, Corsa 12 OPEL CORSA, novomode- | 1917534137 mento. Tels. 225098429 / | Sº 1999. garanta o facil 
917246559. 225096423 / 229547504 RENAULT, 19 AT do85,ful | Sogs Tel orem Jo ia o 1.2, cinza prata, 5 portas, ESATSDA “dades de pagamento. Tels. 
>> | 0 DT | extras cródioatésomeses, | TT | tul extras de 2002. Telm Conga Re FONDO | 225006423/220547504 
SEATIBIZA 1.0,5 portas, | MERCEDES, SL 280, de | com ou sem entrada. Tels. 936255339 a PEUGI Júnior m 
ci ú 1994, c/ Garantia e facilda- | 225096454 [917534137 MOTO 4 O CA e a | PAD NONE EOUT, 208 hinor 1.1 | ROVER, 214 Coupó, do 
inza prata de 99, um úni- Crédito sem entrada até 60 122954; 41, crédito até 60 mosos 
de de pagamento. Tels. TOYOTA, Hiace Luxo de & 7504 E 1992, cródito até 60 meses, 
eo dono da garagem pela SE degade | MS585. Com garantia. Tels. | fugares, do 1991. c/garanta | irraraau o | Sesveetea entrada. Teis. | com ou sem entrada. Tels. 
CIVEJREJENIDA. | 225096420 / 22054 E: pio 227729535 | 227729536 o faclidade do pagamento. | MITSUBISHI, L200 Strada, | 225096454 /917594137 225096454 / 917534137 
airbag/Est. Veludo, rádio, Di + crédio atá 60 meses, com | A" | Tejo. 225096423/229547504 | de 97, com garantia a facil E E ES 
tem tudo à cor. Familiaro | MERCEDESE, (210) | ou sem entrada. Tels. | NISSAN, Primera 1.5, com | nc | ado de pagamento. Tels. | SALVADO, Nissan Cabstar | MERCI 
económico, Pose do cró. | de 1999, comgarantao faci- | 225096454 [917534137 facldados do, pag a gprs Nsread EDES, Sprintor 312 
Esses, lidades de pagamento. Tels. | —————— gureraad! paga- | SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy | 225096423 /229547504 e D/35, de 1998, c/ garantia 
dio até 72meses.Garan- | DS ITEOA mento. Tols. 225096429 / | 1.9 16v, da 3 portas. Doz/ | —————— | dupla e chass! 120 CV.De | efnciidade de pagamento. 
Ep Es o o 229547504 2002. Salvado. Telm. | RENAULT, Clio 1.2RTdo3 és cpçim Tala 225096423 [220547504 
uros cts). Tm. ã ARIDRA | ao | ONA portas, salvado. Tel chassi, Telm. 919462901 | —>>——"— 
912262131 - 917246550. eee ado trabalhar e andar. Telm. | BMW, 320 D, de 99,com | ————————>—— | 919462001 /917908046 | o cr | FIAT, Murva TD 100do87, 
Ad [e - | osso | Garantaefaciidade depaga- | SEAT, biza deSportas 1997. | ==> 0 | FORD, TRANSIT 120 Van, | comercial, crádito até 60 
E h = [0 — k 964646429 ] com ou sem entra- 
OPEL ASTRA 1.4 16, CITROEN, C 156118: mento. Tels. 225096423 / | Parapeças. Telem. RANGE, ROVER 2.5 DSE, | de 1992, c/ garantia e facill- | mosos, 
Sport- Preto de 2000,em | 4 FORO, Escort, de 87,926 | lina, branca, de 1993, Dora (| es >>> | de 1898, comgarantia e faci- | dades de pagamento. Tels. | da. Tels. 225006454 | 
figoro estado de garagem. | 95 c/garantae facilidade de | preço Telm 936255339 VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de | lidade de pagamento. Teis. | 225096423 / 229547504 oNTssaa7 
está muito bonito c/ | pagamento. Teis. 225096423 | ——————— asa bd 1989, garantia e facilidades | 225096423 / 229547504 e A o cs 
JEJDAJENIACIABSI | /220547504] APRILLA, RX, SOdes7,cró- | G1g6eratT rr 
FicicalxaCDe/com. | ————— | quo até 60 meses, comou 1229547504 Le id 
volante /FC/RE ABS/Air- | ASTRA, 1.7 TD, 5h à , de 98, com garantia a 
5 , 5 lugares | sementrada Teis. 225096454 | OPEL, Corsa 1.5 TD Sport | VW, Got CA, feciidade de! 
bags/Volt Pele/B. anató- | (unido 94 Telm 918587417 E |, Golt 1.4 com CA, JE de pagamento Teis. 
micos. Poss. crédito até Acid td pd pesto Nisa do Ae dna cb a ed RENAULT KANGOO, 1.9D | MERCEDES, de 
7 % im . Tels. Vo 110, 
Elprila laio MERCEDES, SLK220Homp | MERCEDES, Vo 108da96, | 225056420 229567504 CITROEN, SAXO, 1.5D,de | MOTO ÁGUA, KawasakiX4 | RL, D 65, 2 lugares, com 24 | 3 lugares, 1998, amarela, 
Garantia tano. Preço: crédito até GO meses, | 9 lugares c/ garantia e facil | ——————— | 1997. Garantia e facilidade | 750, de 93, crédito até 60 | ml kms. Do Mai/2000. Sal- | c/ garantia a facilidade de 


Euros (1890 cts). Tm. | com ou sem entrada Tels. | dade de pagamento. VWPOLO, 1.2, de Maio 2002. | de pagamento Tels. meses, entrada. pagamento. Tola. 225096423 
912262131 - 917246559. | 225096454 /917534137 225096423 / 229547504 Escelente. Tel. 229686678 | /229547504 Tale 22SO0GABA [9NTS3A 137 en E asma 
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MPREGO 
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PRECISA-SE 


COLABORADORYA, para 
imobiliária, c/ carro. Zona 
do Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos cifuturo. 
Com ou sem experiência, 
nós damos formação. Telef. 
934160084 - 223403606. 


JOVENS, com disponibi 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base 
contínua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


OPERADORAS, Telemar- 
heting, pera a zona da Maia, 
com ou sem experi 
dos21 aos 45 anos, Entra- 
daimediata Tel 229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 /916715704. 


CABELEIREIRA, mk ugen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiência. Tel. 334160084 


COLABORADORYA, para 
imobiiáriac/carro MF, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/futuro. 
Cou sem experiência, nós 
damos formação. Tim 
934160084 / 222087080. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lente ambiente de trabalho, 
contacte-nos. Tel. 229432899 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 


PESSOAS, (MF) dinámi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediat: 
Tels. 229389427 
229387487 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repré 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamen- 
to hoteleiro, com represen- 
tação exclusiva. Telm 
966528417. 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599, 
MANICURE/PEDICURE, MF 
Pl trabalhar à percentagem 
em salão de cabeleireiro, no 
Centro do Porto. Telet. 
934160084. 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
“805.45 anos para área de Telo- 
“comunicações Tel. 253518502. 


PESSOAS, selecciona-se 8 
pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Grande 
Porto. Alugueres, vendas e 
trespasses. Bons ganhos, com 
futuro, Com viatura própria, 
“com ou sem esperiência Tem. 
934160084 


GRANDE PORTO, admi 
mos para integrar em equipa 
jovem e dinâmica 10 pesso- 


CABELEIREIRO, ou Ajudante 
(M/F), que saiba cortar. Orde- 
nado fxo e comissão de 50%. 
Entrada imediata. No Porto 
de 3.º a sábado. Telm. 
934160084 


EMPRESA, emfranca expan- 
são admite 10 colaborado- 
res/as. Se tem apresentação 
cuidada e idade até 45 anos, 
não exite. Contacte-nos. Tel. 
229432815 


OFERECE-SE 


VIGILANTE/SEGURANÇA, 
Telemóvel 967016408 


MOTORISTA DE LIGEIROS, 


ção e distribuição de produ- 
tos, Telemóvel 967016408 


SENHORA, passa a ferro, vai 
ao domicílio. Só Zona Centro 
de Vila Nova de Gaia e Cen- 
todo Porto Telem:914128339. 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
Kdosadas 21 horas às 9horas, 
comcarta de condução, 100% 
responsável.  Telem. 
968018176 - 914745135. 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou refe- 
rências. Telm. 968277087 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em quai- 
quer actividade, com carta de 
condução. Telem. 965083549. 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918685072 / 962790635 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
964317415 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, HTML, 
ASP c/ Base de Dados. Orça- 
mentos grátis. vtecarau- 
joGhotmail.com. Telm. 
934572676 


RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em suacasa ervian- 
do publicidade. Para infor- 
mações envie mensagem com 
nome e morada completa. 
Telm. 918740897, 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 
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CURSOS DE AUTO- 
MAQUILHAGEM E 
MAQUILHAGEM PARA 
PROFISSIONAIS, Telem.: 
96 675 0077, email: infoBe- 
liska.com, www.-liska.com 


COZINHAS - Vende-se 
recheio de loja de cozinhas. 
URGENTE. Telem.: 91 945 
6240 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. Tel. 
934160084. 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal. 
Cabeça fixa. Telm. 
934525194 


CENTRO DE ESTUDOS/'O 
Labirinto”, precisa de pro- 
fessores fcenciados emtodas. 
as áreas de ensino. Solici- 
ta-se o envio de C.V, Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 
1.283-4400314V.N.Gaia. 


FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolha, 
transportes e mudanças para 
todo país. Contactar: Gaia - 
963123489 S. Mamede Intes- 
ta - 961624801 Porto - 
969655877. 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. 
Telef, 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2, Telef. 
912262131. 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se, Telel. 934160084, 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


HIGIENE, a doentes no 
domicílio por senhora cre- 
denciada. Telem. 918235088. 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084. 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas é 
prensas sem cunhas em ópb- 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas e aduelas. Bom pre- 
ço. Telef. 256890148, Fax: 
256892540, — Telem, 
961043963, 969656372, 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelho+ 1 ram- 
pa de lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 
919128827, 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
sec/ pequena entrada. Telel. 
934160084, 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telet. 
934160084. 


GABINETE DE CONTABI- 
LIDADE, aceita escritas mes- 
mo atrasadas, execução con- 
tabilstica informatizada Trata 
IRS, IRC, IVA, S.sociale Gos- 
tão de Pessoal, Etc. Val aos 
clientes para entrega e recol- 
hade documentos. Preço mui 
to acessível. 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500m2. Espaços 
pirecolhas de autocaravanas, 
atrelados, baroos, motas água, 
automóveis, etc. Telef. 
9r2262131 


LAR3.IDADE, S.Mamedo 
Infesta, tem vaga em quarto 
duplo e quarto Individual c/ 
we privado- médica e enfer- 
meira. Telel. 22-9011733. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel. 
225108624 / 967053747. 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


PALITEIRO, entigo (séc. XIX) 
em poecelana da fábrica, Vis- 
ta Alegre, policromado. Telef. 
93-467.16.94. 


OBRAS, Porto o arredores, 
de todo o tipo. Peq. e gran- 
des retormas. Teis. 222087080 
1934160084. 


CLÍNICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


914143321 
EM PORTUGAL 


8MOEDAS, antigas em pra- 
ta. Todas 10 euros Telem.96 
3105806. 


LIVROS, a colecção “Os Gran 
des Julgamentos” e “Os Gran 
des Romances Históricos” 
em bom estado. Telm 
963105808. 
CALENDÁRIOS, de botso, 
muitas quantidações com qua 
lidade. Teim. 983105805 


ESTES CÃES E 
GATOS QUE TÊM 
OS DIAS CONTADOS 
SE NÃO FOREM 
ADOPTADOS POR Si! 


ERA] i 


ROUPEIROS, embutidos, ee 
cuto na perfeição. Orçamen- 
tos grátis. Telm. 919727460 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/garan- 
tia. Facilidades. Envio para 
todo o País. Tels. 227120747 
(9333547484 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
91 7944802. 

LIMPEZAS, entulho, Faze- 
mos é removemos, Tels. 
255614777 1224159032. 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TOeVN.GAIA, impecáveis. 
Execelentes documentos. 
Telm. 963105806. 


ROTTWEILER, 2 fémeas, 
nascidas em Jan. c/Lop e af- 
xo. Pais à vista. Excelentes 
exemplares, Tels. 256926831 
ATTTASOS 


Dr 


ALVARÁ, firma de const ct 
vende Alvara cormpito a ctras 
públicas e particutaros, com 
cedência de equip e viaturas. 
Muito urgente por motivo de 
saúde. Tels. 222086712 / 
934160084 


FIO, de soldar, com 1.2 mm 
de espessura, em grande 
quantidade. Vendo, bom pre- 
ço pela oportunidade, tel! 
2erunar1s 


LANTERNA, de carruagem 
antiga de coche em metal e 
chapa com sistuma de car. 
boneto. Telef. 9-296.90 28. 
FORMAÇÃO PEDAGÓGICA, 
Inicial de Formadores. Cur 
sos de Formação. Psitactor 
Tels. 229563088 / 229563446 


CÃES, Pinscher e Cocker 
Lindos. Telm. Seso48959 


ANTIGUIDADES, restauro 
todos os tipos. Orçamentos 
grátis. Tels. 225507106 / 
SB374 1545 


OURO USA 


COMPRA E VENDA 


DO 


OURO * PRATA * JÓIAS * RELÓGIOS 


AO LADO DO TRIBUNAL 


QUADRO, a Óleo, assinado 


por Pedro Olayo. Impecável. 
Telm. 917944802] 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuoo, modelo 4001 de cor 
da com mudança. (Brinque- 
do de colecção). Telet. 91- 
8969028 

FAZEMOS MUDANÇAS - 
Para todo o país. Embaia 
mento. desmontagem, todos. 
os serviços. incluem seguro 
Porto e Grande Porto 15 Euros 
4 hora Telem. 912262131 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi 
factor, Tels. 229563088 / 
229563446 


GAND DANOIS, nascidos a 
10 de Agosto, pais descen- 
dentes de Gansos de Visy 
Pais à vista. pretos, vacina- 
dos e desparasitados Telm. 
962309753 

MARFIM, poça muto antiga 
Telm. 963105606 


MUDANÇAS, todo o País Tel 
229014966 


COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e dete- 
sa pessoal Teis. 223791974 
rea7702220 

PRODUTOS, naturais home- 
optico, ftoterapéuticos, die 
tóticos e de cosmética natu- 
ral. Tels. 223759813 ( 
914043108 
ASPIRADORES, de reiva, 
“compressores e carregado- 
res da baterias diversos, tudo 
a preços espectaculares Tels. 
918714509 227113715 


CÃES, várias raças, Tels. 
229284834 / 916072352 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros Como novas. Bom pre- 
q. Tel 222081662. 
VENTILAÇÃO montagem e 
meautenção Trato Orçamentos 
grátis Tel. 967568020. 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084 


LABRADOR, e Retriver, 
cachorros Telm. 963048959 


PINTURA, vendo tintas, ver. 
nizos, diuentes, pinceis, trin- 
chas e uma vasta gama de 
mataria para você pintar como 
um profissional. Tels. 
918714509 / 227113715 


CARABINA, o espingarda. 
ambas do séc. XIX Bom pre- 
qo Tolet.93-467.16.94. 


Tim. 9178125 43 
R. João de Deus, 76 - 1.ºG 
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ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
ra personalidade? Carto- 
máncia, aconselhamento atra- 
vés das cartas. Psicologia - 
sabe vocação profissional a 
seguir? Consultas à distân- 
cia. Cursos de astrologia. Tel: 
918740897. 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telef. 91- 
896.90.28 
PSICOPATOLOGIA CLÍNICA, 
formação Pós Graduação - 
sábados -. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806. 


GESTÃO, de Recursos Huma- 
nos. Curso Pós-Graduação. 
Psifactor. Tel. 229563088 


VENDO, Mobiliário para cabe- 
leireiro: 2 bancadas em gra- 
no c/ espelho + 1 rampa de 
lavagem. Design exclusivo ta- 
kana Contacto 91 9128627. 
PÓS GRADUAÇÃO, inter 
vennção Precoce Palfactor Tel 
229563088 

AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Teis 
229563088 / 229563446 
EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas. Prepara 
ção para exames. Rua Faria 
Guimarães. Tel. 225099556. 


TODO O SERVIÇO, de picho- 
loiro, electricista. pintor, car 
pinteiro e rolha. Também faço 
impermeabilizações. Con- 
tacto. Tels. 229546081 / 
964895353 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazr, 12 volumes, só visto. 
Telom. 96 3105806 
FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes e 
mais credíveis. Ligue Teim. 
ar7614g72 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espo- 
cialista em Administração de 
Redes, base de dados é Web- 
Master. Telm. 934572676 

ORIENTAÇÃO, Escolar e Pro- 
fissional. Curso pós-gradua- 
ção. Psltactor Tel. 229563068. 


RESTAURO, móveis e esto- 
fos. Vou ao domicílio, Tels. 
996252947 / 229546054, 
FRASCOS, de vários taman- 
hos e corés, antigos de far. 
mácia. Diversos. Telem. 91 
7944802 
SELOS, novos e usados Lote 
barato. Tolem. 91 7944802. 


EXECUTO, móveis de cozin- 
ha e casa de banho. Orça- 
mentos gds Telm 919727460 
PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de material 
próprios para pichelaria, aos 
melhoras preços. Tels. 
918714509 /227113715. 
PATROCINADORES, para 
Supertiga de Futebol. Telm. 
968497048 
REGISTADORA, a funcionar, 
compro. Telem. 919803991. 


ROTTWEILER, disponíveis, 
com ex: pedigree com af, 
cachorros vacinados e des- 
parasitados. Pais importados 
campeões. Bom preço. Faci- 
lidade de pagamento. Telm 
967172418 


EXPRESSÃO, dramática, cur- 
sos de formação. Psifactor. 
Tels. 229563088 / 229563446 


9. J. MADEIRA 


ASTROLOGIA, Sabo o seu 
ascendente? Sua verda- 
deira personalidade? Car- 
tomância - aconselhamen- 
to através das cartas. 
Psicologia, sabe vocação 
profissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos 
de astologia Tel 916740887. 


ESTÚDIO, no centro do Por. | 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- | 
rosos, Aluga-se à semana | 


| PORTO, ao Marqués. Dom 
| nação. Travestimento. Chu- 
| "Dourada-Tgr4ss 7465 


MÁXIMO, e instituto. New 
| Center, gerência inicial, 
Imcomparável, Único. Nov- 
| dades, Aceita-se menina. 
Tel. 225106891 | 
| MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTICA, | 
uma festa dos sentidos! idla- 
xe com nível em ambiente 
| não convencional, Só para 
senhores de alo nível, Uni- 
sexo. Tels. 965820118 / 
967594490 
PORTO, em Pereiró, 2 menk- 
| nas, 25 e 29 anos, meigas 
| e elegantes. Domicílios e 
| hotéis, etc. Tel. 934316820 


| MULATA, novidade brasi- 
loira de 23 anos. Pelos gran- 
des, boa bunda. Domicílios 
e hotéis. Tel. 916763960 


TRAVEST, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
tinha, dotadíssima. Saídas, 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satistação 
total, Tels. 225099780 / 
967557205 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País Tel 914690967 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domíciios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


| VIANA, Amorosa, senho- 
ra viva, meiga, atendo cavel- 
heiros. Tal. 964782572 
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Francisco da Ressurreição 
Mendes, Chefe do Serviço de 
Finanças de Gondomar 3, faz 
saber que no dia vinte e inco do 
mês de Maio de dois mil ecinco, 
pelas 10 horas, neste Serviço de 
Finanças, sito na Av. General 
Humberto Delgado, 1657, fregue- 
sia de Fânzeres, se há-de pro- 
ceder à abertura das propostas 
em carta fechada para venda, 
nos termos dos artigos 248 e 
seguintes do Código de Proce- 
dimento e Processo Tributário, 
do bem adiante designado per- 
horado a Maria Emília Simões. 
Neves Cunha e Armando Ferera 
a Siva Cunha com domídio na 
Rua Fonte Saúde, nº 121, Fán- 
zere, concelho de Gondomar, 
na processo de execução fiscal 
n.º 3821200201508004 pó 
pagamento da dida de € 5404 
referente a IS do ano de 2001 

É fil depositário 05 man, 
o Ferera da Silva Cunha re 
dente na Rua Fonte da Saúde, 
nº 121 Fincere, que deverá 
exibir o bem, durante as horas 
de especiente a qualquer pote 
dal interessado. 

São, asim, convidadas todas. 
as pessoas interessadas a apre- 
sentarem as suas propostas em 
carta fechada até á hora desi- 
nada para a venda, dirigidas do. 
Chefe de Finanças, devendo idem- 
tica o proponente (name mor 
da, juntando fotocópia do Bl e 
donde contribute) eo sobre 
rito deverá ser mencionado o 
seguinte Proposta em cata fcha- 
da referente ao processo de exe- 
cação fecal" 321200201509004. 

As propostasserdo abertasno 
ie hora designados para a ven- 
da na presença do Chefe de 
Finanças, não sendo aceites se 
não contiverem a identificação 
da proponente. 

Podem asstir à venda ospro- 
ponentes eos cados nos termos 
doart* 239º e 242 do Código 
de Procedimento e Proceso Tri 
tário, devendo comprovar a sua 
identidade ou pode com que 
intervém. 

O valor base global para a vem 
da é de € 9.100,00 (nove mil é 
cem eutos), ou seja, o equiva- 
lente a 70% do valor atribuído, 
não se considerando as propostas 
de valor inferir. 

No acto da venda dever ser 
depositada a importância de 13 
do preço na Tesouraria de 
Finanças, devendo os restantes 
23 serem depositados no prazo 
de 15 (quinze) das. 

Fase inda saber, nos termos. 
don*2 do artigo 239% en* 1 
do artigo 242º, ambos do Cód 
ga de Procedimento e Processo 
Tributário, que correm tos de 
20 dias a contar desta data, pelo 
que ficam por este meio citados. 
oscredores desconhecidos, asim 
coma os sucessores dos credores 
preferentes para reclamarem os 
seus cris no prazo de 15 dias, 
“ontados do temo dos tos, 

Descrição do bem penhorado 

Verba Única Fração autóro- 
maidentificada com a letra L, do 
prédio constituido em regime de 
propriedade horizontal locali- 
ado no Lugar da Costa, do Ermo 
ou da Belavit, nº 129167, da 
freguesia de Fânzeres, corres-| 
pondendo ao rés-do-chão com 
entrada pelo nº 145, zona ampla 
destinada a comércio com um 
sanitário, temo valor relativo de 
81000 do total do prédio, com. 
à área útil de Vim e área bru- 
tade 132, inscrito na respect 
va matt predial ban de Fla 


OC dor, 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DF de Porto 


Serviço de Finanças 
de Gondomar 1 


ANÚNCIO 


Anténio Manuel dos Santos 
Curto, Chefe do Serviço de 
Finanças de Gondomar 1, faz 
público que no dia 15 de Jun- 
ho de 2005, pelas 10h00, neste 
Serviço de Finanças, se há-de 
procederá venda por proposta 
emcara fechada dosbensabado 
designados, penhorados a José 
Paulo Alves Madureira, com 
residência na Rua João de Deus, 
350 -4420 Valbom - Gondomar, 
no processo em referência, para 
pagamento da importância de 
E 276488, por divida de IRS da 
ano de 1996 á qual crescem os 
juros de mora e custas a contar 
nos termos da lei 
BENS PENHORADOS 

Processo Executivo n.º 
1783200101006770. 

(Auto de penhora de fl. 10) 

Verba Única - O direito ao 
arrendamento e trespasse do 
escritório de contabilidade insta- 
lado no rés do<hão do prédio 
urbano sto na ua Combatentes 
da Grande Guerra, 14114, S. 
Cosme, Gondomar, inscrito na 
matriz urbana de. Cosme, sob 
oartigon: 186 edoqualésen- 
horio o Sr. José dos Santos e 
Sousa Lea a quemé paga a rem. 
la mensal de € 236.93, ao qual 
foi atribuído o valor de € 
15000,00. 

É fiel depositário o Sr. Jogo 
Paulo Alves Madureira, com 
residência na Rua João de Deus, 
350 - Valbom, que deverá ser 
contactado para mostrar os bes 
a quem pretenda examiná-os, 
emhorário a definir. 

Nos termos do nº 2 doat* 
250: do Código de Procedi- 
mento e Processo Tributário, o 
valor total dos bens para ven- 
da é de € 10.500,00 - dez mile 
quinhentos euros. 

São asim convidadas todas 
as pessoas interesadas a apre- 
sentatem as suas propostas em 
carta fechada, neste Serviço, até 
ão dia e hora indicados para 
venda, nelas devendo consta, 
além da indicação do valor pro- 
posto, nome, morada, estado 
civil fotocópias do número de. 
contribuinte e do bilhete de 
Identidade ou, caso se trate de 
pessoa colectiva, fotocópia de 
número de pessoa colectiva, 
devendo ser identificado no 
exterior da carta fechada o 
número do processo executivo, 
data e hora da venda a realizar, 
sem o que não serão conside- 
radas propostas que não reunam 
estes requisitos 

Informa se que no acto da 
compra deverá ser depositada 
a quantia de pelo menos Ido 
preço, sendo o restante depos- 
ado no prato de 1 (qn) 


Faz-se ainda saber, nos ter. 
mosdon*2doan"239*en* 
Tdoart*242º ambosdo Códi- 
gode procedimento e de Proes- 
so Tributário, que nos autos de 
execução fiscal acima referidos, 
correm éditos de 20 (vinte) dias. 
a contar desta data, pelo que 
ficam por este melo citados os 
credores desconhecidos, assim 
como os sucessores das credores 
preferentes para recdamaremos 
seus créditos no prazo de 15 
(quinze) dis, contados do ter. 
mo dos éditos n.º 1 do 


Var piora de é ESSE | | MOSCPTEn? Idoan* 250 
a desiho va Consinaia do dog. 
Dede rings pe lo oa 
Piper O Chefe de Finanças 
António Manuel 
O Chefe de Finanças dos Santos Curto 
Francisco da Ressurreição A Escrivã 
Isabel Monteiro 
“O mb do ot SS, O Comércio 
DOS IMPOSTOS. PUBLICIDADE 
DF de Porto 
CAMINHA 
Serviço de Finanças 
de Gondomar 3 PAREDES 
ANÚNC o DE COURA 
Este anúncio é a VALENÇA 
rectificação dos MONÇÃO 
publicados nos MELGAÇO 
dias 14 e 15 de 
Abril Tel.: 251 824116 
* Fax. 251 824130 


E, Escola Secundária de Fontes Pereira de Melo 


[6% Dias da Fontes 2005 


Va 13 de Maio de 2005 


(Segunda-fuira, 8 | 
e ComemaçãodoDia 

[0 DO pone do Pav Vir dat | 
De 1500-"Oque fz Enstehano ba sab de est” | 
| Confrência plo Pro Doute Lopes dns Sant (FOLD). | 
(e 1800-"Os Atlas da Nomad? | 
| — Rertsa ca posição Cobetira, com Puto dera 
'Terga-teira, 10 
| 


00 Misa furado ce 
10.00 - Sessão solene. 
13100 moço com 
1530 As TIC Ebeação - Complemenriado ou 
Auto (ss iorstsrs cm erra | 
seas ro curto) - ont. pelo Eng. Siva Pinto (ESP). | 
(Quarta-feira, 11 
* 0830-"Manhãno Parque” = uctividades desportivas, concursos. 
* 2000 - Jantar de finalistas do CEF de Assist. Fomilhe À. C. | 
(Quinta-feira, 42 | 
* AOMD-ODEEC. date e as “Noras Ieenobogias” 
Conferência pelo Prof. Siva Matos(FEUP). 
*  JODO- "GPS ShGs — Dinâmicas da Geografis no seiado ur 
Conf. pelos Dr. Antúnia Gomes e Dr. José Teixeira (FLUP). | 
*— 18.00-"Bulimg magos ... por dentro e por fora” - Detuate. 
Sexta-feira, 13 
* Disto 
* Tarde de Culto (Espaço de Expressão Quitural dos Alunos). 


Convidanr-se todos 0s Pais « Encarregados de Educação e ou 
antigos Alunos, Professores e Funcionários da escola a participarem 
nas diferentes actividades. 

Inscrições para o almoço-conviro: PAX da escola, ou por telefone. 
Ra a Primeiro de Janeiro - 4100-366 Porto Tei:77 60695 GA 


| 
H 
| 
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TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º Juizo 
PROC.º 213-D/2000 - LIQUIDAÇÃO DO ACTIVO 


Liquidatário Judicial: Elmano Relvas Vaz 

Requerente: Hilório H. M. Santos & Filhos - Produção 
e Abate de Aves, Lda. 

Requerida: Rodrigo Barros de Sousa e mulher Maria 
Elisa de Sousa, residentes no Largo Soares dos Reis, 74- 
6º e 7.º Vila Nova de Gaia. 

A Dr. Isabel Maria Faustino, Juíza de Direito do 1.º 
Juizo do Tribunal de Comércio de V. N, de G: 

Faz saber que, nos autos acima indicados foi desig- 
nado o dia, 18 de Maio de 2005, pelas 14 horas, neste 
Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entre- 
gues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
tendo o valor base de € 38.220,00 (trinta e oito mil 
duzentos e vinte euros), pelos interessados na compra. 
do seguinte bem: 

VERBA ÚNICA 


Uma loja de r/c com área de 29,40m2, com entra 
pelos n.s 755 e 793 da Av. da República e n.º 196 da 
Rua Diogo Cassels, descrita na 2.º Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Gai . 
00085/15048 k 
sobo artigo 
Vila Nova de Gaia, e tem como valor da propost 
apresentar € 38.220,00. 

Todos os interessados na compra do bem apreend 
do, devem entregar as suas propostas na Secreta 
deste Tribunal, acrescendo ao preço referido o impos- 
tosobre o valor acrescentado (IVA) à taxa legal de 19% 
até ao dia 18 de Maio de 2005, pelas 14h00, altura em 
quese procederá à abertura de propostas até ao momen- 
to apresentados, podendo os proponentes assistir ao 
acto. 

É fiel depositário dos bens apreendidos o Sr. Liqui- 
datário Judicial Elmano Relvas Vaz, com escritório na 
Rua Mourões, 145 - 1.º -S. Felix da Marinha - Val 


jo CPC, é o st. Liquidatá- 
ros bens constantes des- 
xaminá-lo, mas pode 


rio judicial obrigado a most 
te anúncio a quem pretenk 
fixar horas em que durante o 


Vila Nova de Gaia, 18-04-2005 


A Juíza de Direito 


A Oficial de Justiça 
Isabel Maria Faustino 


Fábia Moreno 


“Ola a 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE OVAR 
3º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 215/1999 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Rasa - Ind. Com, Embalagens, Lda; Fernando Jorge dos Santos 
Jacques de Sousa e mulher Dionisa Maria Ferreira Branco; José Miguel Pinto 
Coelho Lopes e mulher Maria Goretti Ferreira Branco. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos que 
gozem de garanta real sobre os bens penhorados aos executados acima indi 
cados, para reclamarem o pagamento dos respectivos crtditos, pel produto 
“e ais bes, no prazo de 15 das, indo o dos ditos, que se começará a con- 
tar a segunda e Última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

1 Prédio rústico, descrito na Conservatória do Registo Predial de Mondim 
de Basto sob o nº 00175/020687- freguesia de Mondim de Basto (at- 
gosto 63), 

2 Prédio urbano, descrito na Conservatória do Registo Predial de Ama- 
rante sob on. 002215058] freguesia de Gondar (artigo matial 267) 

3-Prédio rústico, desrto na Conservatória do Regist Predial de Ama- 
rante sob on.” 0022915058] freguesia de Gondar (artigo matricial 247) 

4- Quota parte ideal de, presumivelmente 50% do prédio urbana descr- 
toa Conservatória Regáto Predial de Fama sob nº OTT2NTOGHA 

freguesia de Calendário (artigo matricial 2.021 

Os imóveis atrás descritos são pertencentes so executado José Miguel Pin- 
to Coelho Lopes, casado com à executada Maria Goretti Ferreira Branco, no 
regime de separação de bes. 

Mai se consigna que as imóveis atrás descritos ob cs 2, 3,4 e encon- 
tram hipotecados ao BCP. 


u 

Ora, 30052004 
A Juiza de Direito O Oficial de Justiça 
Aslda Maria Coreia de Pinho. Manuel Malhão 


PRAÇA DA BATALHA, 92 


BRAGA, 


; armácia Brito . 
COIMBRA . 


“CASA SONOTONE 


R. das Padeiras, 73/1.º Dt? 


FAFE. Farmácia Sousa Alves 
GUIMARÃES Farmácia Horis. 


VILA DO CONDE 
VISEU 

PÓVOA DE VARZIM 
BARROSELAS 
VIANA DO CASTELO 
AVEIRO 


Farmácia Normal 
Farmácia A MEDICINAL 
Farmácia Rainha 
Farmácia Lopes. 
Farmácia Nelsina 
Farmácia AVENIDA 


ARE. «+. Farmácia Afifonso 
V. PRAIA ÂNCORA Farmácia Moderna 
CAMINHA ... Farmácia Beirão Rendeiro 
V.N, CERVEIRA “Farmácia Cerqueira 
VALINHA Farmácia Duarto 
MELGAÇO Farmácia Durães 
MONÇÃO ......... 
VALENÇA ....... o. 


ARCOS DE VALDEVEZ 
PONTE DA BARCA .... 
PONTE DE LIMA . 
CORRELHÃ (P. LIMA) .. 
BARCELOS... 

VILA VERDE... 
AMARES 


Farmácia Central 


Farmácia Brito 
Farmácia Coutinho 

- Cristal Óptica, Lda. 
«Farmácia Medeiros. 
Farmácia Marques Rego 


V. NOVA FAMALIÇÃO .. - ML - ORTOPEDIAS 
Rua Ermasto Carvalho 
Edifício Nápoles - Loja 6 

TROFA .. «»-- Farmácia Trofense . 

NINE “= Farmácia da Estação .. 

SANTO TIRSO “Farmácia Central 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 

çs NORTE 
www.baviera.pt 


VIATURAS DE SERVIÇO 


BMW 318Ci Coupé 
BMW 3161 
BMW 318d 
BMW 3204 


BMW 320d Tour 


O seu BMWIMINI com 
garantia Baviera S.A. 


Rua Manuel Pinto Azevedo, 462 - 500 


4100-320 Porto * Tal: 22 019 23 93 = >” 


vespecialsportoOmai bavira pt. 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 
VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


SOLUÇÕES AUDITIVAS DIGITAIS DA 
PHILIPS - PHONAK - REXTON E SIEMENS 


(Dentro do ouvido 
ou atrás da orelha) 


O PRAZER DA AUDIÇÃO PURA E NATURAL 


AUDIÇÃO FÁCIL E CONFORTÁVEL MESMO 
EM AMBIENTE DE RUÍDO 


Experiência grátis sem compromisso na 
CASA SONOTONE 
«º PORTO - TELEF, 223393060 


Dia 11, das 14,00 às 14,30 


Farmácia Pereira & Barreto 
“Dia 11, das 18,00 às 19,00 


*. Dia 12, das 11,30 às 12,30 


«Dia 12, das 16,45 às 17,45 
- Dia 12, das 18,15 às 19,00 


Porto, 09022005 
“Dia 13, das 11,00 às 12,00 sina porra” 
13, das 12,30 às 13,00 O Oficial de Justiça, 


ar Na 
1.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 


2.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 2569703.6 TJPRT 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Português, 
de Negócios, SA. 
Executado: António Silva e 


e última publicação do anún- 
cio, citando 

Executado: Celeste Manue- 
Ia Silva Sousa, IF - 156641437, 
BI - 3553357, domicilio: Ni 
Serviços de Limpesa, Lda, R. 
Comandante Queihas Lima, 90, 
S Mamede de Infesta, 465.085. 
Matosinhos, com última rest- 
dência conhecida na(s) mora- 
da(s) indicada(s) para no 
zo de 20 dias, decorrido que 
seja o dos éditos, pagar ao exe. 
quente, deduzir oposição à exe- 


Dia 09, das 09,30 às 12,30 são cupom bene ponho 

Dia 09, das 10,00 às 13,00 proa pm corar 
das 15,00 às 15,30 to de nomeação de bens à 

Dia 09, das 15,00 às 15,30 penhora 

Dia 09, das 16,00 às 19,00 Emsubtância, o pedido tom- 


viste no pagaento da quantia 
exequenda de 5.116,08, tudo 
como melhor consta do duplh 
cado da petição incial que se 
encontra nesta Secretaria, à di 
posição do citando. 

Fica notificado de que: Nos. 
termos do art 32º do CPC, é 


Dia 10, das 09,30 às 10,30 
Dia 10, das 10,00 às 12,30 
Dia 10, das 11,00 às 12,30 
Dia 10, das 14,30 às 15,00 
Dia 10, das 15,30 às 18,30 
Dia 10, das 16,30 às 19,00 


obrigatória a comtituição de 
advogado nas cavias da com- 
petência de tribunais com alça- 
da em que seja adimiivel rec 
so dinário; nas causa em que 
seja adminivel recurso, inde- 


Dia 11, das 09,00 às 09,30 
Dia 11, das 10,00 às 10,30 
Dia 11, das 11,00 às 11,30 
Dia 11, das 12,00 às 12,30 


Dia 11, das 15,00 às 16,00 
Dia 11, das 16,30 às 17,30 termos do art.” 60 do CPC as. 
partes têm de fazer-se repre- 
sentar por advogado na exe- 
cuções de valor superior à alça- 


Dia 12, das 09,00 às 10,00 a peão e 


Dia 12, das 10,15 às 11,00 


Dia 12, das 13,45 às 14,00 
Dia 12, das 14,30 às 16,00 


Dia 13, das 09,30 às 10,30 


Dia 13, das 15,00 às 16,00 


Nídio Gomes 


“Old ee Nº A 


A LUTUOSA DE PORTUGAL 


Associação Mutualista 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


Nos termos do Artigo 58.º alíneas L) e M) dos 
Estatutos, convoco os senhores associados para 
reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, 
nasede desta Associação, sita à Avenida dos Alia- 
dos, n.º 168 - 2.º, da cidade do Porto, no próxi- 
mo dia 23 de Maio de 2005, pelas 16h30, com a 
seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 
1- Análise, discussão e votação da Adesão da 
Instituição, como Associação Fundadora, à 
Federação das Associações Mutualist 

2- Votar o valor da entrada para o Fundo Social 

da Federação. 

3-Proposta da Direcção, para alienação do 

imóvel da Av. Rodrigues de Freitas, 215 - 
Porto 

Se não comparecerem mais de metade dos asso- 
ciados, com direito a voto, a Assembleia iniciar- 
se-á uma hora depois da marcada - ou seja pelas 
17h30 - com qualquer número de associados pre- 
sentes sendo válidas as deliberações que ob- 
tenham a aprovação da maioria dos votos dos 
associados presentes, 


Porto, 8 de Maio de 2005 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Dr. Bernardino L. Peixoto Gomes 


Arranca cada 


domingo com 
COMÉRCIO MOTOR 


54 TELEVISÃO 


O Comércio do Porto 
Domingo, 8 de Maio de 2005 


Audiência (06/05) 


Share (06/05) 


Senhora do Destino SIC 39,2% TI 31,3% 
Ninguém como Tu mM 34,3% SIC 28,0% 
Quinta Celebridades Il 4) 33,9% 
Telejornal RIPI 31,8% Dita 219% 
Camilo em Sarilhos SIC 31,0% Zs 41% 
-—=— == ARTP1 
06.55 Boletim das Pescas 07.00 0645 Totil Total: 07.30 Animações: 
07.00 RP Crianças: 08.00 Invader Zim, Gadget, Gad- Fairly Odd Parents, 
O Homem Tecno, Os Gatos- 08,30 getinis, Spiderman, O Sítio A Múmia, Jackie Chan Il, 
Samurais, Bots Master, 09.00 do Picapau Amarelo Beyblade Il 
Medabots, Clube Winx. 09,30 08.00 Disney Kids 10.30 Um Cãozinho Chamado 
08.15 Quatro Mulheres 10.00 10.00 Infantil: Eddie: 
na Guerra 11.00 Sonic X, Ace Lightning; O É a história de Eddie, um 
Documentário 1300 Jogo dos Planetas rapaz que um dia, por 
10.00 Eucaristia Dominical 1330 1200 BBC Vida Selvagem: magia, ao pegar num osso 
11.00 Povo Que Canta 14.00 Documentário da rua, vira cão 
12.00 Jornal da Tarde 1430 13.00 Primeiro Jornal 11.00 Missa-Lisboa 
13.00 Automobilismo: 15.00 14.00 Cinema Palace: Largo do Martim Moniz 
Campeonato do Mundo Ténis: Open V. RealSt. on 1230 Oitavo Dia 
Formula 1— António; TT Baja Vodafone de Beverty Hils 13.00 Jornal da Uma 
Grande Prémio de Espanha 1000; Andebol: ABCWac- 16.00 Primeiro Balcão: 14.00 Os Batanetes 
15.00 Só Visto!: ker Thun TT Duelo na Estrada 15.00 Filme: 
Magazine apresentado 17.30 24º Moda Lisboa 18.00 Chiado Terrasse: 007-Nunca Mais Digas 
por Daniel Oliveira, Dália. 19.00 As Histórias Que a Minha O Amor é Cego Adeus 
Madruga, Tânia Ribas. Guitarra Canta 20.00 Jornal da Noite 1730 Filme: 
de Oliveira e Bárbara 20.00 Diário de Sofia 2115 Maré Alta Mission Impossible 
Oliveira Pinto. 20.30 Futurama: 2215 Herman Sic: 1945 Superliga - Os Golos 
16.00 Perdidos Série estrangeira Herman José apresenta 20.00 Jornal Nacional 
Série estrangeira 21.00 Pop Up este talicshow 21.15 Quinta das Celebridades 
17.00 Um, Dois, Três: 21.30 Bombordo 00.45 Maiores de 17: — Grande Directo: 
Concurso (repetição) 22.00 Jornal 2: Sedutora Tentação Jólia Pinheiro e José Pedro 
20.00 Telejornal 2230 Diga lá, Excelência 03.30 Residencial Tejo Vasconcelos apresentam o 
21.00 As Escolhas de Marcelo 23.30 04.40 One Pieco talk-show, Os residentes da 
Rebelo de Sousa: Keith Jarret Herdade da Baracha vão ao 
Os comentários de Marcelo 00.30 Músicas confessionário. 
Rebelo de Sousa Keith Jarret 00.30 Superliga - A Jornada 
21.30 Contra-nformação 02.00 Top+ 01.30 Superliga - Os Casos 
Fim-de-Semana 0245 Euronews 0145 Superliga - O Fórum 
22.00 O Dia da Vitória 03.00 Desporto 2 0230 Filme: 
Documentário (Reposição) Ama Rapariga de Sorte 
23.00 Lotação 04.30 As Feiticoiras 
Códigos de Guerra 05.15 Televendas 
01.30 RTP Cinema: 06.30 Todos Iguais 
O Barbeiro 
0330 Automobilismo: 
Campeonato do Mundo. 
Fórmula 1— 
Grande Prémio de Espanha 
04.00 Televendas 
0630 Nós 


Perdidos 


ANAL RTPI HO 


Esta é uma das melhores séries que a 
televisão exibe neste momento e ca- 
da episódio consegue captar a aten- 
ção do espectador até ao último mo- 
mento. Neste episódio, Claire regres- 
sa sem recordações do que lhe 
aconteceu antes do acidente. Kate e 
Sawyer revelam segredos um ao ou- 
tro enquanto andam na pista de um 
misterioso javali. Enquanto isso, Hur- 
ley e Sayid preocupam-se com o es- 
tado de Charlie, que parece estar a 
morrer. 


Compacto Seinfeld 


Imperdível o Compacto Seinfeld com 
os espisódios da semana e, como ha- 
bitualmente, as aventuras e, sobretu- 
do, as desventuras de Seinfeld, Elai- 
ne, George e Kramer. Especialmente 
para quem não consegue acompa- 
nhar a série nos dias úteis, não pres- 
cinde de momentos de grande hu- 
mor ou, simplesmente, quer agarrar 
a animação do fim-de-semana até 
ao último minuto. 


Duelo na estrada 


Especialmente para os amantes da 
grande acção, a SIC seleccionou um 
filme com Patrick Swayze, Meat Loaf 
e Brenda Strong como protagonistas. 
Patrick Swayze dá vida a um ex- 
-condenado disposto a refazer a sua 
vida e que fica satisfeito quando 
consegue um trabalho de motorista 
de um camião. O que ele não sabe é 
que a viatura transporta uma enor- 
me quantidade de armas ilegais... 


Satélite e Cabo 


SPORTTV 


14,00 - Futebol: Liga Italiana, AC Milan-Juventus, 35º jornada; 
14.50 - Informação; 15.00 - Futebol: Liga Italiana, AC Milan-Ju- 
Desportos Radicais: Wild Spirits, 
16.30 - Informação; 16.45 - Futebol de Praia: Campe- 
onato do Mundo, Portugal-Japão; 18.00 - Futebol: Liga Espan- 
hola, Valência-Barcelona, 35º jornada; 18.50 - Informação; 19.00 
- Futebol: Liga Espanhola, Valência-Barcelona, 2º parte do jogo; 
20.15 - Futebol: Superliga, Moreirense-FC Porto, 32º jornada; 
22.10 - Informação: Superliga, todos os golos da jornada; 23.00 
- Automobilismo: Campeonato Nacional de Todo-o-Terreno, Baja 
Vodafone 1000, resumo do dia; 23.10 - Surf: Campeonato Na- 
cional, Lightning Bolt Pro, Póvoa do Varzim, resumo do dia; 23.20 


Futebol: Liga Italiana, resumos da jornada, todos os golos da 35º 
jornada; 02.10 - Futebol: Liga Espanhola, resumos da jornada, to- 
dos os golos da 35º jornada. 


EUROSPORT 


Itália, Etapa |; Campe- 
onato Europeu de Sub-17,ttália, Grupos; 18.15 - AI Sports: Watts; 
18.45 - Futebol: Campeonato Europeu de Sub-17, Itália, Grupos; 
20.30 - Desportos Motorizados: Motorsports Week End, as últi- 
mas notícias do mundo do desporto motorizado; 21.00 - Poker: 
Tour Europeu, Mente Carlo, Mónaco, final (4/4) 22.00 - Super- 
bike: Campeonato do Mundo, Monza, 2º Manga; 23.00 - Noti- 
cias; 23.15 - Boxe; 00.15 - Notícias. 


14,00 - Rebeldes Americanos, Danny Cannon (realizador), Har- 
vey Keitel, lain Glenn (actores); 16.00 - A América de Michael 
Moore; 16.30 - A Casa do Surf; 17.30 - Hospital Central; 19.00 - 
Tubarão 4; 20.30 - Alta Octanagem; 21.00 - Carlos Soria e o K2: 
Uma Vida na Montanha; 22.00 - A América de Michael Moore; 
22.30 - Desejos Finais, Phil Joanou (realizador), Richard Gere, Kim 
Basinger (actores); 00.37 - James Dean, Mardi Rustam (realizador), 
Gasper Van Dien, Carrie Mitchum (actores); 02.23 - A América de 
Michael Moore; 2.49 - A Casa do Surf; 03.35 - Tubarão 4. 


RTPN 
14.00 - Notícias RTPN; 14.30 - Companhia dos Trapos; 15.00 - Noti- 
cias RTPN; 15.30 - Na Roça com os Tachos; 16.00 - Notícias RTPN; 
16.30 - Portugal à Vista; 17.00 - Notícias RTPN; 17.30 - Glamour; 
18.00 - Notícias RTPN; 18.30 - Os Spa's da Marisa; 19.00 - Jornal 
das 19; 20.00 - Gostos e Sabores; 20.30 - Velocidades; 21.00 - Jor- 
nal das 21; 22.00 - Trocado em Miúdos; 22.30 - A Hora de Baco; 
23.00 - Estes Difíceis Amores; 00.00 - Jornal das 24 Horas; 01.00 - 
Programa a Designar; 02.00 - Ultrasons; 02.30 - Livro Aberto. 


SIC NOTÍCIAS 


14.00 - Jornal das 2; 14.30 - Páginas Soltas; 15.00 - 60 Minutos; 
16.00 - O Eixo do Mal; 17,00 - Sociedade das Nações; 17,30 - Re- 
fúgios; 18.00 - Jornal de Síntese; 18.30 - Família Europa; 19.00 - 
Jornal das 7; 19.30 - Páginas Soltas; 20.00 - Caras Notícias: Série 
11:20.30 - TV Turbo; 21.00 - Jornal das Nove; 21.30 - Internacional 
SIC; 22.00 - Outras Conversas; 23.00 - Jornal de Domingo; 00.30 
-Imagens de Marca; 01.00 - Jornal de Síntese; 01.30 - Família Eu- 
ropa; 02.00 - Toda a Verdade: Quando o Desemprego chega. 


ODISSEIA 


14,00 - Obsessões Compulsivas; 15.00 - Tigres no Paraíso; 16.00 - 
Viagem pelo Deserto; 16.30 - Alasca, Trenós em Guerra; 17.00 - 
Com uma Única Bala; 18.00 - Safari na Namíbia: Reis do Lage; 
19.00 - Os Adolescentes: Os Rapazes a Descoberto; 20.00 
gens: Alienigenas; 21.00 - Operação Panda; 21.30 -O Destinado 
Panda Vermelho; 22.00 - Com uma Única Bala; 23.00 - Obsessões 
Compulsivas; 00.00 - Tigres no Paraiso; 01,00 - Viagem pelo De- 
serto; 01.30 - Alasca, Trenós em Guerra; 02.00 - Safari na Namíbia: 
Reis do Lago. 


NATIONAL GEOGRAPHIC 


14.00 - Obras Incríveis: As Torres Petronas; 15.00 - Grandes Aven- 
tureiros: Corrida de Cães; 16.00 - Avanços Científicos: Tecnologia 
no Desporto; 17.00 - Hora Limite: A Ciência das Olimpíadas de 
Inverno; 18.00 - Obras Incríveis: As Torres Petronas;:19,00 - Vida 
no Ventre; 21.00 - Especial: 10 Dias para a Vitória; 23.00 - Obras 
Incríveis: As Torres Petronas; 00.00 - Vida no Ventre; 02.00 - Es- 
pecial: 10 Dias para a Vitória. 


BIOGRAPHY CHANNEL 


14,00 - Grandes Desenhadores: Paris; 14,30 - Tudo sobre os ldo- 
los; 15.00 - Famílias Reais: Países Baixos; 15.30 - Sinead O'connor; 
1600 -Joan Crawford, Sempre uma Estrela; 17.00 - Melissa Gilbert; 
18.00 - Rosa Parks; 19.00 - Carrie Fisher; 20.00 - Modelos; 20.30 - 
Moda para Homem: Inspiração Masculina; 21.00 - Os Pós-im- 
pressionistas: Van Gogh e Gauguin; 23.00 - Melissa Gilbert; 00.00 
- Rosa Parks; 01.00 - Carrie Fisher; 02.00 - Modelos; 02.30 - Moda 
para Homem: Inspiração Masculina. 


PEOPLE & ARTS 


14.00 - Fashion House; 15.00 - Bricomania; 15.30 - Entre 4 Pare- 
des; 16.30 - Durante a tua Ausência; 17.30 - American Chopper 
1: Semana de Motos em Daytona; 18.30 - Linda Green: Quatro 
Amigos/as; 19.00 - Bricomania; 19.30 - Esquadrão da Moda: Mikael; 
19.56 - Entre 4 Paredes; 20.48 - O Aprendiz; 21.40 - American 
Chopper |: Semana de Motos em Daytona; 22.36 - Minha Casa, 
sua Casa; 23.00 - Entre 4 Paredes; 00.00 - O Aprendiz; 01.00 - 
American Chopper |: Semana de Motos em Daytona; 02.00 - En- 
tre 4 Paredes. 


Mv 

14.00 - Boiling Points; 18.00 - Non Stop Hits; 20.00 - Dismissed; 
21,00 - Hip hop Candy; 21.30 - Boiling Points; 22.00 - Viva la Bam; 
22.30 - Super Rock; 23.30 - Headbangers Ball, Slipknot; 01,30 - 
Night Zone. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 8 de Maio de 2005 


CINEMA-DESTAQUE 


O AMIGO OCULTO 


Como sempre, o título em português 
deixa muito a desejar em relação ao 
original (Hide and Seek"), uma 


espécie de jogo às escondidas, neste 
filme de contornos mais aterradores. 
Robert De Niro surge num registo 
menos habitual - de pai, viúvo e 
psicólogo - tendo que lidar com a 
filha Emily (Dakota Fanning) numa 
fase bastante complicada. Com a 
mudança de residência, da 
cosmopolita Manhattan para uma 
vila tranquila de campo, viajam 
também velhos problemas, 
sobretudo traumáticos. Como se não 
bastasse, o novo ambiente carrega 
no cinzento psicológico e introduz 
enigmas mortais, que não poupam 
nada nem ninguém. E tudo começa 
com o amigo imaginário da criança, 
Chart. 

Realizador: John Polson 

Intérpretes: Robert De Niro, Dalota 
Fanning Amy long 

Drama/Mrilher 


CIDADE DO PORTO 
TeL.226009164 


SALA 1 e Reino dos Céus 
De Ridley Scot, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 13h45, 16h25, 
19h10, 22h00. M12 


SALA 2 * A Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hamis, Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20 e 21h50. W/12 


SALA 3 * O Fardo do 
Amor 

De Roger Michel, com Daniel 
Craig, Samantha Morton, Rhys 
fans. Sessões às 14h00 e 
19h00. M16 


Cantando por Detrás das 
Cortinas 

De Ermanno Olmi, com Bud! 
Spencer e Jun kikawa. Sessões: 
às 16h00 e 21h30. M12 


SALA 4 * À Queda - 
Hitler e o Fim do Terceiro 
Reich 

De Olier Hirschbiegl com Bru- 
no Gang, Alexandra Lara e Ulich 
Mathes. Sessões às 15h00, 
18h20 e 21h40. W16 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


Exilios 

De Tony Gatil, Romain Duris e 
Lubna Azabal, Sessões às 18h30 
e22h00.M12 


DOLCEVITA PORTO... 


SALA 1 e Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 14h00, 17h05, 
21h15, 00h20, M12 


SALA 4 * XXX 2: Estado 
Radical 


De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h35, 
16h15, 18h35, 21h40 e 00h00. 
mi 


SALA 5 * Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h50 e 00h35, 
Wiz 


De Oliver Hirschbiegel, com 
Bruno Ganz, Alexandra Maria 
Lara, Corinna Harfouch, Sessões 
às 13h45, 16h55, 21h05, 
O0hi5. M/16 


SALA 7 e A Intérprete 
De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hari. Sessões às 13h10, 
15h55, 18h40, 21h35 e 00h25. 
Wiz 


NUN'ÁLVARES 
22609] 


Mondovino 
De Jonathan Nossíter, com Bat- 
tista & Lina Columbu, Yonne 
Hegoburu e Michel Roland. es- 
sões às 14h30, 17h00, 19h30, 
22h00. W06 


PASSOS MANUEL 
Tel.222034121 


Ryan 
De Chris Landreth. Sessões às 
18h00 e 21h45. 


Yesterday Once More 
De Johmnie To. Sessões às 18h00 
ezihas. MiZ 


ARRÁBIDA 
Te. 223778800 


Reino dos Céus 

De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Lam Neeson, Jeremy 
lrons. Sessões às 13h05, 14h45, 
16h00, 18h00, 19h00, 21h20, 
22h00, 00h20 e 01h00. 12 


SALA 2 * Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 11h00, 12h55, 14h40, 
Mos 


Hostage-Reféns 

De Florent Emiho Sin, com Bruce 
Wilis, Kevin Poltack, Jonathan 
Tucker 

Sessões às 16h30, 19h00, 
21h45 e 00h30, M18 


SALA 3 * Colete de 
Fo 


rças 
De John Maybury, com Adrien 
Brody, Keira Knightley, Kns Kns- 
tofferson, Sessões às 13h30, 
15h50, 18h10, 21h25 e 23h45, 
Mm 


Colete de Forças 

De John Maybury, com Adrien 
Brody, Keira Knightley, Kris Kris 
toffeson. Sessões às 14h05, 
16h30, 19h05, 22h15 e 00h45. 
Mi 


Uma Canção de Amor 

De Shainne Gabel, com John 
Travolta, Scarkett Johansson, Ga- 
briel Macht. Sessões às 13h10, 
15h50, 18h45, 21h35 e 00h30. 
Mi 


XXX 2: Estado Radical 

De Lee Tamahon, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h05, 
15h25, 18h15, 22h15, 00h45, 
Mi 


A Educação de Paul 
De Kevin Bacon, com Keyn Ba- 
con, Matt Dilon, Sandra Bullock. 
Sessões às 14h10, 16h40, 
19h15, 21h55, 00h35. M/12 


A Semente de Chucky 
Don Mancin, com as vozes 
Bor Jenner Ty, Brad 
às 14h20, 
Jsm5. Toro, 22h05, 00h55. 
MB 


O Fardo do Amor 

De Roger Michel com Daniel 
Craig, Samantha Morton, Rhys 
Hans, Sessões às 21h50 é 
00h40. M/12 


Adivinha Quem 

De Kern Rodney Sulivan, com 
Ashton Kutcher, Bernie Mac, Zoe. 
Saldana. Sessões às 13h30, 
16h00, 18h40, 21h45, 00h15. 
Wiz 


Pinóquio 3000 

De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, Josá 
Jorge Duarte, Carlos V de Almei- 
da. Sessões às 14h15, 16h20, 
18h25. WO4 


A Queda 

De Oliver Hirschbiegel, com Bnu- 
no Ganz, Alexandra Maria Lara, 
Corinna Harfouch, Sessões às 
14h30, 17h45, 21h15, 00h25, 
M16 


Hostage-Reféns 

De Florent Emo Sr, com Bruce 
Wi, Kevin Polack, Jonathan 
Tucker Sessões às 14h00, 
16h30, 19h10, 22h10, 00h50. 
Mig 


Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope. 

Cruz, Mathew McConaughey, 

Steve Zahn. Sessões às 13h00, 

50, 18h45, 21h30, co 
1, 


A Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, 

Hams. Sessões às 13h00, 15h45, 
18h35, 21h45, 00h30, W12 


Miss Detective 2: Armada 
e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra. 
Bullock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 13h05, 
15h30, 18h20, 21h30, 00h10. 
Wi 


Vôo da Fénix 

De John Moore, com Denis 
Quaid, Tyrese Gibson, Giovami 
Ribisi, Sessões às 13h15, 15h45, 
22h05, 00h40. M12 


O Amigo Oculto 

De John Polson, com Rober De 
Nro, Dakota Fanning, Amy Ir- 
wing. Sessões às 13h50, 16h15, 
18h50, 22h20, 01h00. W/16 


O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Bnittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h40, 15h55, 
18h10, 21h40, 00h05. M06 


Assalto à 13.º Esquadra 
De Jean-rançoisRiche, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hbumer e Maria Belo. Sessões 
às 14h00, 16h35, 19h10, 
22h10, 00h55. M16 


Be Cool 

De E Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessões às 13h25, 16h05, 
18h55, 21h35 e 00h25. W12 


Hitch - A Cura Para o 
Homem Comum 

De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 13h35, 16h10, 
19h00, 22h00, 00h50. M/12. 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 * À Semente 

de Chucky 

De Don Mancini, com as vozes 
de Bily Boyd, Jennifer Tily Brad 
Douni. Sessões às 13h10, 
15h30, 18h15, 21h30 e 23h50. 
MB 


SALA 2 « Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaui, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almei- 
da. Sessões às 11h00, 13h15, 
15h50. 04, 


Be Cool 

De F Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessões às 18h30, 21h50. 
e00h30,W12 


SALA 3 e XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahoni, com Samuet L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h30, 
16h10, 18h50, 21h20 e 00h00. 
mM 


SALA 4 « Reino dos Céus 
De Ridley Scott; com Ortando 
Bloom, Liam Neeson, 

trons. Sessões às 14h00, 17h30, 
21h00 e 00h25, 12 


SALA 5 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diese, Brtany Snow e Carol ka- 
ne. Sessões às 13h50, 16h30, 
19h10, 22h10 e 00h20, W12. 


SALA 6 » Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regra King, Enrique 
Murciano. Sessões às 13h20, 
16h40, 19h20, 22h00 e 00h45. 
Mi 


SALA 7 « Hostage-Reféns 
De Florent Emílio Sini, com Bruce 
Wilis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 13h40, 
16h20, 19h00, 21h45 e 00h35. 
M16 


SALA 8 « Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McC Z 
Steve Zahn. Sessões às 13h00, 
16h00, 18h45, 21h40 e 00h40, 
Mi 


SALA 9 » A Intérprete 
De Sydney Polk, com Nicoke 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris. Sessões às 14h30, 17h45, 
21h10e 00h10. M12 


SANDIM 


Assalto à 13. Esquadra 
Sessões às 15h00, 17h30 e 
21h45. M12 


NORTESHOPPING 


rezo 


SALA VIP « A Queda 


13h30, 17h00, 21h00 e 00h15, 
M16 


SALA 2 * Colete de 


Forças 
De John Maybury com Adrien 
Brody, Keira Knightley, Kris Kri- 
tofferson. Sessões às 13h20, 
1540, 18h, 21h35 e Goo 


SALA 3 « Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Ortando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 13h50, 17h10, 
21h20 e 00h30, W12 


SALA 4 * Sahara 

De ne Er com Panlicpe 
ru, Mathew McConaughey, 

Steve Zahn. Sessões às 13h10, 

15h55, 18h45, 21h40 e 00h35. 

Mi 


SALA 5 « Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almer- 
da. Sessões às 11h00, 14h00 e 
16h05. MOS 


21h25 e 00h00. M12 


SALA 6 e O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h15, 15h45, 
18h40, 21h30 e 00h25. M12 


SALA 7 * A Intérprete 
De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Ham. Sessões às 13h00, 
16h00, 18h50, 21h50 e 00h40. 
Mn? 


SALA 8 + XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman, Sessões às 13h45, 
St, ohos, 21h45 e cohão 


MAIASHOPPING 
te.zzsmoso 


, Jeremy 
trons. Sessões às 14h00, 17h00, 
21h20 e 00h15.M12 


SALA 2 * XXX 2: Estado 

Radical 

De Lee Tamahor, com Samuel L 

Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Sessões às 11h15, 

13h25, 15h35, 17h45, 19h55, 

22h05 e 00h20. W12 


SALA 3 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Britany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 11h10, 13h20, 
15h30, 17h40, 19h50, 22h00, 
00h10. MD6 


SALA 4 * O Fardo do 
Am 


or 
Sessões às 11h20, 13h50, 
15h50, 17h50, 19h50, 21h50. 
Mi6 

SALA 5 « Darkness 

- As Trevas 

De Jaume Balaguerá, com Anna 
Paquin, Lena On, ain Glen. Ses- 
sões às 11h30, 13h50, 16h00, 
18h10, 22h10 e 00h25. W16 


Animação de Frank Nissen, Ver- 
são portuguesa: sessões às 
130, 15h20. M06 


Be Cool 

De F. Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel Sessões às 17h05, 19h25. 
21h55 e 00h20. Wi2 


SALA 7 * Hostage-Reféns 
e Poet io 5, com re 
Wii, Kevin Polack, Jonathan 

Tucker Sessões às 11h25, 
JBMS, Th, SS, DIM é 
00h15. Mi 


ROTEIRO E 


SALA 8 e A Intérprete 

De Sydhey Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hamis. Sessões às 13h35, 16h10, 
18h50, 21h40 e 00h25. M12 


SALA 9 « Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandia. 
Bulock, Regina King, Enrique 
Marciano. Sessões às 11h35, 
14h10, 16h35, 19h050 21h25 é 
23h50, M/12 


SALA 10 « Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 13h35, 
J$N2O, 19h05, 21h35 eli. 
Mi 


SALA 11 e Adivinha 
Quem 


De Ken Rodney Sulivan, com 
Ashton Kutche, Bermie Mac, Zoe 
Saldana. Sessões às 13h30, 
15h55, 18h15, 21h50 e 0h05 


Hostage-Reféns 

De Florent Emílio Si, com Bruce 
Wii, Kevin Pollack, Jonathan. 
Tucker. Sessões às 21h35 e 
O0h1O. 18 


CASINO DE ESPINHO. 


Sahara 
Sessões às 15h30, 21h30. M/12. 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 


Tel. 227331190 


Um Peixe Fora de Água 
Sessões às 17h00 e 22h00, 
M6 


MZ FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
PARQUE NASCENTE Tel. 252611797 
TeL707220220 
SALA 1 e Hostage-Reféns 
Suso Ba Dina 
Tuder Sessões às 13h25, 


boel Macht Sessões às 13h45, 
16h25. 19h00, 21h04 e 00h20. 
mz 


SALA 3 « Reino dos Céus 


, Jeremy 
Irons. Sessões às 13h00, 16h00, 
19h00 e 22h00. W12 


SALA 4 + XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahon, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 14h00, 
16h30, 18h50, 21h45 e 00h10, 
Mm2 


SALA 5 * O Assassínio de 
Richard Nixon 

Sessões às 13h15, 15h30, 
17h45, 20h00, 22h15 e 00h30. 
M16 


SALA 6 * Adivinha Quem 
De Kevin Rodney Sullivan, com 
Ashton Kutcher, Bemie Mac, Zoe 
Saldana. Sessões às 13h30, 
16h00, 18h20, 21h25. Wi2 


Reino dos Céus 

De Ridley Scott, com Orando 
Bloom, Lam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessão às 00h00. MZ 


SALA 7 * Sahara 
De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn, Sessões às 13h10, 
15h55, 18h35, 21h30 e 00h15. 
Mn 


SALA 8 + A Semente de 

Chucky 

De Don Mancini, com as vozes 

de Bily Boyd, Jennifer Tily, Brad 

Dounf. Sessões às 13h25, 

15h25, 17h30, 19h30, 21h55 e 
MB 


SALA 9 « A Intérprete 

De Sydney Polk, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, 

Hams. Sessão às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h30 e 00h15. WIZ 


SALA 10 * O Fardo do 
Amor Sessões às 13h40, 
16h05, 18h30. W12 


Be Cool 

De F. Gary Grey com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel Sessões às 21h50 e 
00h20. M12 


SALA 11 + Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique: 
Murciano.. Sessões às 13h25, 
16h20, 18h50. MI2 


O Amigo Oculto 
De John Polson, com Robert De 
Nro, Dakota Fanning, Amy i- 
ving, Sessão às 22h20 e 00h35. 
Mt6 


16h15, 18h45, 21h45. M12 


SALA 2 e Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa . 

De John Pasquin, com Sandra 
Bulod, Regina King, Enrique 
Murciano, Sessões à 13h15, 

16h00 e 18h30. W/12 


Niro, Dakota Fanning, Amy Ir- 
ving, Sessão às 21h30, W16 


SALA 3 e Vôo da Fénix 
De John Moore, com Demis 
Quaid, Tyrese Gibson, Giovanni 
Rbsi, Sessões às 13h15, 16h00 
e 18h30. W12 


O Condenado 
Sessões às 21h30, M/16 


SALA 4 e Birth - O 
Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessões às 13h35, 
16h30, 19h00, 22h00. M/12 


SALA 5 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Bitany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h25, 16h15, 
18h45, 21h45. MO6 


SALA 6 * À Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris. Sessões às 13h35, 16h30, 
19h00, 22h00. M/12 


MÚSICA. ss 


FnacSta Catarina 


Fnac Northeshopping 
AMIGOS DO PEITO - AO VIVO. 
As 16h00 


TEATRO 


Jardins Palácio de Cristal 
PERCHANCE TO DREAM... 

A part de Wiliam Shakespeare. 
De sexta a terça às 22h00. Até 
1005 


Rivoli Teatro Municipal - 
GA 


VISITANDO O SR. GREEN 
De Jeff Baron. As 21h30. Até 
T/05 (excepto dia 9/05) 


Teatro Sá da Bandeira 

A RAINHA DO FERRO-VELHO 
De Filipe La Féria. De terça a sex- 
ta às 21h30. Sábado às 17h00 e 
21h30. Domingos às 21h30 

A MENINA DO MAR 

De Fipe La Féria, Sábados e do- 
mingos às 15h00. Até 29405 


SALA 12 * Pinóquio 3000 
De Danel com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V de Almei- 
da Sessões às 13h15, 15h10, 
N7hIO, 19h10. MOS 


Teatro da Vilarinha 
ONDE É NÃO SEI ONDE? 


“ADOR) 
De Alvaro Magalhães. Encena- 
ção de João Luiz. Sábados às 
16h00 e 21h45. Até 25/05. 


sé E) PASSATEMPOS 


O Comérciódo Porto 
Domingo, 8 de Maio de 2005 


Problema nº 1302 A.B. Caldeira 


- Cruzadismo temático - Filmes e intérpretes 


HORIZONTAIS: 1 - (JACK) - INTÉRPRETE DO FILME 368 4 br (Gu 70.8; S9E TO! RIO IDE 1314 15-26 0417 
" AEROPORTO 1977" REALIZADO POR JERRY JAME- 
SON EM 1977; Ligadura. 2 - Parte do capacete que co- 
bre o rosto (pl); Curso de água; Antiga armadura pa- 1 
raa cabeça, 3 - Amerício (s.q.); Basta; Metal precioso; 
Zurrar. 4 - Vermelho do rosto; Mil quilogramas. 5 - 
Tomba; Tulha para o trigo; Catedral. 6 - Que contém 2 
álcali; Curo; Pref. de ar. 7 - Ovário de peixe; (ROBERT) 
- INTERPRETE DO FILME "O ALQUIMISTA" REALIZA- 
DO POR CHARLES BAND EM 1985. 8 - Serra de Portu- 3 
gal; Corda de reboque. 9 - Rubídio (s.q.); Tio dos ame- 
ricanos; Alumínio (s.q.). 10 - Ter cabimento; Cidade de 
Portugal. 11 - Um mais doze; Boatos. 12 - Lavram; Gru- 4 
po de pessoas em círculo. 13 - Compreendi; Ribeira de 
Portugal. 14 - Grande cão de fila; Mil e quinhentos, 
em romano; Liguei; Poeira. 15.- Compreender; (PE- 5 
TER) - INTÉRPRETE DO FILME "ADVOGADO SEM DE- 
FESA* REALIZADO POR GEORGE KACZENDER EM 
1990; Rio da Escócia; Primeiro de todos os números. 16 
- Pref. de oposição; Astro rei (fig); Atilados. 17 - Chu- 6 
visco; Indiviso; Caudas. 18 - Aromático; Apontamento. eo 
19 - Ruténio (s.q.); Samário (s.q.); Carta de jogar; Nes- e 
te lugar. 20 - Sulco; Herdade; O mesmo que maior. 21 7 gs 
- (RALPH) - INTÉRPRETE DO FILME “ALCOVA SAN- o 
GRENTA" REALIZADO POR PETER SASDY EM 1975; 
Feiticeiros; Buchas (invert). 8 
VERTICAIS: 1 - (BRENDA) - INTÉRPRETE DO FILME 5 
" AEROPORTO 1977" REALIZADO POR JERRY JAME- 9 T mt 
SON EM 1977; Centúrio (s.q.); Grande sala; Abrev. de 
ribeira. 2 - Plantio de limoeiros; Transpirara; Mamife- ! 
ro da ordem dos roedores. 3 - Estás; Abastados; Dar be- 10 
rros; Abrev. de artigo. 4 - Final de corrida; Mesquinhez; 
Saudável; Aténio (s.q.). 5 - Grito que dá o gato; Car- 
pa; (JOAN) - INTÉRPRETE DO FILME "ALCOVA SAN- “ 
GRENTA" REALIZADO POR PETER SASDY EM 1975. 6 
- Suf. de agente; Líquido para temperar iguarias. 7 - 
Negativa; Estanho (s.q.); Disprósio (s.q.); Soco (invert). 12 
8 - Lugar; Partícula afirmativa do dialecto provençal; / 
Tontura. 9 - Lista; Descrentes; Prata (s.q.). 10 - Assen- a 
tos de rei; Meigos. 11 - Nesse lugar; Porco; Espaço de 13 A | 
trinta dias. 12 - (LUCINDA) - INTÉRPRETE DO FILME "O 
ALQUIMISTA" REALIZADO POR CHARLES BAND EM 
1985; Planeta secundário que gira em torno de outro 14 
maior. 13 - Batráquio; O que ocupa o último lugar nu- 
ma série de oito; Esbeltos. 14 - Preço de aluguer de 
uma propriedade; Tratar pelo nome; Corsário. 15 - 15 
Renque de árvores; Fruto da ateira; Velho; Espécie de 
mangueira do Gabão; Mil e cem, em romano. 16 - 
Ruim; Sim, em inglês (invert); Charrua; Costume; Fil- 16 
tra. 17 - Andar em grande velocidade; Compuseram 
versos sobre mote dado; (JEAN) - INTÉRPRETE DO FIL- 
ME "ADVOGADO SEM DEFESA" REALIZADO POR GE- 17 
ORGE KACZENDER EM 1990. 
SLNVIAS SNVEVSOND “UIUHOD = LL “VOD “OSN Oaviv 18 o 
: 19 
“wpos 's09 
“OI “OUI “VUNHNVA - OZ "VD SW SAS “NM -6L "VI 20 
= 81 'SOBVI ONT !OHTVABO - LI 'SOUIZLNID OS “9Y — 
“VOL :VSSO- 8 “ALNIS “VAO = £ “VI ÍONVS /ONTIVDTV = 9 21 | E dr 
"VOVTINOL “OOVHOD - Pp "VINHO ONIO “VI “Iv - 
VUNQVIV INONWST- L :SIVINOZIHOM 
Xadrez Teste EfemérideS 
por Luis Santos 
1541 O explorador espanhol Fernando Soto descobre o 1983 A revista alemã federal Stern instaura um proces- 
COMPOSIÇÃO fio Mississipi. so judicial contra o repórter Gerd Heidemann, pe- 
DE NADAREISHVILI 1782 Morte Sebastião José de Carvalho e Melo, conde la falsificação dos chamados Diários de Hitler. 
de Oeiras e marquês de Pombal 1984 O Comité Olimpico da URSS anuncia que não 
: | 1794 More, na guilhotina, o cientista francês Antoine participará nos Jogos Olímpicos de Los Angeles. 
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— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 
E Dia e Noite 


Fonte da Moura - Rua de Tânger 
1535-tel. 226181444 

Serpa Pinto - Rua Serpa Pinto, 649 - 
tel. 228300558 

Antas - Avenida de Fernão de Magal 
hães, 1076 - tel. 225367776 

Sanil- Rua de Camões, 525 «te 
223389681 

Antiga Porta do Olival - Campo Már- 
tires da Pátria, 122 (à Cordoaria) - tel 
222004262 

Canelas: Pais Moreira - Rua da Rec- 
housa, 571 -tel.227123165 
Canidelo: São Paio - Rua de Bustes - 
tel. 227710165 

Santa Marinha: Feneira- Rua Bárão 
do Corvo, 270 - tel. 223750271 
Serzedo: Confiança - S. Mamede, 994 - 
tel. 227620316 

Vilar de Andorinho: Marques - Largo 
Francisco Rodigues tel. 227822836 
Guifões: Veloso Ribeiro - Lg, Padre 
Joaquim Pereira dos Santos - tl. 
229579390 

Lavra: Nova de Lavra - Rua Cruz, 180 - 
tel. 229965419 

Leça do Balio: Santana - Rua de San- 
tana- tel, 229039902 

Matosinhos: Modema - Rua Brito 
Capelo, 808 -tel. 229381813 
Perafita: Benisa - Rua Óscar da Sia, 
2715 -tel. 229963134 

Maia: Bom Despacho - Rua Padre 
António, 39 el. 229448048 
Gondomar: Central - Rua 25 de Abril - 
tel. 224830039 

Rio Tinto: Central - Praça da Estação, 
261 -tel. 224890022 

Ermesinde: Sampaio 

Valongo: Marques da Cunha - Rua 
Capitão Aresta, 198 -tel. 224224433. 
Póvoa de Varzim: Modema - Rua da 
Jumqueia, 57 -tel. 252624623 

Vila do Conde: Lusitana - Praça Luis de 
Camões - el 252643675 


McentrosdeSaúde 


Porto: Centro Diagnóstico Pneu- 
mológico (BCG) - Rua do Quanza, 
13-tel 228331326 - 8h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dt. Moreira de Sousa, 
1033 - tel, 227842443 - Bh00 às 24h00 
Vila Nova de Gala: Rua Bartolomeu 
Dias, 316 - tel. 223751440 - Bh00 às. 
24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha - tel. 
229397310 - Bh00 às 24h00 

Mala: Avenida Visconde Barreiros, Maia. 
= tel. 229448790 - Bh00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale 
Chão - tel. 224663139 - 8h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz - 
tel. 229732058 - 8h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av. 
D. Manuel |, r/c - Caxinas - tel. 
252611122 - Bh00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leono, 
107 tel. 255962133 - 8h00 às 24h00 
Paredes: Av. Comendador Abílio 
Seabra, 104 - tel. 2557823 18/9 - 9h00 
às 24h00 

Penafiel: Trav. da R. Marquês do Pom- 
bal- tel. 255718530/1/2/3 - 9h00 às. 
21h00 

Santo Tirso; R. Jomal de Santo Tirso - 
tel. 252809750/7 - 8h00 às 20h00 


ano os ram 
Amarante: Ponte - Rua 31 de Janeiro - 
tel. 255422543 

Felgueiras: Sampaio - Rua do Curral - 
Edificio França - tel. 255924600. 

Lixa: Armindo Lima - Largo Dr. José 
Coimbra - tel. 255483104 

Lousada: Fonseca - Rua Santo António 
=tel, 255912141 

Marco de Canaveses: Abílio Miranda 
& Filhos - Rua Gago Coutinho, 460 -tel. 
255522260 

Paços de Ferreira: Mata Real 
Paredes: Confiança - Largo Nuno 
Alvares, 23 -tel. 255781272 

Penafiel: Miranda - Rua Dk. Joaquim 
Cotta, 51 - tel. 255711254 
Rebordosa: Ferreira de Vales - Rua 
Vales, 698 -tel. 224113522 

Santo Tirso: Central - Largo Coronel 
Batista Coelho, 33 - tel. 252852923 
S.João da Madeira: Central - Praça 
Luís Ribeiro - tel. 256830040 
Trofa-Santiago Bougado: Barreto - 
Lagoa -tel. 252412321 

Vila das Aves: Fontainhas - Lugar das 
Fontainhas - tel. 252871960 


PDAIKIN 


AR CONDICIONADO 
PR) 

— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 
LISBOA PORTO 
PART. CHEG. 

0704 0950 (Ala Perdas 
0808 1105 Afafenddar 

0904 1230 Itercidades 

1008 1305 AfaPenddar 

106 1405 (Ata Perda 
1808 1630 Inercidades 

MOS 1655 AfaPenddar 

1508 1830 Intercidades 

1604 1905 AfaPendular 

NO 1955 Aa Pendular 

1804 2135 Inercidades 

1904 2155 (4)AMa Pendular 
204 2305 AfaPenddar 

2104 0005 Ala Pendular 

PORTONISBOA 

PART. HG, 

0615 0817 ()AMa Penduar 
0715 1006 (Aa pendular 
0815 MIT AfaPenduar 

0910 1236 Intecidades 

1045 1317 (Aa Pemba 
MS 1417 Ala Pendular 

110 1536 Intcidades 

115 1617 (G)AfaPenduar 
MIS 1706 AfaPenáias 

1510 1836 Interidades 

1615 1947 (Aa Penduar 


Vas 200 
1815 2117 
1915 2206 (Aa Fenda 
2010 336 Inecidades 

(2) Eca se de segunda a senta. 

Eca se de segunda a sábado 
(4) Efecrua-se de domingo a sexta 

(5) Eca às setas e domingos 
(6) Eca se ao domingos 


Ala Pendular 
Alfa Pendular 


(a Só Seta e Dom excepo feriados 


808 200 


(8 Diário excepto noite de bao para Do- 

mingo 

PORTO — Tel. 222003395 

USBOA Tel. 218956836 
PORTUGÁLIA 

USBONPORTO  PORTONISBOA 

SEGUNDA-FEIRA z 

0830 0915 0730 0815 

455 1240 0830 0915 

1625 1710 1000 1045 

25 1810 1355 1440 

1855 1940 1725 1810 

1955 2040 2020 2105 

us zm 

Bss 0040 

TERÇA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
110 1205 1000 1045 
1625 110 1355 1440 
vas 181 125 1810 
1855 1940 2020 2105 
1955 2040 

us rm 

2355 0040 

QUARTA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
M55 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 

35 1810 1355 1440 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO  Tmax Tmin 
Bragança 26 10 


V.Castelo os 
Vila Real 2 MN 
Porto ZELO AB) 
Viseu 20 4 
Guarda 232414 
Coimbra 24 14 
€. Branco els Am 
Lisboa 2 14 
Évora SD) 
Beja s288 15 
Faro 3 u 
P. Delgada bi 46 
Funchal 21 s, 
Madri 20 1 
Londres 13 7 
Paris 14 1 
Bruxelas pi) 6 
Amesterdão 10 1 
Luxemburgo 11 o 
Genebra 12 5 
Roma 2 mu 
Copenhaga 10 6 
Berlim n 6 
Viena 12 7 
Atenas PAR) 
Moscovo 18 1 
HOJE 


Céu com multas nuvens. Perfodos 
de chuva fraca durante a manhã, 
Vento fraco, Pequena descida da 
temperatura. Estado do mar: Cos- 
ta Ocidental - Ondulação Noroes- 
te com um metro. Costa Sul» On- 


dlulação inferior a um metro. 


AMANHÃ 


Céu muito nublado. Possibilidade 
de chuva fraca durante a manhã, 
Vento fraco a moderado. 


1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us sm 
Bss 0040 


0830 0915 0730 0815 
MS 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
WS 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
2% 2105 


0730 0915 07130 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 NO 1000 1045 
Va 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 20% 2105 


0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 


2045 2130 
DOMINGO 
0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 145 


1735 1820 1350 1435 
Ma NH VE 181 
B5s 0040 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL, 


q Assegure-se de que está a 

seguir o melhor caminho no 
que se refere às sua prioridades e à 
suas finanças. À parte da manhã se- 
rá mais produtiva que a tarde, 


TOURO 


21 ABRIL -21 MAIO 


e" Boa ocasião para pôr em 

prática nova ideias e tomar 
decisões importantes com vista à 
sua carreira futura. Espera-o um dia 
bastante preenchido. 


GÉMEOS 


22 MAIO-21 JUNHO 
JA Emei provável qu tenha 

de enfrentar problema sé- 
tios no seu emprego. No entanto os. 
astros indicam uma boa disposição 
para fazer face a eles. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO as JULHO 
Torá extrema dificuldade 
em compreender alguém é 
em entendor-se com essa pessoa 
Precisa ser paciente e objectivo, ao 
enfrentar os problemas que não dei- 
xarão de surgir. 


LEÃO 


24 JULHO «23 AGOSTO. 

a So é solteiro, poderá enca- 

rar neste dia à hipótese de 

Não tente enganar a 

E pois isso só lhe poder trazer 
problemas no futuro. 


VIRGEM 
2 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
Um trabalho intelectual 
vai exigir a sua máxima 
atenção di 8. À tar- 
de, o dia será mais rotineiro, No fim 
ano ir-se cheio do dú- 
vidas, 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 
Procure ver-se livre do pas- 
sado antes de assumir no- 

vos compromissos. Você precisa de 

sentir-sa livre para sor feliz, não o 


esqueça. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 


Não será o trabalho que o 
val matar, pois na realida- 
de não terá muito que fazer. À parte 
da tarde será especialmente indica- 
ana ter uma conversa importan- 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 


Não lho será fácil remendar 

G erro que cometeu por 
descuide. À medida que o dia for 
avançando, tudo se comporá no en- 
tanto. Os astros deixam prever uma 
noite romântica. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 

Faça uma lista do que tem 
«ss pai fzer dura do 
Al pe 
nizar os seus passos. À tarde, é pos- 
sível que venha a ter uma discussão 
no local de trabalho, 


AQUÁRIO 
21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
Os assuntos amorosos não 
surgem muito favorecidos 
neste dia, À ea do Faria 
poderá ser contrariada por situações 
inesperadas. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 

SEO Não subestime os “pequo- 
nos pormenores”, princi- 

palmente na sua actividade profis- 

sional. Estude atentamente as su- 

gestões que lhe fizerem. Seja 

prático, 


EE) 


MEMÓRIAS DO ARQUIVO 
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Daqui SPIL - Rádio-Porto 


oi no Inverno de 1926 

que, a partir de um pe- 

queno posto emissor ins- 

lade:a residência de um dos 

gerentes da antiga Sociedade de 

Produtos Industriais, Lda, poste- 

riormente, A. Sousa & Rodrigues, 

partiu o "grito" "daqui SPIL - Rá- 

dio-Porto”. Nascia, assim, a pri- 

meira emissora de onda média da 

cidade do Porto, a funcionar com 
regularidade, 

"Apesar da deficiencia das 
emissões, o entusiasmo pela rá- 
dio-telefonia sentia-se aumentar 
no Norte e, num gesto de verda- 
deira aventura, seis meses depois, 
a Rádio-Porto instalava o seu pe- 
queno mas interessante estúdio 
na Rua de Cedofeita, fazendo as 
suas emissões com um novo pos- 
to de 12 watts na antena e alimen- 
tado por baterias de acumulado- 
res.” 

"Era minúsculo ao lado das 
emissoras estrangeiras que avas- 
salavam o eter com a imponência 


Estação emissora 


PRP1 


(Fundada em 1927) 


TELEF. 4819 


Teleg. “Radioporto” 


DEPOSITARIOS E RETALHISTAS 
DE MATERIAL RADIO-ELECTRICOS 


Secção de Vendas: 
Rua GCedofeita, 293 FORTO 


dos Kilowatts, mas era grande a 
obra na sua essência, era grande o 
arrojo atendendo ao terreno in- 
grato que se procurava cultivar”, 
afirma-se num artigo retrospecti- 
vo publicado num exemplar a Re- 
vista "Rádio-Sciência”, uma das 
várias publicações sobre a Rádio 
que o entusiasmo da época man- 
tinha em circulação. 

Segundo a mesma publicação, 
"a 14 de Outubro de 1927, a Rá- 
dio Porto, fazia a sua inauguração 
oficial, realizando uma sessão so- 
lene com a presença do Coman- 
dante da Divisão, sr. Coronel Cra- 
veiro Lopes, Governador Civil do 
Porto, representantes do Bispo do 
Porto, da Junta Geral do Distrito, 
da Câmara, da Universidade, da 
Imprensa, etc., que proferiram 
palavras patrióticas de entusias- 
mo e incitamento, louvando 
aquela obra pequenina (...)". 

Foi então anunciado que a Rá- 
dio Porto transmitirá alternada- 


Folhetim 


Estrelas Propícias 


Por 
Camillo Castello Branco 
Comimação de Domingo. 1 de Maio de 2005, 


- Sim, snr.: convenho em que tão 
nobres são uns como outros; mas a 
minha filha não há-de, creio eu, ilu- 
dir-me mais uma hora. Queira des- 
culpar um engano, em que v. s.º nada 
perdeu, e rogo-lhe que diga ao 
snr. António de Azevedo que se preo- 
cupe com aspirações mais razoáveis, 
se não interessa em dar graves des- 
gostos a uma família, que vive tran- 
quila. 

Quando as últimas linhas deste 
diálogo se trocavam entre os dois, 
qual deles mais corrido do seu equí- 
voco, outro diálogo terminava entre 


O Dr. Leonardo Coimbra acompanhado pelo 
Dr. Alexandre de Barros Júnior proferindo uma 


conferência promovida pela Universidade Livre do Porto, 


em 1928, ao microfone da Rádio Porto 


Corina e António de Azevedo, por 


estas palavras dela: 


- Eu receio que meu pai se 
não demore no Porto, e Deus sabe se 
nos veremos mais! Olhe: se tiver pre- 
cisão de queixar-se da sua má estrela, 
faça-o a mim, que sou desde ontem, 
desde sempre, desde que nasci sua 
amiga, e talvez sua irmã por simpatia 
de dores. Escreva-me: eu lhe direi de 
Viana em que nome me há-de escre- 
ver. Vá visitar-me em espírito à mi- 
nha soledade: lá me verá sozinha por 
entre as árvores, enquanto minhas 
irmãs, quase tão infelizes como eu, 
procuram ao menos entreter-se 
umas com as outras, em volta das 
suas saudades de Paris... Eu nem is- 
Não se demore, que 


so trouxe de lá. 
vejo meu pai... 


Felisberto chegou diante de António 


de Azevedo, e disse com forçado riso: 


- Estás outra vez sonâmbulo, An- 
tónio? Eu estou pior, porque venho 


estúpido de pasmo! 
- Que é? 


- Querem casar-me com a tua Co- 


rina! 


Emissor da Rádio Porto 


Azevedo ergueu a fronte anuvea- 
da, e disse: 

- Pois é costume oferecerem-se as- 
sim as filhas num baile ao homem a 
quem se é apresentado?! 

- Não é costume: é moda agora... 
O Gastão vai sair com a família — 
ajuntou Felisberto - podemos ir, e lá 
fora conversaremos. 

Ouviu o bacharel o diálogo em re- 
sumo; contou ao seu amigo as últi- 
mas palavras de Corina; e adorou a 
imagem da primeira mulher amada 
nos alvores da aurora que repontava. 
O que ele então disse, em arrobos de 
poesia, era o sublime represado na- 
quele coração em sua primeira Pri- 
mavera. 

Perguntou-lhe Taveira se pensava 
ainda em ir ao Brasil. 

- Hoje mais que nunca — respon- 
deu ele. 

- Como assim?! Aquela mulher 
nágite prende à pátria? 

- Prende-me sobretudo a um sa- 
cratíssimo dever. Até agora, pensava 
no Brasil, para segurar o futuro de 
quatro irmãs pobremente criadas, e 


mente os programas de três tea- 
tros do Porto, "com linhas direc- 
tas para o estúdio" e emitirá um 
serviço noticioso matinal. Mais 
se anunciou que a Estação pos- 
suirá, ainda, um quinteto musical 
privativo "que executará selectos 
programas três vezes por semana, 
sendo também organizados inte- 
ressantes programas por profes- 
sores de música e canto com os 
seus alunos e amadores." 

E a "Rádio-Sciência" conclui, 
ainda em retrospectiva: "Pode 
afirmar-se que à Rádio Porto se 
deve o actual desenvolvimento da 
Rádio-telefonia no Norte de Por- 
tugal, quer pela tarefa árdua da 
sua propaganda, quer pela gigan- 
tesca obra de manter com regula- 
ridade, durante anos, o funciona- 
mento da sua estação emissora, 
que representa uma das maiores 
glórias da História da Rádio-difu- 
são em Portugal. Estas evoluções 
são dignas do mais alto apreço 
não apenas dos radiofilos como 


— 1 de todos os portugueses. 


Quanto trabalho, quanto di- 
nheiro gasto numa obra tão alta- 
mente patriótica sem o mais pe- 
queno estímulo das entidades 
competentes!" 

O grande entusiasmo pela 
Rádio, protagonizado por ama- 
dores, fez proliferar e desenvol- 
ver as emissões regulares atra- 
vés de um conjunto de postos 
emissores que, ao longo de 
anos, se instalaram na cidade 
do Porto, passando a fazer par- 
te integrante da sua História. 
Procuraremos nesta página, 
com a colaboração de Jorge 
Guimarães Silva, um profissio- 
nal da Rádio que tem pugnado 
pela recolha e preservação da 
História da Rádio no Porto, 
contribuir para a preservação e 
divulgação da sua Memória, Os 
desejaveis contributos dos nos- 
sos leitores serão, indiscutivel- 
mente, bem vindos. 


boas de contentar com pouco; de ho- 
ra em diante, hei-de ver no horizonte 
das minhas ambições, além de mi- 
nhas irmãs, Corina da Soledade, 
educada com as regalias da sua con- 
dição, e só digna do homem que a 
não obrigar a descer de posição aos 
olhos da sua sociedade. 

- E quem te assevera — redarguiu 
Felisberto — que voltas rico a Portu- 
gal? De que género de trabalho fias 
tu a tua prosperidade? 

- De todos os géneros honestos. 
Se não valer como advogado, vale- 
rei como caixeiro; se não tiver apti- 
dão para o negócio, ensinarei o 
que sei; se tiver de descer, descerei 
sem vergonha; se descer tão bai- 
xo que nunca possa erguer-me de en- 
tre os últimos operários, aí ficarei, e 
lá morrerei: ninguém dirá, depoi 
que transigi com a minha inutili- 
dade. 

- Quer-me parecer, - retorquiu Ta- 
veira — que a linda Corina está sendo 
ainda pouquissima coisa na tua al- 
ma! 
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Por Onofre Varela 


A POLÉMICA SAÍDA 
DO TÚNEL DE CEUTA 
JUNTO AO MUSEU 
SOARES DOS REIS... 


AINDA PODE FAZER, 


DE RUI RIO... 


O DESTERRADO .... 
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Mudança nas administrações da RTP, 
RDP e Lusa seria ilegal, diz Santos Silva 


ministro dos Assun- 
tos Parlamentares, 
Augusto Santos Sil- 


va, disse ontem à Antena 1 
que seria ilegal mexer nas 
administrações dos órgãos 
de Comunicação Social tu- 
telados pelo Estado, que 
merecem apoio por estar “a 
fazer um bom trabalho”. 
Em entrevista à jornalis- 
ta Maria Flor Pedroso na 
Antena 1, ontem emitida, 
Augusto Santos Silva frisou 
que as administrações estão 
constituídas “à luz de uma 
lei que está em vigor”, re- 
correndo por isso à ideia de 
ilegalidade de tomar uma 
decisão de mudança. 
“Seria ilegal mexer nas 
administrações que estão 
constituídas à luz de uma 
lei que está em vigor”, disse. 
O ministro afirmou ain- 
da que “o trabalho de orga- 
nização, racionalização em- 
presarial e reestruturação 
financeira que está em cur- 
so, é necessário e está a ser 
bem conduzido”, sendo por 
isso merecedor do apoio do 
Estado na concretização 
dos seus planos. 
Questionado sobre os 
critérios jornalísticos da 
programação da grelha de 
televisão pública, nomea- 
damente do “Programa de 
Marcelo”, Augusto Santos 


Santos Silva promete não mexer na RDP, RTP e Lusa /LUSA 


Silva remeteu a responsabi- 
lidade para a entidade regu- 
Jadora da Comunicação So- 
cial, escusando pronunciar- 


se sobre casos particulares e 
frisando apenas que a única 
ideia que conhece é a que lê 
na Constituição, a do plu- 


Marido terá matado a mulher 
em Felgueiras a tiros de caçadeira 


Armindo Mendes 


Uma mulher de 50 anos 
foi ontem alvejada, pelas 
19h15, na freguesia de Pe- 
dreira, em Felgueiras, tendo 
morrido a caminho do hos- 
pital de Penafiel. 

A GNR deteve já o presu- 
mível homicida, marido da 


vítima. Há suspeitas de que 
o crime tenha sido causado 
por motivos passionais. 

A vítima, Glória Paiva, foi 
atingida com dois tiros de 
caçadeira, um na cabeça e 
outro no peito, ao fim da 
tarde de ontem, à porta da 
sua residência. A mulher foi 
transportada ainda com vi- 


da para o hospital penafi- 
delense, mas viria a su- 
cumbir aos ferimentos ain- 
da durante o caminho para 
aquele centro hospitalar, 
apesar dos esforços da equi- 
pa de emergência. 

Adolfo Paiva, o presumí- 
vel responsável pela morte 
da mulher, foi detido pela 


ralismo das expressões de 
opinião. 

“Como ministro da tute- 
la não posso ter opiniões, 
porque estou a interferir no 
conteúdo da programação, 
coisa que me está vedada”, 
afirmou, acrescentando 
que se algum dia um pro- 
grama acabasse por sua in- 
terferência, teria de “ser 
demitido”. 

Para evitar a interferên- 
cia do Estado no Serviço 
Público de Comunicação 
Social, Augusto Santos Sil- 
va argumentou que deve 
estar longe daqueles que 
tenham posições de coman- 
do político no Governo. 

“Acho que foi um erro 
fundamental, quer de Du- 
rão Barroso quer de Santa- 
na Lopes quando coloca- 
ram Morais Sarmento, que 
era o comando político do 
Governo, a tutelar o servi- 
ço público de Comunica- 
ção Social”, explicou o mi- 
nistro. 

Embora faça parte da 
presidência do Conselho de 
Ministros, Augusto Santos 
Silva considerou não estar 
envolvido no comando po- 
lítico do Governo: “Não 
sou o ministro da Presidên- 
cia, nem tenho as funções 
de um ministro da Presi- 
dência”, afirmou. 


Avitima foi atingida | 


com dois tiros de 
caçadeira, na 
cabeça e no peito 


Guarda Nacional Republi- 
cana, ficando agora a 
aguardar a decisão dos juí- 
zes quanto a possíveis me- 
didas de coacção. 


pr 


Português detido no 
Dubai é julgado hoje 


O cineasta português Ivo Ferreira, 
detido no Dubai por fumar haxixe, é 
julgado hoje de manhã, disse à agên- 
cia lusa, fonte familiar. 

O julgamento está marcado para as 
8:30 (hora local, 5:30 em Lisboa), se- 
gundo a mesma fonte. 

Ivo Ferreira, de 29 anos, encontra-se 
numa cadeia de uma esquadra no 
Dubai, desde 5 de Abril. Foi detido na 
sequência de uma denúncia feita pe- 
la ex-namorada do amigo com quem 
partilhava a casa, onde foi encontra- 
do o resto de um cigarro de haxixe. 
Análises revelaram presença da droga 
no seu organismo. 

Em Portugal foram recolhidas 6.500 
assinaturas, num abaixo-assinado 
promovido pela Associação Portu- 
guesa de Realizadores (APR), pedindo 
clemência ao xeque Mohamed bin 
Rashid al Maktoum, a autoridade 
máxima no Dubai. 


Moção de Louçã 
sem votos contra 


A moção de orientação do Bloco de Es- 
querda subscrita por Francisco Louçã 
foi ontem aprovada sem votos contra e 
seis abstenções pelos 600 delegados à 
Convenção Nacional do partido. 

A moção concorrente, liderada por He- 
lena Carmo, que reclamava maior par- 
ticipação e democracia interna, tam- 
bém foi votada em alternativa, obten- 
do 18 votos favoráveis (ver pág. 23). 

A moção de Louçã afirma o BE como 
alternativa ao Governo e ao PS, estabe- 
lece a apresentação de uma candidatu- 
ra presidencial própria e que nas autár- 
quicas de Outubro o Bloco poderá 
apoiar candidaturas independentes, 
sem excluir coligações com o PS. 

O dirigente do Bloco de Esquerda Fran- 
cisco Louçã assegurou que o BE vai 
manter a pluralidade ideológica como 
"código genético” e assumir-se como 
alternativa ao Governo. 

"Defendemos o Bloco como um partido 
moderno, do século XXI, que reconhece 
o pluralismo como força, como identi- 
ficação do nosso código genético. Foi 
assim que começámos e tinhamos ra- 
zão", afirmou Francisco Louçã, respon- 
dendo aos críticos internos. 


